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VENDA PROIBIDA .

o TEMP() -:- Pressão Atmosférica Média:
1008.1 milibares. Temperatura média 28.10
máxima insolação 45.0° mínima 22.7° (No Pla- ,

nalto média mínima 13.8°) Cumulus Stratus
Cumulunimbus, de meio claro a en�oberto à
noite. Tempo no Planalto: Com trovoadas es­

parsas à noite b?m durante o dia, no litoral:
Bom duran�e_o dia, pequenas chuvas esparsas à'
norte. Previsão: A. Seixas Netto.
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IRÃ
e

I erta
• Por determinação do ayatol­

lahKhomeini, os estudantes
iranianos libertaram os 13

primeiros reféns da embai-
xada dos Estados Unidos.

,Três deles, 'liberados pri­
meiro, seguiram para a Eu­

ropa, enquanto um DC-B do
governo suíço se encontrava

no aeroporto de Teer:ã 'para
transportar os outros 10. De­
claração da Casa Branca

expressou que se o Irã tentar
.

processar por espionagem
qualquer' dos reféns restan­

tes estará cometendo uma
, "flagranteuiolação da lei in-.
ternacional" (Página 12).o f�zileiro naval norte-americano Ladell Maples, 23 anos, aperta a mão do filho do ayatollah Khomeini momentos antes de ser posto em liberdade.

, ,,'

no mposto- '

-

o Governador Jorge,
'

Bornhausen. presidiu
ontem o ato de

.

colocação da placa
na qual o Presidente

Figueiredo homenageia
Floriano Peixoto

pela passagem do 90.0
ano da República (P. 16)

t
I

Estudantes

protestam,
contra custos

de matrículas
': e anuidades

Florianópolis foi
palco do campeonato
aberto brasileiro

de shate,
vencido por dois
paulistas, Luiz

de Moraes
e Walter Jum

Hashimotto (Pág. 9).
'Terminou "

a greve dos

enfermeiros

do hospital
São José

'.'
" -.'" Pagi'nti'Y; :;i: " ," ',

Muita sardinha vai hoje para a mesa do pobre
Um carregamento de 18 toneladas de sardinhas que.não atendiam a

centrimetragem mínima permitida pela Sudepe foi apreendido ontem na costa
de Ganchos. O pescado, transportado pelo barco Seioal Il, de

Laguna, será distribuído hoje à população pobre de diversos bairros
de f;!ari�nópolis,,§f}.gu'}çi().,es.tabê�ece.-:.p_-rotf!colo recentemente firmado (P. 7)-, .:
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íl--C-O-Iu-n-a-d-o-c-a-st-e-II-O--
r o Governo não

teme a votação
Brasília - () Goremo dispõe de n

ú

mcr o SII/I(/€I//e de depu­
tados e senadores para (10101' o S/lhS/IIU/H'O da lei de
reforma partiilária e aproi á-lo na, duos Casa" do Con­
gresso, .leclarou-nos o senador José Sal nev , presidente
da A,.ena 81' negocttições prosseguiam ontem, elas UISO­

(l(1//1 apenas a tirar a limpo a exequihilidade do entendi­
mento do vlinistro da Juntiça com () grupo-isulependente
de 0,.enl.510" para Qsseg urar o destaque pai a a L'ota, ão da
emenda suprcsstua da sub-legenda VIas - acrescenta o

senador - (01110 os independentes, depois desse acordo,
negociaram. aparentemente com () \1DB opala a emenda
que suprt lIIe a extinção dos dOIS par tidos, tudo ficará
como dantes se esse segundo acordo, conllitante com o

mteresse [unilamental do Governo (ar realmente con­

cluido
O presidente da Arena nóo acreditava na viabilidade

do acordo de independentes e de trabalhistas com o \1DB
para bloqueara extinção dos partidos, pois o interesse de
ambos os grupos sera eliminar o principal obstáculo a

sua constituiçào.em partidos autõnomos Esse obstaculo
evidentemente seria a sobrevioência dos dOIS grandes
pc rtidos Se eles se entenderem CO/l) o \1DB para a tenta­
tiua di' clert otar o artigc; n" 2 do substitutioo, então estará
autoniaucamente desfeito o CO/ll/)l'<!mISSO do vlin istro Pe­
trônio Portela de assegurar o destaque para a emenda
supresstoa do artigo n" 5 t sublegendcu Para o SI' Sar­
ney, �) único sentido q 1€ poderia hauer na adesão dos
dissidentes à emenda que ma nténi Arena e \1DB sena

promover o taos "lesse caso, disse catruunos naquele
estado defll/lilo po" \1achada de Assl,s "A confusão é ge­
ral"

Va Arena, de UIII 111 )(lo geral, nãQ se acre(ütaL'o qur
1I0uI esse unulade no W'upo Independeote pa,.a formali­
zar acordo com o \1DB. Ilão so po,./lão se,. a motwação da
'1/C/lOna do grupo a hosttlliiade ao Go/'erllo Federa-I C0ll10
pelo II!teresse dos qlle q lerem se separaI do Go/'erno, que
é ohte"condlções para formação dI' /1111 /10/'0 pallli/o SilO
I n�Lstê/((,la em S//PIIIllL" a sl/bleuenrla tel/1 POI: (/I8/)1 lalão
precisamente melhOlar aqllelas condl\Õc,>, qlle de,'apare­
(el'l(1l1/ em g,.ande parte (011) a I/Ianllll!n\óo do ([tI/ai
sls/e'na

A clÍpl/la pa,.lamenfal go/'e""I,to uparPlltelllenle
.aguarda com tlQnqwlt {ade não srl o desfecho da� nego­
Ciações ('omo a !'ora da /'otação Vão sr' pensa ameia no

recurso a tátzcas regllllEl1ta/s para tOll1al / ItOI'lOS(l a pro
p08tção gOL'errlOmental Entendem os d,,.utenles Orel1l8-
Ias qw' basta a lI10hlltzaí ão rias h(lI1('(/(/(ls /1(, C(ll!lires�o
para gO/çmlLr (I aprol'tlção do pNlleto <fu('el/wmenlol

o sellar/or 7'al1c,.erlo V('/'e'i lá I<>mlalado ao, jO/IlCJIS!la
,
!!lpl/tese de tel cl(� formar 11111 I1O('() pOlI"lo - d() q//al
e:xcl/llra O, !Cubem" - no (aso c/a "lllIllão '/0 HDR
embora In,,,to l1a tese de qlle e um O/Jslln/o lratar-§_e
daqllele aSSllllto e'1(711(11110 1/10/J//1::0 p(/Ia IlIlar pela so­

nreL'll'êIH 1([ do parlufo, /lO (/1101 ('onll/ e eOIl/ os mesmos

radlcalo ha dez an()s C01l,ple('l1r1eI1W' os es(rríjJlI!()s do
senador e S/lO (()ntll1gellclo de, ape,ol deles, te,. de abOl­
daI I/m tema qu" está ooslo na IlIe$(1 rias neRocwçoes e

para () qual 0110 colaboração fi (rll/s/{felarla lilI/tiO Impor­
tante
A al/fude rio GOl erno COII/ le/oção ao ,e/la(/OI mlllelro

tem euo/uldo 011 ('aneu!o l{)/lI'<'l/1e (/8 ClrcllIlstãnclQS
SI/as pr/lllel,.a� CO/H e"$'I>. IIlalS rle anal, ,e da siluw;do elo
que de f01'l1l "laçGo de lI,p6Iege" 101 al/1 ('()III !) \1/11/,[10 da
JI/sllça, a ('''IaS eoncll/sões lIIarlltestoll '/Ia COI1(orrlá/lcw
Depols de tratatIVas em coráclel resen'ado COIII 08 g7'/IpO,S
que lhe são maiS cll('g([rlo� o SI 7'ell/crer/o Ve/'es
afel rou-se a tese da sobrei 1/'C/lCla do VIDB e (ez (om q/le
resinassem as Ilegouoções mp!l/(lnle as qllQ/S !) Ce)('erno
pel1SaL'a e/II unplodlr () Pallul" da OpoSI(ão (lllle� do
potação da lei O ilenadOl senllll a grae Idaele ria slllIaç ao e

,.etralU-se, cleuando apa,.ente/nenle em ('alllpo Sí'Zi,,!IO, o
Sr \1agalhães Pinto, 1'0111 qllem 1'111 pllllcípw deuerw
entenrfer-se para formar o Partli/o Independente 0(/ Libe­
ral U", deles ortlculana ele//lentos do \1DB, qlle se SIl­

punha 'llI1/1erosos e o Ol/tro leL'ana ,llss/(ienles da Arena
Mas o esquema, talvcz pela ex/rellla puhlrc/(Iade a ele

dado, talvez pelo apar6'cllllento da callebriat/lra ao Go­
verno de \1mas do SI' ,José Aparec((lo. enlloll em pane
COlllcldtu com ISSO que a polítLca federal que estlmlllaua
a üclelança do Sr Tancredo Neves, 8ejCL /)0/ IIItermédLO
do Sr Pet,.ôn(o Portela, sela pOI tIlter médiO do hl'luadelro
DélLO Jardll1! de Vlato'l, que o le('ará até a Granja do
Torto, conSiderou-se abandonada pelo senadm e (',<;flmu­
lou alternatwas dentro do grupo As COlsas estam ln nesse

pé quando emerglll, sob a luierança do senador \10I1to/'O"
Mrupo aos nao-allnhados, propondo uma composição com
os autêntLcos e a tendêncw popular e repudwndo o cha­
gzltsmo e o maluflsmo
As coisas aí embaralhavam-se, pOLS os senado,.es eme­

debLstas ele um Rrupo eram os mesmos do grupo concor­

rente, Os nomes se repetiam nas duas ltstas e eram uS dos
81'S Pedro Swwn, Paulo Blossard, Euelaslo Vlelra, José
Richa, Montoro, QllérclCl, Roherto Satu,.nlna, Amaral
PeLxoto,Itama/ Rocha, Humberto Lucena, Cunha LlIna,
Mauro BenevIdes Os srs, Agenor Mana e LeIte Chaves
estavam destlllados ao '\1DB e, como pessedlstas, o PI
(Tancredo ou 'I1agalhãesl contana com os 81'S Mendes
Canale, Gastão M7IlJ"r A f",,<n r"rnnruo Alberto SLlva e

Munia Badará Alguns senadores do \1DB ameia não
tlllham donos. Ontem, os não-altnJtados estavam em

baLxaeo tancredlsmoem alta, Amanhã, seráoutrodla eo

resultado, llnoreulsíoel

Carlos Castello Branco

I

Reforma partidária: Govern
lutar para apro ar o subst.t

Brasília - O líder da Arena no Senado. Jarbas
Passannho. afirmou. após encontro com o

Presidente Figueiredo do qual participaram os

Ministros Chefe do Gabinete CIVIL Golbery
do Couto e Silva, e da Justiça, Petrônio Por­
tella, o líder da Arena na Câmara Nelson
Marchezan e o presidente da Arena, José Sar­
ney. que o Governo decidiu lutar pela manu­

tenção da sublegenda e jogar todos os meios

lícitos para manter a mtegra do substitutivo
do relator da Comissao Mista, senador Ader­
bal Jurema Passarinho garantiu ao Chefe do

Governo que o Senador manterá a suble­

genda. ele reafirmou que não tem receio de

que os dissidentes rejeitem o substitutivo. U
senador disse que levará a seguinte contra­

proposta aos Independentes. que por sinal é a

mesma feita na quinta-feira à noite pelo MI­
nistro Petrônio Portella aos Independentes'
que eles aprovem o substitutivo e rejeitem o

arugc J o (destaque do MOB) e o Governo,
por sua vez aceuana o destaque da emenda
número 5 porque mantém a sublegenda a nível

municipal O senador Jarbas Passarinho 111-

tormou que a proposta dos dissidentes que tOI
lev ada ao conhecimento do Presidente da Re­

pública 101 a seguinte lotai a favor do substi­
tuuvo, ter liberdade de lotai a favor ou não
do altlgo � o e o Governo votana lavorável a
renol ação da sublegenda
DÚVIDAS
Até o Ilnal da tarde de ontem os líderes e

dirigentes do M OB, se contaI am com a POSSI­
bilidade de o "grupo trabalhista" votar contra
o projeto do Governo de retorma partidária,
alllda tlllhalll dÚVidas se "Indenendentes" e

"dls�ldentes" da Arena acompanhanam a

Oposição. no objetiVO de derrubar a proposta
go\ernamental - o proteto e o substitutivO - e.

todos os meios lícitos,

em seguida, fo flllLila r outra proposi�ão
O presidente do M OB, deputado Ulysses

GUimarães. pouco antes de uma conversa pre­
III1lInar com o Sr Magalhães PllltO - com

quem esteve novamente dep01s das 20 horas;:
admitiu a pOSSibilidade de o MOB, com o

,apoIo dos adeptos do PTB. dos' ílloderados",
do PI, conseguir releltar a proposta do PalácIo
do Planalto "Já estamos preparando um no\'O

projeto de reforma partldár�" - revelou
-Na realidade. o dmgente OpOSICionista pro-

, Figueiredo reconhece o
-

novo Governo da Bolívia
Brac,ília - o PreSidente João Figueiredo tejegrafou
ontem a Ple,ldente lídia Gueder Tejada da Bolí-
11.1 endereçando votos de "pleno êXito" a seu Go­
lemo O Governo Brasileiro reconheceu ontem o

no�o leglll1e consllluclonal da Bolílla no primeiro
dia ullf apos sua constitUIção. depOIS de manter o
mais absoluto silênCIO nas duas semans da alentwra
golpista do coronel Alberto Natusch Bu,ch
O reconheCimento fOI Imediato à comunicação da

posse do nO\o preSidente As II horas. o embaixa­
dor boliviano SI Gustavo Medeiros Querejazu,
entregou ao !tamarall a nota formal anunciando a

posse As 16 horas. tal chamado a chancelaria e

recebeu a nota de resp05ta "Não haVia razões para
atrasai o reconhecllnento", dma IOstames após-o
Chancelei Saraiva Guerreiro
O chanceler brasileiro considerou que a IneXIS­

lêncla de um gabInete nomeado "não é requIsito
para não reconhecer o novo Governo" Importante,
segundo ele, é que a nova preSidente haVia assu­

mido. denlro-de normas conStllUCl.OnalS, 'e não
haVia a menor dÚVida de que ela contou com apoIo
geral do país, o que slgl'liflClI que tem controle sobre
o tel fIIÓrlO nat:lonal Por último. a nota da embai­
xada comunicando a posse. mencionava o com­

pronllSso do novo Go\erno em respeitar os tratados

InternaCionaiS de 4ue Q BolÍll3 é slgn'\tána
O Chanceler Guerreiro reconheceu que a cnse

Interna boliViana tel e tensôes com repercus,ões ex'
ternas Sobre a solução enconuada. atll1110U
'Tudo o que lor bom pai J J pJI e prospelldade da
Boll\ Ia é bom para nó, Aceitou o,> apelos da Pre­
sidente Gueder que SOIiCIIOU à cooperação dos paí­
ses ')ITIlgOS para recuperur a econOlllla bolI\lana
"E eVidente que sempre lemo, (ooperado com a

BolíVia, em prolelo,> a médiO c longo prazos Dentro
dos limites das nossas pOSSI billdudes. reaglremü> a

este apelo como reagimos aos apelo, dos países
amigos' ,

Sobre o aCOldo do gás firmado por Brastl e Boli­
\ Ia em 1974 e até hOje sem prol IdéncIa, concretas
para Implementação. o chanceler disse que o as­

sunto vInha sendo estudado pela Pelrobras e pela
estatal boliviana do setor petrolílero, d YaClmenlos
Petlolíferos Flscales Boll"3110S ('t PFB) "Com a

nova situação" ressaltou . n50 ,el se serão e\lgldos
nOlos entendimentos'
O Sr Guerreiro disse uue os problemas bilate­

rais serão re\oll Idos COnl o teolpo
-

. Como não
estamos Impondo nada" a<glnalou .

nem a Bolf� Ia

nos Impora tudo se resolverá. de acordo com os

Inlerses dos dOIS palses É IS ,o que dá durabilidade a

um a�ol do e o I ai I esneltaJo

Médico critica assistência
psiquiátrica no rasil

Belo Horizonte - O hospital pSlqlllátrlcO no Brasil
tcm se revelado segregatllo. repressl"o e Im ali­
dante agravando mais do que benetlclando a ma:u­

fia dos casos que nele mgressa". disse ontem o PSI­
qUiatra e pSicanalista FrancIsco Paes Barreto. ao

propor a extensão da aSSistênCia pSlqulátnca ambu­
latonal a todos os bairros e Cidades do país
Ao falar também no III Congresso MlOelro de

PSiqUiatria, que se realIza nesta capital. o pSiqUIatra
Italiano Franco Bas,agha afirmou que a Inclusão da
aSSistênCia médica e a eXistênCia da MediCina do
TI abalho nas reIVIndicações trabalhistas no País
são tlm passo Importante para a democracia "No
momento em que o trabalhador controla o trabalho
do médiCO. aí temos o inÍCIO da partiCipação popu­
lar"

O pSiquiatra FrancIsco Paes Barreto. defendeu

que o hospital pSlqulátnco deve ser a retaguarda no

tratamento dos doentes mentais e acrescentou que
hOje há condições para qu� a Imensa maiOria dos
necessilados sep atendIda em ambulatónos PSI­
qUláulcos. nos hospitais gerais. sem neceSSidade de
Internação
Acha, no entanto, que dOIS trabalhos devem sei

feitos ev Itar ao máxllno as Internações desnecessá­
nas e realizar um ti aballlO junto as comurudades
"Não adianta constrUir ambulatÓriOS nos bairros,
se os hospitaiS continuarem abertos a rejeição fami­
liar ou sCJa quando as famllias eXigem o Interna-

mento do doente menul
.

"E Igualmente não adlanl a pressionar no sentido
de eVilar as Inlel nações. selll cflar amoulatóflos c

sem con",dar a comunidade pai a uma rcllexão
sobre o q ue está ocorrendo'

Disse o pSlcanallsla FranCISco Baneto ser difícil
saber até que ponlo o sOClàl deteflTIlna aLi gera as

doenças mentais "Todo caso pSlqulátflCO e SOCial.
mas ne.p1 todo caso sOCIal e p"qulálllCO Em Barba­
cena, por exemplo. eXiste Llm nLIlllero conslderál el
de pacientes que ali pelmlllecclll e\CIUSI\all1entc
flor serem mutilados São casos SOCiaiS mas não

psrqulátncos, em contra partida. o IIld!\lduo �om
cnse pSlcótlca é um caso SOCial e também um C.ISO

pSlqUlátflCO'
Para ele, é Igualmente difícil saber <Jle que ponto a

mudança SOCial contnbuma para le,>oller os pro­
blemas pSlqlllátllCOS 'Temos o exemplo de paÍ>es
em que se deu essa mudança SOCial e não creJO que a

Situação pSlqUlátflca nesses países lenha se le;,ol­
",do Os problemas pSl4UlátllCOS contJnuam ex.s­

tlndo. embora mudem de feição Em lesumo. é
Simplista redUZir o pSlqulátnco ao SOCial"
O pSiqUIatra Italiano FI dllCO Basaglla disse que o

médiCO e. mais especificamente o pSlqulatrà, se

afasta do povo quando está no hospital. de avental
branco. com Ulll saber que é o nosso podei um

poder mágiCO e quando 30 Invés de dizer dor de
cabeça, diZ cefaléia no lugar de loucura. diZ esquI­
zofrenIa

Militares festejaram o 'Dia
da Bandeira em Brasília

I
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•

"V
COlllO certo que. ante, do seu encontro COm Os
líderes do PI. o SI ll� sses GUimarães ma-,
teve contato tclefóruco com o Sr Leonel Bn-
70Ia

O presidente do \r1D8 deve ter sohcItado a
influência do ex-gov CI nado: gaúcho. no seno
tido de conseguu de iodo "grupo u abalhlsta"
o compromisso de lotai contra o proieto e
contra o substitutivo

Integrantes desse bloco. por outro lauo
confirmaram que há divisao entre eles. em:
bora a nrarona preterisse votar a lavor do
Substitutivo Jurema, mas contra a extinção
dos partido, - flor 1110tll os éticos - e contra a

sublegenda - pai rnouv os partidários
A propósito L1,1 próxima \ atação da re.

lorma partidária. o presidente do Senado, Sr
LUIS V rana f Ilho. afirmou ontem que Sua In­
tet pretação 00 regimen to é no sentido de que a

votação de qualquer destaque dex e ser subme.
Ilda as dua- Casas mesmo em se tratanto tle
supressão de texto. para que possa ser con«,
der.ada aprm ada pelo Congresso

Ele e x nhcou uue essa Interpretação fdZ
parte da 1'1 ópna dclmição do sistema blcame­
ral e q uc sem pi C 101 assun. não hav endoqual_,
quer rnouv o para �que U sistemática comum:
sela alterada cm Iunçáo de novos entendimsn.'
tos que po"um I Ir ,I scr leitos sobre o� termos:
do regimento
O Sr Lu" \'tana !-i1ho preSidIrá a sessão do'

Congresso do flróxllllo dia 21, amanhã,
quando eSlará, sendo I atada a reforma dos:
partidos E se decllllr aplicar a sua conviCÇão!
pessoal - que se I e,palda também em cxpe,:
nênclas antenorc, nll1l0 a \ atação do pi oeJto:
de extll1ção do A 1-) cm 1978 - a supressão da!
sublegenda serü derllHada se for apresentado!
requenmento de de,taquc para emenda i

I

I
I
I
I
,

curava demonstrar otimismo Os adeptos uo

"Partido Independente" não se mostravam
tão unidos como se pensava antenormente. O
senador indireto Gastão Muller tArena ·MTJ e

o ex-governador da Bahia, Sr Roberto San­
tos, por exemplo. reafirmaram, ontem, que o

PI deveria votar a lavor da extinção dos paru-
90S e contra a sublegenda

, O diíícil sena conciliar as posições do M OB
e do PI O V1 OB deseja o apoio mregt ai do
Pl - sei Iam mais de 30 deputados arerustas -

contra a extinção e contra a sublegenda, mas o
PI. até o final da tarde de ontem. pelo menos,
não tinha se decidido em relação as duas
questões O certo é que o PI pretende votar
contra a adoção da sublegenda, a fim de que o

seu trabalho de consntuu nova agremiação
seja menos difícil Mas não havia consenso do
voto contra a extinção

O ex-governador Roberto Santos observou
que o PI não terra condições de ser criado se

mantidos os atuais partidos e, portanto, en­
tendia que o grupo parlamentar a que está

ligado deveria votar a favor das extinção da
ARENA e do MOB e contra sublegenda mu­

nicipal
PTB COM JUREMA

Pouco antes de conversar com o Sr Ma­
galhães PInto, o Sr Ulysses GUimarães procu­
rou cientifIcar-se da posH,;ão do PTS As 111-

formações disponíveis dIZIam que a mdlona

do "grupo trabalhista" prefena votaI a favol
do substitutivo Aderballurema, mas contl a a

extll1ção e contra a sublegenda - na votação
dos dOIS destaques

O preSidente do MOB, entretanto procu­
rou ontem o deputa0 Sergio Muilo (PE), um
dos coordenadores do PTB, para abordar a

votação da reforma partldána, Tinha-se

Exército tem

instruções

para cumprir

a Lei da

Anistia

Brasíha - Recomendando urgênCia no

3pdarnenl0 ue 'todos os e\pedlemes
referenles à II1slrução e processamenla
dos reguerlmenlos reJalllos a Lei ue
Anistia' o MInistro do Exeruto ge­
neral Wallel PIres assinou port.u la

apl OI ando II1struções para aplicação
da Lei de Anistia fixando as alrlbul­
ções da comissão espeCial dos prace,­
,m de anistia no âmbito do 111 mlsterlO

Segundo o mlOlstro conSidera-se

lequenmento para leversão ao serdço
alI'O 'a >Im pies mal1lfestação de 1011-

tade do Interes;,ado, le!la por escllto.
peranle a autoridade adm'l1Istl3t\\3
comoeteQ!e não ha�elldo -modelo es­

pedflco pala 'esse fim" Es(es regue 11-

menfes deverão dar enuad. nas orga­
OIzações mllllares onde o Intelessado
esmer 'Inculado para efel(os de pel­
ccpção dos proventos

Na pOrlana mmlslenal são definidas
assim as atribUições das orgaOlL�ções
mllnares, tão logo receba os requeri­
mentos "comunica. via rádiO, a co­

Il1lssão espeCial dos processos de anls-

110 (preSidIda peJo general Adhemal da
COSIa Machado, 2° Sub-Chefe do Es­
lado Malol do Exercllo) . a entrada
do requellmenlo" obtendo junto aos

I/lleressauos. OUlras Informações lal>
como nome, Illlação e numero de cé­
dula de Idenlldade, residência, tocai
atual de Irabalho dados referentes a

condenação cnmlnal que por lentu'a
tenha sofndo durante o seu afasta­
menlO do serviço atl\o. em juízo mlh­
lar ou cJVlI" Na 11Ipotese negallva.
conllnua - declaração dessa ,Ircuns­

lâncl3 de plópno punho do IOteles­
sado' E all1t1a 'submeter o Inleres­
sado a Inspeção de saúde caso eXista

lunlas médicas na gual nlção ( ), In­

formar sobre os plOvenlos pagos e re­

JllCler o processo a Região Militar, no
pi azo máxImo de 5 diaS. a contar do
recebimento do reguenmento' A Re­
gião Militar, por sua vez, depOIS de
\erdlcar a documenta�ão
aluallzando-a se for O caso. deverá re­

meler o processo a comissão espeCial
no prazo máXimo de 8 dias O Depar­
tamento Geral de Pessoal. por seu

lado dc\e delermmar que as diretOrias
que lhe são subordll1adas preslem as

Inl ormações jutgadas necessánas à so­
lução dos rcquerlmentos e "receber os
processos, após a deCisão mlnlslellat
(o I11lnlSllO é o primeiro a apreCiaI o

lequellmenlo) e tomar as pro\ldêncl3s
para a relllclusão, nos casos de defen­
mento. pala reguJanzar a Situação dos
gue 11\ erem seus requenmenlos mde­
fendos

Ulisses adverte que o

MDB pode ser maioria
São Paulo - O PreSidente Il,Iclon,ll cio \1 DB dcputJdo Ulisses,
GUimarães. admitiu ontem cm S:IO !',tlIl,) que a,Oposição po· :
derá ,e tornaI lllalOna no Congll''"'o �aclonal. com apoIo de ,

quase 40 parlalllentares dlssldcnte, da \len.1 :
Oes�a lorma .lCI c,centou. "p(ldcr�I11<)' dCllubar o prolelo de:

reforma parlldulla do (lol erno c clahorar outro. realmente:
democrúllco que pOSSIbilite o 'lllglll1t'nto de nu\os partido,:
polítiCOS 110 País'

I

O depulado lelllblou _IUC hj \ dilO, Illc,e� \ell1 ad\_ertlndo o
r

GO\clno sobre"o absuldo,je c\tlngulr o V1DB alrales de lima,

medida clandestllla e \ lolenta e que por I�SO" o \rlllll'lro ua:

Justiça não pode agord tal,tI CI11 Lau,trofc política. caso o,

pi oJcto sela derrotado A ITSPOlhdhllldadc é do Preslúel'[c U3'

República". I mau o dC]lul<ldo ,

O SI U11'>Scs GUllllaI8e,. que llormalmente 1�1I n:
11ra511la na tClça-tCInl ,1Ilteclj'ou d' \ l..tgCIll e seguIu ontem aI
t;'lIde pdla reUl1lr-,e COll1 dl"ldClllC, d,1 Arena e ret0111.lr _us
negocl_Il;ücs elll tal ilO do flloleto OI.' I é:lorl11a partldana Em

lIOC,1 do JpOlO de�ses dls,ldcntc, U rcjcl,ão do artigo 2 o u�
!,IOjClO qUe ac,lbcl com n, .ltUdl'-; parlldos. o MOB de\cra

apol Ir ,I c\tln,:I\l da, �llh!egcnd8,

Arraes em Brasília para
acompanhar a reforma

CENTRAIS ElURICAS DE SANTA CATMINA SoA.

Recife - O pTllllel!O-SCClclano du l'\Cllltl\a naCional do MOS ex·

deputàdo Jal bas Vasconcelos. c o C\-gL\\I."rr1ddor \1lguel Arraes acolll

panllarZt em BIJsdw, a lotaç;lOd"j110J.lodr rClolmulaçãopaltldarla
e tão logo se cons,dele e\tlnlo 0\11)8, dlllho, p,lrllclparão de reulllões
com a cúpula cmedeblsta. com a 1i1l,llidade Lh:: 1ll,1nlcl Unidade a frenle
das OpOSições, amd8 que sob outr,1 L1cnO"ll.lI1�JO

A IllfOllllação 101 l> ansmllid.l onlem ['eh) Sr ,1,Hbas \ a,concelos
que cmbarca hOJe para BrasIll.I f:1e ,'c cnconlralá .Imanhã com o

ex-goll:rnatlor :vi Igucl A rracs.ljlle cnCCíI d IH)II:.1 noite. o seu roteiro na

capital do Pad Apesar de dllClêlll ljuc 1111) �<,[jo le\ando propostas
para a Capital Federal alllbo' r,1(lllcal.10.l nece"ldade das OpOSiÇÕes
permanecerem elllum so pJll1do () 1 .Iarh,l' \ .l'concelos defenderâa
exclusão dos adeslstas ma, C,'J 1l11' nu pOSILdO nao será mantida em

I elação aos moder .Idos
O presrdenle do ti li etóno regional do "vi DR ral d'cou a sua tese de quei

a extlnçiib do M D!J lar,ln.1'ccr 'um P"I' Ido 01 11' torte em Pernalllhuco
e na maiOria dos hl.ido,> d" r eelL'I.!, II) pllr ,Ipresentar a opinião
pública Ul1l.I pIOpO'W POIItI(d I1WIS S,)IILl,d nãO'Lontar com d presença
dos adeslstas

.

P3ia ele a aglelllla.,.ão que I lei .1 "Icede, n \1DB "de"e ser um

partido com caraclt:nsllca, Je un'a I remc ',II11plâ dClldo a Imposslbill'
dade de no momemo serem fOi nudd' d!ll CIIlLI�õe, com nitidez Ideolo­
glca no País A reformula"Jo P,IIIi.l_lr',1 I Ir \Cll) ,>cmlo altlculqda nao

representa urna conqUista d,1 s()(;lcadL. 111,1 U'lld IlllPO"ção do SISlel11J ,

no filme propÓSitO de esf;llclal <." (lí',)\lçOe, organl/adas do BI:l511
Voltou a assegurm queo�1 \1IguL'1 ArlJ .., oS, \lalcosFI(�lIecele

flCMi\) no sucedâneo do \1DB e CIIII.OIl 11 pdflldo encarado COIllO

"opOSição cOIlÍla"el" que \ <'111 sendo ,IIl'culad() pe,lo senador Tancl edo
Neves (MDB-MOI

- CreIO que esta SCP) Ulll.! coloc.I�:i(J ,lIllldemoCr,llle.l e 4ue 1ll0slrBU I

lace aulonlálld do Icglnlc cm que \I�CIIIUS O "',Ilema tent.1 colQeora
opOSição, detel llllnando clltehos de conlldbllld,lIk a UIll determinado'
pai tido OIU, não preclsal'lo<; de IUlel,1 do ",tcma meslllo porque
quelll dl7 se um pai tido e ou nJo conll:n el pur:) o podcl e o pOIO EieI
querem determinar onde d(\cIJO 11(;.11 n 'ir I )J,se, GUimarães o SI
Teolônlo Vilela. e <.Ite lllesnh.J o Sr \llguet \ fi dé'

Carro do presidente �nguiçou
após a cerimônia no Planalto

CELESC

EDITAL DE CONVOCAÇA-o DA
Brasília - O Ola da Bandeira fOI festejado ontem
nos mmlsténos militares com leitura de ordens'do

ASSEMBLÉIA GERAL dia, desfile de tropas e hasteamento da bandelTa, ao

EXTRAORDINÁRIA meio-dia. pelo mllllstro de cada força. exceção feita
Convidamos os Senhores ACionistas da Centrais

ao da Aeronáullca O MlIllstlO do Exército, general
Walter Pifes. lembrou em sua mensagem que a ban-

Elétricas de Santa Catarina S,A - CELESC-CGC/MF delra nacIOnal deve ser "permanente msplração
n o 83 878 892/0001-55, para se reunirem em As- para o encontro de um nacionalismo brasileiro.
sembléia Geral Extraordmár la a realizar-se às 10 capaz ( ) de vencer as agressões alienígenas nos

campos Ideológico e econômico", sem Isolar o povohoras do próximo dia 27, em sua sede SOCial, à Rua e sem desamar as outras nações"
José da Costa Moelmann, 129, com o obJetiVO de Se o mllllstro da Mannha. Almirante MaXimiano
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia da Fonseca, como o general Walter Pires, abordou
1 - Efetivação do aumento de capital social de Cr$ rapidamente questão política, neste Dia da Ban-

1 983224.119,00 para Cr$ 2057 588 871,00, apro-
delra, ensejandu apenas "liberdade com responsabi-
lidade". tal não fOI a atllude do MlOlstro-Chefe do

vado pela Assembléia Geral Extraordinária de Estado Malordas Forças f.rmadas, general Samuel
1806 1979. Alves Correa. que em s(,Ja longa mensagem. enalte-
2, - Adaptação da CELESC às prescrições da lei ceu a Re�olução de 1964. ameaçou e atacou a sub-

e�tadual n.o 5 579, de 2709 1979
lei são de e,q -dd e apregoou a lIlllão e coesão das
Força, AI mau., "um escudo COOlra os desmandos

3 - Modificação na redação dos artigos 3 o, 5°, 30, e um akrtd contra os lantasmas do retrocesso e da
InclUSive acrescentando novo parágrafo, dos Esta- estagnação ( J'

tu tos SOCiaiS
No Exército. o Ministro Waltel Pires reulllu os4. - Outros assuntos de interesse SOCial memblOs do Alto Comando" resldenles em Brasília

FlOrianópoliS, 14 -de novembro de 1 979 (faltava o chefe do Departamento de Matenal Bé-
Paulo Affonso de Freitas Me�ro lico. general Benedito Mala Pmto) e oltclals gene-

Diretor Presidente rals e superiores. para lima ceflmõnla que se reali-

Aldo Bellarmlno da Silva LUIZ Gomes LOlI no páliO dcflOnte ao qU3llel general HInos
101 <1m entoados c a bandeira hasteada ao meio-dia,Diretor Administrativo Diretor Financeiro segUidos enlão de lelt).lra de ordem do dld onde

MáriO LUIZ Manoel da Cunha allflnou "c elllbnl a nossa atual bandell a pela data
Diretor de Engen harla e d� ,ua efl31;ão l' P'll -'plesentM, emlalor .IIII,tlcO. o

I Construções ceu lLI pIl)CI,lIllJ�jO. \c cunluntLI mlll " pi 01'11:1
Vilson Pedro Klemubtng R�pllbIIC,1 iClllOIIU as 1:11/<." d.t n:lllOll.lllduLk

Dllretor de Opelações e pOlljue culltlnuadora do ;)urllerde pa\llhão Illlpe-

I
11:11, gloriOSO na guell,l e Il.l paI Estendendo sua

Dlstribu lção .JS,I I III1lInosa e pi ()[etpra. por 'obl (' tJ�mpos terras e
._ homens. Ilos�a ba;ldelra no, COrH'1 ega. ;) 10UOS nós,

�.�-���---�,--�--�-------.--------����---����--._- -----�--------------�------------------------...��--�----�--�--�--�._====--�.-----

Brasília - Um Inesperado - o

can o 11101 wo a á 001 do presI­
dente "afogou" obngando o gene- •

ral Figueiredo a Ir pai a o Torto no

can o I eserva - q uebl aLI a rlglde7
do protocolo pai a a cenmônHl em

homenagem ao Ola da Bandclra

quando o presidente. sob o sol dr
meio dia, h.Jsleou ao fltmo tio
Hlllo NaCional a bandell a em

Irente ao Palá<;lo do Planalto
O Hlllo da Bandeira cantado

por todo os pi csentes - II1cluslve o

Vlce-PleSldcllte Aureliano Cha­
ves. os Ministros Golbcl) tio
Couto e SiI"a Danilo Venl UIIllI,
Otá"lo Medellos e Sald Farhat -

cumpriu o último Item da soleni­
dade d ljl"ll compalcct'llltodos o,
luncl�IiiíIIO, do PlanGlto. ,IUtOfl­
d,ldt� millt.Jlcs da, lrês fo'ças e o

('(}tal do Inslilulo Adlenllsta de

S1l0 "'ulo
Pouco anles de pela rampa

dc�ccr a PI aça dos Três Poderes

para a cellmônl3 de hasteamento
da bandeira o PreSidente João

Figueiredo omlu uma seleção de

Illúslcas religiosas pelo COI ai do
Instltulo AthelltlSta de Sün
P,ltIlo. III) IO/�'. dc quem ILlC­

!leu U11I.1 riJCJ de plat.t t 111ll,]

Lok.,,,o de 11110', "A, \LuJI 1111,1'
d,1 Blbli.1

C0l110 sempre, o prc'>idclltc fel

Cjllcst;\O de CU,1lplllllentJr a 10-

doo, .\IHe ele �tlltal rara "'U g,1

e semeia a força e ,1 fe
.

Como a ordem do dia é um documento do qual se
vale a autofldade militar para ali em lar ,lia mensa­

gem aos subordinados o MInlslro Chefe do Es.(ado
MaIOr das Força AI mada� - ÓI gão de assessol a­
mento da Presidência da Republica, falou de Ideais
democrállco, e da necessidade de combatei a sl�b­
versão e as Ideologias exótIcas prometendo rCt:h.1-
çal com ellergla qUrtlqucr no\ a lent:.Jt1I a de man­
char a bandeira

Na Marinha. o MIllI,tro \1axl1IllJnO f-oll,eca
apregoou "0 acato às mSlitulções. em prállca do
bem e da Justiça, em bondade aos subordinados, em
consCiente dlsclplllla e respeno aos supenoles, em
desapego matenal. em uso da liberdade com res­

ponsabilidade. em fé Inabal;ilellla carreira que es­
colhemos e nos destinos ele nosso PO\o"
Ontem. fOI feriado nos :vIlIllslénos Mllitales ex­

ceção feita a Aeronáutlco. e a nane no Clube do
E"élcllo. hOlllC solenidade de entrega ele cOIH.feco­
r.lçôes (\1edalha do !',leIIIC,ldorJ ,! peT'OndlldJde,
CII" e 11l,jIl,lres

EXAME DE CONSCIÊNCIA
Recife - Ap falar sobre o Dia da Bandeira ontem.
em cerlmôl11a realizada no PaláCIO do Campo das
PllIlcesas. o governadol de Pernambuco, Sr Malco
Maciel, disse que o senlido cio ato não era o entu­
siasmo cômodo de Ulll 1',ltllotlsmo lácil "mas Ulll
verdadell o c própno eXiJme de conSCiênCIa sobre os
deveres que nos obllgam pU! d com ,I flossa patna"
Amda segundo, o gOlcrnaclol de Pernambuco "<)

bandell a ndclonal eill ,ua "p;JrCnle nllluel pai cnll c
a eslUllunte belc/a OL sua' fOIIll,I' l' L'<.lrcs. d,'I\.I
escapaI lun ,ulu?nddn, lTL UIll I) It'ulp dUJ<' (',tI­
c.!.l' ç lumll ()'a, J1cILI\ r,IS ordelll c nIO�IC,S() que
eXpnl11elll o que no, c\lgenl o IlllOI c a IIdeliti.lde ,10
BI asl! Abnegação e empenho em pTl11110ICr o pro­
gresso e o d�c_Il.I o\llln<:nli> do 1'<11,. no tr.lIlt'ulh·
dacle da ordel�l yue " J plopnl drllnlç,lO d,1 P,;I

blllete onde. dUI'al1le 4ulO/e mi­

nutos. csperbu para serem "rg;l­
nll<.ldos (1S detalhes para a home­

nagem .l bandcI13 Na Pr;I(,1 do\
Trê, Poderes d R,mda dos Drdg­
õcs da ITldepent.lêncl,] 10' ,)11 "

Hino N,lC'ill1al e. Ie:l!dmellt�. (l

prc'ldenle ,UhIU :I b-il1dclrd 1':\1 d

4UC cOll1cldl"c o IJlTl d_1 11I1I'll,1

COIll () h.lsll-alllcllln
Com () I'IÓ\IIIll' IlIn d,1 SIHe

nld.lde, Cl1costaUl11 os ln', ("liJ­
xles pretos re'punsJ\ tiS pel I LOI1-

dução do genel ai Figueiredo - uni

pal.l a scglll ança, Oul ro r ai d ()

preSidente c um IcrCCIlO ch,l­
IllJdo caflo reSCfI,1 Dos liê, ()

ÚIllLO 1Il01 Ido d álcool c ) que
'Ci IÇ .10 I'IC,ldCIlIC cedido pcl.!
t ()I J CP1 ....llCPlhrp
O 1'1 c'llknte L hegou a c 'PL I, I

,ilgull, 111'1,II1IC, 11,1 expeLlJ!"" de
yue nh)tor "pcg�ssc' Ao ler 4ue
.IS tCl1talilas �erlalll Il1utel\

numa rapld,1 Iroca de posto, do,
scgur,mças \agf)U o "carto rc­

scna" no qu�l embarcou o gel1e­
I.!ll Iguelredo que. ,>omndll dCI
\Oll ,I pr.I.,,, IUlllO ,I Gr.lnl" d,)
Torto sua IC'ldenCld olllk ii

nHlçd lOdo, () II I'
('O\iDrc OR-\( OE!'.
Pnrto '\lc)\ll' >\ I "'h 'I 1 l'"

UI .. d,1 !l,/ndL'lr I Inl '-Ol1ll:llul ,1,1

l1esta cal'lI.ll com UIIl.! LLllm(JlI,J'
no 19 (I [S,lll!ll,)() de 1'1[,11,,1111
M<lloll/ud 11.1 IU,II'-, ,1\, e

I

nIlJII,lIc, tOI<llll condecor.ldos I

(;<1111 .I Medallh.1 do Paclf'Ieddnr C ,

OUIIU\ 2') com eiS Medalhas 'VIill'
I II LI<: Ouro Prata e Blon7e cill I

'ilkl1ltiJde preSidida peltl ('oman-
,

1.1111 .II) III I XélClto !!ener,1i AO- ,

II \/1 'J) 1l111l1c1r.1
() C!HTI.lIld,ll1re do � " DISllllO
I' 1 IleC- JI/IllrdnlC .foãc (.Ir·,
(, 11<,,111'>( .1I11lllha og_cllcpl

1 I , J.tlhcll <J Sampaio. o ple­
lellil (Juill,crl11e Villela o suh'

Lh�lc do r slado-MalOr do iii' I
I XCI (110. coronel Egço de 011-'

I

IrlrJ IlcII.lseocheJeda5 a Seç50,
do III I \cl Cito wropel A yrlQ,I),
I CIICII,I \!.I\rlnk lonllll alr'umas
LL" )lCI 'oll,;IIlLlde,,' que Icce!Jc-
1.1111 .1 \kJ,ilh,1 eio P,lcdlCJUOf
I)" ,,"".II<'S - J) lencilt�·

, 111 'I \lfred\l Jll,e (..oclho doS

.... , IH" C"" por ,aliar trê, PC'-,
"',h nllm.! cnchente cm AleglclC
c O '1Ih-tencnlc Walter Ohlclra
de l',I'tro - rccchel<1m a McJJl1l3
do P.llIllc.ltlor IOIll Paim" agra-, I

cldd.! 1" Jo I sClcnn .10' que real.I"
/,11 1111 ,1I,oes l1.: denodo (;0111 li"O,
k Ild,1 '" I ,nknld,lde ... '1,,1,1111

pll 'l i1C, 1 111\1,'01 o COIlI.lIId,lIltC
ti I � I{q!, I,) \11111.11 I!,'il,'r,ll
\ I ( II !'Illlh I COill,lilÚ.\lIIL JJI
\1 11,1"" 1)111'>1011,111" gCllcr,1
'gl,lO Tlll rcs. c o Chelc Jo

f ,I.lei) \1 11M do III F\erlllO
, !ler ii [lIh IlcnllCj\lc D,)ITIIO"
'.I' , II Jc 1111 "s .lItund..l,I.:S
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reconhecimento nacional, como

Alfonso Almino.
Estas idéias foram lançadas por

Walmor De Luca na reunião que
teve no sábado com o diretório­
regional do MDB de Criciúma.
Este encontro foi marcado aten-:
dendo um pedido seu, e com o:
motivo único de tratar deste-ase
sunto ...A extinção dos partidos é.
fato certo. e por isso já devemos
estar nos articulando para receber
a reforma partidária prontos",
disse o Deputado.

- Este chamado "grupo autên­
tico" de políticos favoráveis à
formação de um partido que
atenda às exigências do nosso

povo, tem se reunido com fre­
quência e quer oferecer uma

opção após oficializada a extin­
ção do M D'B provavelmente
ainda nesta semana. e tentar criar

fumARIO
Os melhores

Os profissionais d� imprensa ligados à área polí­
tica, estarão reunidos hoje na Assessoria de 1mprensa
daAssembléiaLegislativa. Os desajustados que T11,(!lS se
destacaram-nos trabalhos em plenário, nas comissões
técnicas e especiais e os três que apresentarammaior
desempenho-no conjunto das -atividades legislativas,
receberão o "Troféu Imprensa". O prêmio, outorgado
anualmente, será entregue durante sessão especial da
Assembléia Legislativa, no prôximo dia 25.

Ecléia inaugura
A presidente da Fundação Nacional do Bem Estar

do. Menor (Funabem.), Ecléia Guazzelli, cumpriu sá­
bado a última etapa de visitas a órgãos de atendimento
ao menor do Estado. Inaugurou obras do Centro de
Recepção e Triagem da Fucabem, na Capital, e com

. esta entidade assinou convênio de cooperação técnico­
financeira de Cr$ 1 milhão 878 mil em favor de proje­
tos de capacitação depessoal, iniciaçãoprofissional do
menor e manutenção de centros de bem estaradminis­
trados pela Fucabem.

Fucat treina
A Fundação Catarinense do Trabalho (Fucat), em

convênio com o Cebrae e CeaglStl e com o apoio da
Faesc, Fetaesc e Secretaria da Agricultura, executará
em 1980 o Programa de Fortalecimento da Adminis­
tração Rural em Santa Catarina - (Profar) - atin­
gindo 2 mil 165 pessoas, com 3 mil 220 horas de
treinamento. O Profap irá substituir o Prodesc - Pro­
grama de Desenvolvimento de Executivos de Santa
Catarina.

Avaliação no Ipesc
Começa hoje e termina quinta-feira, emFlorianopo­

lis, o Seminário de Avalíação e Treinamento do Insti­
tuto de Previdência do Estado de Santa Catarina
(Ipesc), que objetivá a implantação de novos serviços
em benefício dos associados. O seminário será reali­
zado no Centro de Treinamento do BESC, em ltaco­
rabi e presidido pelo presidente do Instituto, Albino
Zeni. Teráparticipação de todos os agentes regionais
e locais.

Homenagem
Foi realizada ontem no quartel do 63° BI às

11h30m, uma solenidademilitar em comemoração ao
Dia daBandeira. A programação constou de recepções
aogeneral comandante do Grupamento do Leste Cata­
rinense e à Bandeira Nacional, seguindo-se a entrega
de medalhas; hasteamento da Bandeira Nacional, in­
cineração de bandeiras, leitura da ordem do dia do
Ministro do Exército e canto do Hino à Bandeira.

Internacionalização
Durante sua permanência em Florianópolis, no

próximo dia 30, oPresidente JoãoFigueiredo receberá
do governador Jorge Bornhausen um documento pe­
.dindo a internacionalização do Aeroporto Hercílio
Luz. Com a medida, entre outras vantagens, serão
atendidos especificamente os vôos "charters" que tra­
zem turistas argentinos. Já que não há autorização
para aterrissagem de vôos internacionais em Floria­
nópolis, esses vôos passam por Porto Alegre, que tem
Alfândega e só depois é que vem para Florianópolis.
Essa sistemática tem causado transtornos aos turistas
que às vezes ficam retidos durante horas no Aeroporto
SalgadoFilho. Outropedido que será feito é no sentido
de que QDepartamento deAeronáutica Civil (DACJ dê
autorização para o pouso, em Florianópolis, de avião
da Sttissair que trará em meados de 1980 cerca de 250
turistas franceses, que ficarão um mês no litoral de
Santa Catarina.

'

Estrada de ferro
A constituição de uma Comissão Parlamentar Ex_­

terna para, junto ao Ministério dos Transportes, rei­
vindicar a elevação da "Ferrovia do Carvão", a catego­
ria de divisão especial subordinada diretamente à

administração geral da Rede Ferroviária Federal
S.A., foi pedida ontem pelo deputado Epitácio Bitten­
court. Segundo um documento do deputado, aEstrada
de Ferro Dona Teresa Cristina é a única superaoitâria
da REFFSA, podendo autogerir-se, e que a subo�di­
nação aPorto Alegreprejudica os interesses dós m�ne­
radares, do Lavador de Capivari, do porto e da:s side­
rúrgicas, causando ainda prejuízos ao comércio, rede
bancária e aos municípios do Sul do Estado.

Denúncia
o deputado Alvaro Correia (MDBJ denunciou

ontem os baixos salários dos professores estaduais.
Disse que 'um professor de Timbá, com 24 anos de
magistériosganha Cr$ 2 mil e 44. O deputado Wilson
Floriani mostrou-se: preocupado com o excessivo
adiantamento das férias escolares de alguns estabele­
cimentos e chamou a atenção do ConselhoEstadual de
Educação para fiscalizar os colégios particulares.
Citou o caso do Colégio Catarinense, que deú férias a

seus alunos apartir do último dia9. A lei'5.692 obriga
as escolas a terem no mínimo 180 dias de aulas minis­
t�adase 210 dias letivos. Certamente, para ele, muitas'
escolas n'ão estão cumprindo a lei.

Reforma partidária
.

' .

Começa a contagem regressIva.
E os·políticos brigam, discutem•••

Jaison Barreto. não der certo.
o caminho será a legenda tan­
credista.

A confusão que está estabe­
lecida nos meios políticos
desde o'dia em que entrou no

Congresso Nacional o projeto
de' reformulação partidária
eclodiu ontem na área regio­
nal. A não ser por um razoá­
vel grupo de arenistas que pela
manhã fez urna despedida
"branca" do partido na última
reunião do Diretório - da
qual participou o governador,
os demais políticos catarinen­
ses, principalmente da oposi­
ção, parecem ter entrado num

emaranhado de idéias, pro­
gramas e boatos, que aliados
a interesses pessoais, desem­
bocam numa rua sem saída.

Os mais incisivos comentá­
rios do final de semana envol­
veram o ex-deputado Laerte
Vieira, que teria sido convi­
dado pelo sr. Jorge Bornhau­
sen para fazer parte do futuro
partido de apoio ao Governo.
A concretização desta aliança
se daria com a efetivação do
nome' de Laerte Vieira para a

Secretaria da Fazenda. Esse
boato é antigo, mas serve para
confundir os políticos que
estão ligados intimamente ao

.

ex-deputado e qU€ por isso das, camarão e peixe, "como
também teriam que passas já é tradicional em todas as

para o partido do Governo. nossas reuniões", disse :o sr.

Como se esperava, a manhã Vargas à tarde. O velório só
da segunda-feira foi marcada não foi de todo uma feliz festa
por uma comportada confra-· de despedida porque ao che­
ternização dos arenistas, garatrasadoàreuniãoodepu­
tendo à frente os comandantes tado estadual Venício Tortato
da "operação sepultamento",' esmurrou violentamente a
o governador, o vice- porta do Diretório e a uma

Henrique Córdova e o presi- emissora de tevê deixou sua
dente do Diretório, senador posição bem clara, de não
Lenoir Vargas. O féretro ter- compactuar com as idéias de
minou no Restaurante Velei- . um partido "que sempre es­
ros da Ilha, regado a .gargalha- _

teve afastado do povo". Mas,

Sem muito alarde, Arena
faz sua derradeira r.união.

Sem muito alarde a Arena
de Santa Catarina realizou
ontem pela manhã a histórica
reunião que marcou o fim do
partido no Estado. Seu' mais
importantemembro, o gover­
nador Jorge Bornhausen,
transmitiu a esperança de ver
todos na legenda que ele
próprio vier a- ingressar logo
após à reformulação partidá­
ria e que terá por fim dar
apoio ao Governo do general
João Baptista Figueiredo.
A mesma esperança foi

transmitida a O ESTADO
pelo senador biônico
Lenoir Vargas, presidente do
partido pelo menos pelos pró­
ximos 20 dias. Em constante

contato com as bases, as quais'
tem transmitido a palavra do
governador e instruções como
proceder com o patrimônio
dos diretórios, Vargas disse
que "de modo geral há um

pensamento comum de parti­
cipação em um futuro partido
que será orientado pelo presi­
dente João Baptista Figuei­
redo". Quanto ao espólio da
Arena, o senador terá de
aguardar até que o presidente
nacional do partido decida o

que será feito.
OBEDIÊNCIA
A reunião transcorreu em

tranquilidade. Em primeiro
lugar o presidente fez um re­

trospecto da vida partidária.
"Esclareci que a' situação no

momento é de expectativa.
. podendo uma vez aprovada a

legislação proposta ocorrer a

extinção do partido", disse o

senador. procurando ficar
mais distante possível das ca­

tegóricas 'afirmações do Go­
verno de que não abrirá mão
do artigo 2.0 do projeto. que
fala justamente sobre a extin­
ção. "E que - continuou - a

Executiva tem tornado provi­
dências no sentido de não ser

surpreendida com a extinção
proposta". Certamente. essa

afirmação conflita com a rea­

lização da última reunião do
Diretório, pois não teria sen­

tido noticiar que é a derra­
deira se o partido não fosse
mesmo acabar.

Outra novidade informada
pelo Senador foi de que "vá­
rios membros do diretório le­
vaptararn questões de interes­

ses, partidários de preferência
sobre o projeto de lei de re­

formulação que é evidente­
mente no meio político o as­

sunto que tem prioridade ab­
soluta".
A reunião da Arena foi en­

cerrada ao meio-dia com um

almoço de confraternização
no Restaurante Veleiros da
Ilha.

Laerte' Vieira não define

posição antes da reforma

De Lucca articula PDS em Criciúma
Criciúma (Sucursal) - O depu­
tado Federal Walmor de Lucca
(MDB) confirmou nesta cidade as

articulações que estão sendo fei­
tas em Brasília em torno da.Tor­
mação do PDS, o substituto do
MDB após a reforma partidária.
Este partido está sendo articulado
pelo chamado "grupo autêntico"
e não formaria com chaguistas,
rnalufistas ou adesistas.

O PDB teria ideologias popu­
lares e carrea.aria a bandeira de
sucessor dó MDB em caso de não
receber a autOriZãÇão da- direção
nacional do partido oposicionista
de levar esta estampa. Estadará a

possibilidade de composição com·
o PTB ou o .e:r .._S�m.fi(), _De
Luca, o PDB conta atualmente
com os apoio de 40 parlamentares
do Congresso Nacional, líderes
sindicais e outros políticos com

um partido como substituto do
MDB, do qual façam parte, so­
mente as forças que' realmente se

colocam em oposição ao sistema.
Se a direção do MDB não aceitar
em expurgar estes elementos do
futuro partido, vamos então es­

tudar uma composição com PTB.
ou PT", explicou Valmor De
'Luca.

Esta idéia apresentada na reu­

nião do diretório recebeu apoio
da maioria, apesar de alguns pre­
sentes pedirem uma definição
imediata sobre PTB ou PT, o que
não tiveram. De Luca não mar­

cou uma nova reunião, mas dei­
xou claro que dependendo do en-

.

tendimento com a direção nacio-
, nal do M DB voltaremos a conver­

sar, pois se for para compor PTB
ou PT primeiro' venho ouvir as

bases".

Nota de falecimento e

convite para sepultamento

particularmente quando contatos e diálogos entre ele e

ainda pertenço aos quadros a cúpula governamental cata­
oposrcionistas. Tomar posi- rinense. "Os contatos, diálo­
ção política é uma coisa muito gos e conversas - explicou­
séria" são coisas normais e que

Mesmo dizendo que até sempre existiram, mas não há
agora não recebeu nenhum nada concreto em termos de
convite para assumir uma Se- convite. Perguntem, ao Go­
cretaria do' Governo do Es- vernador, ele deve saber, pois
tado, Laerte Ramos Vieira é ele o dono dos cargos" -

. admitiu, no entanto, que na
-

concluiu o ex-parlamentar ca­
realidade aconteceram alguns tarinense.
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7. Maiores mformaçoes serao prestadas nos locaiS das Inscriçoes

Eletrobrás �, Centrais Elétricas Brasileiras SA

.@ ��;���é��� do Sul do Brasil SA

SELEÇÃO PÚBLICA N° 06/79

(ESTÃGIÃRIOS DE NíVEL SUPERIOR)
1 A CENTRAIS ELETRICAS DO SUL DO BRASIL SA-ELETROSUL, esta otere­

cendo estâgio em Florianopolis, para estudantes das seguintes formações e

datas de conclusão dos cursos:
.

.

a) FORMANDOS EM DEZEMBRO DE 1980:. . . ._ .

Administraçao. Agronomta. Blbtioteconomla, BI?logla, Clen�la da Compu.ta�
çào, Ciências Contabeis, Ciências .Soc�ais, OlreltoA, �conomla, �ngen�a�las
Civil, Elétrica (Energiae Telecomunlc�çoes), e Mecanlca, Geografta, QUlmlc�,
Matemática, Medicina e Serviço Social.

b) FORMANDOS EM DEZEMB.RO DE 1981:
. . .•

Cursos de base matemática (Admlnlstraçao, Clên71a da Co�putaçao, Cle�­
cias Contábeis, Economia, Engenharias Civil, Eletnca-Ene.r�la e Telecomuni­

cações - 'e Mecânica. Estatrstica. Ftsica, Ourmica, Matemática).
2. Para os formandos em dezembro de 1981. o estagio oferecido sera S0':1e.nte
na Area de Informática, para aqueles que tenham interesse em se especializar
na área processamento de dados.

. . .

3. Para as vagas de serviço social necessitamos co�tratar �OIversltarlos para
estagiar em áreas da Empresa localizad�s·em FI�nanopolls e Tubarao.

.

4. Os candidatos selecionados só poderão estagiar na ELETROSUL se nao

tiverem Vinculo empregatlcio ou estarem estagiando em outra Empresa.
5. Requisitos para a inscrição: .

- Apresentar certidâo d.e histórico escolar (com traduçao dos codlgos das

materias);
- Carteira de Identidade;
·02 (duas) fotos 3x4 recentes.
'6. Inscrição:
Data: De 19 a 23 de novembro de 1979.

Horãrio: das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas

Locais:
Florianopolis: I

ELETROSUL . Rua Deputado Edu Vieira s/n.o - Pantanal

Depa�tamento de Recursos Humanos· Divisão de Recrutam,enta e Seleçao.

Tubarao:Setor de Pessoal
USina Jorge Lacerda (Sotelca).

Delfim:_ País pode cair

numa convulsão social.

à tarde, Tortato já parecia
mais retraído e neste termô­
metro desregulado que hoje

é

a política. seria inseguro ar­

riscar qual era sua tempera­
tura interna na hora do por do
sol.
No entanto, a surpresa

maior estaria reservada para a

tarde: a maioria dos deputa­
dos da oposição estava cética
com relação à formação de

.

um sucedâneo do partido que
incluisse "autênticos", "não­

alinhados", "moderados"

(sem os . adesistas). E
começou-se a falar na forma­
ção de um "Partido Indepen­
dente", encabeçado pelo se­

nador Tancredo Neves .. Os
contatos mais frequentes do
ex "prernier" estão sendo feitos
com o deputado Delfim de
Pádua Peixoto, que ontem foi.
tachativo: "O senador jamais
comandará um partido de
adesismo ao sistema". Com
issodeixava a entender que se

Ô �"sucedâneo", sonho
maior do senador catarinense

"Ou a classe política toma posição agora ou
nunca mais. Cria vergonha na cara agora ou

nunca mais". Num dos mais contundentes

pronunciamentos 'deste ano na Assembléia

Legislativa, o deputado Delfim de Pádua Pei­
xoto alertou que "se o governo não deixar a

classe política realmente opinar a não tomar
uma decisão de reestruturação da área sócio­
econômica, o País cairá numa convulsão so-

cial".
.

O pronunciamento do deputado soou de
certa forma como uma auto-defesa. pois con­
cretizada sua profecia de revolta nacional.
"embora vá ser tragado também pelo povo.
estou com minhas consciência tranquila de ter

cumpridomeu dever, inclusive de alertar".
De 'outro lado, Delfim também combateu

aqueles que hoje 'estão indo à tribuna para
dizer que a culpa da crise que toma conta do
país é dos políticos. "A culpa maior -aftrmou­
é do sistema que tem imposto a tudo e a todos.
A maioria dos políticos é culpada porque é
subserviente às ordens palacianas".
DESVIANDO ATEN_ÇÃO

Para Delfim. apesar de não ser o momento
de reformulação partidária, "o projeto que
está em Brasília pode ser modificado para dar
ao país um verdadeiro pluripartidarismo'vA

Para o oposição. será Ulll

.sério baque. Das contas feitas
ontem resultou uma exata
cisão na bancada estad ual.
Pelo menos sete dos 14 com­

ponentes poderiam seguir o

"independente" 'de Tancredo
Neves. Seriam eles: o próprio
Delfim; o advogado Cid Pe­
droso, que consigo levaria o

ex-presidente do M DB De­
jandir Dalpasquale; o depu­
tado Lauro André da Silva; o
deputado Álvaro Correia.
bastante interessado numa

reorganização regional da
oposição no Vale do ltajaí; o
deputado Manoel Carlos de
Souza: o deputado Jorge
Gonçalves da Silva: e o depu­
tado Cesar Moritz.

Até amanhã. quando da \0-
tação do projeto no Con­
gresso, o emaranhado deverá
continuar o mesmo. Parece
que, na verdade. ninguém
sabe para onde vai, a exern pio
do que ocorre em Brasília.
onde muito se fala mas pouco
se decide.

"hora é agora", na opinião do deputado, por­
que os políticos não podem aceitar o jogo do

sistema. "que habilmente tenta desviar as

atenções da Nação para o problema da re­

forma dos partidos na hora em que o pro­
blerna é econômico-social. E se o Governo

não deixar a classe .política realmente opinar,
não reestruturar o modelo na parte de distri­

buição de renda. desenvolvimento salarial, in­
flação, custo de vida. entrega de nossas rique­
zas em préjuízo de nossas empresas. repressão
ao operariado. se isso não acontecer vamos

chegar naquele ponto que estou a alertar cons­
tantemente, que os outros políticos estão a

alerta. que órgão de classe estão a alertar (in­
cluo aí a imprensa), que á a convulsão na­

cional".
"S'e não houver uma tomada de posição

firme - continuou - que venha de encontro aos

anseios populares, esta convulsão inevitável
virá para derrubar o sistema e nós os políti­
cos serem engõtidós porque o povo não
acredita mais na classe política. E há muitos

políticosbons e bem intencionados que paga­
rão pelo que nãqJiveram culpa. A história do
mundo está a nos dar este' exemplo: o povo
prefere morrer lutando do que morrer de
fome".

. -

�t. BANCOCENTRALDO BRASIL

COMUNICADO DEDIP NQ 740·

OBRIGAÇOES DO TESOURO NACIONAL - �IPO REAJUSTÃVEL
EDITAL DE SUBSTITUIÇAO

.

O BANCO CENTRAL DO BRASil tendo em vista �disposto no artigo 2?da Lei Complemen·
tar n? 12, de 08. i 1.71, e Portaria n? 07. de 03.0L77, do Ex.m� sr. Ministro da Fazenda, torna
público que o Banco do Brasil S.A., por intermédio de suas agenCias, e�á autorizado a reCOeberno período de 21 a 28.11.7g, no horário de expediente normal para o pUbhco,. OBRIGAÇ; ES
DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades norninativa-endossável e

ao portador. de prazo de 2 e 5 anos, vencíveis no mês de DEZEMBRO de 1979,

2. As pessoas físicas e i�rldicas que desejem realizar a substituição poderão optar por receber
os novos tltulos,nas seguintes condições:

a) opçAO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE DE 2 ANOS·
TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigorante no mês de.
DEZEMBRO,de 1979.

Inicio da fluência de

juros e de prazo:

Vencimento:

contados a partir do mês de DEZEMBROde 1979.

15.12.81.

Modal idades: ao portador e nominativa-endossável:

b) OpçAo POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE DE 5 ANOS­
TAXA DE JUROS QE 8% a.a.

Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigorante no mês de
OUTUBRO de 1979.' .

Inicio da fluência de

juros e de prazo:,

Vencimento:

Modalidades:

contados a partir do mês de OUTUBRO de 1979.

15.10.84.

ao portador e nominativa-endossávet.

3. As Obrigações a serem substituldas serão acolhidas pelo valor nominal reaiustadovigorante
no mês de DEZEMBROde 1979, acrescido, facultativamente, dos juros I iquidos a que fizerem jus.
4, Os juros não utilizados na forma do item anterior serão pagos pelas agências do Banco do
Brasil S.A. no mesmo dia da entrega das novas Obrigações.
5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do Brasil S.A. somente acolherá os
certificados representativos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente substitu ídas.

,6. Os possuidores de certificados representativos de Obrigações do Tesouro Nacional - .Tipo
Reajustável, que não desejarem substituir integralmente a quantidade de Obrigações expressas
.nos mesmos, deverão, antes de apresentá-los à substituição, providenciar a normal subdivisão
desses certificados junto às agênCias do Banco do Brasil S.A., de acordo com as instruções em

7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma. Obrigação, decorrente do processo de
substituição. será devolvida pelo Banco do. Brasil S.A, no mesmo dia da entrega dos novos
títulos.

8. A aprev.;ntação das Obrigações fora do prazo ifldicado no item 1 do presente Comunicado
implicará perda da faculdade especificada no referido item,

9. Os certificados representativos das novas Obrigações serlo ontregues pelas agênCias do
Banco do Brasi� S.A, nos dias 03 e 04.12'.79.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de substitu ição ficará a cargo das respec­
tivas Agências-Centro do Banco do Brasil S.A.

vigor.

RIO de Janeiro. 31 d. outubro éS. 1979,

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
José Pais Rangel
Chefe

As famílias Rupp e Bulcão Vianna comunicam o falecimento
da Senhora MARIA ASSUMPÇÁO RUPP (Dona Nanita)ocor­
rido ontem dia 19. às 17 horas. e convidam para o sepultamento
que se realizará às 16 horas de hoje. saindo o féretrg do necroté­

vW HO"spital Celso Ramos.

o ex-deputado Laerte
Ramos Vieira disse ontem que
primeiro quer ver o quadro
partidário definido para.

tomar uma posição política e

que está aguardando a vota­
. ção do projeto de reforma,
marcada para amanhã no

Congresso' Nacional.
Embora não chegando a

negar versões dando conta de
que estaria sendo convidado a

integrar uma das Secretarias
do Governo catarinense,
Laerte Vieira disse que qual-
quer atitude política que • _

tomar dependerá do desfecho
da reforma. "Preciso primeiro
ouvir meus amigos e correli­
gionários. Não posso adotar
uma posição sem antes ouvir.
as bases em meu Estado". O
ex-parlamentar diz que "ainda
sou MDB, não me desliguei
do Partido e só espero pelos
resultados, da votação da .re­
forma partidária. que tramita
no Congresso Nacional. Seria
prematuro se hoje, viesse a

público definir uma posição,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rado pelo. DNER. De quinta-feira até

.ontem, somente nas estradas federais,
hoiive 277 acidentes com 38 mortes e

242 feridos.
.*.

A previsão do DNER 'era de que o

, total de mortes chegaria a 74 e o de
feridos a 489.
O esquema especial de policiamento

chamado de operação república, mobi­
lizando uin total de 6 mil patrulheiros e

,

1.600 veículos. funcionou até às 12
,

horas de ontem,
'

.

",

no sistema fundaclonah, esse sistema
educacional tem ciut�os problemas. O
professor Lauro Zimmer tenta também
obter mais 2 milhões para cursos de

.

-especializaçâo por correspondência
para melhorar.a qualificação dos prq""
fessores, No Conselho Federal de Edu�
CaÇa0 pleitea, ainda, o reconhecim�rtt:O
para os cursos deAdministração, Çi�Ó:-,
cias ContábeÚ, e Engenharia de Agri:
mensura da Fucrí de Criciúma.

'

Vários professores do Centro de

Educação da Universidade Federal.
foram taxados de "subversivos": pela
chefia do 'Departamento de Educação.
A denúncia foi encaminhada, por es­

crito;' ao professor Rodi Hickel, vice­
reitor.

***

A denúncia tem C0l1;10 base os temas
dé'batidos durante a Semana da Educa­

ção, promovido pelo próprio Departa-
••• menta .

O reitor. Lauro
-

Zirnmer apro­
vei tará a sua estada em Bra-':

PTB
ESta foi 'passada ontem do Rio, por

telefone, para um dos organizadores do
F1ar.hdd Trabalhista Brasileiro em Santa
Catarina. Dentro de 48 horas .será di-

".

-I$M S'URDINA,
El1�e 10 e 20 dedezitiJ'bi'o d'eve,râ ser conhecida a 'Íista sêxtupla'
de nomes P!tr� a esçulha do s�ces'Sor do professor Efich Caspar

, ;iStemmer ná 'Reitoria da U,�iyef,�idade Federal, cujo mandato se

,\'expira Ir 10 d.� maio d'e 198(). :A'o.9llc túdQ indica, bjlverá consenso
. .'

na elabotàçã.o 4tissalista, para a qq�1 quatro nom�s já est�o prati­
camente assegútado'S. São)�leis; 'J{óldãó Consom, Emam Bayer,
Teodoro Rogério Vahl e Rodi Hickel. Quanto aos dois restantes,
falta apenas l;lparar alguflI:as aréstas;.

•• �. I

'. .

.

",�' .. "k_ " .::,',;�.',
.

O périplo .q�� ,o: }tiüfsltp):)elfim' Netto senvolveram gestões comerciais nesse sen­

cumprirá p'êl()s ..pàfs�s �r.��� dOs·.quais im- tido a nível de Chefes de Estado, através de

portamos pelr41eo poclerâvfr,*21er resultados entendimentos pessoais entre governantes
da maior irnportâneia para. o Btasil, na me- de países importadores e países exportado-
dida em que as conversações sé estabeleçam res. A mais importante gestão comercial feita
no nível de objetividade e bom senso que, até há pouco pelo Brasil, esteve a cargo de

aparentemente; nos faltou até aqui naárea do um diretor da Petrobrás, quando a questão
comércio internacional desse produto.

.

estava a requerer tratamento em área de Go-

Na questão do. petróleo 0.Brasil tem agido vemo. Posteriormente, o atual presidente da
sob os impulsos dos sobressaltos, alarmado Petrobrás e ex-Ministro de Minas e Energia,
com nossa incapacidade de localizar lençóis Shigeaki Ueki, autorizou a compra de petró­
petrolíferos que proporcionem uma redução leo no mercado negro, a preços' bem mais

substancial das importações. Nossa extrema elevados que os do mercado oficial, numa
dependência das importações "deve ser con-. atitude-que vem a ser o reflexo de falta de
siderada c.din'O ;uma:;l':e�l::d�d:e �,tlesagra<lá- articulação política do Governo brasileiro

vel;,mas se��rç,um::â'r�li 'e�9�'!li:)aõa eom os Governos dos países produtores ,ná'
direci�pal' umapolí���il;(t .ir!�·p:s,efeitos· proporção em que a situação estava a reco-

da crise íntemaci0n�""
'

'1;DQ�' S'�ntindo mendar.

'dfSdtd.973. ".

. .'

O Ministro Delfim Netto mostrou ser um
Enqu$J1tQ"nâ'o competente articulador, sendo' hoje no G9-'

em cOndiç- vemo brasileiro a pessoa mais credenciada
para tentar esta empreitada comercial junto
aos países doOriente Médio. Para se ter,ul')l.a· ',a r,�sp(;)n

as, idéia da nossl,l condição demaus cornprado-' parl.icl.(!);"T{ 'q
p�f�da� 'res, ba�ta. ver que a�ualm�nte. ,ÍI�lPort�!"�s ,

;:. voz �e'/:�,f1Ul,
b�

'�' '.dei uma media de 170 mil barris díârios da Ara- f!esâ!J��",

'e- bia Saudita, sendo 140 mil das grar;úles nlu1-' ,e'1tre�;tl
,

'.' .tinacionais do petróleo e apenas 30 mil' da' � fz;:.qo"h

:', empresa estatal. saudita, a Petromin, l'5to: ç m

au-, prova que a política de aproximação com �s:
".

"

à países do Oriente�"íédi'o, executâê:l:r ào
�iz."�@ãq· tempo do Chanceler Azeredo da Silveira,
ora;;to não produziu resultados que justificllS-sem '()': ; nq
i�pnlà desgaste que sofremos. Póuço'ad.iant�ainas�l.' e«
'ae�ijM::' -proezas diplomáticas do. nosso Chançeler, '��e

aRdo'para:, quando vemos hoje que, de prático, OfH)lan:CJ �':�(J;s; :
c

fe�'��tl-" com�rcial, muito pouco Se consegui�. emJHa agora fundadas esperanças na area- ge-
'

vernamental de que o Ministro Delfim NeMd
alcance melhores resultados, As ne�ôciàçQes,.:'
passam a se estabelecer a nível de Góverno,
por quem tem competência e cred�m�i�is �

'para çondu�Çla�.

/ � r
• ; .• 1

� I ti.

balrr-os, �O!ll.o é.que ficam, vamos con­
lil1uaça esperar [leias ôn ibus na chuva e

sol,? .,

rimenlem <todar de ônibus nas

tios bairros, onde só tem pó ou

barrQ· quando chol'e. E a fiscalização
sôbre o comportamento dos maus mo-

toristas, não ia a Prefeitura fazer um

curso (je relações hUll1an3� para PllotO­
ris1as ,e cobradores?

E os horários das linhas') ônibus de
'Ja há ,algum tempo, €sdevi � este outras linhas com preços mais altos,

jornal. tendo rninha carta sido pubilr". passam sobre as out'ras ele menor

cada. onde reclamava do descaso das .' preço. forçando-nos a e:;perar por
autoridades para com. os usuários do 'longo tem'po pelo nosso ônibus ou

transporte coletivo. O Qoverno Fede-" � então desistimos e temos que embarcar
ral faz campanha na televisiío',p.lra (jUt; " 110 mais caro. pagando mais do que
se ande de ônibus, as emp.reSíls ·estãô ,. ,devemos e sofre,"uo o pl'ejuizo em

pjntando os ônibus todos n:l'-meslTià" ,11ÚSSO orçamento.
cor. as tarifas aumentam de j �em.3' Agradeceria se fizessem uma reporta­
meses, ônibus novos sendo iilcorp.or;.l-., gem sobre este assunto. para nloti\i ar as
dos nas frotas, sinal de que as ernpre$as autoridades a olhar. melhor por seu.

não estão tão mal. E os abrigos para os eleitores e contribuintes .

usuários? Linhas' dentro da çidade re-

ceberam abngos com bancos, lajotas e �q[ge de Oliveira Chaves, Florianópo­
etc. E os abrigos para as linhas dos .JIS.'

Prelados Senhores.

Vejam só como estão as estratlas
do Itacorubi.

Dia dc' sol poeira, entrando casa a .

de.ntro. estragando 'roupas, móveis e

nos fazendo ficar com 'portas e janelas
trancadas con1 este calorão todo.

Dia de chuva é só/lama e buracos,
temos que andar na chuva pois nem o

ônibus pode passar. As áianças che-,
gam molhadas na escola e daí vê.m as

doenças.
.

Não sobra dinheiro para comprar
remédios.

Estas pessoas em quem votamos, só
lemhram do Itpcorubi quando chega a

eleição, depOIS nelil passam mais aqUi.
Pcço o fal OI' de publicar esta carta, .

,1,SlIll ao autoridades que nUJlca passam
aqui ficam sabendo o que acontece e

mandem melhorar as estradas. I

Francisca P.S. Nevb, Florianópo­
lis.

Itacorobi
'.

,coletivo

S�nh0r DIretor:

Fato Político

'.Ardn:,cios,
da missão

-eerni»
,

(lesfi
,

"pode
:Pl'':

, idiJ,nsisfo,

i,ncóru,ine�para se� -

,

o gover'f1.(Ídot àeve:,retH
Pfaiuj/to conservandfit
sentaf;tiodaAtena;n6p'
sucedâneo'no Estiido;
A. exemp)O doqqé 00

, "
, .. Oê

cratizaçõo, .em., 4{f;,0''g.1:i4n� , ' ..' se ,

respaldou da.prJr >, ' <ºsc'irJ;t!!roe�topespar(j",
· formarsua estr,

. s., iiartidrjri4:� nocllSô"(i::'
PSD�iJsistemà..,áJu(!J,.;s���P!Jusánaforça'de

.'

que dispõem os gOl)eYn�d('Jr-e$. nomeados.
Não só a força própria, conto aquela deri­
vada dos mecanismos de coerção e manipu-
lação do poder. '.

.

Assim, 'O governador Jorge Bornhausen.
contarápara a criação do novopartido com
os vinculas de origem e as simpatias do
grupo politieo gue apoia e, supletivamente,
com os artificioe imaginadospara restrigir
a área demanobra degrupos dissidentes ou
recalcitrantes. E para isso., especifica­
mente, sua serve a sublegenda municipal,
instituto descaracterizado num regime'
pluripartidário, mas que sepretende impor.
como condição de que os governadores pos­
sam ter maior tranquilidade nas campos i-

ções de quadros locais. "

E isso talvez que o governador Jorge
Bornhausen deseja repartir com as lide­
ranças arensitas: a recomposição a nível
municipal, das. facções políticas a que se

ligam os atu8.is parlamentares;muitas das
·

quais sempre se supôs que tomariam cami-
. nhos dietintos numa ,hip'fJtese de teformu,�,
lação partidária. DesiÜvqrtepossa:se 1.J_aten
desse expe(;1iente de juntqr. duas O'U:imais

. facções. rioais.: o gbvern:aIorçqrá (JS parla­
mentares-a pe!t;p,an�cere1J1; ond� estão,'.'
conferindo-lhes parcela d!iatribuiç(>es'
quanto à organ?zaçáp dos futt.u;os quadros
dopartido. Sem a $,ublegeiudfi; oo contrário,
iJ co�na;"do político q,p gover'" q,r (�:"ia que
exercer mais dír:f!'taÍnen.te " 'es.:s.as;".Hdé;
ranças. e .as bases, exigindo-lhé a�{iriíÇões:e
em contra-partida precisc{ndofiizcr opções
entre lideranças � bases, locais, '

.

I
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville (Sucursal) - Depois
de uma semana de completa
paralisação. os. funcionários

do Hospital Municipal São

José voltam ao trabalho na

manhã de hoje. A decisão foi

tomada ontem à noite, du­

rante assembléia-geral.
quando qs funcionários acei­

taram a proposta patronal -

elaborada na tarde 'de ontem

na Prefeitura que estabelece

um aumento de 40 por cento

aos funcionários que perce­
bem até quatro salários míni­

mos, passando a \ igorar a

partir de novembro.

Em seu primeiro dia de tra­

balho após sete dias de parali­
sação, os empregados decidi­

ram ontem realizar um "muti­

rão" no hospital visando a sua

completa limpeza, já que du­

rante os dias da greve vários

setores ficaram sem limpeza.
Para isso. todos eles limparam
o hospital antes de retornarem
às suas atividades .ern suas

respectivas áreas. Por outro

lado. na assembléia de ontem

à noite., os funcionários elo­

giaram a direção do hospital
pelo tratamento dispensado
durante a greve,' principal­
mente pela inexistência de

qualquer ameaça de demissão
ou "qualquer tipo de pres­
são".

_PoH_tiç_afAdministração - 5

Enfermeiros aceitam acordo e

voltam ao trabalho
hoie';de.manhã

COMPRE SEU LOTE FINANCIADO E
PAGUE A 1.a PRESTAÇÃO SOMENTE
APÓS 6 MESES, no loteamento 9.de
Julho em Barreiros cf toda. a infra­
estrutura, inclusive calçamento. In­

formações pelo fone 44-1002.

Cerca de 200 enfermeiros

estiveram reunidos noauditó­

rio da Escola de Enfermagem
do Hospital L que igual­
mente ficou paralisada em

. suas atividades - e decidiram

terminar o mOI imento pare­
dista após uma semana. A

proposta foi apresentada pelo
presidente do Sindicato dos

Profissionais em Enferma­

gem, José Caetano Rodri­

gues, e pelo representante d()�
empregados do hospital, o en­
fermeiro Tarcisio Tomazzoni.

Ontem à tarde, a diretoria

,

i

�.
"

do sindicato esteve reunida
com outros representantes pa­
tronais na Junta de Concilia.
ção e Julgamento tratando do
dissídio coletivo da categoria.
Na oportunidade, os. patrões
apresentaram uma proposta
que varia em torno de 30 por.
cento. a qual será apresentada
hoje ii noite. para ser apro­
I ada ou não. Para esta assem­

bléia. serão con vidados os

empregados do Hospital
Dona Helena, Maternidade
Darcy Vargas e Clínica
Schroeder, já 'que o Hospital
São José. devido ao acordo de
ontem. automaticamente foi

descompromissado com o dis­
sídio.

A PROPOSTA PATRO­
NAL

anteriormente era alegada a

cond'ição
..
de autarquia para

não, efetuar o recolhimento

sindical,}�; por consequência,
impedia seus funcionários de

,

sindicalizar-se.'
A proposta apresentada na

tarde de ontem - aceita pelos
dois representantes dos em-'

pregados - estabelece ainda

que o hospital pagará inte-·

gralmente os. salários dos dias

paralisados, inclusive os do­

mingos e feriados, além de ga­
rantir que nenhum empre­

gado será demitido num pe­
ríodo de 180 dias, exceto se

cometer falta grave verificada
através de comissão em que

participe representante dos

-empregadose do sindicato re-

ferido.
.

o hospital se comprometeu a

conceder um reajuste salarial

de acordo com o índice nacio­
nal de preços ao consumidor.

segundo os termos da política
salarial em vigor.
REUNIÕES
Ontem à tarde. quando dei­

xavam o gabinete do prefeito,
os representantes dos empre­

gados consideraram "boa" a

proposta. O presidente do

sindicato, por exemplo. con­
siderou o movimento pare­
dista vitorioso. pois segundo
ele, "a greve provocou este

acordo". Por sua vez, o en­

fermeiro Tarcísio Tornazzoní,
observou que a categoria me­

recia "muito mais". Contudo
- frisou - "voltaremos ao

tn;balho para não prejudicar"
A proposta feita ontem à Uma das principais dificul- a cornunidade, já que Joinville

tarde pela direção do Hospital dades pára um acordo era . apresenta um déficit de 700

Municipal São José ao sindi- q:vanto a data de vigência do leitos e, com a greve, há 240

cato a categoria e aos repre- áumento.Anteriormente a di- leitos vagos e apenas 100 pa­
sentantes dos grevistas, esta- reção do.hospital alegava qué cientes internados. Além

belece um aumento de 40 por o orçamento, deste ano estaria disso, os outros hospitais não

cento aos empregados quere- "estourado", o que impedia de tinham condições de aceitar

cebem até Cr$ 8.:798.40, que c,@nceder aumento este ano. mais pacientes".
representam mais de 90 por

.

E�t� problema foi solucio- Já o prefeito de Joinville,
cento dos funcionários. Para npdo.através do prefeito Luiz que teve participação decisiva
os que recebem de Cr$ f{enriqq.e da Silveira, que se nas negociações - ele

8.798.40 até Cr$ 29.320 o per- c9mprometeu ri re-correr a um manteve duas reuni­

centual é de 20 por cento; e eIripréstímo bancário para re- ões ontem com os re­

para os que recebem acima de passar estes custos adicionais, presentantes dos

Cr$ 29.320 o percentual é de' caso as diárias do Inarnps não empregados - cónside­

lO por cento, 'sejam :!E�.i0r:!!:das e_ste ano.. rou um bom acordo. "Não fi-

De acordo com o protocolo A:ssim, ficou decidido que o zemos este acordo antes por­
'assinado pela Sra. Edla Jor7 aument� vigorará a partir de que o hospital não tinha,
dan, diretora superintendeitte- novembro. Entretanto, este como não tem, condições de

do hospital, e pelo presidente reajuste será efetuado junta- cumpri-lo. Esperamos que o

do sindicato. José Caetano mente COI11.. O pagamento dos Inamps aumente as diárias.
Rodrigues. além do represen-' salários, do mês de janeiro de ainda este ano para que pos­
tante dos empregados, Tarcí- 1980� OU seja, no dia IOde samos repassar estes custos,
sio Tornazzoni, o hospital re- fevereiro do próximo ano. caso contrário a Prefeitura

colherá o imposto sindical p'or outro lado, ficou .insti- terá que contrair um ernprés­
(correspondente a -urn dia de tuída uma comissão para es- timo bancário para repassá­
trabalho de cada funcionário)' tudos da classificação prefis- lo",

em favor 'do Sindicato dos sional e salários profissionais"
.

A proposta apresentada
Profissionais.de Enfermagem com�'participação de 3 repre- ontem à tarde U0S represen­
de Joinville. Esta cláusula,

.

sentantes indieados pela as- tantes dos empregados - e

aliás, foi uma considerável
.

sembléia geral dos emprega- aceita inicialmente por eles­

concessão do hospital, já que' dos. Esta comissão, criada foi um resultado direto das

ontem à noite, durante a as- reuniões de ontem. Pela

sernbléia, terá um prazo de manhã, o prefeito Luiz Hen­

seis meses ,para estudar a im- rique , acompanhado pela
plantação de uma classifica- di re-

ção e níveis salariais. tora do hospital, e pelo presi-
Em maio do próximo ano, dente do Conseiho Superior.

Dr. Violantino Rodrigues, es­
teve reunido' com 5 líderes

sindicais e vários representan­
tes da comunidade, que foram
até a Prefeitura solicitar "uma

solução imediata para o pro­
blema".

I

Pela manhã, estiveram reú­

.nidos com o prefeito os líderes

sindicais João Norberto

Coelho Netto (bancários),

Ary Schubert (dos Químicos),
Adolar Schultz (comerciá­

rios), Tadeu Bastos Gonçal­
ves (Fiação e Tecelagem) e Or­
lando Silva, (dos Metalúrgi­
cos), além do presidente do

Sindicato dos Enfermeiros e

seus dois advogados. Presen­
ciaram a reunião o represen­
tante da Pastoral Operaria e

Comitê de Defesa dos Direitos

'Humanos de Joinville, além

do Padre Luiz Faccini (que re­
tornou da Suíça onde partici­
pou de um curso sobre teolo­

gia Pastoral), .

.
deres sindicaiS,atrr'
Schubert, soU
feito "uma so

para o caso. (Ia
formândõ � a

dan do seu cargo (de
diretora-superintendente).

, ., �.�., �

Antes .de se manifestar..
Luiz Henrique disse que rece- ,

beu as lideranças comunitá­

rias apenas para ouvir sobre a

situação. Segundo ele, será

implantada no hospital uma
-reforma administrativa que
trará mais receita além da co­

brança de uma fatura do

Inarnps, do ano .passado, de
.

considerável valor.

AVISO DE PRORROGAÇÃO - EDITAL DE
.

CONCORRÊNCIA N° 016/79 - PROJETO-CURA ILHA I

A Companhia Melhoramentos da Capitat- COMCAP, com sede à Ru� Campolln? Alves.' 297,
Capoeiras - Florianópolis, comunica aos interessados, a prorrogaçao para o dia 27 (vinte e

'sete) de novembro às 16:00 (dezesseis) horas, do Pf;lZO para entrega das propostas e

documentação referentes ao Edital nO. 016/79, Via de Contorno Oeste, trecho III.

Maiores informações serão prestadas na Sede da Empresa, das 14:00 às 18:00J:loras.
-A DIRETORIA -

.

Florianópolis, 19 de novembro de 1979,

TESTE SELEtiVO

A EMATER/SC/ACARESC, vinculada a Secre­

taria da Agricultura e do Abastec�mento r;ali­
zará teste seletivo para Engenheiros Ag,rono­
mos e TécnlcosAqrlcolas. As inscrições esta­

rão abertas até o dia 30 de novembro de 1979.

LOCAL: ESCRITÚRIO. CENTRAL DA

EMATER/SC/ACARESC
RODOVIA SC-404 - KM3 ", ITAÇORUBI
FONE 33-0066
HORÁRIO: 08:00 horas às 12:00 horas.

14;90 horas 'às 18:00 horas.

..

00
.

Invasores do Mar
É só acrescentar 'gua e deixar 00que o divertimento comece... O

1

O

Trindade, apartamentos de 3 dormitó­

rios: amplo living, área de serviço, ga­
ragem, acesso de' serviço e social,
BWC social com azulejos decorados

até o teto.

Pronta entrega sem despesas de escrt­
tura.

Poupança fixa de Cr$ 66.000,00, saldo

Cr$ 7.162,00 mensais.

)

As únicas mascotes que você
mesmo pode criar. Os KIKOS
MARINHOS já estão entre
nós. invadindo tudo e não
sabemos o que fazer com eles.

Engraçados; divertidos r ,

com

rabos de macaco, verdadeiros
acrobatas aquáticos.
brincalhões até o cansaço e

fáceis de se criar. O hobby
preferido de milhões de
adultos e crianças em todo o

mundo. agora. pela primeira
vez, no Brasil.
Você não pode deixar de ter

os seus próprios KI KOS
MARINHOS.
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Na Capital
'Câmara erra nos cálculos e

aprova projeto por decurso
Por um erro de cálculo, a

Câmara Municipal aprovou por
decurso de prazo o projeto da
reforma administrativa da Pre­

feitura, que, entre outras inova­
ções, extingue a Secretaria dei
Estreito e cria a Secretaria M u­

nicipal da Chefia de Gabinete
do Prefeito. Numa reunião tu­

multuada, em que a bancada ,110
MOJLmost[Q!l-se inf��.
sua posição de "exigir a' votação
do projeto", o presidente Almir
'Saturnino de Brito decidiu fazer

cumprir o regimento da Casa,
comunicando dentro de 48
horas ao Executivo a aprovação
do projeto por decurso de
prazo.

o erro começou no proto­
colo, O projeto foi encarni­
nhadoà Câmara às 22 horas do
dia 03 de outubro, e o prefeito
deu um prazo de 30 dias para a

votação. O vereador Waldemar
da Silva Filho, segundo infor­

mações da Secretaria da Câ­
mara, permaneceu com o origi­
nal do projeto em estudos du­
rante mais de vinte dias, o 'que
obrigou a Mesa a solicitar ao'

Executivo. uma prorrogação em

mais 15 dias do prazo, no que
foi atendida.

.

Na reunião. de ontem à noite, protestos e muitas explicaçôes,

hoje para votá-lo, retrucou o mou o vereador Aloisio Acácio

presidente da Câmara. Piazza, ao apoiar a tese de

Diante da explicação do pre- Pedro Medeiros de que "a Secre­

feito, Almir de Brito deterrni- taria do Estreito não pode ser

nou que a Secretaria da Câmara extinta para favorecer a criação
revisasse o protocolo, no que da Secretaria do Gabinete do

ficou constatado que o Execu- Prefeito:', .' j
tivo, realrnente.Jtavia dado en-

trada da matéria no dia 02 de Os vereadores 'de ambos os
.

outubro, e que o prazo havia partidos haviam preparado 19

expirado no último dia 17. emendas ao projeto. Na

quarta-feira última chegaram a

Ao comunicar ontem linoite apreciar a maioria delas, mas

aos vereadores, Almir de Brito não a submeteram em votação.
explicou o erro de cálculo da Se- preferindo deixar para o último

cretaria e garantiu que a Consti- dia que, segundo a Secretaria.
tuição exige que o Executivo

.

seria segunda-feira, 19 (ontem),
seja informada dentro de 48 O projeto cria o cargo de Se­
horas após a aprovação da ma- cretário Municipal Chefe de

téria por decurso de prazo, sob. Gabinete do Prefeito e éxtingue
pena de o presidente da Câmara a Secretaria do Estreito, cuja
perder seu mandato. função passará a ser exercida
Mesmo assim, os vereadores pera Secretaria dos transportes

do MOB se mantiveram intran- e Obras. No Estreito, a Prefei­

sigentes por entenderem que "o tura criará as Divisões Opera­
.

projeto é nocivo". como afir- �cionals do-Continente.

.' '. NoBancoRealo
·:jP8QameQto de tributos é um

, ótimo neg6cn

,

I

Pagando todos os seus tributos nó Banco Real .;

IPI. Imposto de Renda.ICM. FGTS. TRU.
PI S - você recebe o troco em vantagens,

A vantagem de ter financiamento disponível para os tributos
a serem pagos e do Realmaster Comercial,

que permite o saque a descoberto
A vantagem de facilitar outras operações de crédito

e financiamento para o capital de giro da sua empresa. .

A vantagem de poder lançar todos os tributos automaticamente
na sua conta. através da Ordem de Pagamento Permanente.
A vantagem de contar com uma rede de quase 600 agências

presentes em todo o Brasil. em cada um dos estados e territórios.
Agora está na época de recolher o ICM

Recolha-o numa das agências do Banco Real e colha as
vantagens que o Banco lhe dá.

BANCO REAL
o Banco Que faz mais por seus clientes.

UMBRASILEIRO
·MUITO

.

COMUNlCATIVO
EBEM
SUCEDIDO.

-#'

o PBX modelo ICH é um sistema ao

mesmo tempo prático e de avançada
tecnologia. Com rapidez e maior
economia de tempo. o PBX (CH
possibilita uma série de vantagens para
quem necessita utilizar
coristanternente o trafego telefônico.
Testado e aprovado num dos
laboratórios mais rigorosos do Brasi I: o
da Telecomunicações do Rio de

Janeiro S.A.. TELERJ, o'sistema

PBX ICH Intelbrás é uma inovação da
mais alta qualidade. Acredite em quem
entende de comunicação.

i&\ Intelbra/l.Q.� InO"t,l. O. Teleçom,nl'.,.o "1."6nl,. 8,•• lIel,.
.

BR·l0l . KM 212: Fones: (04821 44·4600
44-4478 - 44-4234 e 44·4190 . São José se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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aNH. destinará quase Cr$ 500
bilhões a casas populares

Cerca de 3,4 milhõers de finan­
ciamentos habitacionais deverão
ser concedidos Pf'IO Banco Na­
cional da Habitação, em todo o

país. através do Plano Nacional
de Habitação Popular (Planhap),
no período de 1980 a 1985. Isso
significa um número seis vezes

maior do que os financiamentos
já concedidos deste 1973, quando
esse plano foi criado, até se­

tembro último.

mão-de-obra empregada em seto­

res direta ou indiretamente liga­
dos a industria da construção ci­
vil. Esse processo promove tam­

bém a descentralização das decis­
ões. a redução de disparidades de
desenvolvimento entre regiões e a

coordenação na soma de esforços
dos Governos federal, estadual e
municipal.
Estados
Até agora, a programação do

_ Planhap para 1980/85 já foi anun-
Os recursos destinados ao Pla- ciado no Amazonas. Pará. Ron­

nhap nos próximos cinco anos dõnia. Ceará. Pernambuco, Ba­
serão da ordem de Cr$ hia. Minas Gerais. Santa Cata-
437.918.860.80 (1.021.266 UPCl, rina. Rio Grande do Sul e Mato

enquanto que nos últimos nove Grosso do ·Sul. O convênio'
anos( até setembro último) foram assinado no, Amazonas prevê a

aplicados Cr$ 74.951.238.40. aplicação de Cr$ 7.2 bilhões, que
(174.793 UPC) no mesmo pro- se destinarão à produção- de 15.
grama. considerando o .vator 150 moradias, 42.650 lotes urba­
atual da UPC. Somente em São nizados e 3.950 complementações
Paulo, no período de 1980/85. 6 de habitação. para a Bahia, a pre­
BNH deverá conceder, através do visão é de 152.700 habitações, en­
Planhap. 916.769 financiamentos volvendo recursos da ordem de
habitacionais e no Rio de Janeiro, Cr$ 20.5 bilhões para o Pará. a

276.893. produção será da ordem de
Nordeste 74.880 residências e o volume de
No Nordeste. o BNH irá con- recursos chegará a c-s' 10,07

ceder 773.395 financiamentos ha- bilhões; para Rondônia, o nú­
bitacionais. através do. Planhap, mero de finanamentos habitacio­
no período 1980/85. o que signi- nais será de 19.700 e movimentará
fica cinco vezes mais o total de aproximadamente Cr$ 2,6 bilh­
financiamentos concedidos para ões; para o Ceará, prevê-se a cons­

esta região desde janeiro de 1973 trução de 110.488 moradias, cuja
até setembro de 1979. que foi de alocação de recursos atingirá Cr$
144.019. 13,8 bilhões; para Pernambuco,
O Planhap para 1980/85 já foi estima-se a aplicação de Cr$ 2

anunciado em quase todos os Es- bilhões para' a construção de
tados, Com isso, o Governo Fe- 270.000 unidade habitacionais;
deral pretende dar aos governos Para Minas Gerais..a produção de
estaduais, municipais e à enicia- imóveis subirá para 310.000 e as

tiva provada a possibilidade de se aplicações somam Cr$ 51 bilhões;
programarem para a realização Em Santa Catarina estima-se a

de obras predominantemente so- construção de 46.210 residências
ciais. e um volume de recursos da
Tal programação proporciona ordem de Cr$ 6, I bilhões; para o

a manutenção e até ampliação da Rio Grande do Sul, o número de

rado por um grupo de técnicos da
Secretaria da Agricultura e do
Abastecimento (EMPASC), Se­
cretaria da Indústria e do Comér­
cio e Instituto do Açúcar e do Ál­
cool, através da Estação Experi­
mentai Regional de Santa Cata­
rina.

Em nome do secretário da In­
dústria e do Comércio, Dieter

_ Schmidt, o Secretário-Adjunto
Os debates serão baseados no Carlos Passoni Júnior convidou

documento "Potencial Agrícola e para a reunião os secretários Ivan
Regionalização do Estado de Bonatto, da Fazenda; Noberto
Santa Catarina para Produção de lngo Zadrozny, do Planejamento;

�ana-de-Açúcarl e Mandioca ''é'Hélio Andreazza, da Agricultura
como Fontes de Matérias-Primas "'e do Abastecimento; os presiden- .

para Obtenção de Álcool", elabo- tes da CODESC, BADESC,

A Secretaria da I ndústria e do
Comércio convidou autoridades

estaduais, municipais e técnicos

para uma reunião amanhã, às 14
horas. destinada a definir a insta­

lação de mini-usinas de álcool no
Est.ado, sua localização,
matéria-prima a ser utilizada, in
fraestrutura e tipo de equipa-
mento.

Quem ganha até Cr$
15 mil será isento

do ImDosto de Renda
- habitações será de 413.859 e en­

volverá a aplicação de Cr$ 64,9
bilhões; e para Mato Grosso do

Sul prevê-se a aplicação de Cr$·
8,7 bilhões para a construção de
'47.650 unidade habitacionais.

Seplan não
tem pedido de
aumento para
a gasolina

Brasília -O ministério do Plane­
jamento não havia recebido, até a

tarde de ontem, proposta do CNP
(Conselho Nacional do Petróleo)
sugerindo um aumento médio de
30 por cento nos preços dos com­
bustíveis para vigência a partir da
próxima segunda-feira. Também
não foi encaminhada ao ministé­
rio a proposta da Eletrobrás para
um reajuste de 17.5 por cento nas

tarifas deenergia elétrica.
Técnicos do planejamento evi­

taram comentar o nível da eleva­
ção dos derivados de petróleo de­
fendida pelo CNP e igualmente a

informação de técnicos do con­

selho segundo a qual a proposta
lhes havia sido encaminhada no

início da semana passada, o que
foi negado por eles.
Já a proposta da Eletrobrás,

que também não chegou até agora
aoministéiro do Planejamento,
deve ser encaminhada provavel­
mente esta semana, quando co­

meçam as conversações entre a

SEST (Secretaria de Controle das
Empresas Estatais) e a Eletro­
brás, para definição dos tetos dos
investimentos do grupo de ener­

gia elétrica para 1980.
Explicaram os técnicos do pla­

nejamento. contudo, que. diante
das restrições a serem impostas
pelo governo a obtenção de em­

préstimos externos. serão inevitá­
veis reajustes mais realistas para
as tarifas. de modo a que o setor

de energia elétrica possa operar
com um nível mínimo adequado'
de investimentos.
"Já que as fontes Ele investi­

mento via financiamentos exter­

nos, antes usadas com bastante
liberalidade. estão sofrendo res­

trições, será preciso dar um pouco
màis de folga ao setor através das
fontes. por recursos prórpios. ge­
radas. rpincipalmerue, pelas tari­
fas". afirmaram

Empresa deve,
preencher
o vazio

educacional

Brasília - O presidente Figueiredo assinou ontem decreto-lei introdu­

zindo a alíquota de 35 por cento para a retenção do impsto na fonte das
classes de renda acima de Cr$ 150 mil mensais e elevando o limite de

isenção das classes de baixa renda para Cr$ 15 mil, a part i r de janeiro de

í98q, A alíquota máxima deste ano foi de 30 por cento.

Segundei a exposição de motivos dos ministros do Planejamento e da

Fazenda. Delfim Neto e Karlos Rischbieter, a medida deverá propor-
O plano cionar. "além do seu alcance social, a redução dos encargos relativos à
O Planhap foi criado em 1973 restituição do imposto".

.

com o objetivo de facilitar a OSlimitesderetençãodasdemaisclassesforamreajustadosem45por
compra de moradias para as famí-

.

cento.
lias de renda mais baixa. Com O adicional do Imposto de Renda descontado na fonte para fazer
essa decisão foi estipulado que os frente às necessidades de recursos para as vítimas das secas e enchentes

agentes promotores e financeiros ocorridas no início deste ano -conhecido como IR Calamidade - será

.

seriam as companhias de habita- extinto no final deste ano, esclareceram hoje fontes da Secretaria da

ção popular, empresas estatais ou Receita Federal.

municipais. . Enquantoem 1978 o valor da restituição foi de Cr$ 14 bilhões 542

Em 1974,'0 programa foi re- milhões 181 mil e de Cr$ 20 bilhões em 1979, no próximo ano, segundo
formulado, visando a agilização estimativas preliminares do Ministério da Fazenda. as devoluções deve­

do atendimentos aos futuros rão crescer substancialmente, uma vez 9\!_e, além da restituição do IR

Calamidade, à correção monetária aplicada sobre o desconto na fonte
compradores. Uma das principais foi de 45 por cento; contra 35 por cento de 1978. A SRF ainda não
modificações fói estender os bene- concluiu o levantamento sobre o IR a ser devolvido aos contribuintes,
fícios às famílias de até 5 salários mas seus técnicos acreditam que a. arrecadação ultrapassará Cr$ 75
mínimos, que compõem cerca de bill1{)es.
90% da população. A nova tabela para 1980 é a seguintefllasse
Atualmente, o teto máximo de de renda

financiamento 'através do Pla- ·1

nhap é de SOO UPC, o prazo para 2
pagamento é de até 25 anos e a 3
amortização do financiamento é 4

feita pela tabela "price". O re- 5

torno à tabela "price" re- _6

duziu de forma I significativa as 7

primeiras prestações da casa pró- 8

pria para os mutuários de baixa
renda.
A recente decisão do BNH de

ampliar o número de Chobs que
atualmente é de 33, será de grande

.
incentivo para o Planhap. A me­

dida possibilitará o melhor aten­
dimento da demanda por habita­
ção popular, especialmente no in­
terior dos Estados. Com isso,
cada Estado poderá ter um nú­
mero máximo de Cohabs em fun­
ções de suas populações, o que
racionaliza o ateendimento as

famílias de baixa renda.

BRDE e da EMPASC; os superin­
tendentes da FATMA e do PRO­
CAPE; os prefeitos municipais de
Coronel Freitas, Campos Novos,

Até 15.00üçoo
De 15.0001,00 a 22.000,00
De 22.001,00 a 30.000,00
De 30.001,00 a 42.000,00
De 42.001,00 a 66.000,00
De 66.001,00 a 106.000,00
De 106.001,00 a 150.000,00
Acima de 150.000,00

Isento'
10
12
16
20
25
30
35

SIC define amanhã instalação
de mini-usinas de álcool

Hospitais querem
auinento de 65 por
cento nas diárias

A concessão de um reajustamento das diárias hospitalares em

torno de 65% foi considerada indispensável pela Federação Brasileira de

Hospitais, segundo documento analisando a crise do sistema hospitalar
ericaminhado pela Câmara dos Deputados à Associação de Hospitais
do Estado de Sllntll r�t�rin�

O estudo faz uma re-trqill�c_tjva _sQQr_e,.o diag�óstico da rede,

medico-assistencial, mostrando que em abril o Ministério da Previdên­
cia e Assistência Social recebia um pedido de aumento de 70%) a partir
de I _o de maio. para recuperação do equilíbrio financeiro dos Hospi­
tais. O Governo decidiu, porém. elevar as diárias em 40%) manifes­
tando desêjo de fazer as correções nos meses seguintes.

'De acordo com o documento da Câmara, os 40% concedidos em

maio incidiram sobre os preços que já estavam em vigor há 12 meses.

"Por conseguinte, quando já são decorridos mais de 18 meses. os

valores dos serviços hospitalares cresceram apenas 40%� o que corres­

ponde á"2,2% ao mês, percentual que não atinge sequer um terço do
índice mensal de inflação, que vem sendo divulgado pelo Governo".

- No mês de maio. enquanto o Ministério daPrevidência Social
concedia um aumento de apenas 40% nos valores das Unidades de

Serviço, das diárias e taxas de sala, o Ministério do Trabalho conside­
rava justos os índices. de reajustes salariais dos dissídios coletivos que
oscilaram entre 48% e 60% prossegue o trabalho.

A crise dos hospitais se agrava neste mês de novembro. conforme o

documento, em consequência da política de reajuste semestral dos
salários. "Os hospitais e demais empresas terão que reajustar os salários
entre 29% e·32o/� .Ora, se já existia uma defasagém de 30% nos preços
pagos pelos serviços prestados. adiferença passou agora para mais de

60o/{..Assim sendo. a partir de I _o de novembro, a Previdência terá que
conceder, com urgência, um aumento de, no mínimo. 65%1 para que
possa pagar a rede hospitalar o preço justo pelos serviços prestados88.
A C2missão de Saúde da Câmara chamou a atenção do Governo "para
a grave situação que atravessam os hospitais brasileiros em decorrência
dessas distoJções"."

.
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Sta&ile critica e
• •

'protecIonIsmo
comercial dos' ricos!'foodúSIA

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas'
de Vatores de São Pauto e Bolsa de Valores do Extremo Sul

,

Av. Osmar Cunha n.o 15 - toja 17
Edifício Ceisa Center

Telefones 22-4906 e 22-0114

Intermediação na Compra e Venda de Açóes em Botsa Letras de
Câmbio - custódia de títulos -. incentivos fiscais.

CORRETORA DE VAL.ORES

MOBILlARIOS

Chapecó, Treze de Maio, Praia
Grande. I tá e Xanxerê; os presi­
dentes da Federação da Agricul­
tura e da Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura; o Chefe
da Estação Experimental de
Santa Catarina do Instituto do

Açúcar e do Álcool; e o presidente
.ía Walter Ziegel S/A, de Agrolân­
dia,' firma produtora de !!êtuip�-'­
mentes, além de técnicos.ienrre os

quais o Secretário Executivo -da
ACARESC.

OFERTA DE TITULOS VENDA

COMPANHIA

IIOUIA DE .VALORES DE sAo PAlLO .. NegócIoe ""'ludoI

QVANTlOADE oec. ..• BoLsA DE v����.��EXTREMO SUL
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IBrasília __:_ O Banco Central reajustou - pela 16. a vez este ano - o

0.'" ".3<0.coo· - 1,5 preço do dólar. que passou a custar Cr$ 31. 90 para compra e Cr$ 32.04
'.;1

.

20c.CCO - 2,5
para venda. O ·réajuste.corresponde a uma desvalorização do CrUZt;lro

�:;; ���:���': !:; da ordem de 2,870 por cento. A desvalorização acumulada no ano e de

;,70 ,;1".000 + 3,2 53,513 por cento. .

�:'.� :c� :��� A última desvalorização ocórreu há 19 dias. O Banco Central explica
., ,cc ;Ci. co que a política de mini-desvalorizações vem sendo seguida para "prote-
,' •. ,0 ',>.'00. ','

ger o exportador brasileiro da inflação interna". A diferença ..
em rela-
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Roma - O ministro da Agricultura, Amaury Stabrle, discursou perante
a' 20a Conferência da FAO criticando o "protecionismo comercial dos

países desenvolvidos, que continua dificultando as exportações dos

países em desenvolvimento" e restringindo a renda que poderia ser

gerada por um comércio mais livre. Ele propôs a criação de um fundo
internacional para financiaro desenvolvimento agrícola, onde a amor­

tização dos créditos seria feita com alimentos e não dinheiro.
De 'acordo com o ministro, "tais limitações se agravam, na medida em

que desfarováveis relações de intercâmbio entre as exportações acrfco-.
las e as de produtos. manufaturados têm se intensificado. nos últimos

tempos. paralelamente à maior instabilidade nos preços dos produtos
primários". Ele classificou de "iniusrificável" o aumento de preço regis­
trado nos ultimas tempos por insumos agrícolas 'como fertilizantes, no
comércio interancional.
PARADOXO

.

O bom desempenho dos mercados de insumos é essencial à melhoria
dos írndices de produção e produtividade agrícolas, nos países em

desenvolvimento, argumentou Amaury Stabile. "Porém, é paradoxal
que à situação de clamor por uma maior disponibilidade de alimentos a

preços baixos, corresponda uma situação de aumento desproporcional
e injustificável nos preços dos insumos modernos", frisou .

Dentro desse contexto .. o ministro da Agricultura .conclarnou os

países industrializados a facilitarem o acesso dos países em desenvolvi­

mente ao comércio internacional, incluindo seus mercados, "abolindo
políticas comerciais e agrícolas protecionistas". Stabile destacou que o
desenvolvimento agrícola de vários países tem sido limitado por pro­
blemas de comércio internacional.

Por outro lado. o ministro manifestou o apoio do Brasil ao programa
de trabalho e orçamento da FAO para os dois próximos anos. que vai

movimentar 271 milhões de dólares, mas assinalou a "preocupação" do
país com "a inadequada distribuição das responsabilidades dos países
membros para a formação dos recursos orçamentários" do organismo.
FUNDO
O deslocamento da fronteira agricola brasileira exige grandes inves­

timentos. E sendo uma nação em desenvolvimento. o Brasil não conta

com esses capitais. Um total de 300 milhões de hectares poderiam ser

incorporados ao processo de produção de alimentos para minorar a

crise alimentar mundial. caso esses recursos fossem oferecidos em con-

dições",propícias de financi�mento. _ ,. .

Considerando que essa e a suuaçao de outros paises, .o rmrustro

Amâury Stabile lançou; na conferência da FAO, a proposta de forma­

ção de um novo mecanismo de financiamento de projetos agrícolas, nas
nações em desenvolvimento. Sob o patrocínio da FAO, organismos
·internacionais de crédito seriam reunidos para formar um fundo de

financiamento. cuja amortização seria feita com pagamento em produ­
tos, ao invés de moeda.

.

Com isso. problemas como déficits em balanço de pagamento não

seriam fatores impeditivos para a aprovação e implantação de projetos
de desenvolvimento agrícola. "Operações dessa natureza" -- argumen­

.
tou o ministro Stabile - "teriam duplo efeito, a curto prazo. com o

mesmo volume de recursos".
De um lado. bel)eficiariam ao país receber do financiamento, que

promoveria o desenvolvimento de sua produção a2rícola em áreas

favoráveis. basicamente" ia aumento de produtividade. com alto efeito
.

de ;demonstração". segundo ele. De outro lado. beneficiariam as

populações' carentes dos países em desenvolvimento aos quais esses

alimentos fossem destinados.

Até onde o Estado falhou ou

não soube suprir as necessidades

educacionais da comunidade?
Até onde vai a responsabilidade
das empresas na educação formal
e informal de seus empregados?
Até que ponto a própria socie­

dade se orníúu em sua obrigação
de dar melhor estrutura para a

educação?
.

Estas são algumas das questões
que serão discutidas no I En­
contro Sul-Brasileiro de Treina­

mento e Desenvolvimento e I Se­

minário Internacional de Educa­

ção Permanente e Formação de

Recursos Humanos. de ,28 de no­

vembro a I _o de dezembro. em

Carnboriú, Santa Catarina, pro­
movidos pela Associação Brasi­
leira de Treinamento e Desenvol­

vimento - ABTD - e Fundação
Catarinense do Trabalho. - FU­

CAT.

Segundo a ABTD. as correntes­
da educação permanente e de

treinamento e desenvolvimento
de recursos humanos enfrentam
hoje o problema de definir uma

política mais clara, principal­
mente para países em desenvol­
vimento nos quais é reconhecida a

incapacidade do Estado de suprir
as necessidades de educação do
indivíduo.

A polêmica principal na ques­
tão de educação permanente e de
treinamento. e desenvolvimento

de recursos humanos situa-se no

papel que a empresa e o educador
devem desempenhar.
Synclair Scandolara, -chefe do

setor de suplência da Volkswagen
do Brasil, disse que a maioria das

empresas tem optado pela delega­
ção ao Estado do papel de educa­

dor, cumprido apenas a lei que
criou o salário educação, não op­
tando pela alternativa de assumir

o papel de educador.
Embora deva atuar como agen­

tes voluntários. as empresas. na

opinião de Homero de Oliveira

Ribeiro, também da VW, deve­

riam preocupar-se mais com a

educação de sua mão-de-obra, in­
clusive assumindo o papel de

promotor e educador,
lembrando-se que o mínimo re­

sultado obtido será o de ter mão­

de-obra melhor preparada para
aumentos de produtividade.
Entretanto, nessa função a em­

presa deve limitar seu papel uni­
camente no campo da educação
[armaI. conforme pregam educa­
dores como Gaston Pineau,
Edgar Faure (UNESCO) . dei­
xando para outras instituiçôes e

para a própria comunidade a res­

ponsabilidade pela cr.iação de

programas de educação perma­
nente. informal.

O Encàntro e o Seminário
constarão de 93 conferências com

participação de especialistas em·

educação permanente e em trei­

namenlo,desenvolvimento de re­

cursos humanos do Brasil e do

exterior. Dos participantes es­

trangeiros, já confirmaram suas

presenças os Professores Gaston
Pineau. Le Xuan. Jean Haché

(todos do Canadá). Eltore Gelpi e
George Young (Unesco,Paris),
Carlos Paldao (OEA). Pierre Fur­
tei (Suíç'i!), William Torbe-1f.I
(EUA). Gúy Jobert (França) e ou­
tros.
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A Federação dos Trabalhadores na Agricultura do
Estado de Santa Catarina - FETAESC -, com a colabora­

ção financeira dolNCRA, realizará no Centro deCaptici­
tação do TrabalhadorRural- CECATRU -, entre os dias
20 e 22 do corrente mês, o VIll Encontro de Coordenado­
res de Micro-Regiões de Sindicatos de Trabalhadores
Rurais do Estado deSanta'Catarina, com a finalidade de
avaliar o trabalho educacional desenvolvidopelosSindi­
catos e FETAESC no exercício de 1979, bem como colher
subsídios para elaborar o programa de trabalho a ser

desenvolvido em 1980.

Além do plano de ação, os coordenadores micro­

regionais analisarão, no Encontro, a atual situação do
movimento sindical dos trabalhadores rurais em Santa
Catarina e ouvirãopalestras a serem proferidaspor auto­
ridades_ estaduais ligadas à agropecuária catarinense e

por representantes da ÇonfederaçãoNacional dos Traba­
lhadores na Agricultura - CONTAG -, que estarão pre­
sentes no Encontro.

-

Exportação
A Trivellato, fabricante de veículos pesados, concluiu

negociações para exportar aproximadamente 300mil dó­
lares para o Oriente Médio, correspondentes à venda de

12 semi-reboques, carga-seca, com dois eixos, capacidade'
de 40 toneladas e mais seis semi-reboques, carrega-tudo,
para 60 toneladas, corri três eixos'. Para o Paraguai, país.
para o qual a empresa exporta com frequência, as vendas

já atingem a ZOO mil dólares:

Equipamentos, de som

A Gradiente Eletrônica Ltda., empresa de capital inte­
gralmente brasileiro, fundada há 15 anos, acaba de as­

sumir todos os ativos da tradicional empresa britânica

Garrard Engineering Ltd. O negócio abrange o ativo fixo
e circulante da Garrard em todo o mundo, compreen­
dendo a marca registrada em 57países, as fábricas, todos
os estoques, as contas a receber e ainda o fundo de comér­
cio daGarrard, estabelecido há mais de 50 anos. Agora a
Gradiente passa a participar do mercado internacional

de forma mais vantajosa, contando com poderosa organi­
zação de distribuição própria nos principais mercados

mundiais, como Estados Unidos, França, Inglaterra e

Alemanha Ocidental, países onde a empresapassa a con­
tar com subsidiárias próprias. A Gradiente pretende in­
crementar suas exportações de equipamentos (cassette
decks, amplificadores, receiuers, tuners e caixas acústi­

cas, tudo produzido no Brasil),

Vodka
A Samarte está lançando no mercado nacional uma

nova marca de vodka, a "Balalaiha", que pretende igua­
larem qualidade, sabor epureza - às vodkas importadas.
A maior novidade da "Balalaika" é a embalagem, total­
mente em alumínio, permitindo que o liquido gele mais
rapidamente e assim se conserve durante bastante tempo!
mesmo quando fora da geladeira. A bebida é elaborada a

partir de uma mistura de álcool de cereais tri-retificado
co/ri água destilada, submetida ainda a uma filtragem
especial com carvão ativado.

Suinocultores

A Federação daAgricultura do Estado de Santa Cata­

rina, que reúne 122 sindicatos rurais, enviou ofício ao

ministro da Agricultura Amaury Stabile manifestando
solidariedade.ao movimento dos suinocultores, que bus­
cam o reconhecimento e a oficialização da Federação das
AssociaçõesEstaduais de Suinocultores doBrasil- Faesb
-,junto ao ministério. Alega a federação catarinense que
a Faesb reúne a maioria da classe e que reconhece as

razões que levaram as Associações de Criadores de Suí­

nos de Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Ja­

neiro, Goiás e Bahia ai, romper com a Associação Brasi­
leira de Criadores de Suínos.

No próximo semestre,
só 62 mil carros a

á.lcool serão produzidos.
São Paulo - Numa primeira avaliação', ainda preliminar, da

Comissão de estudos formada pelo Governo e a indústria au­

tomobilística , chegou-se à conclusão de que, diante da atual

disponibilidade de álcool no País, aémas 62 mil veículós pode-
-

rão ser produzidos no primeiro semestre de 1980, O protocolo
governo-indústria automobilística prevê a produção de arte 250
mil automóveis aálcool no próximo alio.

A revelação partiu de Iorue da indústria automobilística, que
previa a possibilidade de produzir 600 mil veículos em 1980. !'la
fixação do cronograma para os próximos cinco anos, o governo
preferiu limitar em até 250 mil automóveis a álcool a cota a ser

produzida no próximo ano. De acordo com o protocolo, ,a cada
seis meses as metas poderão ser revistas. em função da dísponi­
bilidade de distribuição e produção de álcool.

Na primeira reunião da comissão mista surgiram os primei­
ros números. ainda preliminares. da possível produção para o

semestre inicial de 1980. tendo em vista a quantidade de álcool
que estará disponível para o consumo de veículos. Dos 250 mil

automóveis previstos para j 980 - 125. mil em cada semestre,
- apenas 62 mil pOderão ser produzidos no primein;> semestre,

restando 148 mil para o segundo semestre. A comissão

g;overno-indústria-usineiros-distribuidores ainda não fez estu­

dos para o segundo seme·stre .. cuja safra de álcool terá outras

condições.
No primeiro semestre de 1980 serão produzidos veículos para

atender :;J.penas as frotas de empresas estatais e privadas, além
dos táxis. A comercialização dos automóveis a álcool para

particulares está prevista, de acordo com o protocolo, para o

segundo semestre de 1980. mas. segundo a indústria automobi­

lística, tudo dependerá do mercado e da disponibilidade de

álcool nas bombas abastecedoras para o consumo. isso porque
o setor teme lima desmoralização do carro 'à álcool junto ao

público. na eventualidade desse combustível faltar. E funda­
mentai para a indústria que sejam asseguradas ao comprador de
automóveis garantias para o abastecimento.

Hoje à tarde. no Hilton Hotel, durante o Congresso Brasi­
leiro da Indústria de Fundição. o presidente do Sindicato
Nacional dos Fabrica

,�Gar�.�_
dustrial, abordando' o tem

programa do álcool".
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polícia abre inquérito
para apurar morte do

. operário _em Barreiros
Telmo Valverde da Sil. a é o autor du morte do operário Marcos

Antônio Machado, ocorn�i! na madrugada de sábado último, na rua

São Pedro. em Barreiros. Ele aprese,ntou-se nu n_one, de sábado. com seu

, l\ogadO, na Delegacia de Homicídios desta ( apitai e prestou depoi­
a�ento dando sun versão d05 fatos. Irnediatarnem- o agente' De Paula.
n
re e,tava de plantão, iniciou uma série de investigações pm:a'levantar.ql
causas e circunstâncias em que ocorreu o crime. A parentemente, à

��orte do operárioMarcos Antônio não possui uma razão explicável.
aundo outro policial da [)H."D . .

f
.

MarcoS António encontrava-se em rente 30 "armazém do João", em
BarreirOS, juntamente com 'uma mulher ("deve sersua amante", se­

gundo um poli,rial �a D�legacia ,de São José). _quando apareceu Telmo

Valverde da Silva. também operar:o e, por razoes ainda não explicadas,
iÍcertoU um uro de, revólver. Em seg�ida Marcos foi' conduzido ao

Ho�pital de Flonanópolis. mas veio a falecer, posteriormente.
Inquérito .

Hoje, sob a presidência do titular da Delegacia de Homicídios.

dele!)ádo Tim Omar de Lima e Silva, vai ser instaurado o inquérito
policial. quando as testemunhas e dernaís pessoas envolvidas no crime

deverão prestar depoimentos. Policiais daquela especializada não sou­

beram ex"plicar a, razões da transferência/do caso da Delegacia de São

José para a DH. uma vez que o crime ocorreu em Barreiros. Talvez esta

Iransferência tenha sido motivada pelo Iato da DSJ "não haver condu-,
lido corretamente asinvestigações". segundo opinião de um policial.
pois no final da tarde de domingo eles não sabiam sequer quem era a

:'nllllher que veio aqui dar a notícia" e Joi embora sem deixar nome ou

endereço.
Marcos Antônio foi sepultado no cemitério de Palhoça, domingo

último. por seus familiares e amigos.
F,ACADA'
A Deelega'cia de Homicídios registrou. na tarde de ontem, o esfa-

. queamento de Marli Timrnrs (33 anos 'de idade. rua Laura Caminha
Meira, 95), ocorrido em frente ao Supermercado A Soberana. na

Avenida Mauro Ramos. às II h 30 mino Ela foi conduzida até o Hospital
de Caridade, sendo jnedicada e liberada em seguida. O autor do esta­

queamento foi seu marido, Carlos Antônio Tirnmrs. (39 anos de idade)

que, por ciúme, segundo a DH. acertou a facada no peito direito ele

Marli.,
, Carlos Antônio não apresentou-se à especializada. muito embora

deva ser instaurado um inquérito policial comum, para acurar as

circunstâncias da agressão.

Engenheiro dos EUA

reagiu ao assalto e

foi esfaqueado no Rio
Rio - O engenheiro norre-arnencano Alvin hanck' Clarck. casado, 38
anos, foi esfaqueado gravemente na madrugada de ontem ao reagir a
um� tentativa de assalto na avenida Atlântica Trinta minutos depois a

polícia prendia como suspeito odecorador Sérgio Martins de Oliveira,
19 anos.armado com uma faéa quando assaltava na rua Barata Ribeiro
o aspirante.do Instituto Militar de Engenharia. Carlos Maureira, de 22
UM.

,

Sérgio Martins de Oliveira, que mora na' rua Barata Ribeiro, 144.
art. o 312, estava acompanhado de mais três elementos que consegui­
.ram fugir. Dois deles - um brancoe o outro mulato aparentando 15 anos
de Idade - se�lam os "bandidos" que esfaquearam o engenheiro. se­
gundo _Q_es0'lçao de testemunhas que estavam perto do Othon Paiare
�btel, onde o americano esfàllospedado e Ipcal oridé ocorreu a ãgres­
sao.

A policia está interrogando Sérgio .Marnns , que já confessou sua

participação' no assalto contra o aspirante. Sobre a agressão contra O
norte-americano, ele nega participação, mas admitiu que com os seus

companheiros praticaram assaltos em outros locais, inclusive na Ave­
nida Atlântica. O decorador disse ainda que conheceu os outros três
num bar na aveniela Nossa Senhora ele Copacabana, não sabendo por
ISSO seus nomes e endereço. .

I ,O engenheiro está intcrrh1UO no C.�ntfO de Tratamcnto I ntensivo do
, Hospital Miguel Couro e<seú estado de saúde é considerado bastante
grave. Já que toe o ahdomen perfurado. Quando foi atacado pelos
bandido>, ele estava s?Zlnho e reagiu no momenlo em que os delinquen­
les tqltaram apanhar seu rel(>gio e o cordão de ouro.

CHAPECÓ AvíCOLA S.A,.
CGC(MF) 82949371/0001-89
XAXIM - SANTA CATARINA

ASSEMBLÊr� ru!RAL EXTRAORD!N�RIA
EOITAL DE CONVOCAÇAO

Convocamos os Srs. ACionistas para a reunião da As­
semb'léia Geral Ex1raordihária, a ser realizada no di.a 30 de
novembro de 1979, às 14,00 horas, na sede social da em­

presa sita à Rua Bento Gonçalves, 948, nesta cidade de
Xaxim -- Estado de Santa Cata.rina, para deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia'

a) Tomar conhecimento da subscrição de éapital no
valor de Cr$ 15.600.000,00 (quinze milhões e seiscentos
mil cruzeiros), relativa ao aumento autorizado pela assem­
bléia geral extraordinária realizada em i3.09.1979.

b) Promover o rateio de eventual sobra de capital a
subscrever, e homologar Ou não, em definitivo, o referido
aumento de capital.

c) Processar as alterações estatutárias decorrentes do
aumento de capital.

.

d) AI,terar a redação do parágrafo 1." do Art.° 9.° dos
Estatutos Sociais, no que concerl}e à delegação de pode- I

res para a representação da sociedade por procuradores.
e) Tratar de oútros·assuntos de interesse social.

. ::<AXIM(SC), 16 de novembro de 1979

PUNIO.ARLlNDO DE NES .

Preso do Cons!3lho de Administração
-----�------�-----

GOVBIN01Xl EST.DlXl
oe" SANTA' CA�FUNA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES
E OBRAS·

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
DE SANTA CATARINA através do GRUPO EXECU­
TIVO DE LlCITAÇÔES (GEL), leva ao conhecimento
dos interessados, que se acha aberta a CONCOR­
RÊNCIA - Edital n,o 127/79, para aquisição éle
06 (seis) Tratores de Esteira.
02 (duas) Pá; Carregadeira;', de Pneus.
15 (quinze) Motoniveladoras
05 (cinco) Rolos Vibratóríq>s
04 (quatro) Retroescavadeiras.
04 (quatro) Tratores de Pneus.
04 (quatro) Roçadelras MecânIcas.
63 (sessenta e três) Caçambas Basculantes
06 (seis) Tanques de Irngaçao,
As propostas deverao ser entregues, no Protocolo

Geral do DER-SC. localizado no 7 o andar do Edifí­
cio das Dlretonas, à rua Tenente Silveira n.O -32, em
Florianópolis, até às 15.00 (quinze) horas do dia 11
de d&zembro de 1979.

'

.. Cópia do refendo [dItai e maiores esclarecimen-
1,0S poderão ser obtidos j.unto ao GEl,., localizado no
1.0 andar do EdifícIO Atlas, a Rua Tenente SilveirÇl n à

46: nesta Capital .'.
.

DER-se. em,Florianópolis, 19 de novembro de 1979

Eng (l Civil dsny Berretta

Chefe do GEL
p/Eng Q Nelson L. Giorno Picanço

Diretor de úperações
'
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J8 toneladas.de sardinha
apreendidas em Ganchos

Polícia - 7

��Bico Fino" enfrenta � júri
popular peja segunda. vez

Depois da confusão, o pescado foi descarregado, para ser distribuído aos. pobres,
.

I

roi apreendido ontem,
com um carregamento de; ] 8
toneladas de sardinha, que
não atendiam a centirnetra­

gern mínima estabelecida

pela Sudepe 17 cm. o barco

pesqueiro Seival I I. de La­

guna, recolhido ao porto de
Ganchos

As 18 toneladas de sar­

dinha serão distribuídas,
hoje, em diferentes bairros
da capital, de acordo com

protocolo estabelecido entre
a Sudepe. a Prefeitura Mu­

nicipal e o IPEP, que deter­
mina esta distribuição entre

a camada mais pobre dá po-
pulação' ,

A apreensão do 'pe.scado,
no entanto.acabou por criar
'bastante confusão. urna vez

.

que para descarregar e

transportar as sardinhas não
.haviam caminhões nem ho­
mens. os caminhões só
sendo conseguidos no final
da tarde.

A solução finalmente en­

contrada para proceder ao

descarregamento dos peixes
foi o 'pagámento de 20 mil
cruzeiros aos próprios tripu­
lantes da embarcação,' pa­
gamento a ser efetuado pela

perder ruais 11m dia de tra­

balho, já que enquanto não

se solucionasse o impasse, o
barco continuaria retido.

Mas alguns tripulantes
garantiam também que o

impasse era mais da própria'
prefeitura: "se eles não

O assessor do chefe de ga- transportarem este peixe
binete da prefeitura, Souve- ainda hoje, vão acabar dis-.
nir José Dias, foi quem aca- tribuindo peixe estragado".
bou encarregado de resolver Fazendo sorrir os pesca-
o complicado problema de dores quando, em meio às

transportar as sardinhas negociações, resolveu que
apreendidas para Floriano- seria preciso rédir policia-
polis, em meio a muita dis- mento para afastar (IS pou-
cussão, e sem contar com os cos curiosos que acornpa-'
meios necessários para reali-. nhavam O desenrolar dos
zar a tarefa.

.

acontecimentos, Souvenir,
Repetindo diversas vezes, quando pensava estar tudo

"tá tudo bem. tudo bem", resolvido, defrontou-se corri-

Souvenir foi obrigado a ne- .outro problema: os pescado­
gociar com os próprios tri- ' res concordavam em trans­

pulantes da embarcação in- .

portar o pescado, mas não

Iratora o transporte do pes- queriam fazer o trabalho.
cadó até os dois caminhões dentro do caminhão, de ar-

que finalmente. e no final da . rumar as caixas no gelo.
tarde, conseguira arranjar. Depois de outra acirrada

Para tanto, discussão, e de muita risada

comprometeu-se pessoal- entre os que assistiam à
mente a garantir o paga- cena, inclusive muitos dos
rnento de 20 mil cruzeiros à próprios tripulantes do Sei-

tripulação, que acabou por vai ll, Souvenir conseguiu'
aceitar a oferta motivada que dois deles se prontificas-
pela própria pressa em não sem a fazer o trabalho.

_.

prefeitura de Florianópolis.
Para resolver o problema,
entretanto, o representante
do gabinete da prefeitura
teve muito o que discutir .

PROBLEMAS

Golpe:do' contra"ando:-'�o
relojoeiro não viu o ouro

Itajaí (Sucursal) - Elberlo I"iax

Blanckkenburg, residente na Rua
Coronel Córdova, 704, em Lages,
c proprietário de uma reloioaria
naquela cidade, foi vítima' do já
tão decantado "golpe do contra­

bando". tendo sido lesado em 137
mil cruzeiros, por Wilmar Mar­
cos da Silva. presidiário cum­

'prindo pena na Cadeia Pública de
Itajaí e outros dois indivíJuos
ainda nào identificados.

Wilmar. cujo comportamento
era bom, tinha liberdade para sair
durante.o dia. para prestar diver-'
sos serviços externos.

Assim, numa de suas saídas,
conheceu Elberto, a quem ofere­
ceu ouro por um bom preço, que
segun'do Wilmar estava sendo
guardado na residência de sua es­

posa. Marisete Correa da Silva,

Plantio: .

sábados,
domipg_os
.._ ferlallOS

na rua Peru. 400: em Balneário
Camboriú. "

Ficou combinado que a vítima
viria de Lages para "fazer o negó­
cio em Balneário Camboriú". Na
hora em q.ue Elberto chegou ao

[ocal combinado. portando uma

pasta com 137 mil cruzeiros, e

preparava-se para realizar a

"compra", surgiram dois indiví­
duos armados de revólveres,
intitulando-se "policiais federais"
e apossando-se elaquela impor­
tância. Disseram tratar-se de um

"negócio ilícúo". ficando a vítima
sem saber o que fazer.

.

Isso ocorreu, por volta das 22
horàs do último dia nove e, dias
depois. Elberto compareceu na

Delegacia de Polícia Federal de
ltajai. na rua José Bonifácio Mal­

burg: 204"onde teria reclam�do a

devolução do dinheiro. Foi então
que ficou sabendo ter sidQ mais
uma vítima do "golpe do contra�
bando". O f,ato foi divulgado so­

mente ontem pe.la Polí\.cia Feqe­
ral. Marisete já foi interrogada
pela Polícia Federal. enquanto
seu marido, Wilmar Marcos da
Silva, continua foragido. àssim
,como os outros dois indivíduos
que o auxiliaram no golpe.

Esse. tipo de golpe, segundo os

policiais federais "não é o pri­
meiro e nem será o último a ser

aplicado na região. Por isso, aler­
tamos mais uma vez a população
para que esteja prevenida contra a

ação de indivíduos que,
intitulando-se elementos da PF,
acabam se apossando de merca­

dorias consideradas contra­
bando".

., ...F..:;.
22.8388
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O promotor confiante na condenação do assassino da meretriz de Barrei ros.

O Tribunal do Júri esteve' reunido. ontem, no

Fórum ela Comarca. de São José, para julgar o 'réu
Orotoctides de Souza, vulgo "Bico Fino"', acusado
da morte da meretriz Santina Pereira da Silva. O
julgamento teve início às 13h30min. A presielência
do júri esteve com o juiz Eliazar Nascimento, e a

defesa com os advogados dativos Isaac Matos Pe­
reira e Acácio Bernardes •. enquanto Luiz Adalberto

, Villa Real esteve na promotoria. Além de "Bico
Fino" (como é chamadoOrotoclides: também deve­
ria estar sendo julgado. na tarde de ontem, seu

irmão, José Maria ele Souza, "Zequinha", acusado
de co-autoria do crime, mas foragido até o

momento.

O crime ocorreu na noite do dia nove de maio de
1977, na Vila Palmira (zona de prostituição). em
Barreir-os, município ele São José. A vítima. a mere­
triz' Santina Pereira ela Silva. que recebeu sete faca­
das, atingindo tórax. pulmão, rin e baço, morreu
instantaneamente. Num .primeiro mo­
mento Orotoclides. que já cumpriu alguns anos de
prisão por les,ões corporais, homicídio e furtos. ten­
tou alegar legítima defesa, dizendo ter sido agredido
com mesas e cadeiras por mulheres, que se ,encon-

travam no interior da boate "Mariazinha",
Posteriormente. .diante das evidências e dos

depoimentos das testemunhas, não mais pode con­

tinuar a sustentar a versão de "legítima defesa".
O promotor Luiz Adalberto Villa Real. inflexível

diante das' provas dos autos, entre outras coisas
caracteriza a ocorrência como homicídio qualifi­
cado. com agravantes de reincidência, co-autoria,
motivo torpe, surpresa, movido por vingança e

premeditação do crime. O promotor ocupou a pa­
lavra durante várias horas e não se negou a conceder
aparte quando solicitado pela defesa.
DEFESA
Os 'advogados lsaaac Matos Pereira e Acácio Ber­

nardes, sustentaram, durante o decorrer do julga­
mento, não ter havido surpresa, alegando que a

vítima, "de uma forma 00 de outra, já esperava que.
algo acontecesse". Esta é a segunda vez que
"Bico Fino" é julgado pelo mesmo crime, Da pri­
meira vez, o conselho de sentença o condenou a 13
anos de prisão (seu irmão, "Zequinha", foi absol­
'vído). porém a promotoria, não convencida com o

total de anos de reclusão para "Bico Fino". recorreu
ela sentença e obteve novo julgamento.

Ex -administrador do mercado

processado por estelionato
JoinviUe (Sucursal) - O ex-administrador do
Mercado Municipal de Joinvillé, Oswaldo F.
de Oliveira, está sendo processado, atravésde
uma representação criminal. por estelionato

.

na Delegacia de Polícia da Comarca de Join­
ville, A queixosa é a Distribuidora de Pescado Diz ainda o documento. entregue na Dele-.

It�jai .Lt�a, localiza�a na rua José Ja�ão, 45'. gacia de Joinvjlle, que o ex-administrador do
em lta.l�l, que atraves do.advogado ]I;lII@Se,rH \IIHcàl(i6 :'Y1un·cip�àl·'adg'uiria peixe dá Distri-
gioFreitas, acusa'o·ex-adl1llnIStradú'f'.d-e·ter,).,,�,·.,·�kf'f- ,.", '" '''.' .·V ., ..•

'

'.. � bl.odorade Pescado !taJal desde 18 de Junho de
passado um cheque sem fundos no \alor de

1979 d' 30'd d' 1979. .

. ., e que no Ia e agosto e a

C. r$ 239 mil como pagamento de um lorneci-
f

.

d
"

d
.

d' d' M' d
remessa OI suspensa para o merca o .

mento e peixes, estrna o ao, erca o \1u-

i1icipaL
De acordo com o documento apresentado.

na Delegacia de Polícia da Comarca de Join­
ville, a Distribujdora'de Pescado ltajaí diz que'
"as partes, depois de trabalharem por algulll

. tempo, fizeram Ulll acordo verbal nas seguin­
tes condiçõey a distribuidora enviaria o peixe
sobre a responsabiridade do Mercado Muni­

cipal e o Administrador (na época Oswaldo de
Oliveira), como homem de confiança do Pre­
feito (SICJdcpositanl o dinhéiro em seu nome

particular (conta especial), para após a venda
fazer o pagamento àDistribuidora de Pescado

Itajaí".
No dia 14 de agostO deste ano- .continua o

documento - "0 suplicado, após vender lodo o
peixe, emitiu o cheque de número 679.6.01

�ontra o Banço do Estado do Paraná SIA, sem
fLllidos. no valor de Cr$ 239, mil comopaga­
mento do riescado vendido. Na apresentação.

do cheque ao -banco, o mesmo foi devolvido

pelo serviço de compensação, em 29 de junho
de -/9 pela primeira vez; por falta de fundos e

.. depois, por conta encerrada, na segunda apre­
sentação em II de outubro:',

Ainda segundo o documento "para tentar

fugir da responsabilidade da el'.ecução por

qU,antia cerla e ludibriar mais tarde ajustiça" ,

o ex-administrador dirigiú-se a Itaja! e efetuou
o pagamento de Cr$ 38.452,00 por conta do

cheque. emais as notas r'iscais dos peixes ven­
didos por_aqueles dias, "dizendo que após uma

se;nana pagaria o restante".

Exigindo que o ex-administrador seJ3 en­

quadrado no crime de estelionato .' o advo­

gado da empresa distribuidora de pescado cita
em seu documento que o vereador Walmor

Maes (\11 DB) de Joinville e Osvaldo Correa da

Conceição e Jaineci Rosa,' ambos residentes
em ltajaí , podem ser ouvidos como testemu­

nhas. Finalmente, o documento exige a aber-
.

tura de inquérito e o "prosseguimento ininter­
rupto do crime, com o depoimento pessoa,l do
acusado sob pemi de confissão, testemunhas.
documentos e outras perícias".

)
/
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VANDA DE· SOUZA SALLES
4°. TABELIAo DE NOTAS E

4°, OFíCIO ,oE. PROTESTO.S

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS·

Por não terem sido encontrados pêssoalmente nos endereços a mim fornecidos ou por'
recusarem a tomar ciência faço saber aos que o presente edital, virem ou dele tiverem
conhecimento que deram entrada neste Ofício, para serem proteptados para os responsá­
veis qentro do prazo legal os títulos com as seguintes caractensticas:

(

nO 1 - Np - apreso B�nespi.l - devedor: JOSÉ LUIZ VALERIANO NASCIMENTO - CPF N°
277721877.

.

N° 2 - Np - apreso Banespa - devedor: ANA MARIA TRANCREDO - CPF 154781579
N° 3 - Np - apreso Banespa - devedor: EDILSON MARCOS DA SILVA - CPF 049487690
N° 4 - Np - apreso Banespa - devedor: GERSON LUIZ RIBEIRO DA SILVA - CPF N° 246431499
N° 5 - Np _. apreso Banespa - devedOr: EDUARDO MAnOS GALLO - CPF N° 001901950
N° 6 - Carne - Uni bancos - devedor: CARLOS HUMBERTO C. T, FLORES - CPF N° 097.428240
N° 7 - Carne - Unibancos SI.A - devedor: CVRO LUIZ MALAVOTTA - CPF 011494660
N° 8 - Carne - Uni bancos - devedor: CELSO RAMOS MIRANDA - CPF 005323809
N° 9 - Np - apreso Albenir Silva Gentil - devedor: .KLAUS VON WINCKLER - CPF 056708535
N° 10 - Dp. Ind. - apreso Bradesco - .devedor: MILTON TRINDADE DE FREITAS
N° 11 - Dp. apreso Bradesco - devedor VALMOR AZULiNODUARTE .

N° 12 - Dps - apreso Unibancos -aevedor: VERA SOU'ZA DA LUZ' SILVA
.

N° 13 - Dp - apreso B. Brasil - devedor: VERA SOUZA NUNES
N° 14 - Dp. apreso B.Real - devedor: IRENE CORREIA - CGC N° 82.510,322/0001
N° 15 - Dps - apreso Dr. Gustavo Rocha - devedor: AGILDO NEVES PISANI- C.1. N0 19698.
N° 16 - Dp - apreso Banerj S/A - devedor: FRANCISCO INÁCIO PAIM - CGC N° 83,598.599/
0001.

N° 17 - Dp - a·pres. Banorte - devedor: PEDRO p, AGUIAR
N° 18 - Carne - apreso B. Finanoeira,- devedor: JOSÉ JORGE ALVES - CPF N° 289838319.
N° 19 - Carne - apreso B. Financeira - devedor: CEUA JULlA SILVA
N° 20 - Carne - apreso B. Financeira' devedor: VALDECIR TOROZZE - CPF N° 000634208
N°21 - Dp. apreso Bamerindus S/A - devedor: .SALDANHA COM. REPRES,
N° 22 - Dp. ap·res. B Mercantil S/A - devedor: SALDANHA COM. REPRES,
N° 22 - Dp - apreso Koesa,S/A - devedor: VALÉRIO SILVANO MOREIRA - CPF 145162099
N° 23 - Dp - apreso lndacas Ltda - devedor: MARISCAL EMPREENDS. IMOBILlAR.
N° 24 - Dp. apreso B. 'Mercantil S/A - devedor: 'NORONHA iND, COM. PROD, AUM.
N° 26 - Dp - apreso Koesa S/A - devedor: 'IVO DE FREITAS NORONHA -CPF 104469669
"No 27 - Nps - apreso Uoibancos SI,A - devedor: GIBSON MODAS CALÇo ARMAR.
N° 28 - Nps - apres, F-ord. Financ. - devedor: LAURO DE FREITAS GOES. - CP F N° 054342039
N° 29 - Nps - apreso Ford.' Financ .. devedor: AIRTON CARLOS DE AZAMBUJA ,- CPF N°
160749200
N° 30 - Carne-apreso Finansa S/A-devedor: MARIA DE LOURDES MONTEIRO DALLEDONI
N° 31 - Carne - apres Finansa S/A - devedor: SILVAL FERMINIO MACtlADO
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Lateral

De novo falando em' eleição
para a presidência do'A vaí, vou
dizer uma .coisa curta e certa:

chegou o momento de tratar
com a máxima seriedade possí­
veios problemas do clube. Por
enquanto, pelo que estou sen­

tindo, ninguém está fazendo
isso. Se tem mesmo alguém no

Avaí disposto a virar a mesa e

arrumar a casa, é bom arregaçar
logo as mangas e começar a tra­
balhar. O Avaí está mal e não
vejo nada sendo feito. para

, mudar esta situação. Fora esta

novela de venda do Adolfo
Konder, mais nada, a não ser

gente querendo se promover as
custas do clube.

E não sei porque o Avaí ainda
não formou sua Comissão de

Goleada de 4 a I não dá para'
.explicar com arbitragem. E o

azar do Joinville é ser o Bota­
fogo seu próximo adversário.

O gaúcho Luis Torres apita
Joinville x Botafogo amanhã,
ficando, para o pernambucano
Manoel Amaro de Lima a par­
tida do Figueirense contra o

Operário na quinta-feira em

Campo Grande. Para os eternos
.

II

Obras ou algo assim, para tratar
exclusivamente do novo está­
dio. Já ouvi inclusive o nome de
Márcio Colaço (um bom nome)
para presidir esse grupo que não
poderia sofrer interferência. da
parte do futebol. Como fez o I n­
ternacional para construir o

Beira-Rio. Nenhum tostão foi
passado para o departamento
de futebol e quando houve a ten­
tativa de desvio dos recursos
destinados ao estádio, os mem­
bros da comissão de obras
ameaçaram demitir-se.

O Avaí, evidentemente não

pode seguir a risca esta receita,
mas deveria tomála como mo­

delo para seus planejamentos
imediatos ou futuros·.

Mesmo jogando em campo
alheio e mal das pernas, o time
carioca pode complicar a vida
do JEC ou afastá-lo definitiva­
mente deste brasileiro.

desconfiados com arbitragens,.
acho que ficou tudo bem pois os
represe�tantés ,de Santa Cata­
rina não têm éomo adversários
na luta pela classificação ne­

nhuma' equipe do Rio Grande
do Sul ou Pernambuco.

Russo recebeu passe excelente de Balduíno, avançou pelo meio da área e chutou no canto

Jogo foi bastante i'/c;1
ap_esar·da v;t6r;a por'2 a'O

Contra o Comercial , o Fi­
gueirense conseguiu uma boa
vitória, por 2 a O, mas teve
uma das partidas mais difí­
ceis, já que depois de conse­

guir a vantagem no primeiro
tempo com gol de Russo, o

rendimento da equipe caiu na

etapa final, e somente quando
faltavam dois minutos, Ca­
bral. sofreu pênalti que Pinga
converteu, cobrando colo­
cada no canto direito. O ad­
versário foi sempre uma

equipe que buscou o ataque, e
criou algumas situações, mais
na etapa final, quando o calor
prejudicou o Figueirense e a'
meia cancha do Comercial se
impôs com o 'apoio dos late­
rais, que dominavam Sebinho
e Vacaria.
o JOGO

De início, o Figueirense
perdeu chance aos 4 minutos,
quando Sebinho invadiu a

área pela meia esquerda e cen­

trou para C-abral ao invés de
arrematar. Aos 14, porém, o
Comercial já complicava a de­
fesa com Trajano finalizando

Local: Estádio Orlando Scarpelli, domingo à tarde,
Arbitragem: Maurílio José Santiago, auxiliado por João
Boaventura Filho e Francisco Cândido (todos paulistas),

. Equipes: Figueirense com Ronaldo, Paulinho, Beginaldo,
. Celso e Pinga; Carlinhos, Balduíno e Russo; Sebinho (Ser­
ginho aos 75), Cabral e Vacari� (Gersinho aos 70), Comer-
cial (MS) com Rui, César, Realcir, Cruz e Sanches (Diogo
aos 60'); Zico, Bira (Válter aos 60) e Brecha; Trajano, Ninho
e Corisco. Cartão amarelo: César. Cartão Vermelho: Cruz ..
Gols: Russo aos 37 do primeiro tempo, e Pinga (de penalti)
aos 43 da etapa final. Re�da: Cr$ 415.640,00. Público pa­

gante: 8.523 espectadores.
'w ••.,4 49M3

as costas de Pinga com Ro­
naldo descolocado, exigindo
intervenção precisa de Regi­
naldo na pequena área. Aos
16, Vacaria arrematou forte,
mas contra a zaga adversária,
e um minuto depois, o meia
Zico, de longa distância expe­
rimentou, para Ronaldo fazer
"ponte" e encaixar firme,

.

O time do Figueirense era

mais pressão , e aos 33, Se­
binho marcou em impedi-

Figueirense precisa.
iogal'muito melhor
em Campo Grande

O treinador Jorge' Ferreira
reconheceu que domingo
o time não esteve bem na segunda
etapa do jogo contra o Comercial,
e por isso, hoje, ele pretende exi­
gir muito dos titulares durante o

apronto para o jogo de quinta­
feira em Campo Grande, quando
praticamente sédefinem as chan­
ces de classificação, frente ao

Operário que lidera a chave J.
Para explicar a queda de' produ­
ção, ele só encontrou uma justifi- _

cativa, no calor que fez em Flo­
rianópolis:

- Isto .prejudicou o rendi­
mento do Figueirense, e somou-se
ao problema físico do Paulinho,
que sentiu a musculatura de uma

coxa, e ao pouco' entrosamento
do Vacaria. Então, a queda téc­
nica da equipe prejudicou o plano
tático, e houve momentos que o

Comercial cresceu e preocupou..
Jorge Ferreira gostou 'do em.

penho da primeira etapa, e expli-'
cou que as substituições no tempo
final tiveram por finalidade re­

compor o rendimento da equipe.
O calor, que o deixou preocupado

NO Avaí Boabaid

sonha com um

Certamente, ate o final do ano,

pouca coisa os torcedores avaianos po­
uerão esperar do clube dentro do gra­
mado, pois a equipe, que vinha de uma
péssima campanha na Copa Brasil,
ficou completamente desarticulada de­

pois da série de rescisões de contratos

ocorridas na última semana'. Entre-,
tanto, talvez como nunca na história do
clube, devido à venda do estádio
Adolfo .Konder e construção da nova

praça d': esportes, a sucessão presiden­
cial do próximo mês começa a centrali­
zar as atenções de todos. E, de todos os

possíveis candidatos à presidência, so-'
mente José Ricardo Boabaid dos Reis
manifestou crararnenre sua intenção de
concorrer ao cargo.

Procurado onteni à tarde, José Ri­
cardo Boabaid dos Reis negou-se a

conceder entrevista solicitando que as

perguntas lhe fossem encaminhadas
"por escrito", prontificando-se a'

entregá-Ias respondidas hoje no início
da tarde. Mesmo assim, informal­
mente, José Ricardo manifestou alguns
pontos de vista sobre seus projetos para
o clube.
Inicialmente, tratou de frisar que,

apesar de vascaíno, começa a se sentir
mais avaiano devido ao envolvimento

que terá como candidato a presidente.
Ele diz que no Rio de. Janeiro se sente

mais à vontade porque é "homena-

SECRETARIA DE FINANÇAS DE FLORIANÓPOLIS
Comunicado ao comércio, indústria e prestadores de serviços; estabelecidos. Até o próximo dia 30, a secretaria de finanças da pr�feitura
�unicipal de Florianópolis, �stará recébendo � "de�laraç�o d� empregados". Tal "}edid�, visa unic�mente, a renovação do ·.,:�I!X��'�'��;�1�1
licença" para 1980. Após o dia 30, a "declaraçao" nao tera mais v���,da\de e o "alvara de licença" sera calculado com multa.' .(.rfl'd, , •...

grande time
geado" no Vasco da Gama. Manifestou
também seu bom relacionamento com

o presidente do clube carioca Agart­
hyrno Gomes e disse que, inclusive, re­
cebeu um convite de José Otoni para ir
ao Rio de Janeiro.

E seu bom relacionamento com os

dirigentes do futebol carioca é o princi­
pal trunfo que terá, caso seja eleito

pelos conselheiros para ocupar o cargo
de presidente, para colocar em prática
o projeto de "fazer um grande time de
futebol". Sua idéia é formar um time

capaz de enfrentar "de igual para igual"
ao Flamengo, Vasco da Gama, San­
tos ... Sua única preocupação é com a

falta de estádio em Florianópolis. Ao
citar este problema, José Ricardo re­

cordou que, certa vez, queria promover
um grande jogo na capital mas Q presi­
dente do Figueirense, Luiz Carlos Be­
zerra, "não permitiu que as cadeiras
sociais fossem colocadas à venda". Por

isso mesmo, sua promoção não pôde
ser. levada a efeito.

As idéias de José Ricardo Boabaid
dos Reis são arrojadas e típicas de um

momento de campanha eleitoral. E,
num momento em que o Avaí está jo­
.gando em Gaspar, como no último

domingo, contra o Tupy, e empatando
.

sem gols, com sua plataforma eleitoral.
certamente, pretende sensibilizar os

torcedores com um projeto arrojado
como seria a "construção €li: um grande

tio domingo, por outro lado ser-
.

viu como alerta, ..porque .em

Campo Grande a temperatura
normal é superior a 30 graus e lá,
contra o Operário, a classificação
estará em jogo:

-_ Foi um bom teste jogar sob
uma temperatura de' 32 graus,
porque enfrentaremos este pro­
blema na quinta-feira. Aliás, lá
teremos um dos jogos mais difí­
ceis, senão o mais, porque o Ope­
rário é uma equipe muito forte e

que lidera a chave.
O técnico gostou da derrota do

Joinville, porque acha que o Ope­
rário tem sua classificação garan­
tida à semi-final, e que os adver­
sários do Figueirense são o Bota­

fogo e o próprio Joinville. "Se o

Operário dis�ara, ficam mais
confiantes para jogar contra nós,
e ao mesmo tempo, cresce a res­

ponsabilidade do Joinville centrá
o Botafogo, num jogo que nos in­

teressa, ainda mais que no do­

mingo, jogamos em casa com o

Joinville".
Onte, eleapenas observou a re­

visão médica dos titulares, e ficou

I

Boabaid dos Reis: agora mais Avai

time". Mas para isso, como fez questão
.

de frisar, espera poder contar com. o

apoio da torcida. "Você acha que eles
me apoiarão", perguntava Boabaid.

Apesar de' demonstrar um extre­

mado zelo com suas declarações - so­

licitou que as perguntas fossem feitas
.

por escrito e respondidas com um certo

prazo - José Ricardo Boabaid dos
Reis .ao confirmar suas intenções de
concorrer ao cargo de presidente do
Avàí deflagra o processo de campanha
eleitoral largando na frente de todosos

possíveis �spirantes à presidência do
clube. Se tempo significa abocanhar
mais alguns votos no momento da elei­

ção, José Ricardo já deu o primeiro
passo para chegar à' presidência. Resta
saber se novos nomes. surgirão- e com

·que apoio concre'to conta·o pfimeiro
aspirante ao cargo:

mento, com o árbitro anu-

-lando o lance com correção.
Aos 35 , o lateral Sanchez
pegouRomualdo distraído
e chutou da in­
termediária contra o traves­
são: a bola picou no chão pró­
ximo a linha- mas Pinga con­

certou, e no contra-ataque,
começou a jogada do primeiro
gol, finalizando por Russo
depois de um passe de calca­
nhar de Balduíno. Pouco de-

pois. ainda uma tabela per­
feita entre Cabral e Russo,
que a zaga cortou na pequena
área do Comercial.
O segundo tempo, con­

tudo, mostrou um Figueirense
com dificuldades de ação e

que irritava o técnico Jorge
Ferreira, que pedia para a

equipe avançar a t�m de não

permitir campo livre para o

adversário. Pinga marcava

mal. e os pontas eram i nope­
rantes. o que complicava o

meio campo, dando condi­
ções ao Comercial de tramar

jogo na intermediária. Brecha
perdeu boas chances aos 22 e

37 , quando seu time já tinha
duas,modificações e o Figuei­
rense o mesmo, mas com in­
tensão de garantir a vitória.
Aos 43, porém, surgiu o pê­
nalti sofrido. por Cabral de­
pois de um passe preciso de
Balduíno: ele foi derrubado
porCruz, que acabou expulso
por reclamação ao árbitro, e

Pinga cobrou com tranquili­
dade, colocando no canto onde
Rui tentou em vão a defesa.

Jorge não quer time tão recuado contra o Operário

satisfeito' ao saber que' não há
problemas de maior- gravidade.
Contudo, confirmou uma mu­

dança, na ponta esquerda, onde
retorna Marquinhos, ficando Va- .

caria novamente 110 banco. Hoje,
o elenco treina em dois turnos, e
amanhã a delegação deixa Floria­

nópolis às 6h20min, seguindo
para Campo Grande, com escala
em São Paulo. A modif.icação no

ataque, segundo o técnico, "se

explica porque o Marquinhos está
melhor entrosado e com ele há
mais opções para jogadas ensaia­
das".
ENTUSIASMO
A vitória sobre o Comercial,

serviu também para entusiasmar
os dirigentes, que amanhã vão se

I

reunir com os conselheiros a IIm
de discutirem, a possibilidade de
lançar campanhas para arrecadar
dinheiro em curto prazo, com o

qual comprariam os passes dos

jogadores titulares que são em­

prestados por' outros clubes, ou

alugaram seus passes, casos de
Ronaldo. Paulinho, 'Celso, Car­
linhos, Balduíno, Russo e Mar­

quinhos, afora outros atualmente
na reserva .. Segundo o presidente
do conselho, Fernando Viegas, "a
campanha visa arrecadar por
volta de tres milhões de cruzeiros,
com que compraríamos todos os

que não tem passe vinculado,
mantendo o time para no pró­
ximo ano ganharmos o campeo­
nato estadual".

Joinville nada pôde
fazer contra o bom

time do Operário
Campo Grande - As fortes chuvas que cairam sobre CarnpGrande na. manhã de domingo prejudicaram bastante

o

torcedor do Operário que pensava ir ao estádio Morenão
o

poderia proporcionar uma renda de até Soo'mil cruzeir�se
Vias pouco prejudicou o futebol rápido e objetivo. de u�
Operário que impôs ao Joinville a goleada de 4 x I ,justa e
que correspondeu ao melhor futebol apresentado em toda
partida.
A única coisa que o Joinville conseguiu fazer COntra o

Operário no do�ingo f?i o sust� de um 'gol, i�olado de
Vargas logo aos clnco.mm.utos de Jogo nu.ma rápida arran_
cada de Francisco pela direita que terminou num cruz,
mento certeiro nos pés de Vargas que penetrava pelo meio. E
até mesmo so jogadore� do Joinville chegaram a acreditar
que aquele seria um dia de sorte. Mas o Operário, sempre
.melhor. aumentava o volume de jogo a cada minuto nas

· rápidas descidas dos ponteiros através dos toques rápidos no
meio de campo. Na recuperação de bola sempre haviam dois
ou três, às vezes quatro, jogadores do Operário Contra um
do Joinville. E a partida começou a ser ganha logo, em
seguida ao gol do Joinville quando Baianinho, à 'frente de
Raul Bosse. chutou alto e a bola, para alívio do goleiro
bateu no travessão.

. ,

vlas aos 14 minutos surgiu o gol de empate do Operário
onde o goleiro Raul Bosse teve' grande parcela de culpa, Na
cobrança do córner pela direita o ponteiro ·esquerdo Benê
aparou de cabeça longe da pequena área e Bosse ficou
olhando a bola lazer uma curva pelo alto para morrer no
canto esquerdo. Então resolveu pular. mas era tarde.

Sem querer bancar o adivinhão, falei no primeiro tempo que
o Figueirense não leria fôlego para a etapa final, como de fato
acabou acontecendo. Raciocinei de maneira bastante sim­
plista, estabelecendo comparação entre as condições climáti­
cas de Florianópolis e Campo Grande nesta época. Os jogado­
res do Comercial sairam de campo praticamente fresquinhos,
acostumados que estão a temperaturas bem mais elevadas do
que aquela de domingo. Ao contrário do Figueirense, ultima­
mente no embalo do vento sul.
Até quintá-feira, é óbvio, não haverá tempo para um condi­

cionamento diferente dos jogadores do Figueirense. Mas o

jogo será à noite, certamente numa temperatura bem mais

amena, o que impossibilitará a justificativa do desgaste exces­

sivo e anormal por causa do tempo quente. Na verdade, o

Figueirense vai precisar é de muita cabeça fria para suportar o
entusiasmo de um adversário movido a vitórias e sentindo o

�roma da classificação para a fase final da.Copa Brasil.

II

O empate de I x I ainda satisfazia ao Joinville que poderia
encarar esse resultado como vitória, e lutou bastante para
"terminar a primeira fase desta forma, A segunda fase, COn­
tudo, seria toda do Operário. Logo a um minuto Arturzinho
recebeu rebate da defesa do Joinville e chutou para fora uma
bola totalmente dominada. Logo em seguidao ataque do
Operário criou uma grande confusão na área e o goleiro
Raul Bosse gastou algum tempo para saber onde estava a

bola. E foi assim que amadureceu o segundo gol. A pressão
do Operário era mais forte do que podia suportar o Joinville,
porém o desempate nasceu da cobrança de urna.falta aos 12
minutos.

,

Era longe demais para se tentar o gol. mas mesmo assim o

time do Joinville fez barreira e o ponteiro esquerdo Benê
tentou a sorte. O chute saiu forte e rasteiro pelo lado da
barreira e Raul Bosse somente pensou em .pular quando a

bola deu o segundopique à sua frente e entrou no canto. I

esquerdo. Logo em seguida o mesmo pontieor esquerdo ,

Benê deu novo Chute 'de falta, mas a bola passou rente ao

poste direito .

Ai nda com esperanças o Joinville começou a correr mais e :, Ichegou a um bom momento a 26 minutos quando criou

grande confusão mi área do Operário com Naná dando o

último toque que mandou a bola de leve por toda extensão
da pequena área e saiu para o fundo. Até então quem se

destacava no JoinvilIe era o meia Lico e Jorge: Luiz, sempre :
I

correndo bastante atraz do adversário. Efoi aos 27 minutos ,

que a defesa do Joinville cometeu amaior falha do jogo. O
'

central Vagner tentou atrasar para Jorge Çarraro, mas deu
·

fraco. ,O centro avante Tadeu Macrini conseguiu a bola e
·

caminhou livre para o gol. Na saída de Raul Bosse tocou de
leve para desespero de Vagner que ainda tentou salvar a erii
cima da linha, mas chegou atrasado.

E a goleada foi completada aos 30 minutos quando Artu­
zinho, um dos ernlhóres do Operário. aparou de voleio um

cruzamento do zagueiro Airton. A bola entrou no canto

direito, e Bosse apenas assistiu o gol. O mais curioso é que o

Joinville, perdendo de 4 x I, ainda teve fôlego e garra para
subir ao ataque do goleiro Lula. Subiu também de produ­
ção, porém tarde demais para sanar as falhas da defesa e

recuperar os três gols de dirença.

O Operário de Campo goleou por 4 x 1 o Joiriville' de
Raul Bosse"Joel (Jorge Carraro), Vagner, Valnii e Carlos M·
berto, Jorge Luiz, Naná e Lico; Francisco, Vargas e Paulinho.
O Operário jogou com Lula, da Silva, Airton, Bituca e Esc"
rinho; Edson, Arturzinho (Zé Roberto) e Garcia; Baianinho,
Tadeu Macrini e Benê. A partida foi no estádio Morenão, em
CampoGrande, mas l1S fortes chuvas pennitiram a baixa renda
de 198 mil490 cruzeiros. Árbitro, Sebastião Rufino, auxiliado
por Aristóteles Siqueira e Ernandes Oliveira.

No Criciúma Angeloni
nega-se a entregar

o clube a qualquer um
rio com certa estabilidade finan­
ceira .. "O futebol que Criciúrna
quer exite muitos e altos investi­
mentos, e o clube.ainda: não tem
estrutura suficiente para isso',',
disse.

Quando perguntado sobre uma

chapa de oposição que poderia
estar sendo articulada pela ala do
ex-Comerciário, Angeloni foi ta­
xativo e disse não acreditar nisto.
"Não acredito em Oposição, pois
não prometi campeonato e nem

classificação no nacional para nin­
guém. Eu prometi um estádio, o

time no brasileiro e um acerto nas

finanças. Isto foi cumprido à risca.
Para conseguirmos o restante, ou

seja, mais especificamente a parte
de futebol, precisamos de mais

gente para trabalhar".

Alguns nomes já estão sendo ci­
tados como prováveis candidatos à
sucessão de Angeloni pela situa­
ção. Edson Gaidzinski , Realdo
Guglielmi, Jorge Zanatta, Jorge
Cechinel Filho e Rubens de Luca,
são os mais citados, mas não aéel­
tam o cargo. TalT)bém é lembrado
o nome dé Jarvis Gaidzinski, atual
segundo vice-presidente, que em

qualquer· formação feita, conti-

Ele ainda defendeu a idéia de

que o seu sucessor seja uma pessoa
com condições de dar uma reta­

guarda financeira ao clube quando
ele precisar, ou seja, um empresá-

Criciúma (Sucursal) - Ainda está
indefinido o quadro sucessório à
diretoria do Criciúma. Hoje à
noite o presidente Antenor Ange­
loni terá um jantar com os repre­
sentantes de grupos empresariais
da região, quando pretende conse­

guir duas coisas decisivas para sua

política. Primeiro ele tentará 'ga­
rantir um maior apoio financeiro
para o próximo ano e depois sair
do jantar com a chapa da situação
já composta para disputar as elei-'
ções do dia 18 de dezembro.
"Eu não-quero ser reeleito, e' os

estatutos do clube não permitirão
mesmo uma terceira reeleição
ainda. Mas também não vou en­

tregar Q clube para qualquer um. O
problema hoje está sendo achar al­
guém que aceite ser presidente.
Existem muitos bons candidatos,
mas ninguém está querendo assu­

mir a responsabilidade", disse
ontem à tarde o presidente Ange­
loni.

Angeloni: "não quero ;�r reeleit8'

nuará na direção pela situação
.podendo também aceitar a suces-
são direta de Angeloni.

-

Por outro lado, João Kantovits,
ex-médico, do clube, continua
mantendo os seus contatos com
mebros do Conselho Deliberativo.
tentando incutir a sua idéia de ado
ministrar o CritiUma como uma

empresa, tendo in�lusive um presi·
dente executivo, que seria um

cargo remunerado. Ele não se ma­

nifesta 'linda sobre isto, mas até o

final da semana haverá uma d,eci'
.

são, pois de sua idéia for aceita.
convocará uma assembléia eX­

traordinária do Conselho Delibe­
rativo 'para colocá-Ia em votação
oficial.

O jogo FlgueirensexComercial estava ainda na �etade do
primeiro tempo, com o placar em O a O, e eu já ouvia <la cabine
de impren,sa protestos contra a atuação de Balduino. Alguns
torcedores foram mais longe, pedindo sua substituição.
Pensei um pouco, olhei em volta, vi o pessoal nervoso com o

O a O e concluí que aquela aflição ia longe porque Jorge Fer­
reira, com razão, faria qualquer coisa com o time, menos tirar o
B�� .:

.

Claro que Balduíno estavamal. Mas não demoroumuito para
o primeiro gol nascido de uma jogada brilhante dele. No se­
gundo tempo a mesma coisa, nervosismo, protestos, etc. Até
que no finalzinho o baixinho fez outra bela jogada e deixou
Cabral na cara do goleiro para sofrer o' pênalti cobrado e con­

vertido por Pinga no segundo gol. Quem sabe, sabe. O resto
fica batendo palmas.

'

•.
\

A derrota do Joinville em Campo Grande foi boa para o

Figueirense porque oOperário entra em campo quinta-feirá de
sangue doce. A tese é boa e concordo com ela.

A transferência do clássico de juvenís da cidade, válido pelo
campeonato estadual, e que foi imposta pela direção do Fi­
gueirense pois no mesmo dia os profissionais jogavam com o

Maringá e o campo se encontrava pesado, está causando confu­
são. Dizem que o Avai quer os pontos do clássico, porque o

árbitro do-jogo não transferiu a partida. O Figueirensecontudo,
depende de uma vitória contra o Avai para ser campeão do
turno em sua chave, e consequentemente se classificar à fase
semi-final do certame. Isto porque depois de empatar no Soar­
�elli em seu primeiro jogo, O a O com o Criciúma, o time de Joel
Passos conseguiu ótimos resultados, vencendo. o Hercílio Luz
por 2 a O em Tubarão, na quinta-feira passada, e goleando o

Ferroviârio no Scarpelli, domingo, por 4 aO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vitória dos favoritos
no'Brasileiro de. Skate

Com um número de parti­
cipantes bem abaixo do prc­

,isto. o Campeonato Aberto

Brasileiro de Skate. realizado

aseJecampestreuoClube I�
n .

u J
-

Jc Agosto. na praia e urere.

não apresentou surpresas em

.cus resultados. LUIS Roberto
s .

Jc Vloraes. o "Formiga Atô-

nica", de São Paulo venceu
I

.. , .

naca,tcgona.lunlor. enquanto
outro paulista. Walter Jurn

Hashimono. venceu a senior.

O bom tempo colaborou

rara o sucesso da promoção.
segundo os organizadores. e

um grande público. na sua

maioria jovem. compareceu

ao Skate Parque J urcrê no dia

Jas competições. No sábado

foram realizadas as eliminató­

rias e as semifinais. Aproxi­
l11aJamente 50 skatistas dis­

rutaram as eli rninatórias e em

cada categoria 10 participan­
'tcs passaram as semifinais.

Oswaldo vlachado. um dos

organizadOFes do campeo­
nato. lamentou a atitude de

grande número de sbtist:.!s de
Horianópolis. os quais desis­
tiram em cima da hora do
campeonato. por causa da
participação dos paulistas
"I'orrniga Atómica" e Hashi-
1110no. UI11 cm cada categoria.
"Boa parte dos praticantes

deste esporte.' q ue sempre fa­
laram cm se realizar UI11 cam­

peonato a nÍ\ el nacional em
Florianópolis desistiram. só
por causa dos paulistas. Eles
ficaram coro medo pois acha­
varn que não tinham chance
diante destes adversários". es-

clareceu .vlachado.
E mesmo com csxc es\ a­

/iamcnto denunciado pelos
organizadores. os represen­
tantes da Capital não foram
tão mal assim. \ia categoria
Júnior. Edson Tadeu conse­

guiu a segunda colocação e na

Senior. vlarcos José dos San­
tos obteve a quarta colocação
e Fernando Jota. a terceira.

Outros dois skatistas de Bal­
neário Carnboriú também ti­
veram destaque. obtendo a

quarta colocação na J uniors.

RESULTADOS
JU�IORS
1°) Luis Roberto de Morais - SI' - 3-t.5 pontos
2°) Edson Tadeu - Florianópolis - 31 pontos
3°) David Arruda - Bal. Carnboriú ,- 28.5 pontos
-t. ()) "Sagui" - Bal. Camboriú - �7.5 pontos
SE�IORS
10) Walter Jum Hashimotto - São Paulo - 35 pontos
�o) "Maguila" - Curitiba - 32 pontos
3°) Fernando J. - Florianópolis - 30 pontos
-to) Marcos José dos Santos - Horianópolis - n.s pontos

'Haris Fischer vence

prova de velocidade.
na 3a.. Taça Brasil

,

Hans Fischer, o ciclista da Co:
missão Municipal de Esportes de

POlllerode foi uma das sensações
da 3" Taça Brasil de Ciclismo,
realizada neste final de semana no

velódromo da Cidade Universitá­
·ria. em São Paulo, Ele venceu a

prova de velocidade dos 4 mil me­
lros. feitos em 14 voltas.
Esta competição teve a partici­

pação de 100 ciclistas nas provas
de velocidade. 'perseguição e aus-

.traliana. A maioria dos ciclistas
era de São Paulo e Rio de Janeiro.

pelos resuitados. os mais bem

preparados do País. embora re-

Brooklin.
conquista
o título

do Torneio
de Karatê

Contando com um número de
participantes. que ultrápassou o

previsto, o 10.0 Torneio de Con­
fr�terhização de Karatê-d'ô

, Wàdó-kai do Brasil leve a pre­
sença de 22 equipes e 279 atlétas.
A Academia Brooklin, de São
Paulo foi' a vencec!ora por equi­
pes. No individua! absoluto, o

.
' vencedor foi outro paulista:
Laertc, Ferrál.
As competições iniciaram no

sábado pela manhã e tiveram
prosseguimento durante todo o

dia, estendendo-se até as 20 horas
'do mesmo dia. O nível técnico,
'segundo os dirjgentes da Federa­
ção Catarinense foi excelente,
�as a frequencia' de público
dmllou-se aos interessados e

adeptos do espórte.
'

presentantes de Santa Catarina e

Paraná também conseguiram des­

taque, principalmente Santa Ca­
tarina, 'com a excelente perfor-

.
mance' de Hans Fischer.

A 3· Taça Brasil foi organi­
zada pela Confederação Brasi­
leira de Ciclismo e objetiva prin­
cipalmente a preparação dos atle­
tas brasileiros para o Torneio
Pan-americano de Juniors que
será realizado no mês que vem em

San Cristóvan, na Venezuela.
A prova australiana foi vencida

pelo corredor Ivo Nunes. da Calói
do Rio de Janeiro. Na prova de

o catarinense de Pomerode foi a

sensação em São Paulo '

perseguição por equipes, a equipe
da Calói de São Paulo foi a vence­
dora. Com estes resultados os or­

ganizadores da prova esperam
trazer pelo menos duas medalhas
do Panamericano de Júnior.

CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPES
'I. 0) Academia Brooklin, de São Paulo
2.°) Samurai, de Curitiba

.

3D) Ponta Grossa, do Paraná
INDIVIDUAL ABSOLUTO
1.0) Laerte Ferraz, de São Paulo
2.0)- Eloy Mendes, do Paraná
3.°) Vitor Schmidt, de Santa Catarina
MODALIDADE KATA

.

1.°) Academia de Lins, São Paulo
2. 0) Schidokan, do Rio Grande do Sul
INDIVIDUAL JUVENIL
LO).Sérgio Carlos, de SãO Paulo
2.°) Djalma Bitencourt, de Santa Catarina.

Caça e Tiro está liduando o estadual

Lages (Sucursal) - Foi re�lizada
neste. final de semana nesta cidade
a primeira etapa da fase semifinal
do Campeonato Estadual de Fu­
tebol de Salão, .nas categorias ju­
veml 'e adulto. Os jogos foram
mUlto'disputados e o público co­
laborou comparecendo em massa
ao gmásio Ivo Silveira. O Caça e
Tiro, de Lages está em primeirolugar nas duas categorias e divide
estacolocação com o Cri'ciúma
nos JUvenis e com o Ratti de Joa:
çaba nos, adultos. .

A última etapa das semifinais
-do estadual da modalidade será
disputada em Criciúma no pró­
�Imo final de semana entre as
mesmas equipes. Dêsta Tá� os
dOIS primeiros colocados em cada

I

modalidade iFão disputar as finais
do Campeonato, em data e local ã

serem marcados·' pela Federação
Catarinense.

RESULTADOS DOS JOGOS - SÁBADO
JUVENIS: Caça e Tiro 2 x 2 Criciúma

Diocesano 3 x I Tigre
ADULTOS: Caça e Tiro 2 x 2 Criciúma

Ratti.2! i Scorpios Clube

DOMINGO
JUVENIS: Caça e Tiro 6 x 3 Tigre

Diocesano I x 3 Criciúma
ADULTbs: Caça e Tiro 2 x O Scorpios

Ratti I x I Criciú'ma
CLASSIFICAÇÃO' .

JUVENIS: 1°) Caça'e Tiro e Criciúma com 3 pontos
3.°) Diocesano (Lages) com L pontos

.

4°) Tigre (Joinville) com O pontos
ADULTOS: 1.") Laça e Tiro e Ratti. com 3 pontos

3D) Criciúma, com 2 pontos
4°) Scorpios Clube (Itajaí) com O pontos' r

Cima.
Paulinho considera o jogo muito di­

fícil, mas acredita em uma vitória,

Os paulistas eram apontados como os grandes favoritos. E não decepcionaram.

80hrer se reabilita e ganha.
2a. 'etapa do Circuito dé Tênis

,
,

Bohrer, ° grande vencedor de Joinville.

Vasco Schmidt e Roberto Razzini (I.c.c.).
l2'ànosfeminino-1 () lugar- Lucianne Andrade

e Luciane Silva (SEB). 2.0 lugar - Danuza Medeiros
(LTO e. Bianca Fornari (lCC).

.

14 anos masculino: 1.° lugar - Carlos Haulf e

José Eduardo Caputo OTO. 2° lugar - Marcelo
Reblin (LTC) e Ricardo Pereira (L10.
14 anos feminino'- I. () lugar - Helena Zen e

Giziane Pereira (SEB). 2° lugar - Susan Werner e

Bianca Gonçalves (HO.
16 anos masculino - I. ° lugar - Carlos Gropp e

Ricardo Parnplona (TTC). 2.° lugar - Carlos Kurt
Neto e Gerson Pereira (TTC).

16 anos feminino - 1.° lugar - Tatiana Loureiro e

Rosa na .M ltlles, (SEliL..2 .5'c_:hJgar . .:-�A.ua.EátimaJ;.e,
truschky e Beatrice Szpoganicz (SEB).
.l8-anos mascufino - J _o lugar - MareioWerner e

Roberto Sedrez (LTC), 2. ° I ligar - Valter Haverroth
e Walter Lauterjúng (BVCC).

.

21· anos masculino - 1.0 lugar - Luiz Carles
Hatkopf e Sabiho da Costa OTO. 2,0 lugar - Edson
Caparelli (SERT) e Claus Monich OTC).

Não se realizaram jogos de 18 a 21 anos feminino ..
VETERANOS EM BLUMENAU

O Tabajara Tênis Clube de Blurnenau sl)grou-se
campeão geral do Campeonato de Pré-Veteranos,
Veteranos e Veter<fníssimos. realizado no Bela Vista
Country Club. O torneio das Damas acabou não
sendo realizado por falta de inscritos e nas demais
competições participaram 7 clubes e 40 tenistas.

. , RESULTADOS: SIMPLES - Pré-Veh�ranos:O
primeiro lugar vai ser decidido entre Amilcar Fer-

.

re·ira e Antonio Cesar, ambos do ltamirim Clube de I

Campo: 3D) Bayard Maciel do ITC Veteranos: 1.°
Luiz Mario Peredo, do Tabajara: 2.0) Carlos No­
lasco, do ICC; 3.0) João Sedrez. do Esporte Clube.
Concórdia (RS). Veteran'Íssimos: ID) Nildo Tei­
xei�a. do Tabajara, 2.0) Horst Roesse!. do Taba­

jara, 3.°) Aldo Gonçalves do Tabajara. DUPLAS'­
Pré-Veteranos: 1.0) Amilcar Ferreira e Júlio Ce­
sar. do ICC; 2.°) Vinício Fiamoncini e Júlio Reich,
do Tabajara; 3D) Bayard Maciel e João Dalpas­
quale. do Tabajara. Veteranos: 1.0) Luiz Mário
Peredo e I-Iorst RoesseL do Tabajara; 2.0) Almir
Scheling do Guarani e João Sedrez do Concórdia;
3.°) Nildo Teixéira e Aldo Gonçalvez. do Tabajara.

:-......

).�
--

....•....
-

...••..••.
:

� SUPER JEC��URO INFORMA :
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SORTE 101 V�'�S1'�:�P�v;!,óàRO-i9i
• 1. .84.140 1- VOllc.s 1300 pi Blumenau •

1'3.,795
., Moto Honda Pi Joinville •
1 Moto Honda PI

. Brusque ••1 Refri erador p! Jaraguá do Sul
1 Refrigerador Pi Joinville ' .,

..

dores, da diretoria.da Federação Aquátiç,a de
Santa Catarina transferiram a prova para uma

no\'a data que ainda vai ser marcada.
Já no próximo final de semana. a Fe.d�ração

programou a dispula da última regata dó'Cam-
,.

peonato de Remo do Interior, que será realizada
na Raia Olímpica de Gaspar. Os clubes partici­
pantes são o Clube Náutico América de Blume­
nau e o Cruzeiro do Sul de Joinville ..
A colocação destes dois clubes na categoria

juvenil é a seguinte: em primeiro lugar, Cruzeiro
do Sul com 33 pontos. O América está em se­

gundo com 20. E nos adultos é o América que
está na frente com 84 pontos, enquanto o Cru­
zeiro está com 67'.

Corintians quer

'trocar Biro-Biro

por Wendel. E o

Fluminense aceita
No Fluminense. os dirigentes disseram
desconhecer totalmente o assunto.

mas admitiram que Wendel pode ser

negociado, por ter perdido a condição
de titular para Paulo Goulart.
O departamento jurídico do clube está

trabalhando para defender Pintinho,
acusado pelo juiz Manoel Amaro de

te-lo agredido. Os advogados tricolo­
res vão reunir material e depoimentos
pessoais no sentido de provar que Pin­

tinho sequer aproximou-se do árbitro e

não j>Oderia ter teiltado agregJ-lo sem

se aproximar dele.
Uma noticia agradavel é a de que

através da Fifa o EI Helal, dç Rhiad.
vai pagar a ultima parcela da compra
do passe de Rivelino. no valor de 100

mit dolares. Com este dinheiro. os di­

rigentes esperam compensar os prejui­
zo na Copa Brasil. O time para en­

frentar o Itabaiana que venceu o vitória

mente' o mesmp que venceu o vitória

pois Q lateral esquerdo Carlinhos não

tem volta garantida.
Vasco
O Vasco viajou ontem para Belo

Horizonte. onde enfrentara o America

amanhã. no Mineirão. ainda sem trés

titulares: Guina. Marco Antonio e

Paulinho 'Pereira. todos entregues ao

departamento médico. Contudo. a au­

sência destes jogadores não chega a

preocupar o técnico ato

Glória pois, sem eles. o

'time jogou muito bem e derrotou o

Botafogo da Paraiba, por 4 x O. A

equipe será a mesma deste

jogo, com Gaucho novamente na

zaga e Dudu no meio-campo. O presi­
dente Agatirno Gomes chefia· a dele­
gaçãoqueestá hospedada no hotel HiI- ,

tono em contagem hoje o time deverá

treinar a tarde no campo do Atlético. principalmente depois da atuação do

Botafogo· time em Sergipe. No momento, o time

Apesar da apertada vitória sobre o divide a liderança do grupo com oVila

ABC em Marechal Hermes. o técnico e o Fluminensee terá ainda queenfren­
Djalma Cavalcante vai manter ° time tar o XV de Ja� no Rio e o VitÓria em

do Botafogo para a partida de amanhã SalvadoT.
em Joinville. quando o time carioca - Se vencermos o Vila teremos 80

decidirá sua-classificaçÍio. que será certa por cento de chances de nos classificar­

em caso de uma vitória. A delegação - diz Pautinho.

viaja hoje às IOh30min e será chefiada O time será o mesmo que venceu o

por Charles Borer, o presidenle do Itabaiana.
clube. Djalma. agora como técnico América

efetivo, esta confiante e certo de que, Com o'empate em Petotas (lxl com

apesar de a partida ser muito difícil. o Brasit). ° América perdeu definiti-'
seu time tem todas as condições de vamente 'todas as suas chances de
obter o resultado de que necessita.

.

classificar-se as finais e seus dirigentes
C.GRANDE vão agora planejar para a próxima
A vitórja sobre o Itabaiana, por 2x I. temporada. O principal assunto a ser

deixolI o técnico Paulinho de Almeida decidido é a contratação de um treina­

e o, dirigentes do Campo Grande eufó- dor, pois O· time vem sendo dirigido
ricos e certo de que a equipe deu um '

. interinamente por Luis Quintanilha.
passo gigantesco para obter sua classi- preparador fisico. A contratação de re­

ficação as finais do campeonato bras i- . forços também entrará na pauta. pois
leiro. E para que isto se torne uma uma corrente do clube defende0 pon'to
realidade. o Campo Grande necessita de vista de que é a hora de armar um

vencer o Vila Nova de Goias na partida grande time. com jogadores consagra-
de amanhã, no estádio de Italo Del dos.

O time cumpre a tabela da copa jo­
gando amanhã cdntra o Mixto, no

Rio.
.

Depois de não ter feito boa figura na primeira'
etapa do Circuito Algemarin-Indusport de Tênis de
Santa Catarina, realizada em Florianópolis nos úl­
timos dias 2' e 3. em virtude de problemas de ordem
física, José Carlos Bohrer, do Joinville T.c.. conse­
guiu uma boa reabilitaçãoao conquistar o I. ° lugar
na segunda etapa do certame. neste fim de semana

nas quadras do Criciúrna.
Aldo Ramos, da Sociedade Guarani. de ltajai.

campeão da primeira fase, não repetiu a atuação e

foi derrotado nas quartas de final por Moacir Wer­
ner. do Lira. T.e.. por 6/3.6/3, que na finalacabou
perdendo para Bohrer por 6/4 e 7/6. Mas quem
ainda está .devendo um primeiro lugar no Circuito
Algemarin-Indusport é Carlos Alves. Na primeira
etapa ele foi à final, sendo derrotado por Aldo
Ramos. Nesta, perdeu nas quartas de final para José
Carlos Bohrer. Moacir Werner é outro tenista que·
está em condições de disputar o master do circuito.
com este último bom resultado.

Os resultados gerais da 2. a €tapa foram os séguin­
teso

Oitavas de final: Carias Alves '(UC) x Fred
Buechle (C. Concórdia, de Rio de Sul), 6/3. 6/3:
José Carlos Bohrer x José Cassou (1TO. 6/2. 6/2:
Moacir Werner x Edson Heusi (Itamirirn c.e., de
ltajaí), 7/6, 6/4; Aldo Ramos x Armando Caparelli
Filho (Lira). 6/4, 3/6. 6/4. .

Quartas de final: José Carlos x Carlos Alves.
.6.13, -l/6, 6/,4;. Moacir Werner.,x Aldo Ramos, 6/3.
6/3.

Final: José Carlos Bohrer x Moacir Werner, 6/4,
7/6.. ...•... ...•..

'Com estes resultados, a segunda' etapa 'do Cir-
.

cuito Algernarin-Induspórt teve esta classificação: .

1.0 -José Carlos Bohrer. 2.0 - Moacir Werner, 3:°
.

- Carlos Alves. 4.0 - Aldo Ramos.
A c1assifi.cação geral do circuito, consideradas as

duas primeiras etapas, é a seguin�e:
1.0 - José CarlQs Bohrer, 2.0 - Aldo Ramos, 3.0_

Carlos Alves, 4. ° - Moacir Werner.
O campeonato ainda prevê etapas em Rio do Sul e

Tubarão, mais o master, que será disputado em

Florianópolis. .

DUPLAS
Também neste final de semana reaiizou-se nas

quadras do Joinville T.C. o Campt;onato EstaduaL
de Duplas por Idade. com a participação, além do

.

clube anfitrião. do Lira T.e., Lagoa l.c., Telesc,
S. E. Bandeirantes, Itfll1lirim c.e. , Tabajara T.e.,
Bela Vista c. c. e S.E.R. Tigre.
A classificação final foi a seguinte:

10' anos masculipo: I. o lugar. - Luciano' Ferreira
Lima e Maurício Araújo (UC): 2. ° lugar - Marcus
Vinicius Barbosa e Alexandre Wehmuth (SEB).

10 anos feminino: ,I. o lugar - Manuela Loureiro
e Dinara Wehmuth (SEB), 2.0 lugar - Adriana Vir­
mond l' Tatiana Jacob (l.T.e.).

12 alios masculino: I. ° lugar - Aroldo Cruz
Lima e Orlando Bertoli Filho (UC), 2.0 lugar -

Vento impediu
.

.

a terceira

regata na

Baia Sul
O forte vento Nordeste que se nianteve du­

rante todo o domingo interditou a raia da Baía
Sul e acabpu não dando condições para que a

terceira regata do Campeonato de Remo da Ca­

pital fosse realizada. Inicialmente, os organiza-

lIio - E' -

.

m meIO as preocupaçoes com
Um novo prejuizo. no jogo de amanhã
COntra o Itabaiana. no Maracanã, e a

:��eaça de uma longa suspensão
a

nltnho, acusado de tentativa de
.. gI'essão ao árbitro Manoel Amaro no
JogO

'

'Pcl
em Ja�, o Fluminense teve ontem,

p
a manha, como principal notícia a

80551vel contratação do apoiador
plrO-Biro. A informação veio de São
aula e segundo suas fontes seria uma'

�neira de,o Coríntians abrir enten­
Imentos _para levar o goleiro Wendel.

• 2<1
·3°• • 14.200

'1 Gravador PI Timbó
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______TORNEIO INCENTIVO· __.

Caçadorense mantém a
-�

- --
�

liderança do Inc�J!tivQ

RESULTADOS DA RODADA
Paysandu o x o Caçadorense

Rio do Sul 4 x o Marcílio Dias
Internacional 3 x I Mafra

vlesmo empatando sem abertura de contagem ,com o

Pay saudu de Brusque, a Caçadorense continua liderando o

Torneio Incentivo com 10 pontos. O Internacional de Lages
passou a segunda colocação com a vitória sobre o Mafra e a

penúltima rodada desta fase foi completada ontem com a

partida entre Palmeiras e Joaçaba.
A última rodada deste turno será disputada amanhã a

noite com três partidas. A quarta foi antecipada para o

período da tarde. entre as equipes do Marcílio Dias e Inter­
nacional de Lages. para o ho.rário das 16h30m, isso por
problemas de iluminação no estádio Hercílio Luz, de Itajaí.

Fantoni CUlpou Manga
e Eder pela derrota,
E os afastou do time

Porto Alegre - O treinador Orlando Fantoni anunciou que
Manga, Jurandir e Eder serão barrados no. time do Grêmio,'
para o jogo de amanhã, contra o Santa Cruz, no Olímpico, pois
os três não estiveram bem diante do Flamengo, no Maracanã.
Para o gol. Fantoni escalou Remi. lúra entra no meio-campo e

Jesum será efetivado na ponta-esquerda.
o técnico não gostou da atuação desses jogadores e ainda no

Rio anunciou que faria as 'alterações, pois o Grêmio precisa
vencer seus jogos restantes, para se garantir na fase seguinte da

Copa Brasil. A notícia da barração provocou alguns protestos
do goleiro Manga, que disse não aceitar' a reserva, porque não
se considera culpado pela derrota para o Flamengo. .

- Não sou goleiro de reserva. Sou um profissional respei­
tado em todo o Brasil e não quero nem saber de sair do time.
Orlando Fantoni ainda não conversou com nenhum dos três,

comunicando-lhes oficialmente a decisão. Isto somente aconte-.

cerá hoje à tarde, numa reunião com todos os jogadores, no'
Olímpico.
INTER

O empate em pleno Beira-Rio, com a fraca equipe da Anapo­
lina. além das vaias dos torcedores, fez com que o I nter perdesse
aliderança do Grupo K e que o técnico EnioAndrade marcasse

também uma reunião com os jogadores hoje cedo, para saber o

que tem acontecido com a equipe. que não vem atuando bem
desde a partida com a Caldense.

Para o jogo com o Atlético-Pk, .no Couto Pereira. quinta­
feira o treinador ainda não definiu a equipe e somente hoje ele
terá uma idéia de quem lançará contra os paranaenses, A via­

gem para Curitiba será amanhã, ao meio-dia. O ponta Valdo­
miro. afastado dôo rimé fiá quatro meses, por causa de uma

operação. de meniscos, tem retorno assegurado, domingo,
contra aDesportiva, no Beira-Rio. Batista também deve voltar

nssta partida, depois de se recuperar de uma distensão na coxa.

TESTE N° 467
(ratificação de resultado)

A Caixa EC9nÔl11ica Federal � comu.nica que não houve

reclamação relatíila ao r,e$uJ�a,<li.·�,ú:lo;C.:qf'lC..t;J
..

"te$� n� 49.7:- ..

'

Assim, na forma dei qUe cfêféfmifla, 18 d:a norma
geral dos concursos de progndstl��$:

.

(?�Ma ràti-

flcado em caráter definitivo o resultad.Q :ada. (lo dia
06/11179, cllj9\1aloJPlir..acaça apo'$t�V. .•..

ê-i'fe li.:r$
1.065,911';23 (�um iTI,lhfj:�, $egs�t'ltá� �in'Ç9 n;.i1'. novécen­
tos e de��.s$éJe er��eltÔ$:év.jrite:,e, 'hê'$. éérítàvos).

. O pàg�mento abs gâr)hád:ores siri! �fe�tlà:d� a partir do
dia20/11/79, na ruaGâlG�spar Dutra;;361- ED. O, Olgaou
ell1 quàlquer agência-da Caixa Econômica Federal no Es­
tado.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 201

11/79.

Observação: não haverá pagamento de prêmios as
sextas-feiras, dia destinado a prestação 'de contas dos
revendedores.

._.CAIXA.

ECDNÕMICA
FEDERAL

Resultado provisório do concurso teste nO 469, apurado
em 19/11/79. Total liquido a ratear Cr$ 83.697.963,31 - 13
apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a çada uma

Cr$ 6.438.394,87.
.

Discriminação de apostas
ganhadoras por.estado:

Rio de Janeiro 2
Santa Catarina. . . . . . .. 1
São Paulo 6

Ceará .

Pará .

Paraná .. '.' " 1
Rio Grande do Sul ' 1

Oeacordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos
de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal Gaspar Outra,. 361 7

Ed. O.Olga, até o dia 29/11/79.
Não serão aceitas reclamações por via postal
O numero do bilhete vencedor no Estado de Santa Cata­
rina é o seguinte:
Cod. Rev. nO. Cartão
20 - 10143 15625

A partir de hoje, o portador do cartão relacionado no pi-e­
sente edital· já poderá se apresentar na sede da loterià
esportiva nq",endereço acima, ou em qualquer agência da
Caixa Economica Federal no· estado. O pagamento do
prêmio só será efetuado após a ratificação ou retif,icação
deste resultado.

.LEMBRE-SE: A SORTE NÃp MANOARECA,?O.

.eSTEJA PREPARADO PA'RA RECEB�-�A! •
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10 - Santa Catarina

Comissão para apurar Emde;o de Joaçaba
recebe c ríticas pelo
seu funcionamento

Veterinário lança Prazo para prefeito
fazer sua defesa na

,
'

Câmara encerra hoje
Joaçaba (Sucursal) - Atendendo
solicitação da Comissão de Inves-

Campos i'!0vos - Juir Norilcr. médicô veterinário. organizou tigações da Câmara de Herval

um calendário de numero Jlar�1 o rebanho bovino' baseado nas
D'Oeste, o prefeito Rudy José

condições climútica, da cidade de Campos Novos. à-lgo segundo
Nodari compareceu no local para

I'
,- -' prestar depoimentos' além de ter

e e. que permua'ao pecuari�ta efetuar um manejo correto no seu
o I

' , ' ,
' recebido documentos a fim de quer� un 1.0. Ja que ,Is inlormaçôcx que linha a respeito de condi- possa fazer sua defesa, HOJ'e é o

coes climáticas. solo e pdstos eram diferentes em outros Esta- 'I'
d

u timo dia de prazo, já que
O"

_"

' amanhã a Câmara estará reunida

.:

Entre as prctensocs de Jair Norile da elaboração do calenda- , para seu julgamento,
Ilo�lequallllcaco_l11' Importantes: 1° desinfetar os galpões antes Por outro lado, quatro verea­
da epoca da nuncao e durante a mesma com água de cal a 5%, 2° dores (Jorginho Melho, Vitório
- Curar o umbigo de tcrnciros com untura de Iodo ao nasce- Volpato e Agostinho Schiavini do
rem. JO - Banhos carrapaticidas. sendo que se deve' banhar MOB e André Benedetti da
cedo. um pouco antes da entrada do verão e variar periódica- ARENA) estão lutando para cas­

mente a marca e princípios ativos (nunca misturar diferentes sarem o mandato do prefeito e

carrapaticidas no mesmo banheiro, para tal cassação será necessária a
,

adesão de mais dois ,vereadores
que estejam de acordo, sendo que
isso será decidido em votação se­

creta,

Sobre os 8 milhões de cruzeiros
do Fundo de Participação dos
Municípios. o, prefeito Nodari
afirmou nada ser verdade, "pois
em nenhuni momento a Prefei­
tura perdeu, ou estará correndo o
risco de perder verbas, Muito
pelo contrário. pois com a eleva­
ção do orçamento de II para 20
milhões de cruzeiros, ficou pro­
vado que Herval D'Oeste cresce,
desenvolve-se e dará oportuni­
dade para que junto aos órgãos

O plantio dos pastos de inverno (aveia. azevern, cevada. Federais e Estaduais sejam arre­
centeio e trevos acontecem nos meses de março. abril e maio cadadas mais verbas para o início
en4uanto que o plantio de pastos e forrageiras de verão (Illi- e conclusão dc obras,"

Ihello. sorgo � lab-Iab) acontecem nos meses de agosto. se- Oisse o prefeito Rudy José No,
tembro e outubro. dariqueestaafirmaçãoéevasivae
Emjaneiro. fevereiro e Illarço há o preparo de feno e silagens.

o que está acontecendo é que al­

rreparo do salmllleral em todo ano e mochar e vacinar contra o '

guns vereadores talvez influen­

paratifo dos bezerros elll maio. no décimo dia e julho. no
.ciados por outros este.iam sendo

l'lgéssimo dia, 'Associações municipais
,e ••• ,,' t·_" reúnem-se em Blumenau
L ........ IA ... !.W.. .......", Blumenau (Sucursal) '- Ser" rea- Concórdia. 110 I-redei-i�o Reich.
,. _.._ _.._ lizado do dia 27 a 28 deste mês na 8hlOmin :IS 12 horas. início dos

��� sede da Associação dos Municí- trabalhos de estudo. discussão e
GABINETE DO ",�'c,�."",",>c;';;;;;;' VICE·GOVERNADOR pios do Alto Uruguai Catari- aprovação do manual de orienta­

nense. na cidade de Concórdia.-o ção do mal imento econômico

CAS
encont ro de secretários executi- , rara o cxercício de 1980; das '12 às

AN \OS de associações de illunicípios Ig horas, continuação do as-

• do Estado de Santa Catarina, O sunto, C\posto pela Secretaria da
( 1.1 (,dl&f1U1Se de iÍglKJS U �"W�iJn1f'ntf, pri ncipal asSUnIO em pauta será o Fa/enda do estado, Dia 18, das 8

estudo da discussão e aprovação às '10 horas, continuação do tema
do manual de orientação.do 1110- "\tIO\ imento Econômico": das 10
\ imcnto econômico para o exerci- à, 12 horas. visita às dependên­
cia dc I'IHO, pela Secretaria da Fa- cias do r rigorífico Sadia: das 14 às
lenda, l8h50min. estudo sobre a uni-
a encontro lerá a participàção J'ormização dos orça'mentos das

de todos os secretários executi\'os associações de municípios. feito
de todas as associa�ões de muni- pelo ex ,secretário executivo da
cípios. e o programa foi assi'm es- Associação dos Municípios do
Iabelecii)o: dia 27. às 8 horas. cc- Médio Vale do ltajaí. Elói Fa­
rimônia de abertura pelo presi- chini: l7h50min às 18 horas. en-
dente da A\tIAUC e prefeilo de cerramento do encontro,

calendário de manejoirregularidades
apresenta relatório para rebanho bovino

" "testas de ferro", como também
particulares que tomaram inicia­
tivas em que apresentarem de­
núncias, "Mas a gente nota que a

denúncia apresentada não é assim
tão grave - diz o prefeito - pois se

tratam de interesses políticos e

pessoais,"
,

Afirmou ainda Nodari que o

crédito da Prefeitura municipal de
Herval D'Oeste na praça é um dos
melhores "não devemos a nin­

guém, as-contas estão em dia, os
pagamentos dos funcionários são
efetuados antes dos vencimentos e

a situação da Prefeitura é invejá­
ver',

Ioaçaba (Sucurs�}I) - No mOI�lento em que comemora s
'

primeiro arnversario de fundação. a Empresa de ,Oesenvol��mento de Joaçaba (EMOEJO) passa por.urna nessima f' ,I
recebendo criuças c ÜCUS"H;()CS da Câmara UOS I'ercadore ase,
A EMOEJO foi criada em novembro de 1978 e tem a rS', '

'

dade de prestar serviços urban.os e outros, ern pequena eslcn�h.
em obras CIVIS. como construçao de pontes e escolas munici a,a:
e com capital de �'r$ �ü m�lhões, mas foi esquecido de dCix��I;
empresa um subsídio economico. para que ela tivesse. desd ,a
formacão. um capital de giro suficiente,'

. esua

Brusque t Sucursal i- A comissão
integrada pelos vereadores Eucli­
des José Lopes. Célio Fischer e

Libertrau Eccel. escolhida, para
apurar as irregularidades denun­
ciadas pelo primeiro, a respeito
do uso indevido de uma máquina
retro escavadeira da Prefeitura de
Brusque que leria' realizado uma
cscav ação numa mina de ouro

particular em Boiuverá esteve no
local para lazer um relatório.
consequentemente apresentado
na Câmara,

como também Ioda a assislcncia
necessária a conscrv ação da e'­

tradu que dú acesso a localidade.
sempre foi prcstudu pela Prefei­
tura de Brusquc.

"Informou ainda que a 11Ü­

quina que executou o serv iço de
escav ação' era também da Prefei­
tura de Brusque e que a mesma

permaneceu na localidade du­
rante .um dia e meio, As críticas c _açusJ_<;ões -à administração são encaradas pelo

presidente da E \t1 OEJO. Melsi Moreira con] muna naturali.
dadc e ele cita os motivos .prlnclpals; "O Pais _passa pór Un]'
transição política partidária e nessa reviravolta é perfeitament�
aceitável que os líderes atuais procurem sedimentar a sua lille.
rança perante o meio popular para pensar em futuras candilla.
turas e por ser normal as idéias contraditórias",
As acusações dos vereadores do \!I OB. Roldão do Nasci .

menta \1aestri. Anselmo Putti e Getúlio' Kalinoski, aliada, as
de Telismar Gewer. vereador arenista e presidente da Câmara, '

referem-se à grave situação das ruas urbanas esburacauas, :}
incompetência da administração da empresa qualiricáda li;
"vergonhosa e desacreditada pelos -cux altos imllosto', ,I ' S e

, taxas de prestações de serviços,
\

Getúlio Kalinoski. vereador do \1 OB. ameaçou boicotar a

administração da E\!IOEJO. sendo que. nesse caso. o presi.
dente Melsi Moreira prefere se defender dizendo que: "se eles
pretendemboicotar estão indo contra os princípios UOS verea
dores, pois são os diretos representantes do povo e se assin;
fizerem estarão caindo no ridículo. boicotando. autolllatica:
me�te. o próprio povo",

, ,u�sse Mels�;\t1oreira que não tem nenhulll receio de que po� :
IIlICla�lva da Camara a emprcsa I enha a ser extlllta. "muito pelo:
contrario. pOIS a empresa comcmora o seu primeiro ano de I

fundação,e enfrenta dificuldades normais como em qualque(
empresa. e para 1980. com algum "Know-How". vai aprimorar
os seus trabalhos", :

,

Lembrou ainda o presidente da E\10EJO que "a filosofia é' :
de que, na medida do possível. iremos desativar o pensamento;
popular de que "sempre se deve estatizar despesas e privatizara I
lucro" e que tem consciência c reconhece que algumas coisas 1

estão erradas e para o próximo ano está no'programa arrumar
as ruas dos bairros e retificar as do interior salientando não
poder realizar este ano." pois nessa altura as verbas estão esca'.
sas e o orçamento Illunicipal esiá defasado",

'

A empresa tem títulos protestados, mas seu presidente acha
isso também normal. alegando que está dentro da atividade
empr�sarial e isso é qU;:lse que "corriqueiro no Brasil de hoje",
Em slntese, \!Ielsl \!Iorelra diZ que as aCLl'Sações dos vereadores
"são infelizes e infantis e eles estão criticando 'sem saber a

'

realidade. pois' desconhecem fatos muito iIlJPortantes",

"A comissão após ouvir o in­
formante: dirigiu-se áo local onde
constatou a realidade da' denún­
cia. encontrando três escavações
de onde eram extraídos o barro e

cascalhos de pedra.' usados na

pesljuisa do referido mineiro,

"Entretanto apesar do pro­
blema ser exposto. revelo que o

prefeito estava ciente do ato que
praticara contra o patrimônio
público. mas que talvez conside-:
rando a reputação. o prestígio e a

idoneidade de José Bianchini.
nada mais queria do que dar con­
tinuidade ao processo de nescuisa
de mineração de seu pai. João
Bianchini: já falecido,';

.'
... -

"A comissão. acompanhada de" Após a entrega do relatório à
Salvador Cesari. residente e do- Câmara Municipal de vereado­
miciliado naquela .região, res. o presidente Hélio Babitzreu­
dirigiu-se até o locaL constilta�do ter orden,ou que por sorteio se es­
o seguinte: segundo Salvador Ce- colhess,em três representantes
sari, as terras escaladas perten- para estudarem o caso, Assim.
cem ao município de Botuverá, acaba.ram sendo sorteados: os ve­

Porém, os impostos prediais e ter- readores Célia Fischer e Celso
ritoriais s50 pagos em Brusque. Botll:ltelli,

Por sua vez o vereador Jor­
ginho Mello vem recebendo tele­
fonemas anõnimos pelas denún­
cias que vem fazendo à Nodari.
Segundo o vereador, um dos tele­
fonemas dizia: "Diz para o teu
marido parar com essa confusão
pois senão quem Vai sofrer as con­
sequência sé você e seus filhos (à
esposa de Jorginho),

'

Jorginho- registrou queixa na

delegacia de polícia e disse que "se
os telefonemas continuarem. pe­
direi proteção da Polícia",

Era esse o rela.tório aprescn­
ta.lo pela comissão: "No dia 10
desse mês a comissão de averigua­
ção. formada pelos vereadores
Célia Fischer - presidente. Libe­
I rau - relator e 'Euclides José
Lopes - membro. dirigiu-se à di­
\ isa Brusque-Botuverá 'para veri­
ficar a \ eracidade da denúncia
feita no que di! respeito ao uso da
máquina retro-escavadeira de
propriedade da Prefeitura Muni­
cipal de Brusquc. na escavação de
barro e cascalho de pedras para
pesquisa de ouro em terrenos per­
tencentes a José Bianchini.

-

AS OATAS E SERViÇOS
,O calendário de manejo para o rebanho bovino marca lam­

bem a época de pl,antio de for:ageiras e pastagens. Por exemplo:
nos meses de janeiro. novemoro e de/embro acontecerá o estou­
ramenio ou inseminação artificial (90 dias),
Somente no mês de abril acontece o diagnóstico de gestação,

Em março, abril e maro, desmame de terneiros (no 5° e 6° mcs,
de�endendo da alimentação). em junho e julho. marca e assina­
lação.emjunho. seleção. classificação e descarte de fêmeas. em
fevereiro. Junho e outubro. vacina contra fehre aftosa,
As vacinas cont ra carbunculo hemático ou verdadeiro-sendo

que não se dele vacinar prenhes, serão aplicadas no mes de
setembro. verrnlfugos para terneiras assinalados e sobreanos.
em ianeiro. maio.julho e setembro,

O prefeito Rudy j'osé Nadara
afirmou que o assunto é tão baixo
que dispensa comentários,
"Quem, me conhece, quem sabe
do meu costume, pode ter certeza
de que não par.tiu de mim e nem

de meus amigos esta brincadeira
no telefone com o vereador, Ele
pode ter a certeza de q!le eu não
faria isso. apesar de ele me acusar

contra minha esposa",

AVISO
CONCORRÊNCIA N.o 18/79

AVISO
CONCORRÊNCIA N.O 17/79 Máquinas quebradas

causam atrazo no

asfaltamento de ruas

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Juntá Comer­
ciai do Estado sob o nO 34.438, C.G,C. do Mi-
,nistério da Fazenda n.O 82,508,433/0001-17,
com sede à Rua Emílio Blum n,o 11, em Floria­
nópolis - Santa Catarina, comunica que se en­

. coh'tHiní1a disposição dos i Âteress,ados; no en-

I',' cje:reço ácima',mencionado ,QS elel1"1er:ltos 'da'
• CQNê,ç)RRÊNCi,A N',o 18/79 deifi nád á a: ��Ie-

'

, cToríaf prop6�ta� para aquisiçãode MATEi=lÍÀL
DEFERRO FUNplDO para o Sistema de Abás-­
tecimento de-Água da Cidade de LAGES';. SC, "

A COMPANHIA CATARINENS6 DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de eco­

nomia mista, registrada naJunta Comercialdo
Estado sob o n.o 34.438, C.G.C. do Ministério
da Fazenda n.O 82.508.433/0001-17, com sede
à Rua Emílio Blum n.o 11, em Florianópolis -

Santa .catarina, cOl1lu,nica.que se encontram, a,
di�pÇ>s,ição pos interessados, no endereço

������6X!�fo�$�+��t�:�Wáea7���;�,1é?O��,�
propostas pará",aqüisiçáQ:'de MATERIAL DE
PVC RíGIDO para0 Sistema.de AbastéeimentQ ,,'
de Água da Cidade de LAGES -. se.

'

Concórdia é o quinto
, ,wupJ,c,Jnjo dPn';'&,t�qo

, . ;

São \-ligueI do Oeste (Correspondente) - Os testes de im,

pl,antação asfáltica em São \!liguei UO Oeste estão paralisados
had�ls m,eses. tão logo foralll iniciados e isso fez com que a

opllllao publIca t'Ir�sse algLimas Conel u�'ã6s. che�ándo alguns a'
afirmar que a PrefeItura Illunlclpal era a responsável. c

,

O prefeito AdemaI' ()uadros :\t1ar.iani rebate,u e?sa colocação,
voltando a afIrlllarque ocorrem atualmente dois fatores: a falta'
de apoio a alguns municípios que relutam em contribuir para o'
a�laltamento das ruas centrais da'cidade'e a quebra do maqul­
narlo qu� opera na fabl'lcaçàado asfalto, E as peças quebradas,
apesar do tempo tranSCOrrIdo. ainda não foram enviadas à
Prefeitura,

,

Oisse ainda o prefeito de São Miguel do Oeste quç: o planode ,

,I.mplantação asfáltica das principais ruas da cidade vai sair

que.�rall1 os que relutam em pagar as despesils daquele ser­

ViÇO, Aduzlu que o secretário de Obras e Serviços Gerais cja
Prefeitura. Astor KisL encontra-se em Porto Alegre, onde
obtém junto à Secretaria dos Transportes do Rio Grande do Sul
subsídios que serão aplicados no programa de asfaltamento das
principais ruas de São .\1iguel dó Oeste, Finalizou dizendo que
"até o final deste ano os serviços serão retolilados",

C;oflcórdia - A Associação dos
\4úiiidpios do Alto Uruguai Ca­
tarfncnse infornwu que o mlinicí·
rio de Concól'dia \'em mantendo
a,posição de 5° município em mo­
\ imento Econômico no Estado de
Santa Catarina,
Com huse no movimento eco-

nôrhlto 'de 1978 e no confronto
com a estiliúitiva de sua popula­
ção. em índice superioraos núme­
ros fornecidos pelo IBGE. Con­
córdia regislra também a maior
renda per capità do Brasil com a

expressiva marca de Cr$ 98.678.00
por habitante,

O EDITAl.., encontra-se afixado no muràl dá
recepção da CASAN andar térreo, local onde
deverão ser ent�egues as propostas ,até às
15:00 (quinze) horas do dia 06 (seis) de De-

ze,mbro de 1979, "

'

O EDITAL encontra-se afixado no m\.Jral da

recepção da CASAN térreo, local onde'deverão
ser entregues as propostas até às 10:00 (dez)
hor,as do dia 06 (seis) de dezembro de 1979,

Florianópolis', 25:de outubrôde)97�,' ';:. "

,,', A:,!)I�ET!(),RIA
' ",'. '.,'"

VENDE-SE
'Uma casa de alvenaria com 9 peças,
,acarpetada, 2 Wc. e garagem. Ver e
,tratar na rua Almeida Coelho N,o 54,
Saco dos Limões." "

,
. .'

.

'.
.

'. .-"

Florianópolis, 25 de, outubro de 1979
A DIRETORIA

'
" '"

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO

INDAIAL - S.C.

EDITAL DE PRAÇA
Venda em 1_a Praça:- Dia 20/11/79, às M.OO

horas, por valor superior ao da avaliação. Venda�
2.& Praça dia 05/12/79, às 16.00 horas, a quem mais
der. Local Edifício do Centro Cívico desta cidade de
Indaial. Referente ao processo de execução n.o
3.407 em que é credora a Fazenda Nacional e Deve­
dor a Firma Vale do Itajaí Ltda. e ou RALF HASSE.
BEM: Um lote de terr�s n.o 13, situado em Braço do
Warnow Indaial, com a área de 190.208 m2, sem
benfeitorias, confrontando pela frente com terras de

, ,Hermann prusíe dé AlwinWil'lrich, nos fundos com
,

terraS de Heinrich t,iermarin,de um lado (dir.eito) ou
"

, ,:(esquerdo), com terras de Ofto Plautz e terras de
"

,AlwinWeinrictieno 'outro ladq (direito ou esquerdo)
"

corn terras deWi;lstphaJ ou, qUerTo de, direito, Regis­
trado no Cartório de Reg'istro C:é Imóveis 'da Co�
marcade Indaial"sob n,O 30. 769, Fls.t18, livro 3-C, '

,

avaliado em Cr$50.000;OO. Não há recurso no pro-,
cesso" bem como não constam ônus sobre o refe­
rido bem. Eu,'(ass. ilegível) Escrivão,o datilografei e

, subscrevi. " "
"

'

,

ANTONIO VERGILINO ROSA
Juiz Substituto em Exercício.

, j I

I

" :
I I

1 I

i

EMPLACO MINISTÉRIO DO TRABALHO'
Conselho Regional de

'

Corretores de Imóveis
- 11a Região

JURISDIÇAO: ESTADO DE SANTA CATARINA
COMUNICADO OFICIAL DO CRECf E DO SINOI-'
CATO DOS CORRETORES DE IMOVEIS DO E�

TADO DE SANTA CATARINA
'

C?�unicamos a todos os interessados que a ins,­
eriça0 .como Gorretor de Imóveis encerra-se no dia
31 de d,ezembro de 1979, impreterivE!lme!11e" de
conformicjade com a Resolução 1'10 33tz9:, N�,
mesma data encerra-se, também, oprazo par.afe�,:
validação de ,carteiras de corretores inscritos sb�:'
a égide da Lei 4,11-6/62. Aqueles que cjei�arer:n� de
proceder a revalidação, terão suas inscriçõ:es cal1"

"

,

celadas e serão impedidos de �xercer ,a profissá0,
Florianópolis, 13 de novembro de 1979

AQUILINO SILVEIRA DE SOUSA
Presidente do CRECI 1 P REGIAO
.HUMBERTO FRANCISCO BEIRÁÓ

Pre'sidente do S:C.I.E,S.C,

LTDAPROJETOS CONSToEEMPRESA DE
,

. IMOVEIS PRONTOS

CENTRO,AP4RT4MENTOS NO

"

EDIFICIO

SALAS

AVRTON 'RAMALHO

NO CENTRO

EDIF. ANTERO F. DE ASS,IS
...

( CONDIC;OES EXCEPCIONAIS)

APARTAME,NTOS E,M COQUEIROS
�

,

2 QUARTOS DEPENDENCIAS
EDIF. ABEL CAPELA

GARAG.EM

, ,

IMOVEIS ENTREGA 4 MESES

KITINETES, 2QUARTOS, I QUARTO
COM OU SEM GARAGEM
J,ARDiM VERDE :VA lE,....;. ITACORUBI

FOTOCÂMERA
Foto Amador

90�0 FINANCIAMENTOTODOS

COMERCIA1S COM 80 Cfo fINANCIAMEN,TO

,

ViSÃO Empreendimentos
Imol)lIIórlol L tdo -

IMOVEISIMOBILIARIA CHALET

Ltda

CRICI-IIO

22 1514,

C RI! CI,-174'

2285••I

2215•• 44 1181 44 0425

22 •••a
22 nS8

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Alunos da furj protestam hoje em

,.união contra anuidade de 14 mil

(
Santa Catarina - 11

Moradores de Blumenau
protestam contra poluição
da indústria Sul Fabril

,

,

,

:
J °nville (Sucursal) - Cerca

I r 1.700 estudantes da l-un-

d:çãO Educacion�l da Região
de Joinvlile estarao reunidos

m assembléia hoje, às 19 ho­

eas no auditório central da
I f ,

d i� ntidade, para iscuur e

: �omar atguma �ecisão sobre o

i umento de 75 por cento da

i :nuidade anun�iada pela di­

: feção da fundaçao. O protesto

i doSes(lldantes está focado ba­

! sicamente no valor da anui-

dade que passou de 8 mil e 200

cruzei ros pa ra 14 m li e 300

cruzeiros e a obrigatoriedade
de realizar a matrícula neste

o Illê de novembro, contra-
o

fiando um direito firmado de
I

pagar essa matrícula somente

. i no mê de fevereiro do ano le­
I ,

nvo a ser iniciado.

ração. sob o argumento de
que ainda continua sendo a
menor taxa de ensino no Es­
tado.

Segundo os aluno, da Fa­
culdade de Hlosolia. Ciências
e Letras, a grande arma é
saber que a FU RJ depende em

97 por cento do dinheiro dos
estudantes para se manter e
vão lutar para exigir menores
gastos com o estudo. O único
porém é o posicionamento da
maioria que estuda na Facul­
dade de Administração e

Economia. pois somam cerca
de I mil e 100 do total de I mil
e 700 de toda �URJ.

membros percorreram as

sala, de aula e acertaram a as­

sembléia para hoje.

Apesar da aceitação das
mensalidades e taxa de matrí­
cula. os estudantes. de Eco­
nomia e Administração tam­

bém foram convidados a par­
ticipar da assembléia, assim
como dos debates que serão
abertos em torno dá partici­
pação das indústrias de Join­
I ille na formação de profis­
sionais pela FURJ. "O que
não podemos deixar de lado é

.

o fato de a sociedade também
estar comprometida com a

formação dos estudantes, e as

indústrias, participando de
alguma forma, estarão inves­
tindo em profissionais para o

futuro", disse um estudante.

E foi citado o exemplo de
Blurnenau, onde a FURB re­

cebe ajuda da Sociedade Ami­
gos da Fundação Educacional
da Região de Blumenau. ape­
sar das diferenças de forma­
ção profissional com a FURJ,
que tem também formação da
área de humanas. "Se as in­
dústrias de Joinville não senti­
rem o problema, corremos o

risco de ver os cursos se extin­
guirem aos poucos", disse
Oswaldo Mique ll uzzi ,

membro do diretório de Filo­
sofia, Ciências e Letras.

Para a assembléia de hoje.
todos os alunos da Filosofia já
foram liberados das aulas.
formando um contingente
aproximado de -+00 estudan-

teso Os da área de Administra­
ção e Economia também de­
I crào participar. apesar de
não fecharem questão em

torno do não pagamento das
matrículas em fevereiro como

mcxmo assim. a casa fica impregnada de
um espesso pó cor de lcrrugem. Somos

obrigadas a secar nossa, roupa, dentro de
casa

Segundo ela, seu marido Eloi Rossaui já
este\ e COIl\ ersando com a direção da Sul­
l-abril, inclusive com outro abaixo assi­
nado mas até agora nada' ficou resol, ido.

Olga Rossatti informou ai nua que alguns
moradores não assinaram o documento
temendo represálias, já que alguns de seus

parentes estao empregados na empresa.
"Não queremos que a Sul-Fabril saia do
local". prosseguiu Olga. "apenas que res­

peitem nossos direitos. que coloquem fil­
tros para eliminar as emanações impuras,
pois somente desta forma poderemos afir­
mar que nossos filhos gozarão de boa
saúde. Algumas crianças da rua liapema
estão adoentados o que pode estar sendo
causado pela poluição. Alguns eucaliptos
já morreram por causa da fuligem \ er­

melha e todos os dias tem que lavar nossas

folhagens para ev itar sua morte".
Herculano Martins. também morador

daquela rua. acrescenta a denúncia a exis­
tência de uma máquina que não para de

trabalhar durante a noite. tirando o sono

dos moradores das redondezas: "ninguém
podem viver descansado por aqui, pois du­
rante o dia é a fuligem e a noite a barulheira
infernal da tal máquina".

Rlumenau (Sucursal) - vlorudorcs da
Rua Itapema. no bairro Vorsiadt cm Blu­
menau estao reclamando através de Ulll

abaixo assinado contra a poluição causada
pela indústria de malhas Sul-Fabril S/A.
localizada nas proximidades que diária­

mente expele grande quantidade de fuli­

gem através de suas chaminés, dizimando

plantas. sujando roupas. invadindo as re­

sidências.
Dias atrás uma comissão de senhoras da

rua ltapema esteve em visita ao prefeito
municipal Renato Vianna pedindo provi­
dências no sentido de que a assessoria es­

pecial do meio ambiente do município in­

terceda junto a direção da empresa em

busca de alguma solução para o problema.
Naquela oportunidade as donas de casa.

levaram além do abaixo-assinado, com 25
firmas, um pacote contendo amostras de

folhagens mortas pela ação da fuligem.

querem os outros.

Estudantes da Furb
entrarão com mandado

Blumenau (Sucursal) - O presidente do Diretório Central dos
Estudantes da Fundação Educacional de Blurnenau, lngomar
Brandes, informou que uma comissão de trabalho formada por
dirigentes do DCE e de outros diretórios acadêmicos deverá

ingressar na Justiça com um mandato de segurança contra o

aumento das mensalidades e taxas de matrículas a serem pagas
pelo alunos da FURB em 1980. Terceranistas de Direito, tam­
bém inconformados com os aumentos anunciados para as

mensalidades e matrículas, estão igualmente dispostos a apelar
à Justiça, tão logo sejam anunciados pelo M EC os índices para
aumento.

No último final de semana, representantes de diretórios de
estudantes de Florianópolis, Joinville, Lages e Blurnenau, além
de um' dirigente da União Nacional de Estudantes, estiveram

J

reunidos na própria FURB, quando manifestaram sua solida­
riedade aos alunos de Blumenau, firmando um compromisso de

lançar uma campanha, a nível nacional, contra o ensino pago, _

Neste mesmo encontro, os estudantes revelaram sua' posição
contrária à liberação indiscriminada das taxas de matrícula.

apelando ao Ministério da Educação no sentido de fixar um!

percentual de aumento, para evitar reajustes irreais.

lngomar Brandes disse que em alguns casos, a taxa de matrí­
cula na F U RB ultrapassa a 260 por cento para 1980. enquanto
os valores das mensalidades serão de 60 por cento parao pri­
meiro semestre do próximo ano e mais 20 por cento para o

segundo semestre.

ü que revelou de uma

forma geral. contudo, foi a

medida anunciada pela dire­
ção sem qualquer consulta aos

estudantes, que agora terão
que desembolsar 4 mil e 500
cruzeiros até o final do mês
como taxa de matrícula e ou­

tras cinco prestações bimes­
trais de 2 mil cruzeiros.

Quando souberam das modi­
ficações, os estudantes, em
sua maioria da Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras, se
mobilizaram através do dire­
tório. que abriu debate em
torno do problema. Vários

A medida que majorou o

: preço da anuidade em mais de

, 75 por cento tomou de sur­

, presa os estudantes e a prová­
, vel medida a ser adotada a

: partir da assembléia de hoje é

realizar um boicote generali­
: zado da matrícula, prote­
I

lando o prazo até fevereiro,
, assim como debater o posi­
j cionamento dós estudantes dá
: área de Administração e Eco­
: Ílomia que aceitaram a rnajo-
I •

Segundo os vizinhos da Sul-Fabril há
dois anos a comissão esteve em visitá a

direção da empresa pedi ndo providêrcias,
mas a solução apontada pela empresa foi
no sentido de que se mudassem do local.

Olga Rossaui. dona de casa e que tam­

bém assinou a lista de protesto, explicou
que todos os dias as chaminés expelem fu­

ligem e "onde ela cai, não solta mais. Não
se pode nem abrir as janelas da casa mas.

. Orçamento de
Criciúma para
80 ainda não
foi examinado

'Câmara, assim como os pareceres dos O ORÇA\1ENTO
presidentes das outras quatro'comissões O orçamento de Criciúrna para o pró-
técnicas.

.

xÍj!lo ano está estimado em. Cr$
O vereador Milton Mendes de Oliveira .�lo.000.000,00. No ano passado foi de

.além de líder do MOB, também presi- Cr$ 220.000.000,00, o.que representa um
dente da Comissão de Justiça e Redação, aumento que quase 100 porcento. Um dos
confessava ainda não ter conhecimento desta9_l:!es .

é
.

a
do projeto: "Precisamos olhar com deli- j.erba dedicada à Secretaria de Agricul­

Criciúma (Sucursal) - Estão faltando cadeza todo este projeto. Devemos fazer tura - Cr$ 7.250.609,00 - sendo que este
somente três sessões pára encerrar o pe- .este serviço hoje (ontem) à noite, quando órgão ainda não foi ativado no mumci-

• ríodo legislativo da Câmara Municipal e a Câmara terá mais uma sessão ordiná- pio. No orçamento oeste ano existia uma
,

os vereadores. rí.�:m�\�eq,!:ler iniciaram as ria". verba. para a mesma secretaria, de Cr$
: discussões en1'to;t1l'l�.d'o'projeto de lei do O vereador Lírio Rosso (MDB) ,por 5.5-+0.678.00 e que acabou sendo apli-
. Executivo com a proposta orçamentária sua vez, adiantou que pedirá um estudo cada em outros setores. '

: para o próximo ano, estimada em Cr$ mais detalhado sobre as atribuições do Em sua mensagem enviada ao Legisla­
I 410 milhões. A matéria, ontem, ainda prefeito para girar com as verbas cons- tivo. o prefeito Altair Guidi diz que "re­

� estava sendo analizada pela primeira das tantes no orçamento, fazer empréstimo .

presenta o resultado, dentre outras coisas
, cinco comissões técnicas, e o último ou abrir créditos suplementares: Isto está variáveis. da posição assumida por ·;Cri-.
, prazo para apresentação de todos os pa- incluindo nos artigos 6,7,8 e 9 do projeto ciúma com referência .ào crescimento
receres expira na quinta-feira. O projeto de lei e receberá uma atenção especial anual da participação no imposto, sobre

,

tem que ser votado em duas sessões ordi- quando todos os vereadores forem anali- a circulação de mercadorias". Ele des-
. nárias, segundo a lei. zar esta matéria. taca, na área de Educação e Cultura, a

O projeto de lei foi enviado à Câmara O presidente da Câmara Municipal, construção do. Ginásio Municipal de Es-
, Municipal, com duas cópias, aos líderes vereador Acácio Alfredo Vilain (MDB), portes e do Teatro Municipal. No setor
Antonio José Guglielmi, da bancada da somente depois de uma olhada no calen- da Indústria e comércio destaca a cons­

I Arena e·Milton Mendes .de Oliveira, da dário é que se. ape!c�beu_para o fato de só
. trLiÇão'ilô pavilliâe de e�posição do Cen-.

, bancada do M DB. Até o momento, pou- e�lstlrem t;n_als tres sessoes para aprecia- tenário.já iniciado, e que futuramente se

: cos são os vereadores que sequer deram çao e votaçoes dos pareceres das cormss- transformará nó centro administrativo
uma "olhada" no projeto e ontem o ve- ões, discussão e votação da �atéria, '�O municipal, ou seja, sede dos principais
reador arenista Miguel Medeiros Esrne- p�recer mais Import�nte sera da Cornis- repartições do município, incluindo Pre­
raldino analizou este aspecto da situação sao de Finanças e ate quinta-feira todos feitura e Forum.
e fêz críticas aos líderes das bancadas. os cinco deverão estar corn-o presidente Mas os vereadores, por outro lado, de-
"O projeto chegou à Câmara com duas da Câmara, para então serem colocados verão dar muita atenção ao alto valor da

.

, cópias, os líderes. receberam e deveriam em votação no plenário", e lembrou Vi- "reserva de contigência" -. Cr$
de imediato convocar aS,'(bancadas para lain.

.

. 70.425.090,00 - incluindo no projeto. Os
discussões em torno da matéria. Isto não O orçamento sempre foi o ·assunto recursos que constituem a reserva de con-

i foi �eito e de certo eles estão conside- mais importante de cada ano a ser anali- tigência são destinados à suplementação,
I rando tudo correto. O líder do MDB pas- zado pela Câmara Municipal e motivo por ato do Poder Executivo às dotações
: sou o projeio a outro vereador, que pôde para frequentes pronunciamentos du- que apresentarem deficiências no decor-
: terestudadocom·maisdetalhes o projeto. rante o final do mês de outubro e todo o rer da execução erçamentária.
, Os' demais vereadores não conhecem mês de novembro. Neste ano, 'os verea­

: nada desta matéria ", disse Esmeraldino. dores estão praticamente alheios ao as­
, E�te vereador. tem um nlotivo mais sunto e ninguém aindã ocupou a tribuna
forte para fazer crítica: é que ele preside a para falar sobre isto. O orçamento do

. Comissão de Finanças da Câmara, que ano passado, por exemplo, teve reper­
: dará o parecer mais importante. E ainda cussões até recentemente, pois resultou

,
nem sequer teve uma das cópias do pro- 'em ação na Justiça contra a Prefeitura,

: Jeto em suas mãos. Até quinta-feira o seu que até o momen!9 ainda não teve uma

: parecer deverá ser levado ao plenário da
.

decisão. Itajaí (Sucursal) - Da autoria do verea-

Brusque
preocupada com

preservação de­
sua arquitetura

dor Nazareno Medeiros (MDB) de Itajaí
, deu entrada na Câmara de Vereadores o

projeto de lei número noventa/setenta e

nove (90/79) que será aprovado proibirá
a construção de motéis no perímetro ur­

bano do município.
Nazareno 'v1edeiros justifica seu pe­

dido afirmando que o projeto visa proibir
e depois extinguir os estabelecimentos
que se instalam no perímetro urbano
para a inexploração de lenocínio, e que
com o rótulo de "motel" nada mais são do
que "hotéis de alta rotatividade". Conclui
"que tais estabelecimentos se instalem em

locais próprios, longe de escolas e resi­
dências familiares, é o nosso propósito.
O Poder pxeçLitiyD. ao impedir este tipo
de comércio hoteleiro, preservará as ele"

.

vadas rradiçôes de nosso povo".

da América Latina. Daí a necessidade de
Um melhor atendimento, para que esse

índice não venha a sofrer solução de con­
tinuidade.
Justificou ainda o vereador, que é sa­

bido não ser possível a instalação de uma

agência. tendo em vista a proximidade do
município de ltajaí (doze quilômetros),
onde existe uma agência do Banco do
Brasil, porém, afirma que "o posto de
atendimento),' .se instalado, proporcio­
nará maior tranquilidade as entidades
-ernpresariais e as populações fixas e flu­
tuantes.

Brusque (Sucursal) - Preocupado em

preservar os estilos típicos nas constru­

ções brusquenses. o vereador Célio Fis­
cher (Arena) solicitou o envio de expe­
diente, por parte da Prefeitura e Câmara'
Municipal, à empresa Lundren Irmãos
Tecidos S/A., mantenedora das Casas

Pernambucanas, para que o prédio a ser

construído em Brusque obedeça as

mesmas características daq ueles iá cons­

truídos em Blumenau e Joinville.
Enviado o ofício, o vereador recebeu

na semana passada resposta que diz ter

sensibilizado a organização. O mesmo

documento informa que, após submetida
• I

.

fi apreciação da diretoria, es!a .Qeu.pare-
,-, Lages ��ljfuxseJ). - ,A l-vereadora T�Fe- - cer Favorável eassirn, "resolveu <Iâ-.rle tilo

zinha Carneiro (MDB) afirmou ontem germânico ao prédio que abrigara nossa
Balneário Camboriú (Sucursal de lta- que, na sessão de hoje da Câmara Muni- filial nessa progressista cidade". Por
jaí) - A C�mara Municipal.do Balneário cipal.. irá interpelar o líder da bancada outro lado, pediu que fossem enviados os

Carnboriú, aprovou requerimento do ve- arernsta para saber quanto custa a super- incentivos oferecidos pela municipali­
reador Wilson. Pires Achutti (Arena) visoria Regional do Governo do Estado dade para esses tipos de construção.
onde solicita seja enviado ofício ao Mi- em Lages. E adiantou que também en- Diante disso, o vereador quer que o

nistro da Fazenda Karlos Rischbieter , ao caminhará expediente ao deputado Fran- Executivo apresse o estudo sobre incenti­
presidente do' Banco do Brasil, Oswaldo cisco. Küster para "saber mais sobre essa vos, porque a empresa tem urgência em

Roberto Colin e a direção do Banco Cen- estrutura estranha" que, segundo ela, iniciar os serviços. Entende Célio Fis�hpr
trai, em. Brasília, r,eivind.icando _para pode ser ilegal.

. , que, após concluídos o prédio das Casas
aquela Cidade Balneana a mstalaçao de A vereadora afirmou tambem que a Pernabucanas outros em estilos típicos
um "posto de atendimento do Banco do Supe(visoria violou normas éticas na serão construfdos na cidade.
Brasil.

. . -. contrátação de seu pessoal,. "admitindo O vereador coín isso, não quer diZer,
O vereador disse da neceSSidade da lllS- algumas pessoas totalmente llladequadas que Brusque deve tentar fazer o que vem

talação do posto de atendimento do para as funções, desrespeitando os pro- sendo feito em Blumenau. Mas, como

Banco do Brasil, já que, Balneário Cam- fissionais efetivos, C0m a intençãó única uma cidade que pensa em turismo, deve
boriú, seêonstitui no maior polo de atra- de alimentar interesses eleitorais". Sobre preservar aquilo que os colonizadores
ção turística do sul do País, com uma este último aspecto, Terezinha Carneiro trouxeram para cá .

população fixa de aproximadamente declara: "No último congresso de soció- "O visitante, gosta de ver coisas novas

trin_ta e cinco mil habitantes e uma PC!pu- lo�os, em Belo _Horizonte, eu já denu�- e porque terá que vê-las somente em

laça0 flutuante de quase trezentas mil clel a dlstnbUlçao de alImentos, atraves Blumenau, se Brusque também tem con­

pessoas nas temporadas, procedentes do centro de saúde local, com critérios dições de mostrar alguma coisa? - per-
não só do Brasil, mas também dos países eleitoreiros. guntou Célio.

.

Em.Lages,
MDB quer saber
quanto custa

Supervisoria

, Câmara de
Camboriú pede
pos to do Banco
'do Brasil"

Vereador de
Itajaí�quer
acabar com
os motéis

.

"

---
\ � .

-,
--

Assessor do meio
ambiente, participa
de simpósio no Pará

Primeira turma de turistas Prefeitura de 8'umenau
conclui calendário de

para '980
operários, vinda do Oeste

do Estado, chega a 'tapema
Blumenau (Sucursal) -'''0 Município e a,Conservação Lot.:al da
Flora-Legislação:' é o tema do traba:lho que a Assess6ri� Espe­
cial do Meio Ambiente da Prefeitura de Blumenau apresentará
, através de seu titular, professor AlceU Natal Longo', na Comis-
são de LegislaçãO' do II Simpósio Nacional de Ecologia. Este Blumenau (Sucursal) - O Embratur. a Festa do Rei do

/ simpósio, que congrega autoridades em ecologia e meio am- 'Serviço de Turismo da Pre- Tiro do Município, em data
Numa iniciativa inédita aquela secretaria. recém- o presidente da A. Brusa, bientedo país e do exterior, será iniciado hoje, prolongando-se feitura Municipal já con- do mêsdejulho a serestabe-

piciou a três operários cata- si m pa t ia. mas ao mesmo Catarina estava dando um· legislação. de proteção à florà, inserida na lei mi.lllicipál N. compreendendo promoções Nacional das Unimeds, reu-
. '2.047, de 25/11/74 e analisa os trabalhos que a Aema vem dnnenses ii oportunidade de te m po mu i to difícil: dar ex.emplo para o Brasil ao ini-

desenvolvendo em Blumenau. O problema da autonomia mu-
e acontecimentos progra- ni ndo representantes e

.parmanência de uma se- condições aos operários ca- ciar o programa Turismo- nícipal em legislar sobre a proteção dos recursos naturais é mados entre os meses de fe- cooperativas médicas de
mana no litoral por Cr$ 4 tarinenses de conhecerem o Operário. Disse que o pro- debatido no documento, sugerindo maior participação do vereiro e outubro. A lista é todoo país. O mês de agosto
mil cruzeiros. Os operários litoral de seu próprio Es- grama, no futuro, se depen- Poder Público municipal na proteção de seu meio ambiente, iniciada pela convenção na- participa do calendário com

que inauguraram o. pro- tauo. der dele, estará se esten- especialmente na preservação dos recursos florestais. cional do Rotaract, de 6 a 10 duas promoções: no dia 3, o
grama chegaram ao final ua "'vias - uisse Júlio Cesar'- dendo. por todo o País e tal- .

C de fevereiro, no centro de encontro dos clubes de caça
semana em ltapema. onde atralés da Citurforam reali- vez por países vizinhos. Para Comércio de hapecó convenções "Teatro Carlos e tiro e, no dia 9, a festa do
foram recebidos pelo gover- l.aJos estudos, os hotéis o próximo ano, a partir de fixa hora'rl·o de N-'-atea'l- Gomes" seguindo-se o Festi- prato típico.
nador Jorge Konuer Bor- foram questionados, e da março, a A. Brusa espera vai do Chope no pavilhão da Para setembro, além das

nhausen. pelo secretário de' união e boa vontade de vender 5 mil pacotes turísti- PROEB, nos dias 8 e 9 da- comemorações da semana

E Chapecó (Sucursal) - O chefe do Poder Execu-
Sporte, Cultura e Turismo. touos o pr,ojeto se tornou cos, o que dará a cerca de 20, tivo

. Municipal assinou. ontem o de- quele mês. da pátria e dos 130 anos de'
Júlio Cesar e pelo prefeito viá�el. E ele tinha que ser. mil funcionários oportuni- creto fixando os horários de funCIOnamento dos estabelecl- fundação da cidade,- está
locaL além de secretários ue não só viável, mas também dades de participar do pro- mentos comerciais de Chapecó no período natalino. 'os horá- . Em março, nos dias l2? prevista a realização do V
Estado e presidentes de em- coerente. que pudesse ser grama. rios foram definidos pela municipalidade após consultar os 15. r.tuma p�omoção do De- f�stival Universitári.o da
presas p�blicas e privadas. iniciádo, continuado e am- O secretário dos Trans- Clubes de Diretores Lojistas e receber sugestões dos setores da parlamento de Serviços Ur- canção, promovido pelo
Os primeiros turistas- pliado". portes e Obras, Esperidião administração ligados ao comércio locà!. banos da Prefeitura Munici- DCE da Furb. Em outubro,

operários são funcionários PARTICIPAÇÃO Amim, também presente. O decreto 225-79 determina que no período de 10 a 14 de
paI. a cidade sediará o IV entreosdias l3e 16, acidade

i,; ; �o �ru.po Peruigão. de Vi- A inic.iativa privada, alra-::.ªfirInQu.que.."é um estímulo ..
dezembro as lojas fu�ci�:marão nos l,1OráriQsclas 7h45min às 12.

. Congresso, Brasilei ro. çle seçlia 0.11 Encontro Nacio-
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• oSpedaram-se no Hotel cretário Júlio Cesar foi esse: que a democracia que todos .. horário das 7h45min às 18 horás;'sem interrupçãó ...

" J. cinado pelo 1\e�nnel Clübé. 'EMBRATÜR'DES'tÁCA
ltaipu, onde permanecerão "esse encontro. quançlo. almejam·só será obtida com Decoração

. .
.

Já eU1 junho, Bl\Jmenau b!"'
.

BLUMENAU.
Por urna semana pagando vemos pessoas simples, tra- cooperação, como essa que

. O secretário do meio ambiente, Elvino Bedin, informou ceberá, entre os d'ias 19 d 22, O anuãrio·.estatístito'de
diária de 500 cruzeiros, in- balhadores que estão tendo estamos vendo". ontem ter determinado o i_nício das ,obras de dec<?raçã<? na-

os partici pa ntes d a X! V 1979 da �mbratur relacio-
clurdasasrefeições. só agora oportunidades que Apósaentregadepresen- talma da Cidade que estarao concluldas nO'pnmelro dia de

Convenção Estadual do nouBlumenaunaposição'de
O prl'mel'ro a falar fOI' o t dos I' ndistin tame nte. tes às esposas dos operários, dezembro. A decoração ocupará as ruas Barão do Rio Bran.�o, C

o·

L" 10a 'ddo 't. I' Marechal Bormann e Marechal Deodoro, além da Avemda omerclo 0JIsta. � CI ade do paísem termOS
secretári'o'Júlio Cesar, co- evem er. passar a guns foi servido um coquetel no Getúlio Vargas. O segundo semestre' do de meios de hospedagem,
mentando que quando o go- momentos descans,?ndo em Hotelltaipu. Os visitantes se Ao total, serão afixadas 500 peças decorativas, criadas e próximo ano tem como pri- classiHcação que, a nível es-
�ttador Jorge Bornhausen atiVidades qe lazer.

.

instalaram no hotel, onde fi- éxecutadas pelos artistas Agostinho Lourenço Duarte e Anto- meiro evento turístico, in-
.

taduaL somente foi supe.-
o convidou para assumir Emseguida se pronuncIou. carão até o final de semana.. . nio Cbiarello. Serão empregados 15 irabalhadores para a afixa- clu ido, no calendário da rada por Balneário de Catil-
���������������������������������

.. ��o �as peças decorativas -�t(e!�s.anjosi.n19tiN0s�r�talinq� � c:
.

.
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promoções
�"

boriú', que situou-se na l6a

colocação. Pelo documento,
Blumenau possui 16 estabe­
leci.mentos hoteleiros, com

1089 leitos. empregando um

contingente de mão-de-obra
de 533 pessoas. O primeiro
lugar em meios de hospeda­
gem no país coube ao Rio de

Janeiro, assinalandó-se que
Blulileri'au colocou-se a

frente de importantes cida­
des. como Belém; Vitória.
Tramandaí. São José dos.

Campos. e outras.

Ao revelar tal informa­

ção, o chefe do serviço de

turismo, Francisco Canolla
Teixeira frisou que para os

meses de janeiro e fevereiro
do 1980, 70 por cento da ca­

pacidadehoteleira da cidade

já esta reservada, com pre­
dominância para os turistas

prOvenientes do Rio de Ja­

neiro, São Paulo e Argen­
lÍna. Ele observou, contudo.
que "o forte do movimento
turfstico desses meses ficará

por conta 'daqueles turistas

que não conseguirão alojar­
se na cidade e estarão nos

hotéis das praias litora­
.

neas". Canolla estima que
somente em janeiro os hotéis
irão registrar cerca de'60 mil
pernoites.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na Bolívia, toma posse um

gabinete de esquerda moderada.

,

No Equador,
d�bate sobre

direitos

humanos.
La Puz - Um gabinete de esquerda moderada.
com destacada participação da democracia
crist;} e do VIm imcnio Nacionalista Rcvolu­
cionário - VI N R -. presta com a missão Iun­
cimentai de estabilizar a democracia na Boliv ia,

/\ prcxidcntu Lídia Gucilcr rc.ili/ou ontem

,I, L'''timas consultas com os grupos parl.uncn­
t,II'C, que integrarão seu .gOl crno, dcnomi­
nado de "unidade c concentração nacional".

para dirigir o país durante nove meses. prOl a­
vclmcmc um dos períodos mais difíceis da
his'tória deste país.

A solenidade de juramento dos ministros
estava prc. ista para o meio-dia. mas diíicul­
dades na nomeação dos t it ularcs para algumas
pastas provocaram o adiamento para a noite.

segundo fontes do palácio do GOl crno.
De acordo com informações preliminares.

pelo menos três partidos políticos majorit á­
rios tinham confirmada sua participação no

gabinete de governo 'da Sra. Gueilcr. úesig­
nada pelo Congresso na sexta-feira. após I ó
dias do governo de fato liderado pelo coronel
Alberto Natusch Busch,'

'

Além da democracia cristã e do VI N R,
ambos coa ligados em uma aliança política '11<1
um ano. dava-se C0l110 certa a presença no

governo de figuras políticas do ,VIm intento
Revolucionário de Esquerda: liderado pelo

, ex-presidente Hernan Siles Zuazo.

:"<I,'LO ficou cstuhclccido ainda se essa parti­
cipacúo será só pessoal. pois Silcs lua/() co­
rnunicou por escrito :1 prcxidcnta que seu par­
tido não integraria o governo. embora lhe dê
xcu apoio polít ico pleno, Nessa comunicação.
Silcs rcnfirmou que a coalizão por ele prcsi­
dula. ,I Unidade Democrática c Popular -

LJ 1)1' -. quc obteve a votação maior na, clci­
,ôes de I () de julho. pretende que as clciçôcs.
programadas para maio do próximo ano,

sejam gerais c nào apenas para designar presi­
dente c I icc-nrcsidente

Quito' A situação Jos direitos
humanos e as condições cconórni- I

cus. sociais c políticas da América
Latina serão analisadas a partir
de hoje em um seminário patroci­
nado pelo governo do equador c"
organizado pelo Instituto
Latino-Americano de Investiga-
ções Sociais - Ildis,

'

() temário. que se desenvolverá
até quinta-feira, abrange também
ás assuntos relativos aos direitos
civis e políucos. perseguições. de- '

_saparecimentos, prisões, tortu­

ras. habeas-corpus, asilo e relu-
giados. ,

Várias personalidades interna-
'

clonais paruciparao do encontro.,

cuia soleri idade inaugural será

presidida por Jaime Roidos, chefe
de governo equatoriano e deten- ,

sor dos direitos humanos, Entre
os oradores. está incluído o ex­

presidente da' Venezuela, Carlos' 'i

Andres Perez, que abordará 0

reina da situação econômica e po­
lítica da América Latina,
Sobre -a situação do respeito

aos direitos humanos na região.
falarão Leopoldo Benirez. do

Equador: Raul Ferrero Cesta, do'
Peru. c Alfredo Vásquez Carri- .:

zosa e Apolinar Dias Callejas, da
Colômbia,

'
- ,

,O vlov intento de Esquerda Revolucionária
- VII R - também parle da' U 1)1'. reafirmou que
não integrará L) governo. mas que oapoiará.
"htalllos inte-ressados na estabilidade demo­
crática. mas não podemo- dll idir rçsponsabi­
I'idades CÓIll forças que não consideramos de­
mocratasc.disscJuimc 1',;; lalllora. dirigente
dessa agremiação.
O Partido Comunista. de linha moscovita,

que em princípio parecia interessado cm ter

alguma participação. também estará ex­

cluído. segundo se informou. Para a demo­
cracia cristã. esta será a primeira -oporturu-:
dade de. participar sigruf'icariv amonte 'cm UIll

governo. Em 1966, durante o regime do gene­
ral René Barrientcs. encarregou-s,e durante
algun:' meses do ministério do Trabalho,

.

Por ordem do aiatolá Khomeini,

alguns reféns SGO 'Ii&ert.ados. M'ilitares apóiam um governo
pluralista, diz Lídia Gueiler.

lcs e Ladell Maples. estavam
COIll bhlll aspecto quando che­

garam a' Copenhague em um

avião da linha aérea escandi­
nava e foram imediatamente
transferidos a Ulll avião nulitar
norte-americano que os levou a

Francfurt. Depois foram leI a­
dos a UI1l hospital da 'Força
Aérea' ilorte-allle'ricana nesta

cidade e, não foi permitido aos

jornalistas nem fotógrafos en­

trar em contato com eles',

.

Grom'yko faz
uma visita'
de dois dias
à Espanha.,

revolucionário e religioso
.Ruhollah Khorneini. isso seria
uma "nôv a e flagrante violação"
da lei internacional.
Além da advertência.. nào

houve indícios sobre alguma
ação norte-americana para o

caso de que o regime iraniano
cu m prisse. sua' u lileâ�a' de pro­
cessar e castigar "certo nLllilero
de espiões",

Khomeini reiterou em entre­

vistas divulgaJas pela televisão
norte-americana que alguns dos
reféns seriam processados,como
espiões a menos que o xá Reza

Pahlevi. atualmente hospitali­
zado em Nova 'Iorque. fosse en­

tregue a seu regime, Umajovem
secretária. Katherine Gros,. e

os sargentos da Marinha
norte-americana William ()uar-

Wiesbaden, Alemanha Oci­
dental - T rês reféns norte­

americanos liberados da embai­
xada de-seu país em Teerã ini­
ciaram ontem aq ui UIll período
.de, recllpera�ão depois de duas
semanas no cativeiro. e um

porta-voz da empresa Swissair
indicou que o governp suiço en­

viou a essa cidade um avião para
transportar outros 10 reféns

norte

allleritanos que. segundo se in­

formou., foram liberados Illais
,

tarde pelos ocupantes da elll­

baixada na capital iraniana.

vcrro e que estavam confusos
COIll relação ao incidente,

Um deles declarou ljue ,a ex­

pcriência lhe fez ver que os irá­
niunos poderiam ter razão em '

algumas de suas queixas ante o'
que descrevem C0l110 o imperia­
lismo norte-americano.

Buenos Aires T: Apresidenta Lídia Gueiler.

pri meira mulher na história da' Bolívia a ocu-

par esse cargo. declarou que os militares de
seu país apóiam um governo pluralista,' ern
entrevista publicaAá ontem no jornal "Cla-
611" .

A senhora Gueiler assumiu como prdsi�
denta do governo constitucional após a re­

núncia. sexta-feira passada. do coronel At­
berto Natusch, que e'neabe,çou unJa rebeliiio
militar que'durou 16 dias. interrompendo o

processo dç:nlocrático ,recém-implantado 'na
Bolí\Yia.

, '

"O Exército. a� Forças Armadas. de,sde o

primeiro Il�omento em que começamos a ne­

gociar. demonstram ter entendido que o povo
exige sua liberdade". manifestou a prill,leira
mandatária. de 52 anos, Acrescentou que "ao

fif1aJiz�r essas negociações os porta-vozes das,
Forças Armadas disseram que ,não participa­
rão de nenhLIl11a pasta, salvo a da Defesa, mas
áinda manifestarail1'6 de�ejo de ql!le meu ga­
binete tenha a conotaçao'Civil-parlamentar",

, Crm, re�'p�i;to à atitude assumida pelos par�
"

ti�6s pofliiços ant� a organização do gabinete .

::,':�isênlj�r�O:u(ÚI�:.r.dI$se, segundo o jornal: "en­
': t(:ji�tr�tfi0a,"'él'i:spé'isição, Agora, a única coisa
;; q'u{�sperà'é'qtl� ÇlS êhefes políticos não dFi­
xem os ill'téresses do,povo para o fim. mas que
os tenham como base fundamenta!",

,

"O gabinete tt;rá base parlamentar, porém
s� isto não for possível eu dil'ei a Illeu 'povo que

.- ,-continuarei Ille esforçando em prol do seu,

bem-estar e IW sentido de não perd�f sua con­
fiança", acrescentou.
Ao se referir a supostas mudanças na esfera

militar. a senhora Gueiler declarou que" por
enquanto. e�t0u preocupada principalmente
com o probleliia econômico, Depois irei estu­
dando com mais calma este 'problema d'e
molde a, tomar, decisões com responsabili­
dade, \egundà aS normas que regem O 3m-

vladri - O chanceler soviético
'Andrei Gromyko cht;gou
qntem a .Vladri para uma vi-,
sita de 2 dias. a convite de seu

colega V1areelino Oreja. qye o
_

recebeu no aeroporto. esta é �

primeira visita à Espanha de
um clianceler soviético.
Gromyko se :reuniu com

Oreja hóras depois de sua

chegada e em seguida foi rece­
bido pelo rei Juan Carlos,
Acreditacse que apresentou
um convite de seu governo
para que o mQnarca espanhol
\isite a União SOIiétiea:

À noite. o ci1anceler assistiu
a um banquete no ministério
das/Relações ExteriQres. Hoje
se re�irijrá CQlll Q premie.:r
Adolfo Suará e p.OS,te ri ó'rc'
lliente fará um passéiO a àÍl"'

,

biente illilltar", 'tiga cidade de Tolé.d0: antes"
Disse ainda que "me,,1 desejo é que haja d� ?fereeer um banquete" na

_.

'

,'. • , ...
'

" ,�, � "'" ','emoalX'ada russa. Amanha VI-
1'11.1:1heçesemI11NI gabrnere,pflrtClpallTI€nt� 110", sitl'a'rá 'o mundialmente, fa-
l1lini'sterib dCl Bem-Estar 50clal e da I-amlfla,

VI do Prado e de.

moro. u�u ,-
Oferecerei esta pasta à �el!hora Emlna Nava- pois manterá outra reunião

...

,jas Alandia. que já trabalhou comigo nesse com Oreja. I iajando cm sé,'·
setor, Eu quero que neste palúcio <Ao gOI'erno 'guida para a Alemanha Oei­
esteja rqjresentado tod,a a BoIÍl'ia. sem secta- dental.
rislnos políticos. para que todos 'consigamos
salvar a democracia para o beli1 do futuro da

Bolívia",
I ndagada se já está consolidada a democra­

cia na Bolívia. a presidenta di.sse que "já estou

segura que sim. depois de 10 anos em que o

povo boliviano estel e submetido ii opressão.
lutou como todo o illundo viu para acabar
com a ditadura e abrir as portas à ,democra-

Disseralll também ljue du"
rante a'i eluas sem31ías de cati,
veiro. ti\'eram oportunidade de
discutir as acusações formula­
das pelos iranianos contra os

norte-americanos: Os três disse­
ram que as condiçõe� em' que
estiveralll detidos "roram boas.
seill problelllas físicos, Naw­
rallllente. algumas pessoa,s esta­
valll alteradas elllocionalmente.
mas à ma'rgem disso I'lão tive­

mos nenlnlfll inconveniente",

IMPERIALISMO

Os 3 prin;eiros reféns libertados,
pelos ocupantes da embaixada
dos Estados Unidos dissera'm
em entrevista à' imprensa que
haviam sido bem twtàdos du­
rant,e as duas selllanas de cati-

Enquanto isso. uma declara­

ção da Casa Branca -expre'ssa
que ve o Irã tentar processar por
espionagem q ualq uer um dos 49
refcns. como ameaçou o chefe

A carreira política",
do

.presi4eºt.�
-

-

Cart_cr"estái...e:m7j·ogo
Washington - Seja qual for o deserila:nç� tia cfi�é entre o Irã e

.os Estados Unidos, ,o Rr�siq�t:ite norte"alli,�r,itáno Jit,llm'y
. C�ln�, dever,à. ellf�él\t�r UriJ délíc�dó problema políqco.

.

,

. ,?s R�I,ítj@9§ dç�9�sj(�ª!?,:e os candidatos a prcsidente p'an
as efetçoe� de ,�O ,esta.o cOl1'leçqndo a acusar o prestdente de :

ter cometido mu it0 ef.ros no manejo da crise. um julgamento
que poderia ser de,cisivo �s aspirações políticas de Cartel'.

,

Por um lado. Carter está'sendo pressionadQ para tomar
I)ledidas de represália contra o Irã, a 'fim de demonstrar ao
mundo - e aos eleitores norte-americanos - que é o líder de
uma grande potência que não permite ser provocada.
Ao mesmo tempo, muitos outros asseSSores lhe assinillam
q ue seria totalmente contraproduceme tàmar niedidas drá­
ticas contra (,) Irã. pois semelhantes acõés poderiam colocar
em grave perigo os interesses nade-americanos ne�sa parte
do mundo,

, , , ,

"

Efet ivamente, apesar do anti-norte-americal1isino das au­
toridades iranianas, os ,técnicos assinalam que o I rã é tam­
bém um país anti�comunista e por is,so é perfeitamente pos­
sível que possa ser conservado como Uma barreira contra a

influência soviética e Utlla fonte de petróleo para Es�ados
Unidos' e Europa nó futuro.
Os funcionários do departamelllo dé Està,do não falam

publicamente sobrc--'o a-ssuntCl. mas particu'lan11ente dizem
que logo que t�rl11ii1e 6 c·áso da embaixada. O nlais prOl ável é
que o Irã eófremç llrll'a (mpórtante crise,

,

'

Há POHCOS,Cejl.(ç(>s .de podérorganizad()s' no país os saccr­
dotes islámjcOs� h(jér�dQs pelo ai'a,lólá KoilleinL demonstra­
ram, dizem os amêricaíi9�., incápazes dé goveri1ar o pais.
Enquanto ISso, a esqbl�h,ja:l'tiar)(j:Sla, com poucos 111as bem
organizados aliados .. é'$rá s'e.odçi'shiehii1ierite reprinllda pélo
governo.' ,:::,,:,," '"""':',,,,',,, ',',

Os outros dois prÍlitipais.!'at(}\es,de p�der:Sãb os lnilitares
e a classe média, Entretanto: séth Jíderês�iÍltelectu:;li$ estão
dispersos. ou l1L(neEl exisúralll; o'Xá \1bh�il1md, R,eza I:ah-'

,

levi. úurante seu re(nadú. l)estruiu tOdaJentáliva de liderança "

Lia oposição mod�t�du,.,' _ :',) 0(:.. ; i', "

Faiendo re(�rê�di.a .ir'e.ste y:ªii�, ,dó pQder,,: fll11 'técnico
assinalOll q:üe Ó úil'ieo gr'up'o ql\�:"",(j�e6,à;:�)f\ergír com uoia
e5trutura capa.! de gQI ernar o país seria a esquerda marxista,
cujo oferecimellt0 de impor a ordem, a estabilidade e o

progresso poderia encontrar muitos seguidores,

I:'etróleo: produção
norm,al, sem cortes�

Nicó-sia, Chipre - O ministro,'
dp,Petró.!eo iraniano. Ali Akbar

�3.30 dólares o barril.
Segundo a matéria da Pars, "

recel:Jida em Nicósia. Moinfa.r.•
di�sSi,�,agêncil;\.,ql)e a pr@'di;!çãü
perrolí!'era 'irauiana esteve, �n'l
Ullla média de 3,6 milhões de
barris diários mês passado,
DeSSe total. foram exportados
3.� milhões de barris ele óleo e'
300 mil barris de derivados ele

,

pet!:óleo,

e �w ís Ji)�0
osua :&
o fana. ap�}:�ra,à

susperl 3'S exportaçoés de

petróko pal'à ós Estados Uni-
dos. informou q agência de no-.
tíCias ofici,al do I rã. Pars,
"Por outro lado" - disse o

min'istrQ -, "a suspensão das
exporlàções' ,de petróleo aos

EUA não causaram uma redu­
ção de divisas na venda de petró­
'leo. mas as aUlllentaram",
Moinfar não revelou em quanto
havia aumentado a renda ira­
niana. mas supõe-se que isso se

deve ao fato do Irã estar ven-
. dendo o petróleo antes, desti­
nado aos EUA no !TI.ercado para
entrega illlediata, Semana pas­
sada. Moinfar di.sse que o Irã
tinha encontrado clientes rapi­
dalllente para os 75 Illil barris de
petróleo diários que ofereceu a

45 dólares o barril no mercaelo
de efllrega imediatà, As vendas

, por contrato aos EUA eram fei­
',tas ao preço [:)ásico da OPEP, 'de

.

P�lestinósU ministro desmentiu a ver­

�ão de uma agência de n.otícia$
ócidental ele que o .Irã reduziu :
suas exportações de petróleo."­
'Acrescentou que "a propução e

exportaç-ão diárias dependem
da armazenagem e da capaci­
dade dos navios tanques",

, As palavras do ministro fa­
ziam acreditar que elllbora a

quantidade proell,lziela pudesse
flutuar devido a fatores técnicos
e de Illercado� estava-se Illan�'

, tendo a Illédia. "O Irã não se
,

comprometeu a fornecer petró­
leo barato para o mundo"; disse
a Pars, "Prefere ver seus pró­
"prios interesses",

expulsos
de S'erlim

Ocidental
Berlim � As autoridades ele
Berlim Ocidental deportaram
três palestinos detidos na se­

mana passada durante a reali­
zação de controles de rotina.
informou hoje a polícia:. Um
deles foi identificado como

Ali EI Arid. de 23 anos, acu­

sado de participar no' ataque
de 1973; no aerop0rtode Ate­
nas. onde, foram registrados
G;inco mortos e55 feridos. um: •
tribunal,grego çon�énou Arid:
a 'prisão perpétua"I)las depois
o deportou para II Líbia, via
FrankfüJ:!',' . <

cla

Síria e�ige mais ação contra o

acordo entre Egito e Israel
Beirute - Na véspera de uma conferência de

cúpula árabe em TÚni'S. informou-se que a

Síria e as guerrilhas palestinas enrijeceram
ontem Sua posição contra os esforços de paz
norte-americanos no Oriente Vlédio,

-

Enqua'llto'isso, ulll'jornal do KuwaiLafirma

que em uma conferência de chanceleres árabes

çonfirni:Qlj:,se uma rf(')n�essa da Organização
rara, a',;Çi��\tay�o (,la 'pales\Ína de cessar os

Maqe;es cÓi'dra'lsrael'il'Pài'lir ao sul do lí­
bano,
O presidente síri.o Hafez Assad, segundo se

informou, divulgou sua intenção de retirar-se
daeonferência de cúpula. a rião ser que fossem

J

aprovadas medidas mais ,enérgicas para frus­
traI' os acordos de Camp David, patrocil1ados
pelo presidente egípcio Anwar Sadat e pelo
primeiro-ministro israelense \1�nahel11 Begin
e definem um processo para Ullíl amplo acordo
de pàz no Oriente Médio que a maior parle
dos países 'árabes rejeita,

'

,A Síria e a OLP, de Yasser Arafat, disse­
ram que a atitude árabe não roi suficiente­
Il1ente firme para impedir que Egito e Israel

assinassem um trato de paz isolado e fiz.essem

,fracassar a fórmula de Call1JD David,
'Nimir'Vlohallll1led Saleh, um colaborador

de Ararat. informou anteontem, em uma con­

centração em Beirute, sobre a ameaça de reti­
rada de Assad e advertiu que as guerrilhas da
OLP nunca deporiam suas armas na' região90
Sul do' Líbano, fronteiriça com Israel.
Saleh e o chefe guerrilheiw m.arxista

George Nabash anleciparam sua rejeição a

uma 'proposta gólernamentai libanesa que
sugere ullla retirada totaldas guerrilhas pales­
tinas das regiqes do sul do Líbano no flanco'
norte-israelense,

.
.

Bandeira dos EUA é queimada em Teerã

o Líbano apresentou a_ proposta em uma

,ÇO:oJecêl1cia de mi-niS,tl;O\árabes de' Relações
Exteriores"q·lH.��preparou o temário da reuni.ão
de reis, presidentes e xeques árabes, cujó iní­
ciO está marcado para hoje em Túnis,

O presidente libanês Elias'Sarkis,consid�ra
, que uma retiràda guerrilheira ao norte do rio

.

Litani. a,cerca de 15 quilônletros da fronteira
israelense - é a única forma de deter os ataques,
israelenses no sul do Líbano. que causaram o

êxodo da população da região,

EMFLOTUR.IN'DÚSTRlA E COMÉRCIO DE
TOLDOS TROPICAL LTOA.

Leià e

divulgue
O ESTADO

AGÊNCIA E TURISMO

Toldos - Cortinas - Abrigos - Marquises - Executamos

qualquer tipo de toldo de lona - marquise de alumínio,
Basta telefonar 66-1918 - 66-0692,
Avenida Brasir, 1650 - Balneário Camboriú - SC

)

Comunica seu novo endereço, à rua Vitor Meirelles
n.O 32.

programàção para o mês de novembro: Gramado,
Foz de Iguaçu, Poços de Calda e .Rio de Janeiro,

Tel. 22.�n22 - 22.1225 - 22,0403. -,

ESTACAS "CIMAR"
Estacas de Concreto Pré-Moldadas,

POSTES "CIMAR"
Postes de Concreto Armado" para Lit:lhas de Trans-,

missão, Distribuição, Rurais' e !?uper-Postes, para
iluminação Pública. SUBESTAÇOES.

.

ESCRITORIOS: Av, Hercílio Luz." 59 - 20 andar - ConJ.
201, Fone: 22-0717. Ed, Alpha Centauri - FLORIA­
NOPOLlS,

ASSISTÊNCIA M'ÉDICA ÀS EM­
PRESAS,LUNAR 10ANOS

, DE MERq,t\DO
Rua Cei' Pedro Demoro, 1966 ,s/i e 2 - 1.o

andar· fone: 44-0022 e 44-4627 - Estreito -

Fpolis - Creci - 26
MED/CARD oferece seus serviços de assistência
méd ica, Hospitalar, Odontológica e Farmacêutica.,

,CASAS DE, PRAIA
TEMOS TAMBÉM
'CLIENTES
PARA SUA
CASA DE PRAI,A

A Indústria
Ao Comér.cio
,Aos Serviços

Plantão. médico e odontológico dia e nOite, inclusive
sábado, domi'ngo e feriados,� PISCINAS GALSSTHERM ,

MED/CARD
CGG 83,802,702
Convênie com INAMPS protocolado, escritório cen­
trai" Ru'a Felipe Schmidt n,O 27 - Ed. Dias Velho, 8.0
andar - sala 802, Fone 22-5567,

.

Instalamos sua piscina em 5 dias:lnclusive
modelos grandes. Criciúma'- (0484) 33-
3306 - Floriariópolis (0482) 22-0797 - Lages,

. (0492) 22-1960 - 22-1888.
, ,

.

, Av. Getúlio Vargas, 3609: r ,_
,

" ,Fone.: 221500 e 22 0423,- ,

, 'I 'Ch,a�ó - Santa C�tarl.na', ,
.

'

"

�.
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Campora,
doente, na
embaixada,
ainda sem

.

salvo -conduto.
BlIen�s Aires - Um sobrinho
do ex-presidente Hector Cam­
pora. asilado há mais de 3 anos na

embaixada mexicana, disse que
nenhum funcionário governa­
mental realizou gestões perante a

família, em relação à concessão
de um salvo-conduto para Carn­
pora .. Náo obstante, acredita-se
ser iminente �1H1a d�fí'nJ�ãô'sobre
a sit uaç�itl dê Campodi: 'y'ué go­
vcrnou () país durante 55 dias em

l'ln
"Estamos

.
desconcertados

diante da falta de sensibilidade
oficial em UI)1 problema de inrc­
rc 'c público", disse Marto (';1111-
poru. sobrinho do ex-presidente
peronist«. Segundo' portu-vo/c-,
Lliplolllúiiclis d:l embaixada I11C.xi-,
cana. Campora sofreria de câncer.
Sábado liassadq, um de seus fi­

lhos,. Carkis, diss.\' ii nllprellsa qll�
·0 e,\a,lo de silÚJ.e de; seu pai era
extremamente gi'�i\� c que "é prc­
ciso operá-lo o quantoantes. para
li uc Il�-IO morra"

.

I'nquillllo isso, Q� meios jorna­
líst lcus mantêm repórteres na

frente da embaixada mexicana e
do Hospirul I taliano. para onde,
-cuuudo se come ntu. o ex­

pr�siLknte seria levado para so­

.Ircr lima intervenção Cirúrgica. -;

A Venezuela,
segundo
Andres

Perez: "de

',i

fi!

.'-:'"

I

mal � pior".
Bogotá - o ex-presidente da Ve­
nczuclu. Carlos Andres Perez. de­
clarou que a situação da Vene-

.
lucia "vai de mal a pior", mas

descartou "de maneira absoluta e

terminante" a possibilidade de um

golpe de Estado contra o presi­
dente Luis Herrera Carnpins.

I-:ntre\ isiado pela rede radio­
Iónica "Caracol" 'durante 'uma
breve escala que fez aqui em sua

\ iugcm para Quito, Perez comen­
tou nos seguintes termos a situa­
ção interna da Venezuela: "É la­

,111ent;Í\eL mas a situação vene­

/ucluna \ ai' de mal a pior. Os erros
do aluai governo criaram um

clima totalmente negativo. Todos
os setores da coletividade nacio­
nal estão contrários ao.governo.
Parece incrível que em apenas
oito meses de governo, haja mu­

. l),ILjO': W\�il\H!Ç,�O/qg país/,;q,ue
:\ll1h.a·. apoiando-se em Ulll pro-,
cesso acelerado que mantinha o

orimisnio'é a confiança dos verie-
zuclunos"."

.

Emrctunto. Perez espera .",que
,(d depois de todo es\� H��astre, o go­

\ e rno se récu pere. porq ue não é a
Um partido, mas à própria demo­
cracia que esta situação pede pre-
judicar".

.

,j

Mais um

país quer
ingressar
na Opep:
Angola.

'i

Johanesburgo, África
do Sul - Angola solicitou
ontem o. seu ingresso na Organi­
lação dos Países Exportadores de
Petróleo. informou um porta-voz
sul-africano de um serviço de es­

cuta de rádio, nesta capital. An­

gola exporta aproximadamente
�OI·).()O() burrix diúrio( de petró­
lco.. mas se acredita que de uma

maneira' geral tenha potencial i­
dudc para uma 'produção muito
maior. V;,íria;, companhias petro-
·Iikr�ls 'irucmacionais estão nego­
(i�(I1J(). �OI11 Angola direitos de

.e\pl()r�Í(;.�li)· :

,

,

('

Tenha �

CONFORTO e:
COMQDIDADE I
'pelo menor I
pr_!lço de I

t
\.���I SAO PAULO' I

•
:t ..w Diárias I

� dJl t.p a partir de: I

290,00 à 650,00'
Acompanhada com o mais com­
pleto café da manhã.ApartamBl)­
tos todos acarpetados, com tel,_
fone, tv e geladeira.

reservas fones:'

35-4126
35-4127
35-4128

\
Rua XavilU'_de Toledo, 250 ISão Pau o

...._---- ---- --.;.

EM FLORIANÓPOLIS
HOTEI_ É SORIEDEM

Rua FERNANDO MACHADO, 39
Fones 2;:>·8144 e 22-8424:

.......

Internacional - 13

Papa vai à Turquia debater· com ortodoxos gregos
Istamb u l .

. Turquia
Espera-se que a visita do Papa
João Paulo II à Turquia, na

próxima semana. "acelere"
a campanha de unidade cristã
da Igreja Católica Romana
com a Igreja Ortodoxa Grega
e out ras denominações reli­
giosas,

Uma fonte do. patriarcado
ortodoxo grego neste país
predominantemente muçul­
mano disse que "a �r<�f.sqnali­
dade do papa é umllfQ'Va es­

perança para aplainar a� di-'
vergências. sobretudo quanto

a data em que o tará. declarou

cardeal Juan Landazuri Ric­

keus, em Lima,

'0 Chefe da Igreja católica

peruana fez o anúncio ao re­

tornar do Vaticano, onde par­
ticipou em uma reunião ex­

traordjnária do colégio cardi-

tenha divulgado o itinerário
preciso do papa, é quase certo
que ele visitará o local que,
segundo a tradição, foi a casa
da Virgem Maria, próximo de

lzmir, cidade junto ao Mar

Egeu,

O papa disse a uma multi­

dão concentrada na praça de
São Pedro, no Vaticano, que
viria a Istambul "para partici­
par das festas' de Santo'

André:', patrono do patriàr-
-cado ortodoxo grego,

Esta será a quarta viagem

papel preponderante que' a

Igreja católica desempenha a

partir do Vaticano, a Igreja'
ortodoxa grega restringiu sua

atividade a Istambul - ex­

Constantinopla -, tendo em

vista o caráter muçulmano da
cidade,

'
.

A chancelaria turca anun­

ciou que o pontífice, natural
da Polônia, chegará no dia 28
de novembro à capital turca e

que permanecerá três dias na

Turquia, país em que 98 por
cento da população professa o

islamismo. Embora não se

do papa fora da Itália em um

ano, após ter visitado o Mé­

xico, República Dominicana,
Polônia, Irlanda e- Estados
Unidos, A Igreja oriental
rompeu com Roma no 'século

quinto, quando decidiu não

reconhei a autoridade papal,
tendo o papa Leão IX respon­
dido com uma condenação ao

Patriarca de Constantinopla.

à autoridade- papal, entre os

dois ramos principais do cris­
tianismo".
Simultaneamente, na Ci­

dade do Vaticano, o padre
John Long, do Secretariado
para a Unidade Cristã, disse
que "esta visita é um símbolo
do impulso ao diálogo de
união com outras igrejas"
Disse que, desde o gra nde
cisma de 1054, os católicos
romanos e Os ortodoxos gre­
gos não se envolvem 'em dis­
cussões "teológicas sistemáti­
cas", mas.. ao contrário, têm

dado demonstrações af'etuo-.
sas com gestos simbólicos
como abraços entre o papa
Paulo VI e o patriarca Atená­

goras c periódicos "intercâm-
bios de opinião",

.

"Agora haverá conversa­

ções sérias sobre a unidade",
destacou o padre Long à As­
sociated Preso. O patriarca
ecumênico, cuja sede é uma

antiga igreja do século XVII,
ern lstarnbul, é o centro espiri­
tual para cerca de 2UU rmlnoes

de fiéis ortodoxos em todo o

mundo, Ao "contrárrc do

nalício convocada pelo SUll10

pontífice. Landazuri J/;,sc que
teve oportunidade de almoça,PERU

O papa João Paulo .11
aceitou em princípio visi­
tar o Peru, sem fixar ainda

CO!" o papa e conversar com

ele durante 35 minutos sobre Li

atividade da Igreja neste pais.

E
1OEM10A

P'"

,( ,. <; I

PNEUSDE 1ª LINHA
PREÇOS E CONDIÇOES ESPECIAtS

DE PAGAMENTO:
BALANCEAMENTO ELETRONtCO

DAS RODAS. AliNHAMENTO DE DI REÇÃO.
RODtZIO GRATUtT.O.
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Em Joinville, comendo,
dormindo efloreando

o prolongadíssimo final de semana incluiu

r.ipidu ida a Joinville, aonde a coluna foi
hóspede da cmcdebística prefeitura local.
através seu prefeito. o ilhéu Luiz Henrique
da Silveira. que se desmanchou em gentile­
/ClS pra que tudo corresse perfeitamente: E
contente a coluna ficou com a beleza que viu
at ru. és da festa das flores - em local pe­
queno. é hem verdade. já que se esperava a

cidade inteira transformada num único jar­
dim.

e autoridades pra jantar em torno do gover­
nador e Déa Bornhausen que degustaram
conforme a cidade sugere, marreco recheado

acompanhado de repolho roxo, um só em­

papuço que se prolongou pela madrugada.
quando todos se mandaram pra tal de "blu­
menfest" (não uma festa blumenauense, mas
sim tipo festival de chope), com a coluna e

acompanhantes dando meia volta volver e se

recolhendo pra dormir já que o cansaço era

intenso e o dia seguinte, o feriado da repú­
blica, dedicado ao "trabalho - monarquista
que a coluna tendencia é porisso, pra que
comemorar a república?

vlas. qual nada: a famosa festa que atrai
milhares dos mais diversos points brasilei­
ros. tem como palco - belo cenário - um

peq ucno espaço transformado em clássico e

harmonioso jardi rn tipo europeu. no interior
da Expoville. na beira da BR 101. E nada
mais.

E foi aí que Rose Pirajá e eu fomos gravar a
festa das flores pra TV .Catarinense, pro
nosso quadrinho de todos os dias do Jornal
do Almoço. Por azar, gravação feita pelas
proximidades da hora do almoço, com o

cheiro de carne assada proveniente de chur­
rascaria ao lado misturando-se com as flores

que ameaçavam murchar 'caso não fossem
tomadas providências imediatas.

o hotel aonde a coluna ficou por duas noi­
tes. foi o Tanrienhof - uma casa enxaimel
sobre outra casa enxaimel até alcançar os

ali/e andares que o transforma numa das
mais \ istosas construções da cidade - e num

hotel com justas quatro estrelas, aonde o

restaurante, no último andar, é prato de re­

sistência dos mais exigentes paladares que
aportam por lá.

.

.

*
J.

A noite seria dedicada a vida noturna - o que
acabou não acontecendo: Joinville carece de
entretenimentos no gênero e asolução - após
deliciosamente jantar no ótimo Bier Keller
(dos melhores restaurantes de Santa Cata-·
rina) - foi se recolher e tratar de morgar já
que a gente se mandou de Joinville tão logo a

sexta raiava.

E exatamente nesse restaurante, na noite de
abertura da exposição de flores, Maria
Cláudia e Dieter Schmidt receberam amigos

.. .

So n-: cdincio Atlas, o departamento de estradas dê rodagem, paga em aluguéis,
ao mês, 500 mil cruzeiros.

* .

Aind.. agora, o mesmo DER acabou de alugar mais um conjunto de andar inteiro,
no quarto piso do mesmo prédio, aonde gastará, em adaptações (divisórias, essas coisas),

(nca de 300 mil cruzeiros. Pra depois alegar que não tem grana pra levar
adiante projetas básicos de rodovias estado afora -r--r- pra não dizer quê' não

consegue fazer.o acostamento da estreita estrada que
.

nos faz subir diariamente o morro da Lagoa da Conceição.
*

Por (i'''' l' que o DER não constrói logo a sua sede própria ao invés de ficar
pag"ml,; aluguéis a terceiros? Concursei com vistas ao projeto arquitetônico ..

d" : .. , Ll sede já houve - há vencedor que abiscoitou prêmio e,'tu.do Ó mais, '.'.

. iCizer.:lm 'inclusive exposição dos-projetos premiados
..

.

- e até agora nada vezes nada ..

Alias. o DER mesmo, administrativamente, vou te contar ...

HarryLaus curtindo de vovô: entre uma olhadela lá e outra

,cá, o Laus assistencia os "netinhos" que acabaram de nas­
I
cer (num total de oito, todos de sua cadela Liza - "mitZ"), e
posa pra câmara do seu sobrinho, esse tal de Alemão
Bayer.

A classe operária
.

vai ao paraiso
Vocês precisam ver a felicidade dos empregados da Perdigão, de
Videira, de repente por uma semana em .íestejado turismo ope­
rário de frente pro mar. Que alegria, meu " Deus:

I Vindos lá do oeste em direção a ltaperna. ao hotel Itaipu, por
conta da Secretaria da Cultura Esporte e Turismo, via Citur e

Brusatur.irnais a empresa em que desempenham. os operários
nada tem a desembolsar além 500 cruzeiros diários e que dá
direito ainda a mulher e dois filhos, arregalados com as novida-'
des inesperadas.

.

Além da hospedagem e alimentação em si. os operários estão
usufruindo, por conta da par.ca diária. de passeios. jogos, dan­
ças, pescarias, cinerninhas, enfim. um deslumbramento. um

prêmio pra quein desempenha o ano inteiro e sequer jamais
tinha visto mar.

.. .

E a reação diante daquela aguarada toda é inevitável: "meu Deus.
quanta água" ... é a exclamação quando vêem aquele vasto mar a
frente.

. .

- Mãe, tem um bicho' rio meu prato - e nada mais era do que um
simples e familiar camarão ...

- O que é isso? olho de peixe? Nada rapaz. isso é marisco ...
*

.
E por aí os perdigueiros exclamam. perguntam. sorriem, se'
divertem e vão aproveitando os oito dias a eles destinados nesta
iniciativa sem par em todo o Brasil - até sábado próximo
quando, então, retornarão às suas casas. aos seus empregos,
felizes da vida por terem', até que enfim. conhecido esse tal de
mar que tanto já tinham ouvido falar.

',.

rusÀFfÃ'ô'IVIIL DIAS
DE ADM.IN.ISTRAÇÃO

PAULQ'MAY
- Completados mil dias de governo do prefeito Paulo May, a

Cidade Azul tem muito para mostrar, num saldo altamente posi­
tivo de realizações de uma administração planejada, consciente,
arrojada, profícua e sobretudo humana.

- No setor de Obras e Serviços Urbanos, passo importante
foi a criação da Companhia de Urbanização e Desenvolvimento
de Tubarão - COU,DETU, que vem dinamizando a execução de
diversas obras, principalmente pavimentação de ruas.

- O início da administração de Paulo May e Angelo Zabot
teve destaque marcante com as obras de urbanização da Rua
Mal. Deodoro. Totalmente revestida a lajotas foi dotada de total
infraestrutura, espaçosos estacionamentos, calçadas revestidas
com petit pavet e moderno sistema de iluminação. Extensos

jardins ornamentam esta verdadeira jóia incrustrada no centro da
Cidade Azul às margens do atraente Rio Tubarão.

- Um dosmais angustiantes problemas da comunidade está
sendo' equacionado nesta administração. Numa área com mais
de 130 mil metros quadrados na localidade de Ilhota, um novo e

moderno cemitério em estilo jardim parqué, terá capacidade para Praça 7 de Setembro- muitas atrações para a garotada ... e para os adultos também
'quase 9 mil jazigos duplos subterrâneos, ficando à vista apenas
,floreiras e lápides em forma de placas sobrepostas em extensos

gramados. Além das obras de urbanização, o novo campo santo
de Tubarão terá área de reserva destinada no futuro à sua expan­
são, bosque, capela, estacionamento, horto florestal, amplos jar -,
dins e um lago natural.

.

.

- O mais central logradouro público de Tubarão, antes uma
área árida e sem atrativos é agora excelente local de lazer para
adultos e crianças. A Prefeitura Munic-ipal além de urbanizar
totalmente o local, criou diversas atrações: pista para Skate,
rinque de patinação, túnel, caixa de areia, labirinto, etc. Breve­
mente estarão funcionando quiosque com bar, lancHonete e sa­

nitários; banca de jornais e revistas e floricultura. A nova praça 7
de Setembro, além de abundante arborização, possui flóreiras e

amplos estacionamentos para ônibus, automóveis e motocas .

.. ' ... -r--: No entanto a atual admi.nistração também tem sua preo, .,..
%ü'pâiã6 lióÜada para a valórizaçào e promoção do homem lrii,

.

ciativa das mais extraordinárias foi a criação da Fundação para o

Desenvolvimento Social e Comunitário - FUMDESCO, que atua

de. forma integrada e articulada com outros órgãos e entidades

particulares ou públicas, municipais, estaduais, federais e inter­
nacionais, coordenando todo o trabalho de assistência social e
comunitária do Município de Tubarão. Depois de criar os conse­
lhos Comunitários.que integram os membros de várias localida­
des, onde seus líderes são poria vozes das necessidades prtoritá­
rias apontadas Pelas populações locais, a FUMDESCO está agora
implantando 12 oficinas comunitárias que vão absorver a mão de
obra ociosa, com trabalhos de culinária, artesanato, indústria de

conlecções etc. O modelo de promoção e assistência social que.
se desenvolve em Tubarão. a pedido. já lor explanado e detalhado Estrada do turismo rumo à Estância Hidromineral da Guarda
para líderes comunitários dos municípios de Içara e S. Joaquim.
onde já foram iniciados os trabalhos de implantação do mesmo

esquema de atuação neste importante setor administrativo.
- Outras realizações da atual administração ou conclusão

breve:
- Recadastramento da cidade e conseqüente implantação

da computação eletrõnica nos serviços de tributação;
- Considerável aumento da frota de serviços municipais,

proporcionando melhores condições de agilização na execução
/de obras diversas;

- Levantamento aerofotogramétrico;
".. .- Urbanização da Praça da Catedral;

.
.

.

. .'.'.

i��f:�i����;l�g����t��[{:;�:ü�:;���,��;;f
. :.,.:.:'Uibanizaçâo dá Praça da Matriz S. José nO Bairro de
"OfiCínâs: rios moldes da praça 7 de. setembro:
........ -t- Acesso Sul à BR-1b1 através dos bairros Oficinas e Monte
.. ' Castelo;

� Acesso norte a BR-101, através da Av. Marcolino Martins
':: Cabral. Rua' Chile e Ponte Nova sobre o Rio Tubarão;

- Estrada da Guarda, denominada a "Rodovia do Turismo"
que partindo da BR-1 01. leva a um dos recantos mais apraziveis
do sul do Brasil possuindo conceituadíssimas fontes termais:
Estância Hidromineral da Guarda.

.

.. . . Gilberto Silva .

:,.;, .s, ,.':', ..... :::�./ I's��.s.sof:ia de�preQs� Av. Mal. Deodoro- Urbanizada e liberada ao uso público.
":'':�;'::� :\:;' ;� :\>�'{ : ..;:.�: ;'�-a� ';';)�.(: .;-,.\�. --'1.::';"';'" ".' "o. ,:.;". ,)'

Vista parcial da Cidade /

Acesso Sul - rumo à SR 101

Há-alguns dias, o Jornal da
Semana deu conta de que a

caravan de propriedade do
governador Bornhausen
tinha sido abalroada por um
mercedinho dirigido velo
seu proprietário que nada
mais era do que joâo Vi-

.

cente, o filho do falecido
presidente Goulart.

Chama o ladrão,
chama o ladrão ...

De repente. na madrugada de domingo pra segunda agora.
proprietário de corcel II (o carro da moda entre os ladrões)
estacionado diante da sua casa. na rua Nereu Ramos. pleno
centro da cidade, (oi despertado pelo alarme contra intru­
sos. estrategicamente instalado no interior de seu autornó­
vel.

*

E o que é que João Vicente,
um rapaz que já rodou pelo
mundo, Faz aqui? hão de
perguntar. O cara, casado e

pai de lima guria está mo­

rando na Ilha por uns tem­

pos, mais precisamente lá
pras bandas do Pântano do
Sul, e se entretem Fazendo o

supletivo no instituto esta­
dual de educação, com vis­
tas a conclusão do seu se­

gundo grau.
*

Imediatamente desceu e deu de cara com o vidro traseiro do
carro minuciosamente retirado - e. por causa do escanda-
1050 alarme. nada mais levaram a não ser fitas cassetes.

.

o cara logo telefonou pro número 190 � em palavras, a

rádio patrulha. -r--e- q ue foi descartando responsabilidades:
"não podemos atender porque é atribuição da delegacia de
furtos".

A \ ítima então telefonou pra delegacia de furtos que alegou
nada poder fazer a não ser que Tosse até lá pessoalmente
registrar queixa. Ao roubado. nessas alturas igualmente
ofendido pelo pouco caso dispensado pela polícia. nada
mais restou a não ser se dirigir ao posto de gasolina mais
próximo aonde deixou o carro guardado até o amanhecer
seguinte.

Ato seguinte, j o âo tem
como intenção se candida-·
tar a deputança federal pelo
Rio Grande do Sul, pelo
PTB é claro,

E tratou também de se esquecer que existe polícia.

O presidente João Figueiredo é conhecido nos

bastidores do planalto candango como

"rainha Elízabeth": viaja, badala e badala pelo
Brasil afora, beija criancinhas e declara simplicidades
enquanto "Margareth Thatcher" artimanha e batalha.. �

*

E por "rnadame Thatcher" entende-se
. corno.sendo o nosso primeiro-ministro
Golbery do Couto e Silva. Ora se não...

No domingo, no tupiniano
programa "gols ·da rodada"
(rapidamente assistido pra,
em seguida, roda o dial em
direção ao Farüástico), lá
pelas tantas da peleja Fla­
mengo versus Grêmio, no

Maracanã, o locutor gaúcho
( o quadro vinha gerado do
Rio Grande do Sul), não
deixou por menos e soltou
que se tratava de "jogo tira­
teima".

O carnaval Fez amanhecer a Fever de sexta _

pra sábado: a intensa animação dançante deu -

provas de que o som discoteca
realmente está por uma fita cassete.

*
.

Era deixar de tocar som brasileiro, tipo
carnavalesco, e voltar ao habitual
bum-bum-bum, e a pista inteira

desmanchava-se em vaias.
*

E o samba era obrigado a voltar e fazer
rebolar até o sol raiar.

*

E a solução agora pra ter a casa sempre
cheia é pôr o povo pra sambar � e

o discotecário pra tricotar...

Tirar teima de que? hem?
Querer comparar o tri cam­
peão carioca com o campeão­
zinho do Rio Grande do Sul
(que inclusive andou' apa­
nhando por aqui), conve­

nhamos, é demais, não?

"O Último Tango em Paris", no Brasil até então restrito
às prateleiras da censura e a alguns poucos convidados
do Marco Aurélio Boabaid (que recebeu, há algum
tempo, pra clandestinas duas exibições no cine Jalisco,
no Estreito, com vistas' ao amanteigado filme), está de
uma, maneira tão liberado, que não só será mostrado:
daqui a alguns dias em telas de cinemas de eatorze.

.

cidades brasileiras, como, pasmem, será cartaz de uma
..

daquelas sessões madrugada adentro da rede Globo de
televisão, com incursão pela TV Catarinense - ao menos:;-::

Pretensão barbaridade de
baita, tché!

esperamos,
*

Aguardemos 'pois. Excitados .. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-.1
�' Fpolis, 20/novembro/1979OBSTADO

Morro dos Conventos:
camping ecológico
e maior capacidade

Arara_nguá - o cam�in!! :�orro dos Conventos, no município de Ara­
rangua, situado a L gullometros da BR-IO!. aumentou sua capaci­
dade de abrigar campistas, cnando dentro de mais três hectares da
"Lagoa dos Bichos" um camping ecorogico com santuário. pesqueiro e

caniJ. O seu f�nclonamento, a título de experiência. está previsto ainda

para este verao, devendo os camplsta� desta área servirem-se da estru­

tura do atual camping. que pOSSUI varias lanchonetes. piscinas. rner­

cadOS. churrasqueiras e pizzaria, a poucos metros de distância.
O novo diretor do Hotel e .Camping Morro dos Conventos. Dr.

Francisco Dilson de Freitas. explicou que o local terá mais 3 mil metros

quadrados de área para acampamento e lazer. podendo os campi'stas
usar a grande lagoa de agua doce as suas margens. pescar praticar
esporte. passear em lanchas e barcos. bem como praticar esqui.
Para Freitas. o novo camping ecológico ainda não tem a necessária

estrutura. devendo funcionar apenas com banheiros e sanitários, sem a

presta�ão de serviço de l,anchonete emercados. Os campistas. contudo,
poderao lazer uso do ja existente. Implantado a poucos metros dali.
/Corn essa implantação. o camping do Morro dos Conventos aumen­

tará sua capacidade de acomodação para cerca.de 130 mil pessoas. cifra
que devera ser atingida neste verão. Isto porque a nova área. além de
colocar o,homem mais pe_rto da natureza. tem a vantagem de possuir
um santuano. pesqueiro. arvores nativas. gramas em toda à área e uma

lagoa com água potável. .

'

O preço por pessoa será de aproximadamente Cr$ 40.00 por dia no

novo camping. Isto significa uma redução nos preços usuais, uma vez'
que o camping atual. com seis hectares de área, quadras esportivas,
plantão médico durante 24 horas. sauna. piscinas, churrasqueiras,
chuveiros coletivos. está cobrando Cr$ 60,00 por pessoa. .

TROFÉUS
O Camping Morro dos Conventos recebeu para a temporada de

verão 79/80 cerca de 200 mil cruzeiros em brindes e troféus para os

vencedores da programação esportiva e social que está sendo preparada
pará os campistas. Entre estes troféus. estão correntes e taças de bronze.

.

gravadas especialmente para a temporada de verão, e doadas pela
Seagers. . .'.

Essa programação, segundo o diretor de esporte Ciro Rodngues
Xavier. está assim distribuida: de 10 a 15 de dezembro, torneios internos
de várias modalidades esportivas; de 7 a 9, festa de congraçamento da
Fiscalização Estadual, com a presença de. diversas autoridades esta­

duais: dia 15 de dezembro, torneio de tenis masculino e feminino; dias
15 e 16. torneio de volibol masculino e' feminino.
A programação 'continua em janeiro e fevereiro de 1980, destacando

sobretudo torneios de valiboi, futebol de salão, futebol de campo.
bocha. além da escolha da missCarnping Morro dos Conventos 1980..
que deverá ocorrer ern 20 de janeiro.

,

"ORO/eOPO'
Prof. Vokanon

.
. Não atente para o como-

.

Arll�S

diSino e seja prático ao

tomar decisões no trabalho;
aproveite o 'momento ofere­
cido por um amigo, a fim de I

melhorar.
.

� e,co'piao

Dia excelente par:a novo>!·'

prnietos profissionais ou iní­
cio ele novas relações em so-

.

cieilade. Aproxima-se um·

encontro importante para
sua vida sentimental.

...
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Slumenau vê duas peças
de teatrp nesta semana

Blumenau - "E, de repente, o
homem passa a se preocupar
com seu passado e desta feita a

preocupação toma conta do
teatro". "Eu e a persona­
gem". peça de Arolde Fclix,
que o Teatro Carlos Gomes
mostrará dia 23. sexta-feira,
às 21 horas, reflete exata­

mente as formas de 'evolução
do homem. nos meios políti­
cos, sociais e econômicos.
d.esde a sua fase mais primi­
tiva.
A história. segundo o pró­

prio autor. começa com o sur­

gimento de Adão sobre a

Terra. dá-se o nascimento de

Cristo, a fuga de Maria e José.
a vida do Salvador e sua

morte. Tendo percorrido o

Paraná e as principais cidades
paulistas, o espetáculo. após
ser mostrado aos blume­
nauenses, vai ao Rio Gr�nde
do Sul. devendo ser encenada
em Porto Alegre. Caxias.
Passo Fundo. Santa Maria.

Uruguaiana e outras cidades.

"FEIRA DO ADULTÉ­
RIO"
já nos dias 2-1 e 25. sábado e

Feira do Aduítério em Blumenau sábado e domingo

dõmingo. o Teatro Carlos
Gomes apresenta. às 2·1 horas ..
uma das mais importantes en­
cenações deste ano no eixo
Rio/São Paulo. Trata-se de
"Fei ra do Adultério". que
reúne artistas famosos como

vlauro vlendonça. Felipe Ca­
ro nc . Lia l arre l . Cláudia
'v1artins. Lúcio vlauro e Fer­
nando Paliiot. e que perma­
neceu em cartaz durante 1-1
meses. co nscguind o em

,UllOO, 0' estados reunir mais
de 50!) mil peSSO�IS.

"I-eira do Adultério" une

cinco peças num espetáculo
só. O jornal "Última hora".
do Rio de Janeiro. considera a

peça uma grande realização
profissional e de excelente ní­
vcl. "Exemplo disto. e que in­
clusive está sendo sentido pelo
público. foram as lotações ve­

rificadas
'.

durante o período
em que a peca esteve sendo
encenada no Teatro Princesa
Isabel".

Para este espetáculo. os in­

gressos serão numorados e

poderão ser com prados com

antecedência na secretaria do
Teatro Carlos Gomes.

.

(l(ltf�/\
Desejo Selvagem - Massacre
no Pantanal - Direção. de David
Cardoso. com David Cardoso.
Ira de Furstemberg e Alberto
Ruschel , 18 anos. Às '14, 16.
19h45m e 2lh45min .. no Cecom­
tur.

Cindere lo Trapalhão - De
Adriano Stuart, corn Rena to

Aragão, Dedé Santana, Mussum.
Zacarias, Maurício do Vale,
Paulo Ramos, Sílvia Salgado.
Hélio Souto. Francisco Dantas.

.

Última aventura dos "Trapalh­
ões", desta vez localizada em uma

cidade do interior. onde se impõe

pela força um certo capitão.
apoiado por urna quadrilha.
Dedé. Didi, Mussum e Zacarias
são os "mocinhos" que procuram
livrar a cidade dos bandidos.
Livre. Às 15. 19h45m e 21h45m.
no São José,
Perversão - De José Mojica Ma­
rins. que também atua no filme.
ao lado de Arlete Moreira e Ed­
ward Freund. IX anos. Às IS. 20e
22 horas. no Coral.
A Banda das Velhas Virgens -

Com \IIauaropi .. Livre. no Ritz,
às 17. l<Jh45m e 2lh45min.
O Campeão (Thc Champ) - Dire­

çào de Franco Zclirctti. COIll Jon

Voight. Fayc Duna", 3y e Ricky
Schorder. Liv re. Às 20h no ja­
lisco.

o Corvo chegou para matár e

Karatê Vence Dragão - Pro­
grama duplo às 14 e 20 horas IS
anos. no Roxy.
A: Banda das Velhas Virgens -

COIll \IIazzaropi. 14 anos. Às 20
horas. no Glória.

.

A Herdade de Ste.rnstein
'(Stcrnsteinhof) - de H. W. Gcis­
scndorícr. 1976: Histó;·ià de uma

herdade no interior da Alemanha.
no século passado. Legendas cm

espanhol. Na Casa da Cultura,

o filme de Mazzaropi, em exibição dos cines Ritz e Glória,

"Miguel LiH3menlo"
(Ia Parte I

10:55 - Rádio
NCltícias Brde

II :00 - Programa
"Miguel Livramento"
2". Parte)

II :55 - RádiO
Notícias Brde

12:00 - A Opinião de
Mário Inácio Coelho

12:0S - Programa
"\' anguarda. Espnrt I \ a"

12:4(1 - A Musica
da Guarujá

12:55 - Cnrrespondente
Guarujá

13:05 - progrania
"Chamada Geral"

14:0(J - Programa
"Shaw da TarJc'"
.(1 a Parte I

14:55 - Rádio
.

Notícias Brde
15:0(l - Pro!:!r:lITlJ
"Pnrtão/lnllO e:

I'orteiflnha"
.17:(KI: Programa

I

"Pra \1atar Salld:lde"
17 S:i . R�dlo
�otÍl'ia, Brde

I X:()() - P I T1stante
da Prece

I�: III - Amadorismo
el1l I'oco

1�:1() - Pn'Jgrullla
"'vlolllento bporti\o"

P{SO - Corre'rondelltc'
(juanlJá

19:(10 - A \ o/ do Brasil
. 20:IHI - Projeto MiTlc'I<1
.20:30 - Progrillna

"SIto\!, ..LI rqoitr"
ti J. Parte)

21 :00 - Corresrandnte
Guarujá .

21.10 � Pri)g�aIl13
"SIi()\\ J'u 'lJoile"
(2". Partel

.

2.1:()(1;'- I'nlgrálll..J
"Sb()\\ Je: Bola"

..'4.!)ti - '·.IIe:c'ITam<:lllO
.

"

. .
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TEODOLITOS'
, �.

E 'NIVEIS
FUJI-KOH

Superam os conceitos' convencio­
nais de instrumentos topográficos,
asseguran'do maiores índices de

precisão.

.' DISTRIBUIDOR

EnIiE[OP
MATERIAIS TÉCNICOS LTOA.

Rua Nereu Ramos. 157.,..FONE 22 2296
BLUMENAU.

.

...

À noite, a palestra
de Hélio Fernandes

Será hoje. às 20 horas. no auditório da Celesc, localizado
na Praça da Bandeira. a palestra "Multinacionais. imprensa e

censura". que o jornalista Hélio Fernandes, da "Tribuna da

Imprensa" do Rio de Janeiro proferirá dando prosseguimento
ao ciclo de palestras sobre comunicação promovido pelo curso

de Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina.
A promoção é da Associação dos Profcss ..ires da UFSC.

Curso de Jornalismo e Diretório Central de Estudantes.

Elogios a Aleijadinho,
165 anos depois

Ouro Preto -.Ao ralar no encerramento das cerimónias em homena­

gem ao Aleijadinho. no dia em que se comemorou o 165.0 aniversário
da morte do escultor, o diretor-geral do Instituto do Patrimônio Histó­

rico e Artístico Nacional - IPHAN -. Sr. Aloísio Magalhães. lem­
brou a tese da pesquisadora paulista lsoldi Venturelli. segundo a q ual os

profetas da basílica e Bom Jesus. em Congonhas. foram esculpidos pelo
artista com representações dos inconfidentes mineiros.

- Não importa. porém. estabelecer a relação lógica entre a figura
de cada profeta e de cada inconfidente. o importante é o nível simbólico
de que é impregnada essa interpretação - afirmou. Sua conferência foi
feita ao lado do túmulo do artista. no interior da matriz de Nossa

Senhora da Conceiçãode Antonio Dias. Houve também missa solene e

colocação de uma coroa de flores na sepultura.
-.É sabido que o Aleijadinho teve algum envolv imeruo com a

inconfidência mineira. tanto que um de seus irmãos. clérico. esteve

presente num do, autos da deI assa. I S50 reforça a lese de que os profetas
de Congonhas simbolizam fortemente as figuras dos homens que na­

quela época se le\ untaram contra a colonização portuguesa. disse.

O Sr. Aloísio 'vlagalhàcs lembrou que o processo de criação artís­
tica do século .'<VIII. quando viveu Aleijadinho. foi um processo erni­

ncnicmcntc sócio-econômico. intimamente ligado ao ciclo do ouro.

"Naquele tempo. it abundância de riquc/a facilitou o processo criativ o.

.
que assim teve o \ ulto Ljue: hoje todos admiramos".

Dl)(O)'

WALTER BABIES - \1ILES
DAVIS - ICBS) - A,"gralações
realizadas entre I<J6R c' 1975. es­

pecialmente. que destacam sobre­
(LIdo "ln a xilcnt wav". "Jack
Johnson". Bitches brcw e "Big
Iun", ditaram IIS regras da rnú­
sica de \ anguarda de nosso alas e

lançaram a nata das grandes estre­
las do jall. elétrico.
Embora a Illaioria dos jazzófi­

los conserc adores ignorem essa

fase produtiva e recente de Miles
Da\ is. foi aí que ele gerou prati­
camente tudo o que se ouve hoje
elll termos de jazz moderno.
C0mo o :ta-zz-fusion,-{;! jazz-funk.
o jazz-rock. e outros estilos ildia­
centes. Por isso é que ele é colisi­
derado um dos mais completos.
excêntricos c originais gênios que

.

o jazz telT em sua história.

BRAZILlAN LOVE AFFAIR
GEORGE DUKE - (CBS) - De­
pois de passar pela companhia de
muitos dos grandes nomes da mú­
sica americana em bandas e con­

juntos das mais di\ ersas tendên­
cias. George Duke ficou com a

"The mothers 0.1' invcntion" par­
tindo mais tarde para a "Cobhan -

. Duke Band", lançando. entre ou­

tros. os álbuns "Fromllle to you··.
"Rcach for it". "Dolú lei go" e

."Follow the rainbow".
'

Agora. depois de rarticipar no
ano passado do 1° Festi\allnter­
nacional de JaZI.. em São Paulo.
ele grac ou um LP com algumas
Illllsicas brasileiras. São elas:
"Caxangü". "Ao que �ai nascer" e

"Cra\ o e c,tnda".

Serviço - 15

"Teatro nas

esco/asi' tem
até sábado

nova etapa
Blumenau - A partir de ontem e

até dia 24. a Secretaria de Educa­
ção e Cultura de Blumcnau. atra­
lés do Departamento de Cultura.
dú sequência ao projeto "Teatro
nas escolas". Com 12 apresenta­
ções da peça "Joàozinho e \0 pa-
11101(;0". de Nilt on Conde. no

teatro de bolso professor Rodolfo
Gcrlach. na rua Itajaí.

Este texto de Conde foi pre­
miado no Concurso Nacional de
Dramaturgia Infantil. realizado
pela lundaçâo Teatro Guaíra. de
Curitiba. em·I<J74. O espetáculo.
que está a cargo do grupo de
teatro infantil Vira Lata. será. se­

gundo o diretor do Departamento
de: Cultura da prefeitura de Blu­
rncnau. Guida Heuer. exibido cm

dois horários: 3S 10 e às 14 horas.
respectivamente. aos alunos das
escolas \1 achado de Assis. Lúcio
Esteves. Alberto Stein. Vidal
Ramos. Almirante Tamandaré e

Pastor Von FalÚhaber. Cada edu­
candário deverá levar equipes de
no máximo 70 alunos.

Depois disso. após ser exibido

para cerca de mil crianças das

principais escolas da rede ruuriici­
pai de ensino. o espetáculo será
lc. ado também aos demais edu­
candários da cidade.

PAULINHO - PAULINHO
BOCA DE CANTOR - (CBS) -

Depois de desistir da carreira rnu­

sicaI. Paulinho Boca de Cantor.
levado pelo movimento dos baia­
nos na música brasileira (com
João Gilberto. Caetano. Tom r«
Gal. Gil e todo movimento tropi­
calista). resolveu mudar de idéia.
E depois de participar do grupo
inicial que mais tarde se chamaria
"No\os Baianos" e ter, rartici­
pado até de júris de televisão. ele
voltou COIll o primeiro LP. "Ferro
de Boneca".

Deste HO\O LP faLem parle
"üue bom rrato é o "atapá".
"N assa trajetória

"

.....Vesle a

calça. calça o sapato". "Mam­
beando a beira-Illar. "Desafio·'.

:·.·ctltre.o.lItr.a�. illgumas em parceria
". com Mbr'acs':Morei1·a. Gil e lé

" RamajílO:i:>:';
.

',',:'

IBoa ocasiãoparapermitir-se
alguns lux_os, se as econo-

- mias o permitirem. Gaste
.

.

apenas o necessário. Sua in-

. T.ou ro tuição permitirá resolver
uma situação desagradável.

I---------..
-

...-=---.-"';";O'-....-Êxitos ·,.sentiJnentais provo:'
. .... ca;ão atritos com Qsfamilia-
..

' .

res;'Aproueite' 'úma opor(u-.:.

. :' .

nidade qu.e surgirá para me-
; Gémeós lhomr 'sua situação

econÔ-i'

\ ' mica.
06:00 - Cinco Minutos
com Jesus

r-----------+-Cuidado com a intromissão 1>6:05 - A Música da Guarujá
de um amigo em seus ro- 06:15 - A Voz da
mances. Essa pessoapoderia Libertação

.�..

'

, ....
'

..
ca'ncer

�stra.gar tudo .. Sfe./l·a rpígid�" 06:$�d-r:�����s�0��A havendo necessu a( e. OSSL- I
·lft!l (úscordância no am-' 07:(X) - Programa

____________ biente doméstico. "Partãozinho e
, Porteirinha

.(j Leao

Bom para investim.entos e 07:30 - Programa
avanços no Inundo das fL- Agrícola
nança.s. U ln encontro casual 07:40 - Informativo

!Joderá 'modifiçar decisiva- Ag-opecu�r1o
I)"ente sua [lida amorosa.

OR:OO - Correspondente
• Guarujá

08: 15 - Programa

(j
Os atritos e pequenos pro- "César Souza"

" "."" _.�; .

bleinas com colegas tende- (ld. Partel

111' rão a solucionar-se. A vida 08:45 - Rádio Notícias Brde
.'.

'

... (io lar será· um. pr().lqnga:�. o§oo, Programa
VJrgem' "',me/itô agradável aos.afqze�

.

'.·César Souza"
.

.' '.'
.

.

.' (]": Parte I
res (.lórnésÚc.os·..

.

r--.,..._--_-----...;.._.;.----'-----------......--t.
. (1<J:55 - Rádio

: Notícias Brde

. Vigie. sims atos e palavi'us;
.

'. . 10:.00 � Programa
. 'para' não. ferir se,.tune.ntos

.

• : de um. ente querido. Não
'. Libra.

tome deciSries precipitadas.

'.

'l�

18.50 - Jornal das sete

_

19.00 - \1;ér�n glacê
'1 <J)O - JOl'n.al nacional
20.20 - Os gigantes
21.00 - Globo repórter
22.00 - Carga pesada

, 2.1.00 - Jornal da Globo
2_1.3() - Festival de sucessos
- Como eu ganhei a guerra

CATARINENSE - 12

10:15 - Telecurso II Grau

.. 10.30.-·Nossa terra.
. :. nossa gente

11.00 - Sítio do pica pau
alllarelo - reprise
11.30 - O Illundo anim'll
12.00 - Jornal do AlllIoço
13.45 - Carinhoso·
1·1.15 - Sessão da, duas

'- Serenata .tropical'
.

16.30 - Sessão a ventura
- Goduila
17,(10 - HI3 79-
As panterinhas
17.15 - Clubinho
17.30 - Sítio do

pica pau amarelo
IS.OO - Cabocla

REDE CATARiNENSE - 3 e 6

I fdO - Viagem ao
fundo do Illar

17:30 - Daniel Boone
I X:30 - Din·heiro \ i\ o
19: 15 - Jogo aberto
f9:20 - RC nOlícias
19:40 - C0l110 Sa" ar
Illeu caS3menl0

20:40 - RTN

I!:OO - Abertura
II: 15 - I nglês com !-isk
11:30 - TV educati\a
12:00 - RC shaw
13:30 - Cinel11a li\ rc - Só
os fortes triunfam
i5:00 - Salty (Cultura);
Nós l11ulheres (Coligadas)
15:30 - Terra de gigantes

ELDORADO - 4 (' -9 ----�------....,....-------

2 1:00 - O Illágico -

Ilusão de Falsário
23:00 - Rex Humbard (Cultura;
Call1peões de audiência
Adorável gozador (Coligadas)
00:00 - Cincrama

\1iragem (Cultural
OO:}O - Cineram3 Armado
até os dentes (Co1;;;:adasj

COLÉGIO NORMAL P.: SÁ'O JOSÉ
Rua Marques do Herval, 645 - Fone: 22-0757

São Miguel do Oeste - Sta. Catarina.
São Miguel do Oeste, 12 de navembro de 1979

11:30 - Edue:ati\·.o
12:00 - 'v1olllenta cspopth o

:12:30 - Primcira· ediç�io
13:30' - Matinê -

A última caça
.15:00 - hor3 do rccreio

15:45 - Viagem pelo 'l1lundo
16: 15 - \1ar� T\ ler yl90rc
i 6:�S - Os biônico.,

17:45 - Rc\ ista �·elllinína.
I X:-1S - tnfoyuc .

. Relação dos pais ou responsáveis peJos alunos contemplados com Bolsas de Estudos,
cancedlda pelo Governo Estadual através da Secretaria de Educaçã0 '(Unidade Operacio­
nal de Apoio e Assistência ao Estudante), num total de Cr$ 34.000,00 no 11.° Grau.

.' . An01979 .'
.

Colégio. Normal' Particular- São José, São Míguel (:Já Oeste - SC.
Nome do pai ou responsável

.

'.

n.O de alunos
Ana Revers .

.

1
. .

Carmen Beni.ni 1
. Clarice Maria Beilke 1
Fani do Amaral 1
Filamena Revers 1
Irene Terezinha Wronski 1
Ivana Orlandi 1.
Hanorina De Carli 1
Jacinta Flach

.

1
Ieda Maziero 1
Maria Lacerda. 1.
Noeli Maria BenetÚ '1

·

.. RomiWofff:
.

. '.", ..
'

1
Lurdes Maria Wr.onski 1
Cleusa Màziero. .2 .

Jaão Mascarello 1
'Olímpio Barp
Mirtes Maria Wronski 1
Maria Lourdes Villa 1
Angelo Scand.olara 1
Nemary Laurdes Santin 1
Alsivio Brunettér\ 1 ,

Rosicler AuxiliàÔora·Calza ,.. 1:.' ..

>. S�i�ne M�ria wu.ridrãtk'. .

. . .• '. .,: '. ' , .. '.1.
.. ..... •.... IrlJ!ã MÇl(ia Neli dá HOSÇl Vieirá ;'bireio�a

.. •. : ...........,..._.,.....,...�-....._��--,....,....,......-�....-".-.-.-,...,.,.....�_,..;.;,.....,......�.....;,..........,.."--_ _J
... .-'..•.;.

..,"

'. ';
O"

.�

19:00, eIra a cara

.. I<J 50 - O 'tod'o,roderoso
. 20::li) - BlIIin:t do Chacrinha
22:50 - Jornal Bandeirantes
2.1:30.- 'Asfalto \ iolcnto

valor
1.536,00
1.536.00
1.5;36,00
1.536.00
1.536,00
1 536.00
1.536,0'0
1.536,00
1.536,00
'1.536,00
1.536,00
768,00
.768,00
768,00

3,072,00
768.00

i 536.00
1.536,00
1.536,00
976,00

1.536,00
.768,00
.536,00
.536,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vereador culpa a

prefeitura pelo cerco

das dunas, da Lagoa
A Prefeitura desrespeitou duas leis municipais para permitir

que a empresa Jowitur Empreendimentos Turísticos Ltda.
trul d

.,
cons ruisse nas unas da Lagoa da Conceição. Essa acusação é
do vereador Edson Andrino, do MD6, que diz: "A Prefeitura
pisoteou o Plano Diretor e a lei 1.516. Essa lei, no seu artigo 8,
tornou não edificantes os mangues, os-sambaquis e as dunas".
O vereador lçuriti Pereira também diz que o muro que a

Jowitur está reconstruindo (o primeiro foi derrubado pela po­
pulação) é uma construção ilegal, pois a Prefeitura somentê
pode fornecer alvará "se o interessado apresentar escritura pú­
blica ou título de posse da propriedade. "Eu não entendo como
a Secretaria dos Transportes e Obras dá autorizações sem a

apresentação desses documentos". Segundo os vereadores, a

Jowitur não tem nenhum documento que comprove sua posse
sobre a área que está sendo cercada. Apesar de já ter uma

licença para a transferência das benfeitorias de Adão Nithon
Ferraz D'Ely para seu patrimônio, a Jowitur ainda' não legali­
zou os papéis no Serviço do Patrimônio da União.

HOTEL

Enquanto os vereadores discutem, a Jowitur se defende e

continua a reconstrução do. muro. O diretor presidente da

empresa de turismo, João Otávio Furtado, queixava-se ontem

que o caso das dunas "já está virando um Cantagalo", E acusou

o proprietário do Bar punas, João Batista Pereira, de ter insu­
flado os moradores dá Lagoa da Conceição a derrubar a cerca

que a Jowitur construiu.
.

.

"Este cidadão (João Batista Pereira) está insuflando a po­
pulação porque ele está sendo despejado do Bar Dunas 'pé falta
de pagamento dos aluguéis. Nosso corpo jurídico já está en­

trando com uma representação criminal contra ele" - diz
Furtado.
O diretor da Jowitur confirmou que a empresa pretende

mesmo construir um hotel e um bar na Lagoa. Mas, segundo
Furtado, a Jowitur está interessada apenas na área onde está o

Bar Dunas, um terreno que tem 600 metros quadrados. O muro

e as floreiras serviriam "para incrementar o turismo".
João Furtado apresentou um alvará de licença, número 651,

com data de sete de maio deste ano, pelo qual a Prefeitura'
autoriza Adão N. Ferraz D'Ely (dono das benfeitorias nas

dunas) a construir um muro de alvenaria numa área de 40 mil
metros lineares, na avenida das Rendeiras. O alvará não espe­
cifica a altura limite da construção.
DERRUBA NOVAMENTE
Por outro lado, o vereador Edson Andrino disse que como a

Prefeitura passou por cima de duas leis para autorizar a cons-
.

trução do muro das dunas, os moradores da Lagoa podem
entrar com umaação popular responsabilizando o município.
Afirmou também qlle:para resolvera caso bastaria a Prefei­

tura desapropriar as p0�qãs gen-feitorias que lá existem, pois a

área das dunas é terreno'deMarinha "e terreno de Marinha não

se desapropria, somente a.s benfeltorías;;. E mais: "A Jowitur

poderá deixar as.dunas pl<;Hl'às;-jogar barro vermelho encima e

lotear aquilo tudo" -'djs�(Andrinó.
Sobre uma solução patà<:),:problema, Andrino ainda decla­

rou: '�A própria populaçâ» da Lagoa já mostrou o que é que se

tem que fazer mima situação dessas, cujo principal responsável
é a Prefeitura". O vereador acha que o muro será derrubado

novamente.

Apfusc e DCE promovem
debate para discutir
sucessão do reitor

Numa tentativa de romper com a prática "da não p�rtidp'à­
ção da comunidade universitária, preconizada e consagradana'ç]
universidade nos últimos anos", a Associação de Professores
(Aputsc), juntamente com o Diretório Central dos Estudantes •...
{DCEL organizou para a próxima 4a feira, um "debate, '

universitário" que, 'entre outros assuntos, discutirá o processo:
sucessório da reitoria. '. .

.'.

Em nota distriburda em Iodá �niversidade, Apufsc e DCE;
demonstram a "sua preocupação com a desinformação dos>
corpos. discentes .. docentes.rtécnicos e administrativos' d�('
U FSC. em relação a elaboração da lista sêxtupla para !10mea->
ção do futuro reitor, que deverá ser feita até 10 de janeiro 'de
1980".

. ','

"Com efeito, atualmente, parece inaceitável que a grande
maioria dos que trabalham e estudam na Universidade fiquem
inteiramente a margem do processo sucessório. pois isso poderá
culiminar com a. ascenção, ao cargo máximo da universidade.
de pessoas com planos, idéias, objetivos e compromissos total­
mente desconhecidos". afirma a nota de estudantes e professo­
res que convoca todos a participarem dos debates.-

Frente a essa "perspectiva inquietante". professores e estu­

dantes decidiram realizar um debate público incluindo candida­
tos e postulantes a candidatos, onde colocam como objetivo
principal a tentativa de elaborarem uma relação dos problemas
e das principais aspirações e existentes hoje na universidade e

que serão enfrentados pela futura administração.
Na nota é levantada, a atual crise da universidade brasileira.

"constatada pela esmagadora maioria de especialistas em ternas

educacionais", C0l110 culirninância de uma crise de anos. 'De­
nunciam ainda a falta de autonomia da universidade como

consequência da insuficiência de recursos e a sua dependência
de agentes financiadores externos. Segundo a A pufsc e o DC E a

"consequência destes rroblemas foi a deterioração da q!lalt­
dade de ensino. a impossibilidade de realização de pesquisa, a
fuga de elementos humanos qualificados-em busca de atividades
mais atraentes e compensadorase o "desvio do verdadeiro rapei
da Universidade em seu compromisso com a sociedade brasi­
leira".

Os representantes docentes e discentes conclamam todos a

partirem para "uma vigorosa reação de inconformismo" para
evitar a falência da estrutura da Universidade e anegação do seu

papel social. Denunciam a "dolorosa experiência vivida após 68

e colocam estes fatos como prova de que é impossível "isolar a
universidade do meio e do momento em que existe e atua".

Segundo os estatutos da UFSC. a composição do colégio
eleitoral. que elaborará a lista sêxtupla-para reitor, se dá com a

participação do Conselho Uni\ersitário e do Conselho de En­
sino, Pesquisa e Extensão. perfazendo um número de 50 votan­
tes.

Porém, este número poderá ser alterado com a inclusão do
Conselho de Curadores. no colégio eleitoral. o que seria anti�
esta tu ta rio. conforme denuncia a APU FSC em nota 'lançada ná
tarde de ontem.

A nota da Associação de Professores da U FSC esclarece que:
"Este númel\o poderá ser alterado se o Conselho de Curado­

res for incluid� no Coíégio Eleito'ral . Essa possibilidage, que
não está previs,a no Estatuto ou no Regimento Geral da UFSC,
surgiu diante de.uma consulta efetuada pela U FSC aoCol1selho
f'ederal de Educação.

Pelo que se comenta a consulta teria sido' solicitada pelo
professor Làuro Ribas Zim_l1ler. rerresentànte do M EC no

Conselho de Curadores e Reitor da U DESC.
.

Não se sahe oficialmente quais 0<; termos da consulta feita

pela ursc e .qual a resposta, se é que já chegou.
Comentou-se porém que tal inclusão seria cabív,el no caso de

Univei'sidades que adotando o rnot)elo administrativo de fun­

dação recebam Contribuições financeiras da IndústrIa. e do
Comércio � da Agricultura.

Na Praça,
as homenagens
para Floriano •••

Em rápida solenidade,
que contou com a presença
de autoridades militares e

Civis, o governador Jorge
Bornhausen 'descerrou na

tarde de ontem, no canteiro
da Praça XV de Novembro,
a placa alusiva a passagem
dos 90 anos da Proclamação
da República, oferecida pela
Presidência da República.

tado pela banda da Polícia

Militar do Estado seguiu-se
alocução pelo secretário An­
tero Nercolini, da Educa­

ção, que recordou os 90 anos
.

de República e os movimen­

tos históricos que .culrnina­

rarn com a Revolução de

1964.

Depois falou o Governa­
dor Jorge Bornhausen lem­

brando que "vale a 'soleni­

dade, para assinalar tam­

bém, a data nacional que se

comemora, à todos aqueles
que souberam assinalar, em
transição incruenta e pací­
fica, a implantação no Brasil

.do reJSime republicano;'.

A placa' tem os seguintes .."
�

dizeres: "1889-1979 - Home­

nagem do Presidente João

Figueiredo a Marechal FJo.:
riano Vieira Peixoto no 90.0 A solenidade, às
aniversário da República. '17h30min foi iniciada com a

Brasília, 15 de novembro de chegada do Governador,

1979".

o governador falou íta solenidade realizada
'.

no jardim da PraçaXV:

Jque teve honras militares di­
-rigidas pelo coronel aviador
Alamiro Pereira dos Santos.
Ao HIno 'Nacional. execu-

e aqui, às denúncias
e críticas'dos filhos
de um dos fuzilados

.
.

..... ,>

No Jlh�0'domiiigõ7a;na Gi'-' Peixoto. "Mas por discordar do dizendo que iria se apresentar e reira Cezar (deve estar hoje no

lete de Barros Caldeira de An- modo corno.o marechal dirigia o seria preso. Minha mãe tinha 20 Arquivo Histórico do Rio), com
drade, reunida com mais de cem destino tia nação, ele tornou-se anos e era a segunda mulher de o seguinte texto: "Poupe a vida
de seus descendentes e amigos. um revoltoso. E, com. ele, nnli-" meu pai. Ele tinha 12 filhos do de meus amigos", entre eles,
comemorou, segundo um dos tos revoltosos foram presos e primeiro matrimônio. Meu pai acredita, Romua!do de Car­
filhos, "seus primeiros vu fuzilados". Aqui, seu filho Fer- mandou que, .l1}inha rnae, valho Barros.
anos de vida", gozando de nandino Caldeira de Andrade. Georgina dê Serqueira Lima HOMENAGEM INDE-
muita saúde e lucidez que ainda que é advogado em Curitiba, Barros, vendesse tudo e fosse SElADA

.

lhe permitem dormir e comer procurando ajudar a memória para o Rio de Janeiro. Sobre a placa de bronze afi­
bem e até ir à Lagoa da Concei- da idosa mãe, lembra que um A família foi. então, para o xada na tarde de ontem na praça
ção comer camarão. "VÓ Gi- foco de monarquistas. ainda Rio porque Moreira César dis- XV de Novembro, durante so­

lete", como é carinhosamente com saudades do tempo do Irn- sera que o capitão Barros seria lenidade oficial, em hornena­
chamada, hoje. residindo na pério. sornou-se aos revoltosos e para iâ mandado. Conta que gern ao marechal Floriano Pei­
avenida Osmar Cunha, veio por isso foram todos liquida- com a idade de quatro anos can- X010, dona Gilete de Barros
para Desterro com apenas oito dos. sou de andar com sua mãe pelos Caldeira de Andrade e toda sua

meses e tinha quatro anos, Para conter o levante de 1893 ministérios do governo à pro- família de nada sabiam até o úl­
lembra-se bem, quando seu pai, na antiga Desterro. 'Floriano cura de informações sobre o pa- timo sábado. Um dos netos do
o capitão de engenharia do Peixoto mandou o interventor radeiro do pai. E o detalhe, que capitão fuzilado considera inde­
Exército, Romualdo de Car- Moreira Cezar que veio com não esqueceu até hoje, foram as sejável a homenagem do go­
valho Barros, foi preso e Iuzi- ordem de prender os que eri!m cortinas vermelhas que cha- vemo federal. "Talvez eles quei-
'lado na ilha de Anhatorninrn, contra o regime republicano. mava muita a atenção. 'ram limpar o nome e os crimes

juntamente com mais 184 pes- Guardando muito ódio do in- Depois de seis meses de incer- cometidos e a mando de 1"10-
soas, por ordem óo 'mtervenfbr terventor, "Vó Gilete" disse que tezas e muito sofrimento. la-

.

riano Peixoto".
Moreira Cezar que' para cá veio 'Moreira Cezar "era completa- menta "Vó Gilete"; E Fernandino Caldeira, um
em 1893 como enviado especial mente louco. não avisava para é que a família veio a dos netos, não esconde sua re­

do marechal Floriano Peixoto onde mandava seus prisioneiros- saber da morte e do paradeiro volta e insatisfação diante do

para acabar com os últimos e matava quem se rebelasse". de seu pai. Foi um militar, fato, achando que a ilha de
focos monarquistas e eliminar Ajudando novamente sua amigo do capitão, quem infor- Santa Catarina nunca mereceu

os revoltosos e inimigos do go- mãe, Fernandino explica que o -rnou que seu pai foi mandado o nome de Florianópolis. que
verno republicano em Santa Ca- -coro nel Moreira veio com preso para a fortaleza da ilha de foi um acerto com o governador
tarina. ordem de Floriano para acabar Anhatomlrm e lá foi fuzilado Hercílio Luz. O governador
Conta a filha do capitão fuzi- com a revolução aqui. "Fuli- por ordem de Moreira Cézar. E queria dar fim às perseguições

. lado. que seu pai estava no Rio zando as 185 pessoas naquela as 185 pessoas foram assim mor- políticas em Santa Catarina e ao

de Janeiro e foi convidado pelo época. ele praticamente acabou tas e fuziladas: "Encostadas' mesmo tempo pretendia ajuda
governador do Ceará para cons- com a fina' flor do Exército de num pé de araçá vermelho e de- da União. Mas como ninguém
truir um açude na cidade de For- Desterro que tinha poucos habi- pois jogadas num fosso natu- perdoava a Floriano pelas vio­
ialeza. E lá ela nasceu em 18 de tanres". Segundo contam. disse ral", Conta ela que seu pai foi lências e atrocidades de Moreira
novembro de 1889. dia em que ele, Moreira era paranóico e ma- assassinado aos 36 anos de Cezar. o próprio marechal Flo­
foi reconhecida a República tava os próprios soldadosten- idade. E. no mesmo dia. mais30 riano Peixoto negociou com

consolidada por Floriano Pei- dos em combate. E costumava companheiros de farda ficaram Hercílio Luza sua homenagem.
xoto porque segundo ela. "o re- dizer: "Soldado meu não será estendidos na fortaleza. transformando a antiga Des-
conhecimento da República em prisioneiro do inimigo". Mais Um detalhe importante que terro em ·Florianópolis. cuja
todos os t.stacos nao OCOllt:Ú tarde ele matou muita gente em provou o fuzilamento do capi- proposta loi aprovada pela As­
no mesmo dia". Em reconheci- Curitiba.e acabou sendo morto tão Rornualdo de Carvalho sembléia Legislativa.
mento ao sen iço pFestado, seu em Canudos. no sertão mineiro. ljarros tOlO fato da família ter ' A família do capitão Ro­
pai. mereceu um monumento Era tão odiado que. ao morrer- encontrado, numa caverna da mualdo Barros considera to­
-"muito grande e bonito" que foi. totalmente esquartejado. fortaleza, os botões da farda tall1lente despropositada a ho­
ainda hoje pode ser visto no Par-' Relata dona Gilete que, ao que tinham ó formato de cast�lo menagem ao marechal Floriano
que da Criança. em rortaJeza. correr as notícias de prisão. i1m em miniatura e representavam o encaminhada ao governo esta­

.

Como a família de sua mãe era an:ligo de seu pai providenciou símbulo da Arma de Engenha- d ltal na forma de placa dt!
natu'ral dq Ilha' de· Nossa Se- um cavalo e le\ ou até a p'orta d,e ria. Disse ela que os restos do bronze. "0uem autorilOu vio­
nhoni do Desterro. o capitão sua casa para que nele fugisse. corpo loranl translaaaaos para lências, prisões arbitrárias e fu­
Romualdo de Carvaiho Barros. :'vias ele recusou e Ulll amigo o Rio de Janeiro. onde o go" zilamentos sem julgamento. es­
conseguiu transferência e aqui hospedado em sua casa. o te- verno mandou construir. um ralhando o terror nas famílias
realizouvárias obras, fundando nente João Nepom.uceno Costa mausoléu, colocando em cima da antiga Desterro., não merece

. a Escola Nprmal que, segunao (mais tarde reverteu ao Exércilo um leão apunhalado com lima nem ser lembrado e muito
"Vó Gilete" funcionava num e foi comandante em Curitiba) raca no coração. "represen- menos ser homenageado. como
prédio localizildo na rua Tra- foi qucm aproveitou a ajuda e tando bravura e heroísmo:'. forma de preparar a visita do

jano. esquina 'com a Tenente fugiu com o ca\alo. Segundo Fernandino Caldeini de An- presidente Figueiredo a Floria­
Silveira. Ela tinha' oito meses veio a saber, seu pai drade. rc\elando-'ie um grande nópolis".
quando o pai para cá foi tramfe- apresentou-se a :'vIoreira Cezar e conhecedorda.história da época, Mas quem não perdoa a Flo-
rido. não quis fugir. E teria dito: "Po- afirmou que. no roi. das I SS'pes- nano Peixoto é "VÓ Gilete". Ela
O FUZILAMENTO dem me tirar a farda. Illas 11ão a smis que foram fuzilada�. algu- ·nunca concordou com o nome

·Recordando-se da situação vida porque lenho braç(h 11ara maS" lllorreram por engano por- ljue a cidade tem hoje. Espera
política após a proclamação da trabalhar". que eram amigas de Floriano ainda. antes de morrer. que o

república, conta dona Gilete -Eu tinh'l Lju.ltro .lIlOS e Pei\oto e republicanos conv.ic- nome de Florianópolis seja tro­

que seu pai era um homem lembro-me da noite em que IllCU tos. Disse que existe um tele- cado "po�que Floriano n50 me­

muito bom e amigo de �loria[lo pai veio se despedir da falníli::t. grall1a de Honano para "vi 0- rece essa homenagem".

"Terceira ponte não é
meta prioritária da
Secretaria de Obras

"A construção de uma terceira ponte. ligando o Continente'
Ilha, não é considerada obra prioritária pela Secretaria da

· Transportes e Obras", disse, ontem à tarde, seu secretário�
adjunto, Mário Brusa.

.

Planejada ainda antes da inauguração da ponte Colombo
Salles, quando os engarrafamentos da ponte Hercílio Luz já s
tornavam folclóricos, incorporados ao cotidiano da Capitale
uma terceira ponte é apontada por muitos comoa única soluÇã�
para resolver o difícil fluxo de veiculas durante os horários de
entrada e saída do trabalho.
. Outros, entretanto, acreditam que "seriam mais interessant
e, inclusive coerente com a política federal de racionalização doe
combustível, melhorar o sistema de transportes coletivos, pos.
sibilitando muna gente deixar seus automóveis em casa".

Brusa descarta completamente a possibilidade de construí-Ia
a curto ou médio prazo pois os recursos da Secretaria de T rans:
portes e Obras estão destinados à cornplerneritação do sistema
viário da cidade, que vem sendo realizado em convênio Com a
Prefeitura.

.

"Estamos complementando a Via de Contorno Norte, asfal,
tando a estrada do sul da Ilha e, em breve, iniciaremos a via de
ligação no Estreito . Por hora, o projeto da terceira ponte está
engavetado", explica o secretário-adjunto ..

Caso fosse construída, uma nova ponte representaria, se­

gundo cálculos estimativos de Brusa, gastos superiores a 400
milhões de cruzeiros, o suficiente para asfal.tar quase 100 qui-
lômetros de estradas.'

.

"É evidente que há outras obras mais necessárias", continua'
Brusa, salientando, porém, que "mais tarde com os problemas
de tráfego tornando-se mais sérios, teremos que procurar recur-
sos e reativaremos o projeto".

.

Os motoristas que passam diariamente pela ponte Colombo
Salles pensam de forma diferente. Irritados. com a demora na
travessia (hádias que na hora do pique se reeditam os famosos
engarrafamentos de cinco anos atrás da ponte Hercílio Luz),
muitos deles consideram necessária a construção imediata de

I

uma nova ponte.
Todo dia, a despeito dos objetivos governamentais de se

reduzir o consumo de gasolina, a indústria automobilística
solta mais carros nas ruas, enquanto o sistema de transportes
coletivos vê inclusive suas frotas diminuírem, com as empresas

:

suprimindo viagens.
"A gente é obrigado a ter automóvel, pois andar de ônibusé

uma loucura e se 'não construírem outra ponte, daqui a pouco,
isso aqui fica um inferno", reclamava, ontem ao meio-dia, o

motorista de um Corcel verde-claro.
"Não dá. Qualquer "batidinha" provoca logo um engarrafa­

mento dos diabos e o pior é que se a gente for seguir o conselho
do governo e deixar o carro em casa não há ônibus em quanti­
dade suficiente", completou o senhor que dirigia um Fiat ao
lado.

No Terminal Urbano, os usuários dos transportes coletivos
reclamam também dos engarrafamentos, mas são poucos os

que advogam a construção de mais uma ponte, preferindo que
se "gaste toda essa grana melhorando o serviço de. transportes
para a maioria da população", diz Adalberto Luiz Pereira
estudante universitário, morador no Bairro Bela Vista. :;.

Sua colega, Terezinha Ramos, residente no centro, mas cons­
tantemente forçada a ir ao Estreito, onde residem seus pais,
também acha que "não adianta ficar construindo pontes no

·
ritmo da indústria automobilística, pois dessa forma daqui a

· alguns anos teremos mais de 20 pontes por aqui".
"Se houvesse ônibus na hora, tudo direitinho, tenho certeza

que muitos deixariam seus carros na garagem e viriam traba­
lhar, utilizando-se dos transportes coletivos, acabando de vez

com os engarrafamentos nas duas pontes", diz Carlos Alberto

Rodrigues, também estudante universitário e morador do Es­
treito.

Procurador .da UFSC

garante que depósito
do 130. já foi feito

O procurador da Universidade Federal de Santa Catarina,
Marco Aurélio Moreira, contestou as afirmações prestadas
pelo presidente da Associação dos Professores da UFSC. Os­
valdo Maciel, que criticou o "não pagamento do 13.0 para os

professores".
Segundo Marco Aurélio Moreira, a "Universidade já provi­

denciou o pagamento, através de depósito, no valor de Cr$
2.510.420,54, na Justiça Federal em 28 de setembro deste ano,

conforme empenho n.? 5.570/79, de acordo com o artigo 117,
parágrafo segundo da constituição' federal".

Na última semana, o professor Osvaldo Maciel, presidente'
da APUFSC, condenou a posição do reitor Eric Gaspar Stern­
mer que embora tendo tomado conhecimento da resolução da

Justiça, dando ganho de causa aos professores, ainda não havia

providenciado o pagamento do 13. o salário para os professores.

Convênio permite a

exploração- e pesquisa
da Ilha à Universidade

Conforme, convênio a ser assinado amanhã (dia 21) com Q

Ministério da Marinha e o Instituto do Patrimônio Hi�tóricoe
Artístjco Nacional (IPHAN). a Universidade Federal de Santa
Catarina assumirá a tutela e guarda da Ilha de Anhatomirim O

documento. que será assinado às l4h30min no 50 Distrito Na­
val. permitirá que na ilha, onde estão abrigados o farol e a

Fortaleza de Anhatornirirn. a UFSC localize bases de pesquisa
oceanográfica. de ecologia marinha e promova pesquisas vincU­
ladas aos programas de pós-graduação em Ciências Sociais e

H istória, e instale o Museu Universitário.
Para o aproveitamento global da Ilha de Anhatornirirn. um

grupo de professores da própria U FSC desenvolveu o "projeto
Anhatomirini". que lhe dá a responsabilidade pela tutela e uso

do local. 4l1e contém elementos históricos de grande importân­
cia. protegendo os bens contra deteriorizações.

O projeto atenderá;) crescente demanda de pe'ssoal especia1i'
/ado CIll Ciências Oceanológicas e oferecerá a comunidade?
oportunidade de conhecer. apreciar e respeitar o acervo cultu­
ral. assilll C0l110 �l riqueza da fauna e flora marinha. O uso ativO
da� estruturas existentes na ilha atendcrá finalidade tríplice: à

pe'4uisa. ensino e extensão universitária.
Anhatomirilll ocupa um superfície de 4.5 hectares sobre a

Baía \,Jorte da Ilha de Santa Catarina, distante 20km do centro
de I-Iorianópolis e arenas 170 metros docontinente. Na ilha há
di\(:rsas edificações pertencentes a períodos históricos. da dO­

minação portuguesa e segunda década do atual século. A in­

fraestrutura que se rretende utilizar para a implantação da base
de e,stUtlOS ocea"nográficos e das diferentes exposições peri1la�
nentes (arqueologia. artesanato. história e oceanologia) fOI

construída no século .'(VllI (aproximadamente em (7·H)) pela
dominação portuguesa que ergueu ali a Fortaleta de SantJ Cruz
a qual. junto ao Forte de São José da ronta Grossa e de Santo ,

Antônio. se controlava a entrada de navios na Baía Norte da

Ilha de Santa Catarina. Atualmente o IPHAN realiza a restaU­
ração dos monumentos históricos que serão cedidos à UFSC.
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VENDAS-PEÇAS-SOCIEDADE DIVINA PROVIDÊNCIA, proprietá­
ria do Loteamento .Jardirn Santa Mônica, si­
tuado na Trindade, nesta Capital, pede aos se-

I.

nhores adquirentes de lotes nas quadras n.vs

10,11,12,13,14,15,16,18,19,29,30,31,39 e

40 que procurem o Advogado IZIDORO AZE­

VEDO DOS SANTOS, à Rua Felipe Schmidt, n.O
58,5.° andar, conj. 504, pessoalmente ou pelo
telefone 22-1911, para tratarem de assunto de
interesse recíproco. Florianópolis, 16/11/
1979.

CLUBE RECREATIVO
"6 DE JANEIRO"

CONSELHO DELIBERATIVO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores associados do Clube Re­
creativo 6 de Janeiro para a "ASSEMBLÉIA GERAL ORDI­
NÁRIA" a realizar-se no dia 02 de dezembro de 1979, com
início para as 08:00 h, nas dependências da sede social do
Clube à Rua Professor João José de Souza Cabral n,O 174-
Subdistrito do Estreito - Florianópolis/SC, em cumpri­
mento ao parágrafo 1,° do Art. 6,° dos Estatutos Sociais do
Clube, para a seguinte Ordem do dia:
1 - Eleição dos novos membros para compor o Conselho
Deliberativo do Clube Recreativo 6 de Janeiro,
no período de 1979 a 1982

'

Florianópolis, 07 de novembro de 1979

,

distribuidor excluSivoCasamento
Constituiu-se num grande
acontecimento' social nestlf
final de semana, a cerimõ-

. nia do casamento de De­

nise Guerreiro e Luiz

Paulo Vieira da Silva, ce­
lebrada na Capela do Di­

vino Espírito Santo. De­
nise condu.zida ao altar

mar por seu pai Dr. Hélio
Guerreiro, estava elegan­
tíssima usando modelo as­

sinado por Lenzi. Pequena
tornou-se a singela capela
para o grande número de
convidados que compare­
ceram ao ato, destacando­
se a presença do Governa­
dor do Estado e Sra. Dr.

Jorge Konder Bornhau­
sen. Após os cumprimentos
na capela, na sede do
BESC Clube, Júlia eHélio
Guerreiro, receberam

cumprimentos de convida­
dos.

***

De São Paulo o' poderoso
Grupo da boate 'I'a>, Ma­

tetti,já estd aqui na ilha as

voltas com a inauguração
do Clube Prive, que prova­
velmente será dia 20 do

próximo mês. Podemos
afirmar que será de exce­

lente bom gosto e bastante

luxuoso, o bar, a boate,
'Salão de festa e restau­

rante, que está sendo mon­

tado no enorme casarão

antigo estaleiro no início
do bairro chie de Coquei­
ros.

[J
, ENGEQUIP

COMt:RCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇ� LIDA.

I AV. IVO SILVEIRA, 4.501 .

FONES:.(0482) 44-5078 e 44-0340
. CEP·88.000· FLORIANÓPOLIS· se

ANTONIO AUGUSTO CASER
Presidentepara o prôximo dia 8, às

20,30 horas, na Igreja do
Divino Espírito Santo em

Camboriú. A recepção aos

convidados será no Salão
de Festa do Hotel Plaza
Itapema.

da Casa Ciul, confirmou a

Imprensa, que 6 Governo
do Estado, recebeu comu­

nicação da diretoria da
Caixa Econômica Federal
em Brasília, da liberação
de Cr$ 10.400.000,00 para
aplicação dentro do melho­
ramento no setor escolar
em Santa Catarina.

***

***

***
A Companhia de Turismo
e Empreendimentos· de
Santa Catarina - CITUR,
já está praticamente com

todo o esquema montado

para a realização da 11
Feira Catarinense de Arte­

sanato, que ocorrerá no seu
Centro de Promoções, em

Balneário Camboriú, de 04
dejaneiro á 29 de fevereiro.
O objetivo primordial da
Feira, é a comercialização
dos produtos expostos, a

fim de possibilitar condi­
ções aos artesãos, de conti­
nuarem a desenvolver ati­
vidades artesanais, sem a
necessidade de se desloca­
rem para outras cidades.

No Palácio Cruz eSousa o

Governador Jorge Bor­
nhausen recebeu os For­
mandos da Faculdade de
Direito, ocasião em que foi
oficializado ao Chefe do
Poder Executivo Catari­
nense o convite para a sole­
nidade de formatura dos
novos Bacharéis em Di­
reito.

Lucia Helena Coelho e Re­
nato Prazeres, estão de ca­

samento marcado para o

próximo dia 29, às 10 ho­
ras, n.a Igreja de Santo An­

tonio, onde receberão cum­

primentos,

:::**

C/:I.egando de São Paulo,
Stela Maris Piazza Souza,
presidente do Clube Sorop­
timista lnternacional de

Florianópolis. Em Campos
do Jordão, Stela partici-

,

pau do Encontro Regional
dos Clubes Soroptimistas
do Brasil.

***

Quem visitou a Loja Nova
Desterro na semana que
passou foi o Dr. Geraldo
Gosta e Silva, que está

preocupado com a redeco­

ração de seu apartamento.

***

Com a objetivo de propor­
ciontir a execução do pro­
jeto Capacitação de Recur­
sos Humanos, com cursos

programados para feve­
reiro de 80, o secretário da

Educação, professor An­
tero Nercolini, assinou

conoênioc, com as funda­
ções educacionais de Flo­

rianópolis, Tubarão, Cri­
ciúma .. Blumenau, Join­
uille, Itajai, Rio do Sul,
Lages, Joaçaba, Chapecó,
Caçados, Concórdia e

Mafra.

Rosenmann
A Empresa M. Rosen­

mann, de Curitiba está.nos

informando que inaugura
nos primeiros dias de de­

zembro, sua filial na ctz,pi-·
tal brasileira do carvão,
(Criciúma).

***

***Nice Faria está chegando
de uma demorada viagem
a São. Paulo e Rio de Ja­
neiro.

_4. .Sra: Anita. Hoepche; da --- ,�" "'

Silva Grillo, que "em re-

cente reunião social, usou
.

um pretinho despreten­
cioso, mas com muita
classe, que foi assunto

entre os que lá estavam.

***

Passou o fim de semana

aqui na ilha onde [oi ho-,
menageado por amigos e

foi assunto na ensolarada
manhã de Ontem na Praia
da Joaquina, o atar da
Rede Bandeirantes,
Osmar de Mattos.

***

***Em companhia do ator

Osmar de Mattos, domingo
almocei no movimentado e

simpático restaurante do
Hotel Plaza Itapema, O

perfeito serviço e o- bom

atendimento dos maitres,
Ayrton J.- Marques e Frie­

deich Alexander Müller,
são qualidades que bas­
tante ualorisam o restau­

rante daquele Hotel.

O Vice-Governador do Es­
tado Henrique Córdova,
inaugurou em Tangará, o

sistema de abastecimento

d'água da cidade, cons­

truída pela Casa.

***

Deixou o. Rio de Janeiro

para passar o fim de se­

mana aqui na ilha entre
amigos, o Dr. Ruy Borba
Filho. Na capital catari­
nense oDr. BorbaFilho, foi
hóspede dó Florianópolis
Pdlace Hotel.

***

Os casais, Gilberto A. Me­
Tinha e Cury Boamar,
estão nos convidando para
a cerimônia da casamento
de seus filhos Silvana e

Paulo Fernando, marcado

***

Adriana L. Gualberto está

chegando .do Rio de Ja­

neiro, com novidades para
sua boutique.

•

GR,ATIS!INTEIRAMENTEO Secretário Nereu Guidi,

Na compra de um par de BRINCOS CAFLON'
24 kl. esterilizado e

sem risco de infecção',
Você" sua filha'e amiga
vão conhecer o prático
sistema de furar orelhas,
SEM DOR e em apenas
1/10 ,de segundo,

200,

D.rv Hélio Guerreiro e sua filha Denise.
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.CONCESSIONÁRI

VEíCULOS SoA

Av. Ivo Silveira. 999
Fone .44 1633 -

Hoepcke VeículosS/A - comunica aos Se­
nhores Consorciados do Consórcio Cata­
rihense Chevrolet que tará realizar na sua

sede social -Avenida Ivo Silveira - n.? 999
em Florianópolis, hoje dia 20, reunião dos

,

grupos 12,17,18,.20,21 e 23 nos seguintes
horários, 20, 20.15, 20.30, 20.45, 21 e 21 .15,
horas respectivamente,

-

Rija Gaspar Dutra 90
E�Úeito - Fpolis
Fone: 44-0522

MODELO
, 13:OQ, L
1300 L
130'0 N

,

1300 L
1300 N
Brasília
Brasília
Brasília
Brasília

" Brasília
Passat

, Passat
Passat
Kombi Luxo
Kombi ST.­
Maverick
Variant

'FINANCIMv1Q$ VEícULOS USADOS
EM ATE 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

COR
" Bege.
Branco
Bege'
Marrom saveiro,
Branco
Vermelho
Amarelo
Branco
Azul
filr·anc0

.

Vermelho
Amarelo
Verde
Vermefho
I;lranco
Branco
Bege

ANO
1977
1977
1978
1978
1977
1978
1977
1977
1976
1978
197.5
1977
1978
1977

! 1978
1976
1976

Corcel STD - Diversas CORES
•

... 75/78
Corcel Luxo - Diversas Cores . , . ,76/77/78
Corcel GT - Diversas Cores ' . ,78
Maverick Cupê � N. Cond. Toca Fitas - Branco ",. ,77

Maverick - Diversas Cores .. 74/76
Galaxie 500 meco - Azul .. ,."".' .: ,74

Galaxie LTO - Ouro, .. , ' ' , .. ,.,. ,74
Brasilia - Diversas Cores. . ' ... 76/77/78

Dodge' Charqer RT - Castanho .. , ' , , ... 77

Chevete - Branco. , .... , , , .. , ' , , , . . ' , .77

Passat TS - Branco.- Vidro Ray San .... �8
Passat Ls 03 portas � Branco. ' , .. , , , . . . , .77

Volks - Sedan 1300L - Branco, . ' , .78

"TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

Galaxie Landau ,- branco
Galaxíe lTO - bordeaux ' , .' , .. ,

. Galaxie 500 - branco
Corcel II LDO - beqe out. ., , ".

Corcel L - branco .. """ , , .. ,'

Corcel. Belina - amarela.
Volks Brasília - marrom. , '

Pick-Up F-75 - bege

,1973
, , .. , ....

' ,H;l73
" .. 1973 .

',.:" ,1978
' .. , . ,1.975

, .. 1974
,1976
,1970

Cor bege. único dono.'Muito bem cuidada. so 16,600km
rodados, Apenas Cr$ 105.000,00, Fone 22-8955,

VENDE-SE

Passat LS - 76" cor azul, super equipado. Preço, Cr$
80,000.00 Tratar pelo fone 22-5455 - Dante

"

, Uma moto CEl-500, pela melhor oferta, Moto CB

360,00. Ambas em ótimo estado. Tratàr pelo fone
22-7070 e 22-6919, falar c/Almir.

VENDE-SE

VENDE-SE TOYOTA
PICK UP ANO 1970

L
Tratar pelo tel. 22-0975

Tubarão - Falar com Sr. Otto Caporal
-------

CASAS DE PRAIA - ALUGUEL
Confie-nos sua casa de praia e nós' a alugaremos
tratando de todos os detalhes.
Hermes Espíndola Júnior - Assessoria Imobiliária e

Jurídica.
Rua Vidal Ramos, 34-S/405 - Fone 22-9338 - CRECI
,1408,

'COBRANÇAS

VENDE-SE
APTO NA TRINDADE

Próximo a UFSC, com 2 quartos, demais dependências, -.

armários embutidos, de quarto e cozinha em cerejeirà.:
Poupança Cr$ 195.000,00. prestações mensais Cr$

4.300,09, Tratar ,fone 33-1719.

Escritório especializado em cobranças de seguros
pecúlios e montepios, Atende também em hor�
marcada.
Rua Esteves Junior' 34 - Florianópolis.

� JEND ROSA �� AUTOMÓVEIS LTOA.�
·AV. RIO BRANCO, 76

F.,ONE: 22-9077 - 22-1392

Puma GTS .

Caminhão Puma 4 ton.

Dodge Dart Luxo
Passat TS '

MP Lafer .

Dodge Polara ."."".,
Brasília
'Galaxie Landau '

, .. , .. ,., .. ,.,.",.OK
. ".",.,,' ,0K

",. ,79
... ,78
"., .77

, .77
"" ,77

., .73

APTOS NO CE.NTRO

Vende-se aptos c/2 e 3 quartos, na rua Vidal Ramos
e Almirante Alvin. Tratar 22-1319 - Creci 214,

Brasília Branca Ok' . . , , , , .79
Brasília Branca usada" ,.79,
Brasília Branca ' , .. 78

.
Brasília Verde .. , ... , . . . . . . . , . ,78
Brasília Amarela. ' .. ' .. ". , ' ..... , . .. ".77
Corcel Branco 1.6 LDO OK , , , .. , .. , . . . . . , .79
Volks Branco 1300"."""", ,........ , 77
Volks Vermelho 1300 ' .. ,..... ,.15
Volks Ocre 1,300 .. "",'. , ... ,74

CASA NA LAGOA DA CONCEiÇÃO
Alugo casa na Lagoa,

somente no mês de dezembro.
Tratar 22-1319 - Creci 214

'Gerador portatil Honda para solucionar qualquer
preblema de Enerqia Eletrica 'Alem de Enerqia
'fornece também
uma serie de

vantagens,
E silencioso.
tem uma distribuiçao ,! 1II'I!iIOIiIil:i:ollOa;&;I:IioIiIiIolO.l41
b li ndada contra
umidade e

, maresia.
Venha conhecê-los
em nossa Revenda.

TERRENO NA LAGOA
DA CONCEiÇÃO

Vende-se terreno na Lagoa da Conceição. c/15 x 25m, Aceito carro,
Tratar 22-1319 - Creci 214,

Agora que o depósito compulsório vai cair, E
voc,ê vai viajar. Por que não estuda em inglês
em .aulas particulares c/universitário norte_
americano atualmente residente em Florianó_
polis. Fone 22-8206.

, ,:f sv- ', ',oe ':l. �w':' • 'I· �. • wl
"

.,
:,., JÓiA POSTO LTDA \

.

�: Jl ? 'i .( Concessionário Áutorlz.do HONDA .

_<,;;< �!-ia,Gal. Gasp.rJ��tra, ,150 PA,BX 44-0�O· Fpoll.

VENDE,.SE
Alfa Romeu - 2,300, ano 1976.

cor branca" pneus novos, ar condicionado,
ótimo estado. Fone 22-4042,

CÀSAS NO CENTRO
.

. ." .'
- "i'O :, 'ÓÓ. 1. '

""
-.' '.:,,,

, Vende-se casas ria rua-Herrnaf Ellu·me:naú e na,rua ;
-.

, .',Tir�dehtés. Q!i!'rJos p,r�9.q�:"Tcã,.t-@{ :g%:;I<�j,� �",; " :\.,

:.: : ,: �

. � ;

lOTE ITACORUBI
Vizinho a J.K.B., 470m2. Cr$ 600.000;00
Tratar horário comercial, fone 22-4152.

ALU�A-SE; 'I,.:

PRECISA-SE

j·PHIPASA!aOliJiJ
I Automóveis s.s.

L ======= CEP 88v00 - Fiaria" _>,C,IS _. Santa Catarl"a
.'

.

['
-

DEPARTAMENTO
.

DE CARROS USADOS

Ótima casa em São Jose, com todas as depennên­
cias. Fone: 44-3744 - Creci - 281

De enfermeira ou pessoa com prática no trato de
recém nascido .. Tratar c/ Ora. Lise pelo fone 22-
9830. Av. Othon Gama D'Eça'139 - apto 202,

FIAT 147- STD - Marrón ,

Fiat 147 L - Branco ..

Fiat 147 L - Bege .. , .....

Brasília - vermelha
Chevette - Prata metálico!
Passat - Branco ,' '.

VW 1300 - Verde -''''''''''''''

... , 1979
· ,1977

. ... ", ..... ,. :. ,1977
.", .. ,., ...•... ,,1976

... , ':>.1976
· :1976
· :1_971

Consórcio Phipasa, ainda em 36 meses

CASA DE PRAIA BARBADA

Vende-se casa de Praia, pronta para o veraneio, Cr$
250.000,00 - facilita-se. Fone: 44-3744.

VENDEDORES

/

veNDE-SE
RESTAURANTE E LANCHONETE

Rua SANTOS SARAIVA, 445 • Tratar no .íocal '

Cr$ 1.500.00 p/Dia, c/ 4 quartos, toda mobiliada; a 40 mts
do mar. Praia de Perequê - Fone: 44-3744 - CRECI c 281.

Firma desta cidade,'ampliando seu Departamento de Vendas. pre­
cisa para adrnissáo imediata. VENE)EDORE:S PRACISTAS para
atuar na área do comércio varejista e atacadista. Os interessados,
devem dirigir-se à Trav. Adelaide nO 3; esquina Av, Rio Branco'
quarta feira. dia 21. no horário comercial. com o Sr. José,

.

. VENDE-SE.
Lanchonete ótimo ponto
Tratar no local R. Santos '

Saraiva, 555 Estreito.

ALUGA-SE CASA DE PRAIA

VENDE-SE
Lindà, casa de alvenaria c/4 qúartos, sala. copa', Côzirnhá?\
bíirjheirós., \llarii\g'ern. Financiarnento'tetal. Ferie: 44<374:4 �':::;
f_r!,l�i <281·

.

. .

", '
'. -; .>. >,', -

MESTRE-DE�OBRA
PRECISA-SE

Tratar a rua Prefeito Cantideo
Verrssimo 235 ' Biguaçu

VENDE-SE BAR
.

'

Motivo viagem.
lar: no local,

/

OFERECEMOS

NEGÓCIO DE OOASIÃO.
Vende-se sala no 9° andar do Ceisa-Center.. bloco "A",
toda acarpetada. Massa corrida, BWC amplo. vista pano­
râmica. Sol matinal leve. Tratar fone 22-0709,

Empregadas domesticas, faxineiras, balconistas,
secretárias, serventes. pedreiros e etc, Todos super
selecionados: Tratar rua Tenente Silveirà; 35, 5.0

" arida'r"cQrij. 50.6 - Ed . Apolo.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

Precisa-se c/prática, para admissão imediata. Grá­
fica RECORDE. Rua Silva Jardim, 216 - C�Prainha.

TELEFONE - APTO
Alugo'prefixo "33" pela melhor oferta,
Vendo apto ,térreo conjunto !tambê-Trindade, 3 quartos, Por Cr$ 120.000,00 e

assumir prestações de Cr$ 5.500,00, ,

Procuro apto centro. 2 quartos pi comprar até Cr$ 6',500,00 UPC's -disponho
FGTS Cr$ 60,000,00, Tratar fone 33-1804.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N° 1365 - CPF 048441069
. escritório:

FLO,f,ijANÓPOLlS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldl, sala 2, - 10 andar -' Fone: 22-4242.

TELEFONE 33 '

,'. I

GRANDE ÁREA DE TERRA
,

.

Praia de Piç�rras-SC - Vende-se área 51,7 hectares p/súbdividir em
.1.009 lotes .dU várias <::háçaras,.Distá 800 metros da prefeitura de
.. Piçarras". Tratar propnetário t6�e (041) 222-34?2 Curitiba - PR,

. D.OC.UMENTOS PERDIDOS.
Foram perdidos os s_EHiufRtes documentos: carteira motorista. car-

• ><. " teira iéiJenti.d.áde, .títuló .de eleítor, ,CP.F e carteira dos Clubes Vaso
. COf'lGelb,S bu;tn0nfé$.óçiÉ1dá�El Rétrêàtiv�'�:S0cial da.Vida de pro­
...•.pr.ieÇl�d·é ..dé'$ION�y LJ BI,ElATAo LlMA,.re$idente em Florianôpolise
.os,dd�uméi\iGsdoliéh::1!iL0 de marca Vclkswaqern, cor azul, anq79,
plãé:�AW:;96Q$:p,é ph?f?!iedad� de AROLE>Q UNO CA,PONI, resi'

Aii.�t�{�,i:!1�Mi!��.t��! Fr�r:iano
. .

..��::����;tÇ�.ri6t�'\f���j���;;
,800,00 ..

, meneara - renda [1eces�ana Cr$ \ .

7;00'0,,00. Vendo ou troct) pér aUtomóvel';:;;"" ;:;
'; )Iceitô PJc>.,o$ta.

.

.
Vende-se ou Troca-se por 44

Compro fone 44. Tratar à rua Santos
Saraiva. 600 - Telefone 44-0369 c/Sr. August,o.

'. L1.MPE lA DE FOSSA
.

E DESENTUPIMENTO EM GERA
_., �."'l: nln - antigo i-'OSIO 5

..;,tOlcllllls - fones: 44-4140.e 44-199b.

T'ALÃO EXTRAVIADO
�oJ �xtràviéido o talão de cheque do Banco Cidade de Sã?
Pá,1I0. ,$/A, da agência de Curitiba. de n.? 121.1214 a

. .. f21. ,12�(t pertencente aALVIN FERREIRA MULLER - Res+

(l,ente êm' Curitiba

EMERGÊNCIAS - ODONTOLÓGICAS
. Clínica Dentária da Med-Card
Para associados e particulares,

Rua Felipe Schmidt, 27 - 1.0 andar - sala 102
Ed, Dias Velho
.Dia e Noite.

Corcel Cupê Standard - branco , 1978

Corcel Cupê Standard - branco 1972

Volkswagen 1300 - branco 1973

Chevette - amarelo . ._ , 1974
Brasília - branca 1975

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi,i);(tratiado o certificado n.> 0635176. pertencente ao Sr, Luiz
:AureflE{Fernandes Mendes, correspondente ao caminhão Merce'

des. Beriz., placa Xyc0109. ano 75, cor laranja e preto, chaSSIS
34-5Q0713038451 ,

,

lrnarui, 13 de novembro de 1979

NACIONAL.
VEíCULOS LTOA.

.
.

-

.'_ ,. 1"
-

.

Fone 44-5271 - Barreiros'

DOCUMENTOS ROUBADOS
'Foram roubados os seauintes documentos:'cart. motorista, CPF,
c'árt·. ,estudar;)te, talão dOe cheque do Sesc, certificado de propr.ie-

,

daqe de.veículo. TRU, seguro 08rigatório do carro de marca VolkS
,130@;,ano 72, cor preta. placa AB-0550, de propriedade de IRA

. OSMAR BUNN. __.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira Naci�nal de Habilitação. Categoria PF/B,
pertencente,ao Sr, ODOLlR PAULO LORENSKI, residente em Sao

Miguel do Oeste - SC
São Miguel do Oeste. 16 de novembro de 1979 _

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos tod�s os documentos do velculn de malca Volkswagen SP2.
ano 72, placa AI,-1393. cor vermelho e todos os documentos particulares
pertencentes àALVIM FERREIRA MULLER, residente em Curitiba. juntamente
com a carteira de Ident,dade de ALBERTO JACQUES MOURA, resi�el1te erT1

Florianopolis.

\

_L
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5. DOCUMENTOS PARA MATRICULA
Documento de Identidade

Uma fotografia

INFORMAÇOES GERAIS

00o
1. MATRICULAS

Estãc abertas as matrículas para o Curso intensivo.

2. DURAÇÃO DO CURSO
Início das aulas:.3 de dezembro
Término das aulas: 5 de janeiro

( 3. PER(ODOS E HORÁRIOS
Matutino: 8,00 . 12,00 horas

Vespertino: 13,30 - 17,30 horas
Noturno: 18.45 - 22,45 horas

4. NÚMERO DE AULAS
Cinco aulas diárias, de 2a:ieira a sábado.

on0550
curso

INTENSIVO
RU:A DEODQRO, 18
T�'i'�EFO''N'E- '22 83811li·L;f, .: ." :-'

..,...
-

FLG)RIA.�áp0LIS-SC

{

I
'DIAs 19, 20� 21"'e 22 nos dias 22 e 23 de novembro, das 14h às (7 horas.

Local: Praça Getúlio Vargas, 15.

,...
.

Nesta semana iniciam os testes de habilidade
específica para candidatos inscritos nos cursos de Educação

Artística e . Educ�çâo Física. Aqui os horários e datas.
'

.. Mas lembre-se: para o teste
de Educação Física .é necessário levar

vários exames que precisam ser providenciados logo.

.1

------ .

-.

.VE
(OL

..
'

IFIQUE SUAS HABILIDADES
O .NAS DATAS .DOS TESTES)

N.O 15 - 20/11/79
Faz parte da

edição de terça-feira
do jornal O ESTADO

"

I :�J)UCAÇÃO FÍSICA
(ACAFE)

Teste para Educação Física da Ufsc, a ser rea-.
lizado no Centro de Desport9�, situado no ça(Í1:
pus da Trindade, selT1P:red�s'14à:s 18hQr&�, Para:Q"
teste físico é necessill'i(i:iJeyâ'r";If;';ljÇ de

. educação .To:QQs OS candidatos deverão ter em mãos os se­
física, além dos resu+tadbfa.9�·:��al}les de llr-i'I1� e;.: glUrtt:eS'tesultados: exames de urina e fezes, abreu-
sangue, abreugrafia, .atestáab de vacina ànti-

."

grafia, hemograma e sorologia de Lues. E dever-ão
variólica, sorologia de �u�s,.e a cédula deidenti- procurar para o teste a escola para a qual seinscre-
dade com a qual se inscreveu. i .'. ,

. veram-Vartios por partes: ,
. '.

. . .

. Udesc - Florianópolis: teste de aptidão física,
coordenação motora, -corrida de velocidade e re-

ED U·CAÇA-O' ARTI'"STIC A" sistêl}cia)qj��22 e 23, na Escola Superior de Edu­
.

.....

:'
. .Mo: <:cação FíSiêà:(Rua Pascoal Simone, em Coqueiros)

(UDE:,:.,f;cf�.) 'J;�i';f; \'1',::�f;i��!�ee���:e�%d��:.a�:����eem�i���
Como o vestibular d'3Acafe pefrlite qüeQ:::Carí�;'./Qi,hã$iodeJ1;s'P.ortes Sebastião Cruz (Galegào), das

. didato se inscreva para um curso'dé F IÓ[ÜHIO'PO lis .< 7h30rn às 17h30m..
,

.

em outra cidade, pode. ser que existam candidatos
.

Furj- Ioinville: teste de aptidão física e exame

que optaram por Educaç�oArtís{iea:��glOrem; por :'n1edi'G(}; dias 22 e 23, no campus universitário
exemplo, em Chapecó- 1$1§$.i��f.�Plqll:�v,ír,<l.FIQria�, .(bairrq,)3:QW Retiro), das 8 às 12.

.

nópolis para fazer o te:s;té:::Q:�nrà:bili:dàidêesp.edfidü>::: <;Nã_o '€�:�niecer de levar o traje apropriado., .:" .....

";;:/.\>';:'"::'..... i .i:.-:',l/:,' . _.' ",:-:"_:':
." .....

-

. :�

I)t

j

J
�

J

�'

....

··,·· .. i::yi:ç.:;:it���:;t::��:;···· 'l)FS'ê,:,; '
..

." l. � :':':; DÉMANDÀlcANDlDATOIVAGA POR CURSO dAN/ao

4.a opção ,.
29 Engenharia Sanitária'

cand. índice 30 Farmácia - Análise
CURSO Tót.i::�� "1;��pÇão ,}; '(:i:f���67;;j7lT_;;f���?'

VaSlailS"..; c�rici;,'índli:tt ", '
.. cand, índice.' cand •. !n4lc�

8o"""'3;3�:';:";j:1�;';:;:i:; 527: .�:�,). .�; ;.?�;'. )��j,2
80

.

787 983 855 "10.68' ':c662, 8.21
372

469

4.65
5.85

31 Farmácia � Alimentos
32 Filosofia - Bach. Noturno

33 Filosofia - licenciatura
34 Flsica - Bacharelado
35 Flsica - licenciatura

�6 Geografia - Bacharelado

371 Geografia - licenciatura
38 História - �acharelado
39 História - licenciatura.
40 letras lic. Português
41 letras lic. Alemão
42 letras lic. Espanhol
43 Letras lic. Francês
44 letras lic. Inglês
45 letras lic. Italiano
46 Matemática - Bacharelado
47 Matemática - licenciatura
48 Medicina
49 Nutrição
50 Otontologia
51 Pedagogia - Lic. Administração
52 Pedagogia - lic. Pré-escolar
53 Pedagogia - lic. Ensino
54 Pedagogia - lic. Orientação
55 Psicologia
56 Qulmica Bacharelado
57 Qulmica licenciatura
58 Secretariado noturno
59 Serviço Social

40 196 4.90
80 367 4.58
40 54 1.35
30 42 1.40
30 8 0.26
30 17' 0.56

30. 2 0.06
30 22 0.73
30 10 0.33
30 15 0.50
30 20 0.66
35 19 0.54
10 5 0.50
10 3 0.30
10 3 0.30'
50 57 1.14
10 3 0.30
30 13 0.43
30 23 0.76
100 1062 20.62
:30 237 7.90
100 1436 14.36
20 13 0.65
20 52 2.60
20' 8 0.40
20 20 1.00
60 770 12.83
30 18 0.60
30 7 0.23
30 181 6.03
60 463 7.71

420 lO.SI)
815 10.18

324 8.10
132 4.40'
37 1.23

102 3.40

52 1.73

70 2.33

50 1.66
72 2.40

47 1.56
69 Ul7

7 0.70
16 1.60
13 1.30

163 3.26
12 1.20

107 3.56
92

.

3.06
129 1.29
521 17.36

.

910 9.10
55 2.75

81 4.05
18 0.90
69 3.45

607 10.11
85 2.83

. 42 1.40
202 6.73
566 9.43

406 10.15
724 9.05
329 8.22
249 8.30
'75 2.50

216. 7.20
120 4.00
154 5.13
102 3.40
180 . 6�00
150 5.00
112 3.20
16 1.60
36 3.60
50 5.00

248 4.96
22 2.20
255 8.50
179 5.96
64 0.64
729 24.30·
194 1.94
93 4.65
119 5.95
66 3.30
135 6.75
507 8.45
173 5.76
95

. 3.16
276 9.20
572 9.53

248 6.20
300 3.75
247 6.17
410 13.66
155 5.16
329 10.96
182 6.06
293 9.76
183 6.10
314 10.46
239 7.96
204 5.82
55 5.50
65 .6.50
111 11.10
519 10.38
74 7.40
400 HI.33
294' 9.80
52 0:52
583 19.43
127 1j!7
150. 7.50
125 6.25
62 3.10
170 8.50
465 7:75
299 9.96
164 5.45
315 10.60
554 9.23

01 Administração diurno
02 Administração noturno

03 Agronomia . 80" 1393'; H.41·'
80 . 764 ,·'{.9:55,'\'.;
60

30

30

80

40

.80
,

:� :��;;;>·iil��11

'46.9 .'. 5.86 .. 334 ... ··.. 4:17 180 2.25
180 2.25
266 4.43
614 20.46
283 9.43
264 3.30
469 5.86
475 5.93.
293 9.76
111· 3.70
381 9.52
241 3.44
419 5.98
417 5.21

537 6.71
35 0.87
53 1.32

317 3.96
174 1.74
135 1.35
141 1.41
103 , 5.15
129 6.45
152 7.60.
137 6.85
147 7�35

.

.

04 Arquitetura
05 Biblioteconomia

.

06 Biologia - Bacharelado
07 Biologia - licenciatura
08 Ciências Contábeis diurno

09 Ciências Contábeis noturno

10 Computação
.. 11 Ciências Sociais - Bach. Not.

12 Ciências Sociais - tíc .•
,!

13 Jornalismo
14 Direito Noturno
15 Direito Noturno
16 Economia Diurno
17' Economia noturno

18'Educação' Física - feminino
:i 19 Educação Flsica - masculino
o::

.

",' 20 Enfermagem
lí 21 Engenharia Civil

I' 22 Engenharia Elétrica
� 23 Engenharia Mecânica

24 Eng. Produção Civil
25' Eng. Produção Elétrica

'f 2s Eng. Produção Mecânica
27 Engenharia Alimentos
28 Engenharia Química
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I.OcolapsofinaldoImpério.Bizantino(1453)estáassociado,
maisdiretamente,àexpansãomilitardos.
a)hérulos
D)vândalos
c\otomanos
d)ostrogodos
e)suevos

caso

2.Asprincipaiscaracterísticasdacidade-estadodeEspartadUc.
ranteoPeríodoArcaicodahistória-daGréciaeram:
a)_economiílagrícola,regimepolíticooligárquico­
aristocráticoeeducaçãoessencialmentemilitar.
b)economiamercantil.regimepolíticodemocráticoesocie­
dadeescravista.
c)economiadesubsistência,sociedadeestarnentaleestrutura
políticadescentralizada
d)economiaartesanal,sociedadetribalesistemapolíticoteo­
crático.
e)economiademercados,sociedadedeclassesemonarquia
aristocrática.'.

8. As revoluções burguesas, que assinalam o estabelecimento da
sociedade capitalista e devem ser entendidas como a conjuga­
ção de profundas transformações na ordem econômica e polí-
tica são respectivamente:

.

a) a Revolução Industrial e o Iluminismo
b) o Mercantilismo e. o' Absolutismo
c) a Revolução Industrial e as Revoluções Liberais'
d) o Mercantilismo e a República .

'e) o Iluminismo e as Revoluções Liberais

9. O Bloqueio Continental, decretado em Berlim e Milão, foi
implantado por Napoleão. para atingir:
a) Rússia
b) 1nglaterra
c) Portugal
d) Áustria
e) Suécia

10. Chamou-se de Encilhamento:
a) a especulação no mercado de ações que arruinou numero­

sas empresas.
b) a inflação incontrolada com aumento excessivo do meio

circulante.
c) a retração dos capitais externos como efeito do plano de Rui

Barbosa e da crise do sistema capitalista na conjuntura.
d) as alternativas a, h e c .estão corretas
e l.as alternativas' a e b estão corretas

II. O levante de Canudos ocorreu no Estado:
a) do Piauí

-
.

b) do Ceará
-

c) do Maranhão
d) da Paraíba
e) da Bahia

12. Colocando em ordem cronológica:
I. Maioridade de D: Pedro I
2. Bill Aberdeen

.

3. Extinção do tráfico negreiro .

4. Tarifas alfandegárias protecionistas de- Alves Branco
a) I c 4 - 2 - 3
b) 2 - I - 3 - 4
c) I - 2 - 3 - 4 .

d) I - 3 - 2 - 4
e)2-4-1�3

J
�
I

3.OfeudalismofoiomododeproduçãodominantenaEuropa
centro-ocidentalduranteaIdadeMédia.Entresuasprincipais
características,destacaram-se:·
a)economiaescravista,sociedadedecastaseteocraciapolítica.
b)economiamercantil,sociedadedeclasseseabsolutismo'
monárquico..
.

,

c)economiadesubsistência,sociedadeestarnentaledescen-
tralizaçãopolítica.
.

.

d)economiaartesanal,sociedadeestratificadaepolitica-
mentecentralizada:
.

e)economiademercados,sociedadehierarquizadaeparla­
_

mentarismopolítico.
4.OsirmãosGraco,TibérioeCaio,pretendiamprincipalmente:
a)alibertaçãodopovoromanodojugodoscartagineses
b)aintroduçãodareligiãoegípciaemRoma.
c)umadistribuiçãomaisequitativadeterras,ouseja,uma
reformaagrária.
d)aextinçãodoluxoedacorrupção.
e)aampliaçãodonúmerodepatríciosentreos'tribunos.
5.AseparaçãodoImpérioRomanoemOcidentaleOriental.
deu-seapósoreinadodoImperador:
a)Teodósio
.

b)Diocleciano
crConstâncio
d)Valentiniano
elNenhumadasrespostas

6.OsegundoTriunviratoeracompostopor:·
a)MarcoAntônio,Otávioe-Lépido
b)MarcoAntônio,OtávioeCésar
.

c)MarcoAntônio,PompeueCésar
d)Pompeu,CésareCrasso
e)Nenhumadasrespostas

7.ARevoluçãoIndustrial,emsuasegundafase(1870-1945),
tevecomoumadesuascaracterísticasbásicas:
a)ousodoaçoedopetróleocomoprincipaismatérias-
primas.
b)osurtoferroviário.
c)opredomíniodasindústriastêxteis.
d)oseuprocessamentoprincipalmentenaInglaterraena
França..'
e)aaplicaçãodamáquinaàvaporaostransporteseàsIábri-

13. Portugal veio a tornar -se uma potência marítima. Isso se deve.

à peculiaridade de sua situação geográfica e histórica e ao fato
de:
a) ter-se beneficiado do comércio do Mar do Norte o' qual

monopolizou através da Liga Hanseática.
b) ter sido forçado a buscar no mar o sustentáculo de sua

economia.
c) ter-se beneficiado dos conhecimentos náuticos dositalianos.

com os quais' entraram em contato através do Mediterrâ-
neo.

-

d) a e h se completam.
e) be c se completam.

14. Assinale as alternativas que se referem corretamente ao Tra-'
tado de Tordesilhas:

.

I. Foi firmado entre Portugal e Espanha, a 7 de junho de
1494, para delimitar os respectivos campos de ação colo­
nialista.

II. Foi inspirado pela mediação de Henrique VII da Ingla-

CAeartlO
to·wn�IIUfI

---

terra C0'110 estratégia paragarantir a esse país a participa­
ção nos lucros das expedições ultramarinas.

III. Foi resultado da mediação do Papa Alexandre VI (Bula
Inter Caetera)mas tomou a redaçãodefínitiva.após pro­
testos de D. João II contra os terpapais, na cidade espa­
nhola de Tordesilhas.

IV. Foi firmado em Lisboa, segundo os termos da Bula Inter
Caetera de Alexandre VI.

.

V. Determinava como.linhalimítrofe um meridiano que, no
Brasil, passava por Belém e Laguna.

a)I,I1eHí
.

b) I, li e IV
c) I, '!I e V
d) I, iii e IV
e)I,!II ev

1'5. Era presidente do Brasil durante a I Guerra Mundial:
a) Washington Luís
b) Prudente de Moraes
c) Floriano Peixoto
d) Wenceslau Brás
·e) Getúlio Vargas

16. Hitler e Mussolini auxiliaram na subida de um regime ditato­
rial, através de uma guerra civil. Trata-se de:
a) Marcelo Caetano, em Portugal
b) Franco, na Espanha
c) Vargas, no Brasil
d) Stalin, na Rússia
e) Salazar, em Portugal

17. No período entre-guerras surgiram estados totalitários. Na
Alemanha, o Nazismo (liderado porAdolfHitler)e na Itália o
Fascismo (liderado por Benito Mussolini). O Nazismo
diferenciava-se do Fascismo por sér:
a) ditatorial

.

b) coletivista
c) totalitarista
d) racista
e) imperialista

18. A 11 Guerra começou com o ataquealemãe à Polônia em:
.

a) 1942 ..'

b) 19'36'
-

c) 1938
d)1940
e) 1939

19. Os japoneses, finalmente forám vencidos "m agosto de 1945;'
após ao lançamento -das duas bombas atômicas. A primeira
bomba foi lançada em:
a) Hiroíto
b) Nagasaqui
c) Hiroshima
dHóquio.
e) Pequim

20; Entre a I e a II Guerra funcionou um órgãomundial destinado
a manter a paz ..Foi:
a) a 'Liga das Nações

.

b) a Santa Aliança
cj a OEA

.

dia OTAN
e) a ONU

GABARITO Professor Rômulo Coutinho de Azevedo.
-
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'FíSICA RECREA�rIVA

Veja se você consegue
fazer os 13 pontos.

L Um campo elétrico é criado pela presença de:

A) uma massa

B) uma força elétrica
C) uma carga elétrica

2. As linhas de força de um campo elétrico:

Al, são sempre linhas fechadas
B) são linhas imaginárias que saem das cargas positiva, e

chegam às negativas
C) são linhas imaginárias que saem das cargas negativase

chegam às positivas
.

3. As cargas elétrica em um condutor esférico:
A) estão reunidas em seu centro

.

B) concentram-se em sua parte interna

C) distribuem-se pela superfície externa

4. Uma carga elétrica de 100 microcoulombs é colocada em um

ponto onde .o campo elétrico tem intensidade '. I 000 N/C. O
módulo da força que atua sobre a carga vale:

A) 0,1 N

B) 1,0 N
C) lO N

5. Campo elétrico e potencial elétrico são, respectivamente,
grandezas:

A) vetoriais e escalares
B) vetoriais e vetoriais
C) escalares e vetoriais

6. O raio é um fenômeno:
A) inofensivo
B) que nunca se repete no mesmo lugar
C) de descarga de um condensador

7. Potencial elétrico é sinônimo de energia.
A) Certo
B) Errado
C) Pode ser

8. A unidade da diferença de potencial elétrico é o:

A) Volt
B) Coulomb
C) Joule

9. A diferença de potencial entre dois pontos, A e B, é de 50 V. O
trabalho necessário para transportar uma carga de 2C de A para B
é de:

.

A) 25 J
B) 50 J
C) 100 J

10. Numa região do espaço onde o campo elétrico é nulo, necessa­
riamente:

A) O potencial elétrico é constante
B) O potencial é nulo
C) As linhas de força se cruzam

.1.1. Qual a alternativa incorreta:
A) Duas linhas de força nunca se cruzam

B) Dois corpos com cargas iguais se repelem
C) Eletroscópio é um dispositivo destinado a produzir cargas

elétricas
12. Indicar a afirmação correta:

A) Os materiais condutores se diferenciam dos isolantes por
terem' elétrons livres

'

B) A carga elétrica de um próton é idêntica a carga elétrica de
um elétron

C) Força elétrica é uma grandeza escalar
13. Quando dois condutores eletrizados e isolados da terra são

postos em contato, tornam-se iguais:
A) Suas cargas
B) Suas capacidades
C) Seus potenciais
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RESPOSTA
DO NÚMERO,
-ANTERIOR

PALAVRA:)
CRUZADAS

3
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lOT.ERIA QUíMICA
Serão ganhadores da loteria química os

que conseguirem"fazer 13 pontos,
É proibido dar palpites duplos ou triplos .

200
!. O átomo !-lg possui,

80
A) 80 prótons e 200 nêutrons
B) 80 nêutrons e 120 prótons
C i 80 prótons e 120 nêutrons

2. O átomo que possui 22 prótons. 26 nêutrons e 22 elétrons. [cm
os seus número, de-massa e atômico, respectivamente igual a:
A) 22 e 48
B) 26 e 48
CJ 48 e 22

3. Marque a coluna correspondente à afirmativa Ialsa:
.

Ai Símbolo n indica número quântico principal
B) Símbolo I indica número quântico secundário
O Símbolo S mdtca número quântico magnético

4. A afirmativa falsa corresDonde a:

A) Prótons são partículas positivas
B) Subnível d apresenta 5 orbitais
C) O subnível 4s é mais energético do que o subnível Jd

5. O número máximo de orbitais no nível N é:
A)4
B)9
C) 16

6. Qual das representações abaixo é impossível?
A) 7s
B)2d
O 5f

7. Sempre que um elétron salta de um nível de número quântico
principal4 para um nível de número quântico principal J, ocorre:
A) Liberação de energia
B) Absorção de energia
C) Nada se pode afirmar

8. Marque a coluna correspondente à afirmativa falsa:
A) Orbital s tem forma esférica
B) Orbitais p têm forma de haltere
C) Orbitais p de um mesmo subnível formam entre si ângulos de
180 graus
9. Com referência ao elétron 4f I não se pode afirmar corretamente
que;
A) I !!< 3
B) n""" 3
O m::� 3
10 .. O elétron de maior número quântico principal é o represen­
tado 'por:
A) 2S1
B)·5s1
Cf3p1
II. O número máximo de elétrons no orbital pé:
A)2
B)6
08

8
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MATRICULAS ABERTAS
PARA O INTE.NSIVO.

12. O número atômico do deutério é:
A) I
B)2
03 79
13. Um átomo A

34
é 81. Logo B terá:
A) 36 prótons
B) 47 nêutrons.
C) 47 elétrons

.é isótopo de outro B cujo número' de massa

I
1
I
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É o que você paga por um apartamento
de 2 quartos no SOLAR DE ANGRA DOS REIS
localizadp junto a avo Beira Mar Norte

2 QUARTOS. SALA Cf SACADA. BWC.
COZINHA.OUARTO DE EMPREGADA C/BWC.
A. DE SERVICO E GARAGEM. COM 9911m2 .

'* Prestações ref. a poupança

Plantão diariamente até as 18:30 hs., sábadlt até 12:00hs.

� domingo ate 12 :OOhs.

Gira .

.:J ,I::��� e InroiKriJ
A. R,o êecoco . 104' - CRKI 131 - Fones' 2.2 6099 22· 6756 e 2'2· 476�

financiamento CEF

��r�rlD'I�J��'�
CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

r

Rua Tenente Sitveira. 46 - Edifício Atlas - Conj. 401 -

rer.. 22·8100· CRECI' 783· Florianópolis' SC·

TERRENOS - VENDE-SE

Baln. Daniela - 360m2 a 150mts do mar�.loc-a1 exceiente,
clluz e água Cr$ 160.000,00 tacílitauo.

.

Kobrasol - área de. 774m2' bem localizado, e/super­
mercado, ed. de apartamentos· Cr$ 450.000,00.
CASAS - VENDE-SE

•

Barreiros - c/3 quartos, recém construída, 2 banheiros,
abrigo p/carro Cr$ 930.000,00, entrada de Cr$ 130.000,00
saldo financiado p/BNH, prestações de Cr$ 10.640,00.
Biguaçu - Km 8 após Pol. Rodoviária, c/3 quartos -

recém-construída, abrigo p/carro, terreno murado - c/luz
e água - Cr$ 400.000,00 entrada de Cr$ 30.000,00, saldo
financ. BNH, prestações decrescentes, a primeira de Cr$
3.900,00.
Kobrasol - Suite, 2 qtos, dep. de empregada, garagem
p/3 carros, 201 m2 de construção - Cr$ 1.440.000,00 en­

trada de Cr$ 540.000,00 saldo fin. p/BNH prestação de
Cr$ 12'.375,00. aceita-se terreno ou casa de entrada.
Barreiros· suite, 2 quartos, dep. abrigo p/carro - Cr$
980.000,00 entrada de Cr$ 180.000,00 saldo financ. BNH

PRESTAÇOES DE Cr$ 10.500,00.
APARTAMENTOS - VENDE-SE .

Centro -.1 quarto, carpetado, entrada de Cr$ 26.681,00
mais Cr$ 30.000,00 c/30 ou 60 dias, saldo financ. de Cr$
591.744,00 prestações de Cr$ 6.728,00

ALUGA-SE

Classificados - 19

CANASVIEIRAS

Vende-se rnaçnífiêa residência à 1 quadra do mar,

nunca habitada, em estilo colonial, com amplo ava­
randado, 1 suíte, 4 dormitórios acarpetados, armá-

· rios embutidos; Iiving compiso de madeira de lei,
lareira e lustres em estilo, sala de jantar, cozinha,
churrasqueira e fogão de campanha. garagem para
3 carros, piseina. Preço Cr$ 2.600.000.0Q. Tmtar
em' Porto A.I�gr:e 'pé16 fQne'iG,1;> 12) :���4<;1:§9.·

.

APTOS CENTRO

2 quartos, garagem e peças amplas, Av. Hercí­
lia Luz, entrega imediata: Cr$ 10.000,00 men­

sais.
1 quarto, sala, BWC"cozinha e área de serviço,
gás central, entrega imediata. .

..

(

Financiamento de Cr$ 5,500,00 mensais.
..

2 quartos, dep. empregada e garagem, entreqa
imediata. Apenas Cr$ 800.000,00

.

Tratar fone 22-8926.
Creci 1014

,I

,_,.,-------....--..... 1r::;::---....lfIItI..,....�ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752'.. j:one 44-4668
Estreito 'CRECI 1105 '

IMÓVEIS À VENDA FONES 44-4.668 e 44"51)70 -'44-1002.
KOBRASOL Cad. 0968 -éas<;!com 183,70ni2: suite, 2 quar­
tos,. sala TV, sala Jantar, ha.ll; cozinha, BWC, despensa,
abríqo e ga�agem, lavanderra, churrasqueira, dep. emp.
area de serviço. Por Cr$ 1.500.000,00 pode ser financiada.
Lot. 9 de Julho - Cad 0964 - Casa de alvenaria: com suite, 2
quartos, BWC, sala, copa, cozinha, garagem. Por Cr$
750.000,00 pode ser financ.

.

CANASVIEIRA::, - Cad. 0881 casa com 95m2: 2 quartos,
sala, cozinha, area de serviço, dep. emp. garagem, por Cr$
800.000,00 pode ser financiado.
Jardim F. de Napolis - Casa com 75rn2 2 quartos, sala,
copa, cozinha, área de serviço, banheiro, abrigo para
carro. Por Cr$ 370.000,.00 com poupança de 247.00Ó,00 a
combinar e saldo financiadoa Cr$ 1,2.00,00. .

Barreiros - Cad . .o957 - Casa com 95'm2 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem, dependência
de empregada, churrasqueira terreno com 1003m2. Por
Çr$ 5.0.0.000,00 aceita-se proposta.
São José Cad. 0995 -Otlma chacará, com 2.7aOm2 casa de
madeira com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem.
Por Cr$ 500.000,.00 estuda-se proposta.

. ,

.

Estreito Cad. 993 -Apartamento com 2 quartos, sala, co­
zinha, banaheiro, área, estacionamento Cr$ 590.000,.00
com Cr$ 130.000,0.0 de poupança e saldo financiado.

CASAS PARA ALUGAR FONE 44.56.70
São José - Casa com 2 quartos, sala, copa, cozinha banheiro
por Cr$ 2.000,00 .

Jardim Atlântico - casa com: 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, depósito, garagem por Cr$ 5.500,00
Agronômica: casa com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem por Cr$ 5.500,00.
Barreiros - Apartamento acarpetado CC'T1: 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, por Cr$ 4.200.00.
Jardim Atlântico . Apartamento com 3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro, garagem opcional. Por Cr$ 4.200,00.

TERRENOS À VENDA FONES 44-4668 - 44-1002.
CACUPÉ - terreno com jUiOm2 por Cr$ 650.600,00 dó ..

'

0967' .'
.

.

....

Capoeiras - Terreno com :339m2 por Cr$'220,6ó Cad. 0953'
J. Atlantico Terreno com 555m2 por Cr$ 350.000,00 Cad.
0880
Capoeiras terreno na Av. Ivo Silveira com 363 m2 por Cr$
400.000,00 aceita-se proposta.

.

,

Campinas 3 lotes ria rua 20 em Campinas por Cr$'
220.000,00 cada aceita-se proposta.

. .

.

AV. BEIRA MAR NORTE - Casa cem diversos .c6m·od�s, ..

bom estado de cojiservaçáo.própria para clínica; 'reparti-
ção pública,. etc: ..Cr$'''30fQOO,oO:: :. \ .. -, .,." .

COQUEIROS -Praia do Meio - Apt.O de q'liarto com bwc,.
sala, cozinha, área de serviço e garagem, com vista pa�a.o
mar. Cr$ 4.200,00.

. PREDIBENS . ..

.incorporadora '-7' Construtora - Imobiliária
Av.: Rio Branc0,.1,04

.

Fones 22-6099 22-6756 e. 22-4769
'.' CRECI 131'

.
.

'1
.... , '

APTO. PRÓPRIO
PARA CASAL

T. mos em Coqueiros, para pronta entrega, o
Apartamento que ci 'casal deseja, .inclusive a

.

garagem. .• .

.

.

Então, não espere mais. pamos todo ú escla­
recimento necessário sobre 0 financiam.ento, .'

além de você poder ir ao edifícib'e lililr.(rotimo
a�abamento. Veja urgente, pois bons ne'gócios.
sao poucos.

PREDIBENS
Incorporadorél - Construtora - Imobiliária' '.

. AV.. Rio Branco, 104
fones 22-6099 22�6756 e 22-4769

.

CRECI 131

CENTRO· MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO
Apartamentos de quarto, sala, cozinha, área de .serviço,
bwc e garagem, com 75,54 m2, junto a Av. BeiJa M.ar Norte.'
Entrada de apenas cr$ 13.0.00,0.0 e pres!i:l.(;;óes de 'cr$
2.9.00,00 mensais de poupança. Veja,.. llr.gente ou sólicite a

ViSita do corretor
.

,

PREDIBENS
Incorporador.a - Construtora - Imobiliária.

Av. Rio Branco, 104
F0ries 22-6099 22"6756 e 22-4769

CRECI 131
. . .,

BARBADA-CHÁCARA
VENDE-SE

6.000m2 Ótima localizàção.Dista�te 2km de
Canasvieiras. Preço Cr$ 230.000,00 51 inter­
mediários. Tratar fone 33-0032,

,__

CENTFlO - R Lui� Trindade - 29 m fte. 719 m2 - Residencial '

CENTRO - R Ângelo Laporta - 46 mil m2. Belá vista p/a Cidade.
STODIECK - 2 lotes contíguos. Bela vista. Cr$400 mil cada.
TRINDADE - R Bento AVieira- 800 m2. Plano. Arborizado. Cr$650
TRINDADE - Serrinha. 15 mil m2. Bela vista. Cr$1.100.000.00 .

T81NDADE - R Dep Ant Edu Vieira. 1.300 m2. ESQ. Cr$1.000.000,00
STA MONICA - 3 lotes contlguos. 12 x 30 cada. Cr$300 cada.
STO ANTONIO - 130 mil m2. Fte estrada velha. Cr$1.500 mil
STO ANTONIO - Estrada Cacupé. 2 mil m2. Chácara. e/casa.
DANIELA - 5 lotes de 360 m2 a Cr$135 mil cada.
CANASVIEIRAS - Estrada geral. 3 lotes contfguos. Cr$170 cada.

• CANASVIEIRAS - 2 lotes contfguos. Cr$200 mil cada.
CANASVIEIRAS - 2 lotes contíguos fte. p/rnar. 620 m2 cada.
CANASVIEIRAS - Rua oito, a 50m de Madre Vilac. 490 m2.
P. CI,I.NAS - fte Lagoinha. 5.500 m2. Cr$2.200 mil .

INGLESES· Fte Asfalto. 3 lotes de 600 mz. Cr$160 mil cada.
INGLESES - A 80 in da praia. 7 mil m2. Cr$1.300 mil
INGLESES - 3 áreas contfguas de 7:7, 6 e 8,7 mil m2. Cr$900 mil
INGLESES - Fte para o mar e estrada. 14 x 62.
INGLESES - 3 áreas p/chácaras a partir de Cr$150 mil
LAGOA - 20 x 24 - Fte. asfalto. Cr$300 mil

• LAGOA· 20 x 48 - Fte asfalto. Cr$530 mil.
LAGOA· Estrada da Costa da Lagoa. 112 mil m2. Cr$1 milhão.
COSTA LAGOA - 348 mil m2. Fte Lagoa. Cr$1.500 mil.
CANTO DA LAGOA - 3 lotes (2 contíguos) a partir de Cr$250 mil
BARRA DA LAGOA - Várias opções, incl. fte. canal a partir de
Cr$100
BARRA DA LAGOA, Na Vila da Barra. 364 m2. Cr$200 mil.
RIO TAVARES - Área o/chácara. 4.300 m2.'Cr$170 mil
RIO TAVAfIIES - Chácara. 40 mil m2. Fte. asfalto em irnpl. Cr$700
mil.

.

ARMAÇAO· 14 x 20. A 150 m da praia. Cr$150.000,00.
PRAIA TAPERA - Fte mar com casa mad mobiliada. Cr$ 260 mil
COQUEIROS - R Pal,Jla Ramos, 2 lotes contfguos. Cr$400 mil
cada.
BOM ABRIGO - R Eduardo Nader. 2 frentes. Bela vista. 480 m2.
ESTREITO - R 14 Julho, Fte mar e estrada. 465 m2. Cr$420 mil.
ESTREITO - R Arl!.cyVaz Callado. 619m2dee.sQl,Jina. Cr�430mil.
PALHOÇA- Ruada Igreja. 361 m2. Cr$130mil Calçam. Agua, luz.
BARREIROS e SERRARIA - 42 lotes avulsos a partir de Cr$ 100 mil.

COSTEIRA ARMAÇAO'- 29 mil m2. 200 m fte p/6tima praia. Arbo-
• rizado,

.

ARMAÇAO PIEDADE· 166 míl m2. Fte costão e acesso praia.
·

Cr$2.500

Rua Deodoro, 22· 1.0 Andar· Copj. 11· Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179 '

CRECI 180 - 11.a REGIÃO - se

···.·LOCAÇÃO

AL - 047 - CASA BARREIROS - Com 2 quartos, living, dep.
de empregada, armários émbutidos, Cr$ 5.000,00.
AL· 043 - APARTAMENTO CENTRAL - C/2 quartos, dep,
de empregada, armários embutidos, telefone, carpê. Cr$
9.000,00.

.

AL - 033 - APARTAMENTO BOM ABRIGO - C/2 quartos,
suite, dep. de empregada, garagem, carpê, armários em-

.

butidos. Cr$ 8.500;00.
. .

• I •

Etlf. líha d� Sol � Sito ém Bom Abrigo, C/ 3 quartos, géirâ�
gem, dep, empregada, demais dep. Cr$ 8.500,00

.

Edf.ltamai'acá - Sito Coqueiros, 3 quartos demais dep. Cr$
5.��

..

Galpão - Sito Capoeiras, a/ .telefone e escrltório, 200rn2
Cr$ 11.000,00
Sala - Comercial Edf. Alfha Centauri 52m2 Cr$ 4.500,00
Sala· Comercial sito calçadão da Deodoro c/ divisória Cr$ \

3.000,00
.

.'
-' I

· Casa de Alvenaria - Sito em Barreiros, 3 quartos,suite, 1 ......-------- - .....- ......- .....---.......--....-........

garagem, gás central, demais dep .. 8.000 ..00 .i :'. ",' 111'!'!"---�....� +i-"i-���;ó;,o;j.�.....�����'ri·,·
Casa Alvenaria, Coquelr'ossltoa rua Capitão Euclides de
Castro c/ 3 quartos, sala, Cozinha, área de serviço, chur-
rasqueira e Garagem '

.

Edf. Itajubá - Sito Av, M,auro Ramos c/ 3 quartos.jsala
cozinha, BWC, garagem opcional e telefone. Cr$ 7.000,00

Centro - sala p/escritório c/ar condicionado Cr$ 3.800,00
Telefone - prefixo 33 - Cr$ 800,00 (residencial)
Loja - Estreito, 300m2 próxima a CEF Cr$ 37.000,00

. ,'. ALUGA

VENDE

Edf. Bouganville - Amplo apto c/1 quarto, sala demais

dep.
'

Edf. Geranio - Sito em Coqueiros, 1 quarto, carpet, gara­
gem, Poupança Cr$ 40.00.0,00 saldo com prestação de'
Cr$ 5.500,00

.

ALUGA

APTO ED GEMINI NA BEIRA MAR com 2 quartos (ta LO­
CAÇÀO) living i BWC, copa. cozinha, área de serviço.
dep. de empregada, garagem, gás centrai'.'

. "

. ./
APTO ED ALGARVÉ. com 2 quartos, living, .BWC, copa'

·

cozinha. carpat, qás central..
.

APTO com. 1 OU.ARTO, carpet, living, BWC, copa'
cozinha, área de serviço.

SALA
SALA COMERCIAL ED HERCULES com divisória, carpet,
ótimo preço Cr$ 5.500,00

VENDE
APTO DE 1 QUARTO ED. ANDRÉA Living, BWC, copa
cozinha, área de serviço, carpe ENTRADA APENAS
6.0 000 00 ,. ..... .:

TERRENO NO STOPIECK Com área de 300 m2 ótima Io-.
.

callzaçào e preço

ALUGA-SE

VENDA
074 - AP - APARTAMENTO ·COQUEIROS - C/2 quartos,
bwc,. cozinhá, living, garagem. Enf. Cr$ 78.900,00 finan-
ciada - pre$láç'ões Cr$ 9.1Q9,00.

'.

·
072 - AP - APÀRTAMENTO CENTRAL - (;/2 quartos, dep .

de empregàda, bWc, cozinha, área de serviço. Entr.

77.900,00 financiada. Prestações Cr$ 9.0.00,00.
071 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - C/suite, í2 quartos,'

·

dep. de empregada, ':2 saras: copa, cozinha, bwc SOCial,
.garagem, todo acarpetado, c/armo emb. ...:.

069. AP-APARTAMENTOTRINDADE - C/3quartos, living,
· cozinha, bwc, .social, 'garagem, apenas Cr$ 650.000,00 à
COmbinar.

.

.

.

101 � CS - CASA ESTREITO - C/S quartos, 3 salas, cozinha, .

copa, 2 bwc. social; garagem, área construída 220 m2.

"Àpenas ér$·ll100.000,00. ,.. '

099 � cs - CASÁ BARREIROS BARBADA - Casa nova t/3·
quartos, sala, copa, cozinha,.dep. de empregada, gara­
gém, apenas Cr$ 700.000,00.
091 "CS - CASA ITACORUBI NOVA - C/suite, 2 quartos, 2
salas, lareira, copa, cozinha, de.p. de empregada, 2 gara·

· gens, lallabo, lavanderia. Cr$ '1.650.000,00 à combinar.

VENDE-SE. RESIDÊNCIA

�OBRASOL "APT.o DE COBERTURA" com 260,00 m2,-
com financiamento total.

.

CAPOEIRAS APTó com 130,00m2 c/03 dorm, sala, co­
zinha, BWC socia'l, dep. compl. empreg, área de serv. e.·
garagem p/02 automóveis.

:>

SACO DOS LlMOES Excelente .Gasa (nova) próxima da
EletrosLlI, com living, s'ala lantar: 02 dorm, 01 suíte; BWC
social,. cozinha, área de serv. e garagem. (excelente vista

panorámica)

SANTA MÔNICA Excepcional residência coni 223,00m2
em terreno de 720,00m2 (c/telefone, armários embutidos)
"BARBADA"

.

CENTRO - Casa alv, p/comércio, 3 qtos, sala, demais dep,
garagem, ar condicionado Cr$ 15.000,00
CENTRO - Casa alv. 3 qtos, 2 salas, demais dep, garagem.
Cr$ 7.700,00 .

.

"
.

ESTREITO - Casa alv. nova, 2 qtos, sala, dernais.dep, gara-
.

gem Cr$ 6.000,00 .

.

.

.

'
,

ESTREITO - Casa alv, 3 qtos, sala, demais dep, anexo)
garagem(;r$ 4,800,00, ...

'

,

...•. ."" ';' .

.•... ESTREITO - Casa, 2 qtos, sala, .dernais dep', garagem Ct$.

. .... !!�r�?6�$·i��ô����,·.��tfi<,.��}:a·�..d�m,AíS... ��:�lt�e,�t(�;�'} .

· BARREIRôS - Casa, 3 q�Ci,s, .. z.saras, 2, banhéirôs. oemar�
dep, garagem c-s 4.000,.00

.

.

'

BARREIROS - Casa.vl atos, 2 banheiros, demais dep, gara-
gem Cr$ 4.000,00'

.

.

.. ".

SAN REMO - fones: 44-3359 e 44"3989' - Creei 254-r .

CASA êM SÃO JOSÉ

Ótima lo'calização, com hall de entrada, living,
salade jantar, copa-cozinha, acarpetada, parte

. íntima: 3 quartos, 1 suíte, banheiro social, de­
péndênciade empregada com banheiro, garé;l­

"

. gem� chürrasqúeira, lavanderia, jardim. Tratar
. com o proprietário fone 44-2522.

Com 22 hectares, casa de material, água encanada, pró­
pria para criação de gado e lavoura. A 40 min., de Flori.anó-'
polis. Tratar pelo fone 44-4063.

AEROPORTO Casa corri 123,13m2, com 03 dorm, living, f

copa-cozinha, BWC social, .dep. compl. empreg. ,área de
servo e garagem. (totalmente jardinada, com grades e água

· própria) "PREÇO DE OCASIÃO"

PARQUE SÃO JORGE 031indas residências, com fino aca·

bamento em excelentes. condições de pagamento.

CONSULTE-NOS PELO FONE 22-7899 OU VENHA NOS
FAZER UMA VISITA NO ED. CEISA CENTER BLOCO "B"
SALA 212 - CRECI N.O 1884

"NÃO FECHAMOS PARA O ALMOÇO"

TERRALAR IMÓVEIS
-rEL.44-3745

RUA, LEOBERTO LEAL N° 1.240, BARREIROS

LOTEAMENTOS

Casa de alvenaria cl 4 dormitórios, sala, co­
zinha, banheiro social, .Iavanderia, churras­
queira e garagem.
Excelente terreno cf 3 frentes, área de 1500m.
Rua José Uno Kretzer, perto da Concretex.
Tratar fone 22-�926. Creci 1014.

'BARBADAS

VENDE-SE CHÁCARA

ALUGA-SE
Apartamento com três quartos. Tratar
pelos telefones 33-8233 ou 22-2995,

Lotes c/ luz no local, planos, na SERRARIA c/ PRESTA­
çÃO FIXA DE CR$1.50Ó,OO MENSAL

.. C�SAS V.ENDE-SE
'.

SANTO ESTEVAO - Otima casa· c/ 95m2, NOVA, por CR$
550000,00. .

.

BARREIROS - Loteamento Hélio Beck, casa de madeira c/
2 quartos, sala e cozinha, por somente 110.000,00, só o lote'
vale 90.000,.00.

.

BELA VISTA 11- Transfiro por mútivo de viagem, uma casa
c/ 3 quartos, garagem e churrasqueira por apenas CR$
150.000,00.
JARDIM MODELAR - Ótima casa c/2 quartos," sala, .co­
zinha, banheiro. garagem p/ 2 carros, tudo de alven'aria
por CR$ 370.000,00..

Camping - Tenha um p/arrendar na ilha.
Terreno, 10.000m2 p/vender próximo a EDEME c/fundos
p/mar, bairro Saco Grande, medindo 100x100m.
Casa p/vender a rua Padre Luiz Zuber, 75 - Capoeiras - Cr$
1.200.000,00.
Apartamento - p/aluçar, ed: ltarnaraty � Centro c/3 quartos
mais dep. de ernpreqada. int PINI � ,fone; 44.0829.

APTO CAMPINAS .'

2 quartos, garàgem, 80m2, sala c/' 22m2, cc­
zinha, área de serviço, prestações de apenas
Cr$ 4.500,00 mensais. Entrega imediata.
3 quartos, garagem, 100m2, somente Cr$
5.200,00 mensais.·

· Tratar fone 22-8926, Creci 1014.

S'ERLlM.SERV.lÇOSb_""·
.....

- ;,." ...

���;a.
'

.

SANEAMENT,0 �1'Elf\:-·

•.

"

..

:.•' .. L.'.:c:.:.......•
'

SEF\.. lll"'.".;R. Leoberlb Le'ale 338.. . c '., '. .

• _ � '. .. .
.

TeI.4434'67.,. ",' ','
..

"

... ,� '10J
LIMPEZAS E DE.SENTUPIMENioS
DE FO'SSAS E' f;U:DE.S ..

DE .ESGOT0
EsgotámentQs c0!Tl bo,inP'� ql.le t1jmpé[1l til"a IOdo ém
qualquer Pfdfuildidadé Cami)l�ãó-tánqu� c/capacidade
de 6.000 litres ..

·
'. . .

.. .
.

,

'.EMPREENOIr\t1,ENT,©SnAIPÚ lTbA;. Sb4H·
'. cita 'a preséflça dÓ g'enho.r Antô:ni6;"H�i,"
Carteira dO Ttabálh6 da Previdêrici·Çl So�;'

·

cial nO 58545 Sêrie 392., O não cÓmpaf�9i�.
mento dentro de.48 horas carácterfza-rá..ô
seu abandono de errrprego pomo di.$rDQe.ô'

'. artigo 482 ite(1'l !'I",�a Ç.LT,., ...;..
.

.

·Sal .. CafnbofiÚ, 16de'Nd(t�rrib;r�'de'� �7�:.";::· .

T�rreno nõ loteamento Dona Júlia (Palhoça} me- .

dlndo 346:00m2. TraJar p�lo. fone: 44-9451.
..

...,
"

�. ,n,.,m::���d��.'�d;.m� Rua AntoniO Dlb MUSSI, 04 - fone. 22-8572

Floríanópolis - Santa Catarina
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OESTADO .�'

DAS ACÁCIAS
- Loteamento com água, luz e pavi­
mentação à Lajota, para construção
imediata. Apenas à 10 minutos do
centro.

.

- Lotes a partir de Cr$ 150.000,00
com apenas Cr$ 12.000,00 de entrada
e saldo em até 48 meses.

CENTRO - Apartamento com 02 quar­
tos, living, cozinha, bwc, área de ser­

viço e garagem. Entrega em .Março-
80.
Apenas Cr$ 34.250,00 de entrada. Fi­
nanciamento garantido.

COQUEIROS - Apartamentos c/02
quartos, living, cozinha, bwc, área de
serviço e garagem. Acabamento de
1.a qualidade.
Entrada de apenas Cr$ 29.950,00 e

saldo totalmente financiado. Renda
necessária Cr$ 19.000,00. Entrega em
dezembrol79.
Consulte nossos plantões - Fones
44-4100 - 44-3945 - 22-8388.

·KOBRASOL - Aptos. c/02 quartos, li­
ving, cozinha, bwc, área de serviço,

>

rral

INDUPLAST PROCURA
PARA O SEU PARQUE

DE MAQUINAS INJETORAS
\

DE PLASTICOS UM:

ELETRICISTA
,

•Oferecemos: .'

Bom ambiente de trabalho

Semana de 5 dias

Bom salário

Os candidatos deverão se apresentar, muni­

dos de documentos a rua Ernst Kaestner,

237, fundos

Aeroporto "Ouero Quero"

Blumenau - se.

EDITAL

FAUSTO CIMARDI

Superintendente em exercício

I

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E �ERIADOS.
LOTEAMENTO JARDIM . sacada e garagem. opcional. Exce­

lente acabamento. Apenas Cr$
30.000,00 de entrada e saldo finan­
ciado. Renda necessária Cr$
19.000,00.
Consulte nossos plantões - Fones
44-3945 - 22-8388 - 44-4100
KITINETES - Excelente localização,
acabamento de 1.a Apenas Cr$
11.000,00 de entrada e prestações-da
poupança de Cr$ 1.450,00. Renda ne­

cessária Cr$ 9.411,00.
Consulte nossos plantões - Fones
22-8388 - 44-4100 - 44-3945.

ter'ral �mp����dimentos
imobiliários
ttda

'.Perto de cinemas. lojas. bcneos,
praças. doismodernos elevadores:
hali de, entrada decorado: acabam.ento'de
primeira qualidade:· garagem oPcionalJ

.

Ad� um apart�C:Dto o� sala, DO
li

::;,�"'.

EDIFICIOCANADA. FInanCIamento =

pel���.?Econômica Federei, _j�Loca1lzaçelo: Rua.Marechal II.TQAU''''�·...............

Guilherme.
.�

Plantão de \ .

=
URC'P�..t.

_'AIvendas na -,-.-------',

obra. ;:::-lT"·'·I
��:�eseu \nln r'-""'"
garantia.

o

�
c

e
o.

A Fundação jíe Amparo à Tecnolog.ia e ao Meio Ambiente -

FATMA, solicita o comparecimento do Sr. FRANCISCO TOLEDO
DOS SANTOS. portador da CTPS N° 78924. Série nO 426, no

prazo de 72 horas sob pena de caracterização de justa causa,

'segundo o Art. 482. letra "I". da CLT.
.

Florianópolis, 14 de novembro de 1979

Incorporação
e construção:

Vendas:

db r
---­
._---
1IlI!iIm _

DAUX BOABAID
Rua Deodoro. 18
Fone: 22�127Ó.

Loja Centro: Rua Silveira. 105
Fone: 22-8388
Loja Estreito: RuaGasparDutra. 25
Fone: 44-3945
Loja Kobrasol: Av. Centrar. Parque Kobrcsel
Fone:44-4100

.

Um bom negócio com lazer, conforto, nho de férias,;

.

No Balneário Cimboriú,
a 3 quadras da praia.

CARBONIFERA PRÓSPERA S.A.

C.G.C. 83.647.545/0001-11
.

.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI­
NÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Socie­

dade. ase reunirem em AssembléiaGeral Extraordinária, às
10,00 horas do dia 27 de novembro de 1979, naSede Social
desta empresa, à rua General Oswaldo Pinto da Veiga na

328, em Críciúma, SC, a fim deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:
1. Homologação do aumento de Capital em Cr$
35.721.998,91 (trinta e cinco milhões, setecentos e vinte e

um mil, novecentos e noventa e oito cruzeiros e noventa

centavos) elevando-o de Cr$ 218.909.087.07 (duzentos e

dezoito milhões, 'novecentos e nove mil. oitenta e sete

cruzeiros e sete centavos) para Cr$ 254.631.085,98 (duzen­
tos e cinquenta e quatro mijhóes, seiscentos e trinta e um

mil, oitenta e cinco cruzeiros e noventa e oito centavos),
mediante subscrição particular de 19.735.911 (dezenove
milhões, setecentas e trinta e cinco mil, novecentas; e

onze) novas ações ordinárias, no valor nominal de Cr$1 ,81 '.'

(hum cruzeiro e oitenta e um centavos), em moeda cor­

rente nactonal ou em créditos de acionistas junto à Socie­
dade .:
2. Consequente alteração do artigo 5. dos Estatutos So­
ciais.
3. Outros assuntos de interesses sociais.

Criciúma. 13 de novembro de 1979.

EngO Elmo Coutinho da Silva
Presidente

Apartamentos com 1, 2 e 3
dormitorios, bameíro e cozinha
com azulejos coloridos, área
de serviço e varanda.

Infraestrutura completa
de limpeza e manutenção
dos apartamentos.

'

. .

o lazer à dlsposiçâo.

ParqueBecreativo-Esportlvo
com play ground, piscinas para
adúltos e crianças, quadras
de tênis, bocha, vôlei, basquete,

. futebQl de salão. Snooker,
.

pebolim, pingue-pongue e jogos
de mesa.

Churrasqueira e amplo
estacionamento.

Centro de compras.

G· No Portal de Camboriú você
encontra um.mini-mercado,
snack-bar, pizzaria, lavanderia
self·-se�ice, butique e um.
elegante bar para os fins de tarde­
o La Bistrô.

COf'jI .

PISO CARPETE

Av. do Estado - direção Itajaí

INCORPORADORA E CONSTRUTORA:

EMPREENDIMEN"'rOS
ITAIPÚ lIDA.

Av. Brasil, 644
Fones: 66 0400/66.0969
Balneário Camboriú - SC

Representação em Curitiba:
Rua Ébano Pereira, 60 - íO"c C]. 1007
Fones: 224.2570

8
tl

�Aproveite os tins de semana: Carnboriú tem postos
de gasolina abertos aos sábados e domingos.

\ ....
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